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- SÉCRETARIAS DE ESTADO
"inisterio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria do Interior n —

Por portaria do 23 do corrente moa, foi
declarado cidadão brasileiro José Atalaia, na-

, tural de Portugal.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 23 de março de 1920

Pela policia saltitaria do porto foi imposta a
. multa do 200$ ao capitão J. Jeffrey, comman-
dante do vapor Wallace, por infracção do
art. 95, ri. 7, do regulamento sanitario em.
vigor.

— Por titulo do,Sr. Dr. director geral, do
22 do corrente mor, foi exonerado, a bem do

serviço publico, Manoel Sallanha da Silva do
cargo de guarda sanitario da inspectdria do
saude do porto de Fortaleza.

— Por titulo do Sr. Dr. director geral, do
20 do março de 1920, foi suspenso por 90 dias,
com perda total do vencimentos, do legar do
desinfectador de 1° classa, alaximiano Pinto
de Carvalho.

— Iniciou-se
Ao Sr. director geral do interior, solicitan-

do providencias junto ao Ministerio da Viação,
no sentido do ser concedida franquia telegra-
phica aos chefes das commissões.sauitarias fo-
deraes nos Estados do Norte da Republica
(920);

Ao Sr. ministro da Justiça, jiistificando a
divorgencia citada no aviso u. 1.313, de 18 do
de março corrente (027);

— Communicou-se
Ao Sr. delegado do 7° districto sanitario,

que o Dr. director geral approva todas as me-
didas tomadas relativamente aos casos - do
grippc no morro do S. Carlos-e que esta di-
rectoria reconhece o esforço do inspector sa-
nitario interino, Dr. Herman° do Souza Mat-
tos, no desempenho das suas attribuições
(935);	 -	 -

Ao Sr. Dr. procurador -geral da Fazenda
Publica, que no dia 31 do corrente mez, ás
12 horas, serão . submeti:idos - nesta- directoria
para' os offeitos do aposentadoria, á 1° inspe-
cção do saudo, os Srs. Ernesto .Walter Moo,
João Jacintho Fernandes o Manoel Carlos do
Nascimento, e á 2' inspecção, .o Sr. Florindo
Augusto do Figueiredo Rocha (930);

Ao Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Justiça, que a responsabhidado
do. encarregado do deposito desta directoria,
Antonio Paulo de Araujo, fica som cffeito na
parto referente á carga do. duas mobilias de
madeira leve, visto que as mesmas foram de-
volvidas devido a sua má qualidade (020);

Ao Sr. provedor da Santa Casa da. Miseri-
cordia, que foi deferido, o requerimento do
Sr. Miguel Norberto Moreira Neves, solici-
tando permissão para sepultar os restos mor-
taos de-D.•Olymfda, Neves .da. Silva, fallecida
hontem no carneiro perpetuo n. 3.195 no ce-
miterio de S. João Baptista (026);

— Solicitaram-se providencias:.
Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Justiça, no sentido de ser adean-
tada ao Dr. Francisco Salema Garção Ri-
beiro, delegado interino do 4 0 districto sani-
tarlo, a quantia de 5003, para despezas do
protnpt0 pagamento, durante o corrente armo
(921); no sentido de ser , entregue; no The-
souro Nacional, ao alinox,arire do Lazareto da"
ilha Grande, Leonidio Roarigues do Oliveira,
a quantia do 9:311S, afinad effectuar o pa-
gamento dos empregadqs. contractados pelo
mesmo lazareto, durante o mez de fevereiro
ultimo (924);	 .

Ao Sr. director geral doa Correios, no sen-
tido do.comparecor a esta, directoria no dia
31 do corrente moz, ás 12 horas, o amanuense
dessa repartição Ernesto Walter Moo, afim de

ser submettido á ia inspecção do sande, para
os effeitos de aposentadoria (033);

• Ao Sr. Dr. chefe do Policia do Districto
Federal, no sentido de comparecer a esta
roctoria no dia 31 do corrente moa; ás 12
horas, o guarda civil João Jacintho Fernan-
dos, afim do ser submettido á ta inspecçao do
saude, para os atreitos do aposentadoria (932);

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do l3rasil, no sentido do- comparecerem
a esta directoria no dia 31 do corrente mez,
ás 12 horas. os Srs. Manoel Carlos do Nasci-
mento o Florindo Augusto do Figueiredo Roa
cha, afim de serem submottidos, respectiva,
mente, á ia e 2° inspecções de saudo, para os
°Efeitos de aposentadoria (031).

— Remetteraan-se:
Ao Sr. director geral da Contabilidade da

Ministerio da Justiça, as folhas na importancia.
'de 1.00:171$770, referentes á equiparação dos
empregados das embarcações dos portos de
saudo da Republica, correspondentes aos
exercicios do 1013 a 1918 (917);

Os pedidos ns. 73, 7-1 e 80. referentes aos
fornecimentos feitos a esta directoria geral,

: durante o carrento me; para Os automovois
Ford (018);

-- Os podidos ns: 75, 70, 78, 70, 81 o 82, de
fornecimentos feitos a esta repartiçã,o e desti-
nados ao lazareto da Ilha Grande, durante a

- primeira quinzena do corrente mez (919);
• A folha na importancia do 0133103, pára
pagamento da gratificação concedida aos en-
fermeiros, em serviço extraordinario do gila-

- rontenas de navios, destacados no lazareto
- da Ilha Grande, durante o moz de fevoreiro

ultimo (022);

Os pedidos do fornecimentos feitos ao hos-
pital Paula Candido, durante a primeira quiri-
zona do corrente mez

' 
sob ns. 97 a 119 do.

almoxarifado c 21 a 21 da pharmacia (923):
As folhas para pagamento do gratifia

cações coiicodidas ao pessoal desta directoria
destacado no lazareto da Ilha Grande o em-
barcado nas lanchas Rocha Faria e Fran-
cisco de Castro, em serviço extraordinario do
quarentenas de navios, durante os mexes de
janeiro e fevereiro ultimos, respectivamente

. nas importancias de 485$584 o 658$210 (925):
Ao Sr. ministro da Justiça, o rpquerimento

do escrivão do hospital S. Sebastião, yirgitin
Corrêa' de Rezende, solicitando tres mores
do licença, em proregação á que lho foi con-
cedida para tratamento do sua saudo (928);

Ao Sr. gerente da Sociedade Anonynaa Na.
vigazione General Italiana, as' contas na ia.
portancia do 4:618$, provenientes do estadia
o tranportes do passageiros no lazareto da.
Ilha Grande, dos vapores Re Vittorio o Prin•
cipessa Mafaida, em . janeiro o fevereiro ui-
timos (931);

Ao Sr. Dr. chefe do • Policia do Districto
Federal, os laudos de inspecção do saude
dos :Srs.' • Benedicto °atavio de Bulhõ0a
Dagabert0 Senra do Oliveira;
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440"Sr. . director da Estrada da Eerro'Cett-,
tral do Brasil, os dos Srs. João topes Corra
da gontoura,'Francisco Dias do Amaral, Ber-
nardo- de Mello Castelo Branca e Heitor
Soares

Ao Sr. director geral dos Telegraphos, os
dos Srs. Edilberto da Veiga Jardim, Augusto
Valentim do Mello o Aristidos Pereira Ma-
chado

Ao Sr. director geral dos Correios, os dos
Srs. Arthur Alberto Camisão o Eruani Moiro
da Gama ;

Ao Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal,.o do Sr. Esmeraldino do Oliveira o o da
D. Edelvira G. de Lima ; -

Ao Sr. inspector do Arsenal do Marinha, 03
doá; Srs. Tom az José Lopes .e Elizario Antonio
de Oliveira, e OS documentos dos mesmos. que
acompanharam os ofiloios na. 1.011 e 1.01'2,
de lide dezembro do anuo proxiino passado ;

Ao Sr. director geral do Obras Publicas, o
do Sr. Affonso Glycerio da Cunha Maciel
Ao Dr..director da.Faculdale de Medi-

cina do Rio de Janeiro, o do Sr. Dr. Antonio
Maria Teixeira.;

Ao Sr. administrador dos Correios do Es.
tad0 do Rio de Janeiro, o do Sr. Euclydes da
Silveira Pinto.

SECf..10. PIIA1111.5.CEITTICA.

...liequerinientos despachados

- Dia 22 de •março !do 1924

Moura 'Wilson & Comp. (915)...;.- ComparvA
.para esclarecimentos.

Alcides da Silveira (29.4,—Deferido.
Alcides da-Silveira Horta (225).—Deferido.,
Alcide .t da Silveira Horta (296).--Deferido,

1103 termos da infortna0o.
Valfredo Martins (193).—Deferido.
Moura Brasil (187).—Deferido.
Adindo Barroso (70).—Archive-se.
Arlindo Araujo 'Vianna (817).—Archive-se.

- Micta Stuart do Oliveira (2971.-Rostitua-
se mediante recibo.
' Decio Ferreira Dento 'do Oliveira (873).—
Deferido.	 .

... • 11citor Silva (a72}.—Dcferido.
Oscar inflamado de; A. Costa (227).—Da.

ferido,
José do Oliveira C. Junior (72).—Não. ha

quo deferir.
'IT. C. .Carpinetti Deferido . só po-

dendo serusados mediante prescriNlo me-
dica.

Joio Soares. da S. -Costa (169),—,Deferido,
supprimindo das, indicar/3C a tuberculose. o
;senilidade.
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Mmisterio das Itelaffieg
'Exteriores

Por portaria da 10 do corrente foi C01.1CO5,
dittaiima lieenna 'para tratamento de ulule
ao Auxiliar de Primeira 'C/asse. do Gonsela2
Geral em Nova York, Henrique Carlos do

 Pinheiro Junior.
-_

Requcrintentos crespachactos •

Dia 23 de marco de 1920

'Mario Costa.—InNferido quanto aos venci.
mentos.	 •

Carlos. Margalhães. de Azeredo.—Sim, em
termos.

•Alvorada Magallaes.—Sim, se f0r . do lois

Upp. •Paz.. 	
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Ministerio da Fazenda
' Por titulos de 23 do corrente foram 'm-
eneados, de amoedo com o art. 1 0 § 2° do de-

' ereto n. 4.057, de 11 do janeiro ultimo, na
Alfandega do Rio de Janeiro : Despachantes
aduaneiros os despachantes geraes da mesma
affandega : Alfredo de Souza Araujo Mon-
teiro, Alfredo Luiz Ribeiro, Alvaro de Souza
Bastos, Autonio Moreira Pacheco, Alfredo do
Moraes Silva, Adalberto Borges do Carvalho,
Francisco Souza S Iva 13raga, Franrisco José
de Castro Brown, Eugenio do Alineila
leloidio de Darras Pereira Lago, Frareisco An-
'tonio Mondes Junior, Francisco do Med na
eCoali Ribeiro, Fernando do [lego, Carlos Ter-
ere:o Rangel, Arthur Mac:lado Lucas, Antonio
Xionçalvos do Souza, Alfredo Caseruiro de
.Souza Bastos, Antonio Leite de Souza Bastos,
.Antonio Augusto Pinto de Siqueira ,Tunior,
Arthor Fernandes, Amole° de Souza Castro.
Alfredo Carmuada , Angusto Macedo, Annibal
Kle Melina Creli Ribeiro, Carlos Filgueiras
Lima Junior, Wanderley Gonealves
Alvarenga, Trajano da Fonseca fiamos,
Pedro Alves dos lieis, Pedro Lannes Aranha,

:.Patilo Gomes do Oliveira, Manoel Toaram da.
eelosta Porto, Manoel Rodriguos Torres, Mario
aIo Carvalho Bacelaria Luiz de Souza Leal,
.3osé Lauro da Costa Peroira, Julio Augusto
Coulomb, Julio Magno da Silva, José Sanches
.do Almeida Costa, .Itasú Sobastiao levantes
'Franco. José do Souza Motta Junior, João Goo-
•ealves de Oliveira „Julio A iitrays Ma.reello, João

Dias,Reorique Ferreira e Gw-tã.o Bar-
:bua Iloirignes: na Alfan lega,de Pelotas: Al-
'harto de Paula Xari .Jr: na de Porto Alegre:
iCarlos Ferreira: na do Estado daBabia: Alfre-
ido Innocence) de Ceripieira e Silva, José Alves
;ee Maltes, Manoel de Oliveira Sampaio, Arame

Castro Mendes e faiiielartins Bahlense; na
;Mesa do Rondas alfandegada de 1.18ahy, Es-
lado de Santa Catitaxina: Francisco de AI -
incida, João Marques Brandão e Oaympio Iler-
anilio de Miranda.

— Por outras da mesma data, de aecardo
com O art. 40 do decreto n. 4.957, de 14 do
'eanoiro ultimo, foram nomeados:

João da Cruz Gusmão o Ciotano Alves do
Souza, respectivamente despachantes adua-
melros das firmas com merciaes Pereira Carneiro
aa.Comp. e Fernandes, Nunes & Comp., junto
f4 Aliam-lega de Recife, Nicoláo Ilaymundo da
¡Silva, Paulo Lemos Villa Flor e Paulino
fecundes de Barros, respectivamente despa-
cbantes aduaneiros das firmas commerciaes
fRodrignes Fernandes & Comp., Dannornann &
!Comp. e Francisco A. Ferreira & Comp., junto
a Alfandeca do Estado da Balda.

— Por outra da mo;ma data foi declarado
sem efeito o titulo da 21 de outubro de 1919
ilue nomeou Ilarotilo Franco Ayres da Silva,

official aduaneiro da Alfandegit de São
'Francisco, Estado de Santa Catharina, por
aoao ter tomado posse no praso

Directoria do Gabinete do Thesotre
Nacional

laPEDIENTI3 DO SR. IMNISTRO

Dia 23 de março de 1920 (*)•
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e

Commercio:
N. 41—Afim de poder resolver uma duvida

Tsobre os pagamentos no total de 17:23836E1,
requisitados por esse ministerio em avisos

111-3. 2.373 e 2.681, de 29 de outubro e 1 do
talezembro de 1(h4, e 8.3 e 501, dela de janeiro
;e 26 do feveree do 1915, pec.° a V. Ex. SO
41jg110 rematar-nus cómia do contracto oa
ra)usto assigatado nessa Mesmo  nibsisterio, em

X * ) n produz-se por ter -alivie
tom ¡na) reea6e3.

DIATITO OFFICrAn

27 de marao de 1911, para introduceao do
immigraulés.

Reitera a V. E. 03 meir; protesto:s de elo-
vada estima e distinta con.‘,.ideraoão.

—Sr. Dr. Rodrigo Oclavio, sub-seeretario
de Estado das flelaaões Exteriores:

N. 32—Accusaudo o recebimento do officio-
circular de 10 do correnteeagradeço a com-
niunicaaão quo V. Es. se dignou ever-nie,
de haver assumido no dia 9 o cargo do sub-
swretario de Estado das Relações Eeteriorwe
para o qual foi nomeado por deoeeto de 3
(luto mez.

Aproveito o eneolo para ap-entar
V. Ex. os meus protestos de ele ala estima o
distincta considerarão.

Dia 24

Sr, ministro da Agricultura, ItLlusi ria e
Colinnercio:

N. 4e — Afim de que esse miiii s terio se
digne resolver a respeito, nos termos do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.
janto tenho a honra de encaminhar a
V. Ex. o requerimento de 9 de janeiro ultimo,
em que o ajudante de inspector ageleola.
José Baptista, solicita pagamento do venci-
Ment03 a que se julga coai direito.

Reitero a V. Ex. 03 meus mo-afetos de
elevada estima e distineta cousideraeao.

— Sr. ministro da Viação e Obeas Pu-
blicas:

N. 111—Transmittindo o inelneo peoceszo
relativo ao aforamento de um terreno do
marinha, no togar denominado Masiiambú,
Estado de Santa Catharina, pretendido por
Cantidio Alves de Souza, rogo a V. Ex. so
digoe omittir parecer a respeito._

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elovada estima e distincta consideração.

N. 112 — Havendo o presidente da Asso-
ciação Commercial da Pelotas reclamado, etn
lelegramma de 3 (30 corrente, contra o facto
dè estar a Viação Ferroa exigindo o paga-
mento do salto de 500 réis nos conleaamentos
do bagagens e encommendas, voo) a V. Ex.
se digne providenciar no sentido do cessar a
cobrança a que se refere aquelle telegramma,
por isso que, de accorio com a Ni n. 3.93G,
cie 25 de dezembro de 1919, tabella b, § 4, ii.5,
estão sujeitos aos saltes de 500 reis os «coube.

•cimentos e recibos de mercadorias depositadas
em armazene das alfandegas, companhias
de docas, armazens geraes, anumens ou
trapiches alfandegados e nos armazeno das
estradas de ferro.»

O decreto n. 3.5, do 22 do janeiro do
1094, tabella § 4, n. 5, consigna i g ual dis-
posição (menos a inclusão de recibos') e esses
conhecimentos se referom exclusivamente aos
depositos deque tratasn o § 6, IX, art. 3', da
lei n. 559, de 31 de dezembro do 1808 o o
art.' 1, do decreto n. 2.502, de 24 do abril
de 1197, lei e decreto citados na mesma ta-

,	 4°c n. 5, do dito decreto n. 3.561,
de 1900.

A lei n. alludida, omittiu essa cita-
ção, não devendo, entretanto, ser entendida
de outro modo.

Reitero á V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:

N. 31 — Afim da que este ministcrio
digne tomar o petdo na consideração que
merecer, Lanho a honra do passar às mios
de V. Ex. os inclusos papeis a que se aoha
annexo o requerimento ie D. Maria da Gloria
Pereira cie Carvalho Torres, pedindo espediaao

Veio ae 2O 5p6a 

de titulo da montepio, na qualidade ck mãe
viuvo de ,10é, Martins Torres, ex-machiniste
(‘_:lap li)taatlr.omoria do Arsenal de Marinha desta

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elee
vada estima o distincta consideração.

N. 32-Junto tenho a honra de enviar a V:
Ex. para os devidos fins, o processo rdlne, tido
á Directoria da Doepeza Publica com o oi çj
n. 3, do 9 de janeiro ultimcada Delegacia
cal do Thesouro Nacional iko Çstado e P •-.
»ambuco, e relativo á habilitação de 11 a.
ria de Medeiros Sampaio Netto o melete, 40
moptepio deixado pelo fallecido José 1,,Vx Netl
tu (endon.1 Itinior, CX-MeSte0 (1a forja,
sentado, do extinto() Arsenal de Marinha dae
quello Lztado,

Reitero a V. Ex. os meus protestos rio ebt-i
Veda estima e distincta considerar o.

— Sr. ler. juiz federal da 2 4 Vara do D:sa
trielo Federal:

N. 48—Ila ,m(10 a Directoria da Despen
Publia seriiii . a.do erro de calculo na couta do
lis. 4ti do pre ,• atorio expedido por esse Juizo,
em 12 de novembro do atino passado, a reque-
rimento de D. lreno Ferreira, para pagamen-
to á mesn.a da quantia de 33:120$776, inclu-
so cabeouo rametter a V. Ex. o resportivo
processo, pedia lo-lhe se digne de prestar cee
ciarechneotos a respeito.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. ae	 Tenho a	 t do comnanniein

V. Ex. para os (imiti 	 . os, que em notss
13.1,911ião do a" officio, d. 57 do livro n. 037.
foi lavrada, em 28 de fevereiro findo, pela
q uantia do :14:3278100, a eseriptura de venda.
feita a Antonio Gonçalvas de Carvalho, de
lote de terreno ti. 167, nuadra n. 5, da ex-
planada do miar) do Senado.

Reitero a V. Ex. o; meus proteotoe de ele-
vada esOrna e distincta consideração.

— Sr. Dr. James Daray :

a
N. 40 — Accusanao o reeebimentOfidorno:

cio 13. 2e, de 11	 corrente. eradoo
communicaceio que V. Ex. se
me de haver naquella data assuo, o e xer-
cido do cargo de consultor gora. , a RepU-
blica, para o qual foi nomeado no imparei-
mento do Dr. Rodrigo Oetatio de Lang,gaard.
Menezes.

Anroveito o ensejo para apresentar a V.EK.
es Meus protestos de elevada estima O das-
tineta consideração.

(.:XPEDIENTE DO sri. DMECTOti

Dia 23 de março. de 1920 (')

Sr. iuspector da Alfandcga do Rio de .Taa
neiro :

. N. 154—Communico-vos, para 03 fins tona
verdentes, que oSr. , ministro, tendo prisSent•N
o processo encaminhado á' Directora da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 398, de Ii
do maio da 1019, relativo ia) recurso inter-
posto por Couret Si Carvalho. proprietarios do
Engelho Contrai de Narita/rato de assnear e
distillação de alcool «Abba iiao, sito em Cam-
pos, Estado do 1110, do acto dessa inmeetOr1a.
que sujeitou ao pagamento de •t ‘;‘,ailedoecoo.
de accórd) com o art. 111 da lei n, :Lata, do
31 de d znahro do 1018, o material salmiut-
tido a despacho pelas noas d imoortaaão
os. 1.062 e 1.03:1, de 6 de tear -o tiarmo
passa lo, e que OS recorr ,mtoi preten 'em dea-
pachar com ismição de direitos. nus terunb
art. 2°, § 36 das Preliminaros da Tariaa, ree

(") Reproduz-e por ter 	 ptileaeda cOrt]

lacorreevries.,
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olven, por despacho'de 12 do março cor-
rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Çonselho, tomar eonbecimento do alludido
recurso, para o fim da mercadoria em cif:asai.°
pagar as respectivas taxas da Tarifa em
vigor.
J. 156-Communico-vos, para os fins can-

atenientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á. Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 403, do 19
de maio de 1919, relativo ao recurso interpos-
to por Chrysostorno Grain & Comp., proprie-
tarios da Usina S. Peiro, de fabricaaao de as-
sucar e distillacato de aleool, sita eni Campos.
Estado do Bio, do acto dessa inspectoria, que
sujeitou ao pagamento de 4 a, (ta-valorem, de
accaado com o art. 111, da lei n. 3.64ar da
31 do dezembro de 1918, o material submeta
tido a despacho pela nota de importação
n. 5.501, de março do anno passado, e que
Os recorrentes pretendem despachar com isen-
ção de direito s , nos termos do art. 2° § 30,
das Preliminares da Tarifa, resolveu, por des-
pacho de 12 de março corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de aceõrdo
com o parecer da maioria do mesmo Consola°
negar provimonto ao alludiao recureo, posa
manter a doeis o recorrida.

-Sr. delegado fiscal em alitica Genes:

N. 51 - Declaro-vos, para os cicsidos tios,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria, da Receita Publica
com o vosso officio ri. 30, de 3 do abril do
1918, relativo ao recurso de M. Falei do acto
pelo qual mantivestes o da Collectoria da3
Ren,las Federaes da Ria Preto que lhe linaoz
a multa do 1:2005, grão maximo da pena
ecorminacia na art. 178, leara L, n. I, com-
binado com o art. 102 do regulamento omita°
ao decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro do
1910, resolveu, por despacho de 12 de marco
corrente, proferido em sessão do Conselho do
Fazon•a, de accÔrdo com o parecer da maio-
ria ao mesmo Conselho, dar provimento ao
alludida recurso.

- Sr. delegado fiscal e:n S. Paulo
N. 125 - Declaro-vos, para os devidos fins,

ene o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 127, de 26 dc março de
4919, relativo ao recurso interposto por R.
Thiers & Comp., estabelecidos á rua Sete do
Setembro n. 54, nesta Capital, do acto pelo
qual mantivestes o da Collectoria. das Bondas
Fecleraes de Amparo que lhes impoz a multa
do 600$, gráo maximo da pena commina.da
no art. 178, leitoa k, n. XII do regulamento
annoxo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por. despacho do G de
fevereiro findo, proferido em sessão do Conse•
lho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido

recurso.

Sr. inspector da Caixa do Amortizaçãtia
N. 9 - Em resposta ao vosso officio n. 34,

do 1 dcacorrente, com que me transmittistes,
por cópia, a exposição do thesoureiro do Pa-
pel Moeda, pedindo a designação de ires con-
ferentes para contar, emmassar e rotular o
dinheiro da Caixa do Conversão por assignar,
cabe-me communicar-vos, do accórdo com o
despacho do Sr. ministro, do dia 16, que, já
tendo sido resolvida a incineração das notas
por assignar daquella extincta repartição,
desnecessaria se torna a providencia pedida.

- Sr. director geral de contabilidade do
Ministerio da Guerra:

N. 3 - Accusa e agradeço a remessa do
cinco exemplares da t, 	 ----akicativa, do3.

orçamento desse ministerio, relativas ao cora
rente exercido.

Aproveito o ensejo para apresentar-vos os
meus protestos do e/etrada estima o distincta
consideração.

- Sr. delegado fiscal em Alagtias:

N. 22 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 15 do
corrente, indeferiu o requerimento encami-
nhado com o vosso officio n. 19, do 7 de fe-
vereiro ultimo, em que o 4° oseripturario
Alfandega de Maceió Gamaliel Barros de Men-
doriça, solicita remoção para qualquer ropar-
tioão de Fazenda nesta capital.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas

N. 44 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 13 do
corrente ruez, resolveu opprovar o acto de
que déstes conta em officio ii. 107, de 2a do
wastembro do anuo passado, designando o
4° escripturario Chrisantho Jobim • para auxi-
liar o serviço da Caixa Economica annexa,
essa delegacia.

N. 45 - Tendo Carlos de Alencastro Gui-
marães, ex-escrivão do 30 posto fiscal no Acra,
requerido para ser considerado addalo usa
termo.; do art. 8"), da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro de 1017, reruetto-vos o incluso proces-
so. afim de que presteis informação a res-
peito.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 50-Devolvendo-vos o titulo de nomeação
de Leopoldo Abreu Marques Bacalhau, para o
logar do collector federal de Pau d'Alho, nCS30
Estado, e do que trata vosso oficio n. 52, d: 3
de setembro do armo passado, declaro-aos, de
conformidade com o despacho do Sr, ministro,
de 16 do corrente, que não ha rectideação a
fazer na data do referido titulo, que é de 30
de junho de 1918, ficando, assim, de nenhum
ofiaito a ordem 11. 620, da Procuradoria da
Fazenda Publica, de 31 de março do anuo
lindo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 110-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Mano Corràa da Silveira, esa
criva° do Posto Fiscal em Santa Maria, nesse
Estad o , em petição de 2 de fevereiro ultimo,
encaminhada com o vosso officio n. 43, de 13
do mesmo mez, resolveu, por despacho de 16
do corrente, conceder-lhe a necessa ria licença
na forma da lei, visto ter sido sorteado para o
serviço militar.

Directoria da Receita Publica

'..XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 23 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, teria)
presente o requerimento, encaminhado com
o vosso oficio n. 435, de 4 de dezembro pro-
ximo passado, em que o Banco Ilypothecario
do Brasil solicita permissão para, indepen-
dente de deposito prévio da importando de
1.297:6595092, recorrer do acto dessa directo-
ria que, no processo da denuncia instaurado
contra o mesmo requerente, por infracção do
regulamento do imposto do sello, obrigou-o a
recolher aos cofres publicos a referida impor-
tando, o mesmo Sr. ministro, em lata de 4.5
do corrente, que, de accárdo co) o art. 73,
do decretou. 3.501, de 22 do janeiro e% 1000,

o recorrente áé obrigado ao deposito da in14
portando da multa.

-Sr. delegado fiscal gni Pernambuco:

N. 50-Declaro-vos, Ora 03 devidos effeia
tos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo)
presente o processo ençaminhado com o vossça,
oficio n. 394, do 1 de outubro do aono pas'a
sado, relativo a restituição pretendida pela!
firma Miranda Souza & Companhia, prcal
veniente dos direitos integraes pagos pelo
material constante da relação junta e dea-
panado pela nota n. 13.6i4, de agosto cl9L
mesmo anno, resolveu, cio data 'de 20 do
fevereiro deste armo, Ouvido o Tribunal do
Contas, indeferir a alludida pretenção, visto
o material importado não está comprehena;
dido no dispositivo do § 27 do art. 42a da
Consolidação das Leis das Alfandogas o Mesas
de Rendas.

Acompanham 03 documentos do fie. 2 a 9,1
12 a Il. a-

Dla 2 f

Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 20-Em confirmação ao meu telt:gramma
n. 209, desta data, &claro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que solicitou a Cornpagnio
du Chemis de For Felesaux do L'Est Bresi-;
lien, na petição de 27 de fevereiro dr cor-:
rente anuo, resolveu, em data de 19 do cor-
rente mez, aútorizar na Alfandega desse-Es-
tado, do accórdo com a clausula XXXVI do
decreto n. 8.0 .18. de 31 de março do 1911, o
despacho, livre de direitos, mediante assigna-
tura de termo de responsabilidade, com o
prazo de GO dias para o preenchimento das
formalidades Imos, de 10 carros do merca-.
doidas, 381 aros para rodas e, finalmente, 68
eixos montados, vindo tudo pelo vapor franceá
Bougainville.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 13-Remettendo o incluso relatorio da:

i nspecçã o procedida na Alfandega desse Ea-a
todo, que acompanhou o oficio sem numero,
de 22 de novembro de 1019, recommendo-vaa,
providencieis no Seutido de ser dada vista a
cada uns dos accusados para produzir a respaal
ctiva defesa.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina-al

N. 14-Para que essa delegacia presto in
:formações a respeito, remettO-vos a inclusaa
carta do agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado, Antonio Vieira Bar-
bosa, acompanhada de uma relação dos autora
de infracção lavrados pelo mesmo agente fiscal
'durante os annos de 1916,1917 e 1918.

• -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 135-Devolvendo a essa repartição 4,
inclusos documentos de fia. 1 a 11, rofereutea
ao processo encaminhado com o vosso torneia
n. 586, de 11 de novembro do onno proximoi
passado, em que a Companhia Melhoramentos
de Batataes solicita relevaçao, por dquidado,
de uma multa da importandia. de 2:000$, que.:
por falta de registro, lhe fóra imposta pela 1.°,
collectoria dessa Capital, declaro-vos, para oa
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda.;
em data de 20 de janeiro do corrente annos
proferiu o seguinte despacho: Já estando em
cobrança executiva e tendo sido esgotado o
prazo para qualquer reclamação administra.,
tiva, fundada no principio do equidade, nada
ha que deferir.

N. 136 - Transmittindo o inaeluso cilicia
n. 61, de 24 do janeiro, do collectôr da pri-
meira collectona das rendas fedaaraes na

ícapital desse Estado, peço-vos °mit Ir vossa
iaarecer a respeito.

Dia 24	 Additamento ao do.dia 23 de março de .1920
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Directoria da Despeza Publica
1	 • „

Pena para o calculo da gratificação extraordinaria mandada abonar aos funccionarlos civis e militares
2 de Janeiro de 1920, que deve ser observada por todos os ministerios

pelo decreto n. 3.990, dp

•

	6:4005000	 12 54

I
3,1 ,	 De 6:3105632	 13 1:.

	

a 6:3875500 1
	

5045217
6015488

	

ç"is I 13: (63::„36„ I	 „ 
17'	 ,
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15 5	 4005804

• De. 6:0185000 5705600

s"	 D: 1::1g*2	 ip 54	 I

685365	 8205182
695197

I .	I

-8305375

725958	 8755460
•15354

I	
8365257

555333 6615000
555353	 6615243

5975333

Voneiment0
annual

augmentado
Augment0	 Augmento

mensal	 annual ObservaTieS

9:9005000 755000 9005000 Militar,

9:5405000 •55000 5405000 Civil.

9:3505000
7:2605000

705833
555000

8505000
6605000 Civil o militara

7:1685000 645000 7685000

7:1315014
7:2175875

I

4:81557634015313
4015166	 4:8145000

	

4:8095739	 825270 6275357

	

6:9555200	 735600	 9075200
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\
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4:7075000 I 585083	
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I
19 %	 1	 04558100	 I

	

I1	 3:groe	 .1	 4:3925000
00	 2:1605000	

7325000
a 1:8005000

Ine 1:7565000

	

a 1:4425010 .. ,o vencimento de 	 1805000	 2:1005000

I O necessario 1
! para completar

2:1605000

1.	 0

1805000	 2:1605000 1	 6i:0:	

360500

	

- "I 	 ..

305000	 J
De 3:6605000 2a,

1	 .1;,0 %	 I	 18;g25c)?,	 i

47 % 6975000

De 4:035202
a 3:8775516

4:7825778 1	 605798
4:5755350 J	 585161

Do 3:8105000
a 3:6725000 4:3695680

4:5695600 605803
585140

De 1:4405000
a	 19„.620 295430 $817

7205000
95810

•

2:1605000	 695000

1 - 7295576
1 975931

7295600

1
6975680

\k,	 Os funccionarios que tiveram augmento nos deus ultimes annos não teem direito a gratificação alguma.
Os vencimentos aunuacs intermediarios das diversas ordens; cujas importancias não estão especificadas

(calcados em vista das taxas correspondentes a cada ordem.
1 '	 As praças de pra do todos os corpos militares ou militarizados percebem o augmento de 25 % pelo facto•.1".É.stado.

Directoria da Despeza Pnblica, _22 de março do 4920.— Alfredo Ilegulo Valdetaro.;

nesta tabella, c1ciõ s4

_de terem etapas a custa daas a custa da



5672 Quinta-feira 25
	

MARIO OFFICIAL
	

Marco de 1920 

Diractoria Geral de Contabilidade Publica

ExPED1EN -TE DO SD. 'IiinÉdToã

IdequerdmentO despachado
Dia 20 de março da 1.920

• Dr. Nilo Antunes de Figueiredo e A. Ri-
beiro de Avaliar, na qualidade de advogados.
de D. Judith Machado, pedindo pagameato de
importancia depositada no•Cofre de Orphãos.
—Apresentem os signatarios da petiaão retro
o instrumento do mandato allegada.

Procbradoria Geral d	 atenda Publica

EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR MIAU

Dia 24 de março de 1920
Sr. Dr. P procurador da Republida ni

secção desta Capital:
N. 518—Aacuso o recebimento do oficio de

V. S., n. 532, de 3 do outubro ultimo, com a
contra fé do requerimento que The London
and Brasilian Bank Linsited dirigiu ao Juizo
Federal da 1' Vara, nesta Capital a proposito
da cessão do direito creditorio contra o The-
souro que lho fizeram Conto (Sz Comp., em
instrumento de procuração em causa ema."
pria passado em 23 de maio de 1019.

Para esclarecimento do V. S. nesse feito,
incluso remetto uma cópia da informuslo que
prestou a respeito a 2 % Pagadoria do Thesouro
pela qual se inteirará V. S. de todas as
occurrencias havidas em relação á liquidação
desse pagamento.

— Sr. ministro da Viaçlo e . Obras Fu.,
blicas:	 •

N. 520 —Tenho a honra do accusar o roce.
bimento do aviso de V. Ex. n. 48, de 3{ de
janeiro proximo findo, remettendo a esta Pro-
curadoria Geral cópia do officio da Procura-
doria de Fazenda na Delegacia Fiscal em
Minas Ge.raes, n. 5, de 26 do alindado mez,
em que a mesma procuradoria reclama em
favor da propria competencia para propor a
acção executiva contra a Companhia Estrada
de Ferro de Goyaz, relativa á. cobrança das
dividas do que tratam os avisos desse minis-
terio ns. 697 e 711, de 22 e 27 de dezernbrp

Apreciado o assumpto da reclamação, ver?*
ficou esta Procuradoria Geral que a devedora
Estrada de Ferro de Goyaz tem sua séde nesta
Capital e que, por isto, a acçao executiva
devia ser intentada perante o Juizo Federal
da secção do Rio de Janeiro, porque o foro do
réo é o da acção, tendo sido, portanto, perfei-
tamente legal a promoção dessa execução
como foi feita.

Para os actos decorrentes do executivo,
porém, corno penhora e outros serão expe-
didas as devidas precatorias á Justiça FeJeral
¥o Estado de Minas Geraes.

Aproveito o ensejo para communicar a
V. Ex. que as certidões de dividas da alludida
estrada do ferro, que foram por V. Ex. envia-
das a esta Procuradoria Geral, com os avisos
anteriormente citados, remetti ao Sr. Dr. 1.°
Procurador da Republica, com os _officios nu-
meras os. '3.441 de 22 de dezembro ultimo e
8, de 7 do janeiro proximo findo.

Apresento a V. Ex. os protestos da minha
elevada (estima e consideração.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 525—Estando insufficientomente saltada
a inclusa petiçã.o de Autonio Ferreira do Ma-
cedo Serra, visto que celta são pedidas duas
certidões: uma sobro pagamento do taxa de
saneamento e outra sobre o do taxa de agua
por bydrometro, peço vos digneis provedora-
ciar no sentido de ser convenientemente com-
pletado o salto da referida petição, que aliás

sjá foi revalidado nessa repartição, por não
estar datada a estampilha uella apposta.

Allegando o interessado que tem urgencias
dessa.eertinãO, peço, ontrosim que providen--
cieis para que esse serviço seja feito com bre-
vidade.

—Sr: inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 526 — Communico-vos, para - os devidos
-fins,- que 'o Sr.' Carlos Harvey da Silva, á vista
da guia dessa repartiaão, de 17 do corrente
Jaez, prestou,. desta Procuradoria Geral, a
fiança de 10:0303, para garantia de sua res-
ponsabilidade e a de seus ajudentes ou pro-
postos, no desempenho das funcaões de despa-
chante aduaneiro nessa alfandega, para cujo
log,ar foi nomeado por titulo de 5 deste mesmo
mez, teddo caucionado nolloesouro as suas
apolices cio ns. 104.893 a 161.002, do valor
nominal de 1:0005 cada uma. ernittidas em
eirtude do decreto u. 10.135, de 25 da março
do 1013.

N. 527—Communico-vos que, á vista da
guia dessa repartiçào, datada do 16 do cor-
rente mez, o Sr. Raul do Rego Macedo, no-
meado despachante aduaneiro nessa alfalidega
por titulo de 5 do referido mez, prestou, nesta,
procuradoria, a fiança de 10:000e que ga-
rantirá a sua responsabilidade, e a dos seus
ajudantes ou propostos, no exercício do alia-
dido cargo,• tendo causionado no Thesouro
Nacional as suas apolices ao portador nu-
me .os 13.50ra 13.509, 45.030 a 45.935 o
55.748, do valor de 1:0003 cada unta, emit-

atidas em virtudo do art. 121 da lei n. 3.232,
de 3 de janeiao de 1917.

— Sr. director da Impransa Nacional:
. N. 321—fogo-voa digneis •do providenciar
para que seja eutregue a esta procuradoria
geral, com a Didier brevidade, o livro de 200
folhas da encommentla constante do pedido
ir. 29, da.iada de - 13 de janeiro proximo findo,
cuja falta já está prejudicando o serviço a que
elle se destina.

— Sr. inspector do Seguros:
• N. 521—Rogo v03 digneis enviar a esta

Procura leria Geral o processo que VO3 re-
meta com o oficio n. 3.489, de 27 de de-

• zombe° ultimo, visto ser eido necessario ao
estudo do processo que acompanhou o vosso
officio n. 21, de 1 de janeiro ultimo,:referente
á sociedada de seguros aA --Amparadoraa, com
séde nesta Capital.

— Sr. delegado fiscal dm S. Paulo:
N. 510—Declaro-vos que, por despaaho de O

do corrente mez, appravei o quadro de lotação
das fianças dos serventuarios das Collectorias
das rendas federaes nesse Estado, a' qual re-
mettestes com o oficio n. 135, de 21 de junho
do 1919, cabendo-vos providenciar para que
não haja demora na prestação das fianças,
em reforço, dos serventuarios que, nesse
quadro, estiverem figurando com resnonsabi-
lidado maior tia arrecadação das rendas.
.. N. 522—Junto vos restituo o processo que
rematestes com o oficio n. G, de f7 de ja-
neiro, o qual 'devia ter acompanarado o ateu
oficio n. 493, de 10 do corrente- mez.

— Sr. delegai° fiscal em Minas Gerae,s:
N. 523—Remettendo-vos o incluso requeri-

mento da José Alves da ConcelgÃo, datada de
21 de junho de 101, peço-vos providencieis,
com a maior 'urgencia, no sentido do ser elle
devidamente revalidado, com o pagatneato do
solto que falta para -completar a taxa que a
esse tempo estava sujeito.

73equerimenlos despachados

• Dia 21 de março de 1920	 •

muardo Araujd& Comp., pedindo certidão
do teór de um aecórdo celebrado entro o Go-
verno da União e o Estado de Minas Geraes.—
Façam a prova do que allegam.

D. Alice de Assis Penha Brasil, pedindo
prestar fiariça no cargo de agente do correio
do Paula Mattos.—Acceito, procedendo-se de
accôrdo com a informação.

,

' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DO cADEsETZ

Requerimentos despachados
Dia 21 de março do 1920

D. Rasa da Silveira Pisani, pedindo baixa
da fiança (requerimento de 29 do agosto de
1016).—A' vista dos pareceres, entreguem-se
as apolices.

Oetavio Machado Fernandes, fazendo ideia.
tico pedido.—Entreguetu-se do accôrdo com o
parecer.

is.••nn•,-

Directoria do Patrinionio Nacional

fXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de março de 1920
• Sr. inspector federal de Portos, Rios-. ta
t atues:

N. 90 — Communico-vos, para os devidos
fins, que em 9 do corrente foi lavrada, a -
tis 33 v. do livro 11 do 13^ Oficio, a escriptu-
ra de compra e venda, entre o Sr. Franciqco
Ilaabosa da Rocha e a Fazenda Nacional, dos
Mos de terreno na. 29 .1,203 o 293, quadra

-13 da espiaria ia do Senado, á rua Carlos do
Carvalho.

— Sr. presidente da Cansara Municipal ,ale
Cabo Frio: -

N. 91 — Incluso VO3 relllette,; i4c-a que vos
digneis de emitir parecer a respeito, nos ter,
mos do decreto n. 4.103. do 22 de fevereiro
de 1808, e á vista do processo junto, da Com-
panhia Estrada de Ferre Cabo • Frio pedindo
por aforamerreo um terreno de marinhas,
situado no lotar denorninalo Praia do Forno,
nesse municipio.

N. 92 — Tendo e Sr. Amadeu Francisconi
requerido o aforamento de um terreno elo
marinhas, situado no legar denominado Porto
do Carro, nesse municipio, rogo-vos que, á
vista do procesn junto ti do accérdo com o
decreto n. 4,103, .de 22 do revoa:lir° de 186S,
informeis si lia aleiras inconvonionte em sor
concedido e- allndido aforamento.

N. 93—Tende o Sr. • Theo-'oroi Monge da
Silvei-'a requerido o aforamento de um ter-
rena de marinhas, situado nologar ~omina-
do Ponto da Pedra, nosso mnnicipio, rogo Ve3
que á vista do processo junto e de astaardo
com o decreto n. 4.105s do 23 de fevereiro de
1868, inforinnis si ha algum inconveniente em
ser coacodido o alindi lo aforamento.

—Sr. superint Monte da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 13—Remettendo- o incluso prodesso
referente á transferencia do dominio util do
um terreno á rua do Campeiro Mói ., nessa fa-
zenda, que são partes interessadas, Benedicto
Paulino de Assis • Salvador José Domingnes
Alves, recommendo-vos quo sejam satisfeitas
exigencias da Sub-directoria technica.

, De ordem do Sr. director e em cumprimen-
to do despacho do Sr. ministro da Fazenda de
17 de março de 4920, declaro que são do teor
seguinte as propo5fas, e respectivos orçamen-
tos, apresentads na coneurrencia publica
aberta para o fornecimento e installaçao da
troa elevadores, dos quaes uni na Caixa de
Amortização, outro no Thesouro Nacional e o,
terceiro no Miaisterio da Fazenda-.

U. Joncker propõe collocar no Thesouro Na.;
cional um elevador para cinco passageiros, de
velocidade de 0,50 metros por segundo.	 a,

Filinto Corrêa de Mattos, idem no cargo do
agente do correio ema Sebastião Lacerda; nade
Estado do Rio de Janeiro.—Idem.

D. Entesta Pereira do Nascimento, agente ,
dos correios em Volta Redonda, fausta° ideia-

- tico peaido.—Idem.
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Carga o veloeidada:
A snaohina terá tálla capacidade normal

para levantar unia carga do 3'75 kilos (aléni
do peso do carro) com uma velocidade do 0.50
metros por segundo, sendo o motor supprido
por tuna corrente triphasica, e do 2:20 volts de
'tensão constante.

O motor terá a capacidade necessaria para
lovantar a carga e mais uma sobrecarga
do 10 V..

Typo de manobra:
O apparelbo do manobra installado no carro

aonsistirá de uma manicula, (lindo ao ope-
rador pleno dominio de funccionamento e freio
do elovador.

Transito:
O elevador transitará do andar termo ao

segundo andar ou seja nina distancia de cerca
do 12 metros o servirá tres entradas.

Tamanho do carro: 	 a.
As' dimensões exteriores do carro sorão

aproximadamente de 1 1%20 x 1`11,20, dando
lotação para cinco pessoas.

Carro do elevador:
O cartas será do forro pintado o bronzeado

Segundo photographias ris. 89 ou 90, e levará
urna porta rotratil o lampada doar:ca.

Cabos:
O elevador sará provido de dons cabos de

suspansão ile (-Mus cabos da contrapeso de
3/2' de diamatro, cada. uru tendo uma VCS1S-
lenda nia:cinta do 8.000 kilos.

Coistr nesos:	 •
O elevador será provido do contrapeso no-

cossario para proporc,ionar um funrcionamen-
to suave e econcableo e estes estão previstos
para serem augmentadoa ou diminuidos.

Guias:
Forncaeremos guias do carro consistindo de

trilhos do aço	 1 fórma de T. •
Forneceremos guias dos contrapesos cora-

sistindo em trilhos de aço em (Urina de T.
Armação de segurança, do carro:	 •

O carro do elevador sura sustido por uma
armação do ferro tendo presos os cabos de
stis aeasão e mitando qualq-er esforço sobro o
carro. A parto superior da alludida armação
é arranjada com um apparetho aperfeiçoado.
(le segurança. Caso o carro e cna em conso-
(infida da runtura dos cabos o aparelho
actua imaiodiatamente. fazendo com que as
tinhas do segurauça se gripem firmemente ás
guias, impedindo deste modo a quéda do
çarro.

Engrenagem do rosca:
A machiaa se aá do typo a engrenagem. A

rosca tonteada do uma barra massiça do aço
forma parto integrante do eixo, e a roda é do
bronze phospitoroso. O parafuso sem fim e a
roda trabalham em ()leo contido na caixa da
engrenagem, o parafuso som fon é montado
solire usancnes do lubrificação continua, sendo
o .empuxo da rosca absorvido por rolamento
de eacora duplo.

Motor:
O motor acrá cle uns typo apropriado pára

satisfazer as grandes exigencias do serviço o é
a rolor b31:nado. Está acoplado por meio do
uma luva flexivel com o eixo da rosca t, jun-
tamente com o freio e caixa de engrenagem,
está montado sobre uma base do ferro fun-
dido.

Frio electro.magnotico:
A machina será. provida de um freio electro-

magnetico, funceionanclo directamente sobro
220 volts, arranjado -para applica,r-se auto-
maticamente o prander o carro firmemente.
aos pontos do parada. Este Leio, actuando
por meio do metias, está, supro travando,
salvo quando solto olectricameate durante o .
funecionamento normal do elevador. Partanto
4 applieado incontinente quando a corrente se
anterrompe por qualquer motivo ; o mesmo
ejectro-iman actua o rheastato de partida do
motor, e o interruptor geral.

Parada automatica ;
Uma segurança de parada automatica faz

parar o elevador quando o carro chega aos
terrninaea superior e inferior.

• Paradas automaticas de segurança,:
Nas partes auporior e inforior.do poço,serão

providos interruptores, abortos pelo proprio
carro, que fazem parar o elevaddr se o carro
passar além dos limioia estabelacidos.
• Fusiveis de segurança

installaremos fusiveis de segurança afim do
impedir a passagem de corrente excessiva á
anachioa, protegendo-a, portanto, contra qual-
quer dainno devido,a esta causa.

Cada um dos apparalhos de segurança acima
cnumeradJs é completamente indopen lente
do apparelho do manobra ou da volitado do
operador, e ao funcionar, interrompe o for-
necimento de energia electrica á machina o
applica os freios.

Manobra a manicida:
O inversor é alenta o magnetico, de um typo

o mais aperfeiçoado empregando firmas ele-
ctricos c assim evitando o uso do apparelhos de
facil desaraanjp:

Esta manejado por tIM commutador.
carro.
• Este commutador é arranjado a voltar aii..
tonsaticamente á posição do parada, fazendo
parar portanto o elevador, quando por qual-
quer motivo o encarregado solto a manivella.

Localização da manitia:
A machina será collooada no lado do poço

sobre base do COn3ret0, MAIO fornecimento mu
logar será por conta do nossa casa.

Trabalhos preparatorios:
Todos per nossa conta. -

'Grades :
No andar toare° em volta do elevador e do

machinisum até o tecto com ferro redondo de
5/8, com barrotes espaçados de 0%10 em
0%10 guarnecidos até 2/4,20 de altura com
chapa de ferro n. 20 e o resto com tela do
aramo n . 12 malhas' do 25 mim ; no primeiro
e .seguudo andar até 2,2O de altura, as gra-
des serão de feitio das pbotographias n. 120
On 123.	 _

Preço:
Propomos entragar e installar o elevador

marea.«Brasfin de accórdo com as nossas 25.
poçificações supra, pela quantia de 16:7003.
(Dezesseis contos setecentos mil réis).

En traga :
O prazo para a entrega do elevador instai-

lado o prompto para funccionae ellbetuar-se.ha
dentro do setenta e cinco dias.

O prazo supra. alludido se comia oito dias
depois que for publicado o registro do con-
tracto, estando entandido que não nos respon-
sabilisamos por dclongis causadas por forca
maior, gracs-ou casos iraprevisiós.

Garantimos o peafelto funccionamento do*
elevador, como tamisam serem os aparelhos
suppridos por nós de primeira qualidade, em
material e mão do obra, responsabilisa.ndo-nos
a substituir qualrpter peça defeituosa doutro
do prazo de deus annoa, caso não sala proçe-
dante de gasto ordioario ou por eftbito de má
conservação.

A garantia não inalue a eanservaraão doa.
aparelhos.
• Carga e veloaidala

A machina terá uma capacidade normal
para levantar uma carga do 375 kiloa (além
do peso do carro) com uma velocidade de 0,50
metros por segundo, sondo o motor supprido
por uma corrente triphasiea e 220 volts do
tenso constante.

O motor terá a capacidade necessaria para
levantar a carga e mais uma sobrecarga da
10 V..

Typo de manobra
O apparelho de manobra lustallado no carro

consistirá em uma matricula dando ao ope-
rador pleno domini0 do funecionamento o
Creio do elevador.

Transito
O elevador transitará do andar turco aa

segundo andar ou seja uma distancia de cerca
de 12 metros e servirá tros entradas.

Tamanho do carro
As dimensões exteriores do carro sara° na

' proxiinadamente de Pa ,20x1m,20, dando lon
tacão para cinco aurasoas.

- Carro do elevador
O carro será do fina-o pintada e bronzeado

segundo photographias os. 89 ou 90 e levará
unia parta retraiu' e impada electrica.	 •

Cotios
-0 elevador será provido de dou cabos do

suspensão e de dons cabos do contrapean de
1/2" de tliametro, cada um tendo uma reais-
tencia maxinin d 8.002 Mios.

Co n t ra p 3503
O elevador será provido de contrapeso oe-

cassario para proporcionar nm funcciona-
mento suave e orouomico e estes estão .pro-
vistos para serem • augmentados ou (Will-

,
mias :

Forttee?emof: guias do carro, consistindo
em trilho; do acas em fórma do '1'.

Forneearemoa guias • dos cont ,amos, coa:
sistindo em trilho: do aço em Ii5rma do 'I'.

Arruaça° do snitrança do carro
O carro do eleva-lorsera, sustido por uma

armação do' ferro tunda presos os cabos de
sus pensa() e evitaado qualquor esforço sobro

cauct.
• A parte superior da. alludila armação G
arranjada, com mn apparelho aperfeiçoado
de segurança. Caso o carro dana em ava-
seatieticia da ruptura dos cabo o apaaaelhes
actua iinincaliatamente, fazendo com aaa as
unhas do segurança se gripem firmam° l aa "
ás guias, impelindo deste moão a quéda do
carro.

. Engrenagem de rosca :
A rnaci i a..orá do typo a ongronaceni . A

rosea.tortmatia de uma barra tuassiça de aço
forma parta batigratite do eixo e a rola
do bronze phosphoroso. O parafuso som fim o
a rock trabalham em oloo contido na caixa la
ongrenagem, o parafuso sem fiai é niontado
sobro mancaes de lubrificação continua, sonda ,
o empuxo da maca absorvida por una rola- .
mento de escora duplo.

Motor : •
O motor será de uns tipo apropriado para .

satisfazer at grandes exigenclas.do serviço e é
a rotor bobinado. Está acoplado por melo do
uma luva fiexivel com o eixo da rosca e, jun-
tamente corwo freio e caixa do eligraaaaami,
está montado sobre unia base de ferro fun-
dido.
• Freio electro-ma,gnetico

A machina será provida do um freio olearei-
maa

"
netico, finicciouanclo direcLausento sobro

220 volta. arramjado para applicar-se antemia.-
ticamento e prender o carro firmemente aos
pontos de parada. Esto freio, actuam lu por
meio de moi is, está sempre travando. salvo
guardo solto •eluctr:ca men te d u rauto o .fun.
ccionatnen:o normal do elevador. Portanto,
é aplicado incontinente quando a corrente
se interrompo por qualquer motiva ; o mesmo
electro-itnan actua o rhoostato do partida do
motor e o interruptor geral. 	 •

Parada automatica:
Uma segurança do parada automatica faz'

parar o elerad3r quando o carro chega aos
ternainaes stipaaio.. o inferior.

l'arains' ativou:dicas de segurança:
Nas pai:os superior. o inferior do poço,

serão paaailoa intarruptorea, abertas pelo-
propilo barro, Qi - ^, fazem parar o clava • ,r se
o carro parar além do liniutes estabeleasidos.

rusiveis de .segurança:
• In-danaremos fusiveis de seguratiaa aana ao
Impedir a passagem do corrente cacossiva
maoliina, protegendo-a, portanto, contra
qualquer damtio devido a esta causa.
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Cada um dos appamelhos de segurança
aelma enumerados, é completamente inde-
pendente do apparelho de manobra ou da
vontade do operador, e ao funccionar, inter-
rompe o fornecimento da inergia eleotrica á
invadira e applica os freios.

Manobra a manicula:
O inversor e electro-magnetico, de uni

typo o mais aperfeiçoado empregando imana
• electricoa e assim evitando o uso do appare-

lhos de,. facil desarranjo.
Está manejado por um commutador no carro.
Este commutador é arranjado á voltar au-

tomaticamente a posição de parada, fazendo
parar portanto o elevador, quando por qual-
qual motivo o encarregado solto a manivella.

Localisação da machina.:
A inachina será collocada ao lado do poço

sobre base de concreto cujo fornecimento em
lugar será por conta de nossa cmaa

Trabalhos prema ratorios:
Todos por nossa conta. 	 --

Grades:
'No andar terroo até 2,20 de altura em volta

do elevador e do Machinismo e no primeiro
e segundo andar até 2,20 de altura nas fren-
tes; as grades serão do feitio das photogra-
obiaa n. 120 ou 123.

Preço:	 '	 •
• Propomos entregar e installar o elevador

marca «Brasil» de aceórdo com as nossas es-
pecificações supra, pela- quantia de 15:0003
(quinze contos de réis).

Entrega:
O prazo para a entrega do elevador

— lado e prompto para funccionar effectuar-se-
á dentro de setenta e cinco dias.

O praso supra alludido se monta oito dias
depois que fôr publicado o registro de con-
tracto, estando entendido que não responsa-
bilisamos por delorigas causadas por força
maior, greves ou casos imprevistos.

Garantimos o perfeito funccionamento do
elevador, como tambem serem os apparelhos
suppridos por nós, de primeira qualidade, em
material e mão de obras, re3ponsabilisando-
nos a substituir qualquer peça defeituosa den-
tre do praso de dous annos, caso não seja
paoredente. do gasto ordinario ou por effeito

	

de má conservação. 	 .
..A garantia não inclue a conservação do3

apparelhos.
Asplardandó aceeitação, sou com estima o

	

consideração.	 •
Carga o volocidade:

A machina terá uma capacidade normal
para levantar rima carga de 375 kilo3 (alam
do peso do carro) com uma velocidade de
0,50 metros por segundo. sendo o motor sup-
ondo por uma corrente triphasica e de 220
volts de tensão constante.

O motor terá a capacidade necessaria para
levantar a carga e mais uma sobrecarga do

• Typo de manobra :
• O apparelho de manobra inatallado no carro

constatará de uma manicula dan lo ao opera-
dor pleno dorninio de funccionameoto o freio
do elevador.

Transito
O elevador transitará do andar terreo ao

segundo andar otv seja uma distancia de
'merca de 12 metros e servirá troa entradas.

Tamanho do carro:
As dimensões exteriores do carro serão

,approximadamento de- 4,20 X ra,20 dando
lotar,fte para cinco pessoas.

Carro do elevador:	 •
O carro será de ferro pintado e bronzeado

aégundo photographias n..89 ou 00, e levará
arma porta retratil e lampada electrica.

Cabos:
O elevador será provido do dous cabos do

siumenalo e de deus cabos de contrapeso de
de dfametro, cada um tendo. uma- regZ".

&unia MalitU 49 8 1_00_ kitoÂo •

Contrapesos: •
O elevador será provido do contrapeso ne-

cessario para proporcionar um funcciona-
mento suave e economico e estes estão pre-
vistos para serem augmentadoá ou dilui-.
•nuido..

Forneceremos guia, do carro consistindo de
trilhos de aço em farina. do T.

Forneceremo g guias dos contrapesos consis-
Ndo em trilhos de aço em farina de T.
• Armação de segurança do carro:

0 . carro do elevador será sustido por uma
. armação do ferro tendo prefos os cabos de

suspensão e evitando qualquer esforço sobre o
carro. A parte superior da alludida armação
è arranjada com um apparelho aperfoiçoado
de segurança. Caso o carro desça em corme-
quenaia da ruptura dos cabos o apparalho
actua immediatamento, fazendo com que as
unhas de segurança se gripem firmemente ás
guias, impedindo deste modo a qué.cla, do
carro.

Engrenagem do rosca:
A machina será do typo a engrenagem.

A rosca torneado de uma barra maasiça de
• aço fôrma parte integrante do eixo, e a roda

é dó bronze phosphorosa. O para fuso sem ff a
o a roda trabalham em oleo contido na caixa
da engrona.gern, o parafuso sem fim é mon-
tado sobro mancaes no lubrifiração continua,

. sendo o empuxo da rosca absorvido por rola-
mentc de escora duplo.

Motor:
• O motor será do uru typo aoropriado para
satisfazer ás grandes exigcncias do serviço e
é a rotor bobinado. Está acoplado por meio
de umaluva flexivel com o eixo da rosca e,
juntamente com o Poio e caixa do engrena-
gem, está montado sobra urna base de ferro
fundido.

Freio eleatroonagnotico:
•'A machina, será provida de um freio electro-

magnetico, funecionando clireatamenle sobre
22irvolts. arranjado para applicar-se - anemia-
fiem-Isente e prender o carro firmemento aos .
pontos de papada. 'Este freio, *colando por
ideio de molas, está Sempre travair lo, salvo
quando solto electricamente durante o fim-
ccionameuto moral do elevador. Portanto, é
apolhado incontinente quando a corrente se
interrompe por qualquer motivo; o mesmo
elactrodman actua o reiratato de partida do
motor. e o interruptor geral.

Parada aufmnatica:
Uma segurança de parada adornar ica faz

parar o elevailor quando o carro chega "aos
torminaes si prior e inferior.

Para loa automaticas de segurança:
Nas partes superior e inferior do poço, serão

providoa intorruptores, abertos pelo proprio
carro, que faaorn parar o elevador se O carro
passar além dos limites estabelecidos.

Fusiveis de segurança.:
Installaremos fusiveis de segurança afim de

impedir a passagam do corrente excessiva á
madbina, protegando-a, portanto, contra qual-
qui r dainno devido a esta causa.

Cada um dos a.pparelhos de segura naa acima
enumerada, é completatnante i; dmendente
do apparelho de macobra ou da atontado 'do •
ope.rader, e ao funccionar, interrompe o for- •
Decimara° de energia eleetrica á machina • e
applica oa freios.	 .

Manobra a manicula:
O inversor é elfactro-magnetieo, de um typo

o mais aoerfeiçoado empregando imans e.e.
°bicos e' assim evitando o uso de apparelho3
de facil desarranjo.

Está manejado por um commutador no
carro.	 •

Este commutador é arranjadJ a voltar auto-
matacamente á posição de • parada, fazendo
parar, portanto, o elevador, quando por qual-
quer motivo o encarresàoi solte a .mania
vela.	 •

Localização da me/tina;
, A machina será colocada ao lado do poço

sobre base, de concreto cujo fornceimoutio e
legar será por canta da nossa casa.

Trabalhos preparatorio3:
Todos por nossa conta.

Grades:*
• No andar terre..o em volta do elevador o do
machinismo até o tecto com ferro redondo de

com barrotes- espaçados de 0'1 ,10 em
0%10 guarnecidos até Tha20 de altura com
chapa de ferro n. 20 e o 'resto com tela de
arame n. 12 malhas de 2a mam; no primeiro'
e segundo andar até `a m .a) de altura, as gra-
des serão de feitio das photographias ii. 120
ou 123.

Preço:
Propomos entregar e installar o elevado

marca aBrasil» de accArlo com as nossas es-
pecificações supra, pela quantia de 17:250S,
(dezesate contos duzentos e cincoonfa mil
róis).

Entrega:
O pra-o para a entrega do elevador insta/-

lado e prompto para ffinccionar effectifar-se-ha
dentro de 7a dias.

O prazo supra allndido se conta oito dias
depois que for publicado o registro de com-
tracto, • estan lo entendi-10 que não reaponsa-'
bilisamoa por delongas causadas por força
maior, greves au casos imprevistos.

Garantimos o _perfeito funeciona mento do
elevador, ccdno tombem se aem os apparelho3"
suppridos por nós, de primara qualidade, em
matrrial e mão de obra, responanbilisando-nos .
a substituir qualquer peça defeituosa dmitro
do prazo de dons annos. caso não seja proce-
dente de gasto ordivario ou por effelto de .má

ft t•diconservação.
A garantia não incluo eeenservação do3

appa relhos.
Aguardando acceitação, sou com estima e

Consideração.
/lio, 29 de novembro de 1919.—U. Juncker.

...•••••••••	 •

P. R. Moreira & Comp., engenheiros civis,
bylrairlicos, eleetncistas e. empreiteiros, esta-
belecidof à Avenida Rio Branco ns. 107 e (09,
de amido caro o edital de. coommeenria
28 do outubao de 1019, publicado no Difzrio

terei a honra do propor a. V. Ex. n
fornecimento do troa; elovad wes electricos
insiallados oda eddicioa do Thesonro e na Caixa
da amostizaçam, de accôrdo com as espoaifi-
eaçaes. plantas e gravuras que juntam ao
presente.

Pelo preço de 49:000000

(Pelo preço de quarenta e nove autua de réis)

Os proponentes d-claram que sa submettem
a todaa as clausulas do edital de concura
sanei ia.

Pin de Janeira. 29 de novembro de 1919.—•
F. II. Aloi • Ji: a 4- Couip.

Orçamento n. E-165—Para fornecimento o
montagem de ura elevador para passageiros
aEtiolar», de klabo—Ita!ia,no Miaisterio da
Fazenda:

Caracteristi.cos

Carga Mil, 375 kilos—Cinco passoas..	 -
Percurso raia -12 metros—Troa parada4
Velocidade, 0,50 por segundo.
Movimento—Parte inferior.

ESPECIPICAÇÕC3
GuinchO

Com taiubór filetado para cabo redendn
llednoção (ke velozidade por parafuso sem fim
e roda de bronze em uma caixa de ferro runs;
diflo formando banhe de oloo e fechada para
evitar as projems3e.3 de oleo. Este gnincho
será atacado-directamente por um motor dia

"Tento triP1?%.siçA	 eriodos, 22 volts



Do ferro «Ta para a cabine e do fei'Ri
Madeira para o contrapeso.

Sana:não da cabide e contrapeso	 •

Será feita por dous cabos do aço especial,
com 13%50 cada um.

Cabine	 •

• De ferro cota tola do aramo. Duas portiiã •
phtitographicas. Apparelhos de manobra do
elevador por meio do manicula.

Dimensões: 1°,10 X 1 2 ,10, approximada-
ma-,.

Canalização electrica

Entro os diver3os apparelhos, executada-de
accôrdn com as exigencias da laapectoria, Ge-
ral de - Illuminaçao o da Light and Power C. -

Canalização electrica e movimentação do de-
rador

Desde o quadra geral do-força clectrica em
tubo do aço e 1104 ( otn borracha.

Portas dos andares

Typo pantographicas, com contactos de se-
grraKa impedindo a manobra quando uma,
porta estiver aberta.

•
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Freio	 .

Automatic° actuando sobre o guincho para
acertar as paradas do apparelho.

Para quedas

. Dispositivo de segurança funccioriando
tomaticamente em caso do ruptura ou Orou-
'palmito dos eabos,do suspensão.

Guias

• Vigas

O fornecimento e collocação das vigas do
ferro da parte superior do elevador para sup-
portar o guincho estão inchados 'neste orça-
mento.

Poço

Tam bem est& incluido neste orçamento.
Esi á incluido no presente orçamento. Todos

as trabalhos para abertura dos assoalhos, ser-
viços do po trair° e pintor. Sará collooado em
cada andar, em volta do poço uma grado do
arame com 2.2J de altura. No pavimento
terren será collocada uma grade de ferro com
barrote redondo do 5/8", em volta do eleva-
dor o do movimento, em toda a altura do pa-
viinan!o.

Rio do Janeiro, 20 do novembro do 1919.
Moreira Comp.

Orçamento n. E leo. para fornecimento o
mon tagem de um elevador para passageiros
«S'ie l ora, de Milano, ItaHa, no Thesouro Na-
cional

Caracteristicos: 	 •
Carga.util, 375 kilos, cinco pessoas; per-

curso util, it metros, tres paradas ; velocida:
de, 0°1 ,50 por segundo ; movimento, parte in-
terior.

Guinchos
Com tambor filetado para cabo redondo.

Beducção de velocidade per parafuso sem fim
e roda de bronze em uma caixa de ferro fun-
dido formando banho de oleo e fechada para
evitar as prokfcções de oleo..Este guincho
será atacado directamente por tim motor do
corrente iriphasico, 50 periodos, 220 volts.

Freio :	 „...
Automatic° actuando sobre o guincho para

tcertar as paradas do apparelho.
Para-quédas:

Dispositivo de segurança funcelonando autd•
triaticatramte em caso de ruptura ou afrouxa.'.
mento dos cabos de suspensão.

De ferro para a cabine de 'madeira Para ki
ton&rapeso.

Suspensio da cabine o contrapeso :
Será feita por cabos redondos do aço ficai-

rei, calculados para 8.000 kilos do ruptura.'
Cabhun

De ferro com tela de arame. Uma porta
pantograpt-lica. ApParelhos de manobra do
elevador por meio de . alavanca. Dinaensões:

x i m ,to aproximadamente.
Contrapeso:	 •

De ferro fundido equilibrando o peso da ca..;
bine e metade da carga.

Apparelhos de manobra:
Composto de um quadro para partida do

motor e dispositivo para inversão de rotação
apparelbos de manobra por alavanca.

Canaliznão electrica:
Entra os diversos apparelhos, executada de

accôrdo com as exigoncias da Inspectoria Ge-
ral de Illuminação o da Light and Power
Company.

Canalização electrica e alimentação do
• elevador :
Desde o quadro geral de energia clectrica

até o elevador cm tubo de aço e fio com bor-
racha.

Portas dos andares:
Typo pantographicas, com contractos de seâ"

gurança em cada andar.
Vigas:

O fornecimento o collocação das vigas de
ferro da parto superior do elovador para sup- _
portar o guincho estão incluidos nafta orça-
mento.

p Q0 -	 -
Na parto inferior, tambem está incluido

neste orçamento.
Está incluido no presente orçamento:

Abertura de assoalhos, trabalhos de pd4
dreiro e pintor e carpinteiros. Em cada an-
dar . será collocada em volta do elevador
uma grado de ferro com 2,20 de altura. No
pavimento terreo será collocada uma grado
com barrote.redorido de 5/8", em toda altura
do pavimento. 	 .	 •

Montagem do apparelho prompto" á fa-
ccionar.

Rio do Janeiro29 de novo-abro do 4910.--;
w	 Itforeircs-ellonip.

Orçamento n. E—IV—Para fornecimouto
e montagem do uni elevador para passageiros
Stigler, de Milano, Italia, na Caixa do Amor-
tiaação.

• -Caracteristicos

Carga titil-375 kilos—cinco pessoas por-
curso util-12 metros—tres paradas!Volo-
cidade-0,50 por segundo — Moviment0-e.
Par te ,inferior.

EsrscuncaçõEs

-	 Guincho

Com tambor filetado para cabos redondos.
Reducção de velocidade por parafuso sem fim
o roda de bronze em uma, caixa de ferro
fundido formando banho de oleo e fechada
para evitar as projecções de olco. Este guin-
cho será. atacado directamente por um motor
de corrente triphasica, 50 penados —• 220
volts.	 •

Freio
Automatic° actuando sobre o guincho para

acertar as paradas do apparelho.

Para quedas

Dispositivo de segurança funccionando aute-
maticamente em caso de ruptura ou afrouxa.:
mento dos cabos de suspenso.

Guias

De forro «Ta para cabine õ do ferro e nig;
deira para contrapeso..

Suspensão da cabina c do entra peso

Será falta por deus cabas de. aço especial
çonz 13 metros tida um, calculados para 8.000

ilot da ruplura oda..	 • -

• • Cabine	 .
De ferro com tela do arame. Uma po

pantographica. Apparelhos de 'manobra
elevador por meio da manieula no interl
da cabine. Dimensões: 1,10x1,m10.

Contrapeso

De ferro fundido, equilibrando o peso d.„
Cabine o metade da carga.

Apparelhos de manobras

Composto de uni quadro para partida dfi
motor e de dispositivo para inversão de rN
taçã,o. Manicula no interior da cabine.

Canalização clectrica

Entre os diversos apparelhos, executada de
ãccfardo com as exigencias da Inspectorla Gea
ral do Illuminaçã.o e da Light and Power,
COmpaly.

Canalização electrica c alimentação do elevado
Canalização em tubo e fios com borracha.;

Porias dos andares

Typo pantographicas com contactos do soa
gurança.

• Vigas

O fornecimento e collocação das vigas de
ferro para supportar o guincho estão ineluidos
neste orçamento.	 -

Poço

Na parte inferior, tambetn está incluído
neste orçamento.

Está incluido no presente orçamenta: Todos
os trabalhos para montagem e installaçao da
torre de ferro. Molifica.ção das esuadas. Re-
toques e pinturas no pavimento terra°, em
volta do elevador o do guincho. No pa-vimontn
terroo será conotada uma grado com 2;1'20
de altura. •

Montagem do apparelho prornpto a. func.
eionar.

Rio de Janeiro, 20 do novembro de {910.-
P. It. Moreira 4- Comp.

Lucas s: Comp. propoem-se a fornecer o
assentar no edificio deste ministerio dons ele-
vadores, e um no edificio da Caixa de Amor-
tização, de accôrdo com o edital publicado no
Diar'o Official e mais detalhes que acom-
p an

Sendo os elevadores do Ministerio collnea-
do um na parto do artificio que dá pira a
travessa das Bellas-Artes, tendo este eieiraior
grades da ferro do vergalhar, de 5/8 no espa-
ço de 0 0°,10 do um para o outro e guarnecido
com chapas de ferro n. 20 até altura do
dous metros no pavimento terreo, e nos na-
vimentos superiores terá grades de ferro
systema americana cm todo o percurso do
elevador na altura de 2m ,20, tendo este ele-
vador duas entradas.

O outro será collowdo na Pagadoria, tenda
grades de ferro systema americano em todo
o percurso na frente do elevador e nos lados
na altura do 2m ,20, em cada pavimento.

As machinas do ambos elevadores serão
colocadas no andar terreo, cujas plantas
acham-se na proposta anterior.

O elevador da Caixa de Amortização, a
•machina será collocada em baixo ao lado, o
terá grades de ferro systema americano era
todo o percurso.

Os elevadores collocados promptos o a func.-
eionar custarão 55:500000 (cincoenta e cinco
contos e quinhentos mil réis). Estavam duas
estampilhas no valor total de seisceatos réis,
inutilizadas da maneira seguinte : Rio de
Janeiro, 28 de novembro de 4919. — l'or proa
curaçaa de Lucas & Comp. (assiguado) At"
qusto Gonçalves.	 •
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Disjunctorce- conjunctores, gusa permittem	 Dr. Augusto Serafins da Silva.—Idein.DETALHES DA EXECITÇXO DO ELEVADOR LUC,Sall

'Velocidade: GO cm por segundo.
Paradas: tres.
Peso a elevar: cinco. passagoiros.
Cabine: de ferra com parta retractei:

• Cabo: de aço de 1/2".
' Execução: Machina diroctamente conjugada.
"a um motor do corrente, triphasica 220 volts
50 periodos.	 -

~relho de funcelonamento: E' á simpli-
cidade o caracteristico do elevador «Lucas)).

Não requer conhecimento de alguma especas
ao mesmo tempo que prova todo desastre,
basta que uma pessoa precise dello para que,
sem prévia instrucçãa sem mesmo ter nunca
visto o meio de funccionar, possa fazei-o tra-
balhar, emmianto ao modo do prever todo .
desastre, ou mesmo o menor incommolo, con-
siste em:

Apparelho antonntico que transporta a ca-
bine ao andar em que sendo precisa foi cha-
suada pela simples pressão , da um bom° do
chamada que se acha collocado cm cada pa-
vimento, botão este que pólo ser substitniclo
por unia fechadura, caso 53 desejar o eleva-
dor para uso exclusivo das pessoas que pos-
suam chaves.

Apparolho automatico que impele que uma
'porta possa se- aberta autos que a cabina es-
teja parada frente a mesma.

Apparelho automatico que impodeaa subida
ou descida da cabine se não estiverem as por-
tas de todos os pavimentos fechados. •

Apparelho antomatic,o. que iliumina &cabi-
na desde que um botão do chamada foi posto
em funccionarnonto, mantém a iluminação da
cabina emquanto uma pessoa esteia occupan-
do a mesma o suspendo. a. illum i naçao deado
que a cabina ficou abandonada e as partas
do todos 03 pavimentos fachadas.	 .

Apparelho automatica que faz funcciona.r o
freio desde que por qualquer motivo, disten-
eS,o dos caboa, ou roptura, a- cabine ultrapas-
se a velocidade normal. 	 •	 a

Engrenagem do.parafuzo sem.'fim:. Opara-
fuso é de aço polido e a. engrenagem de bron-
ze. trabalhando aquele na parto superior da
engrenagem permittindo assim a esto ficar
sempre dentro da caixa de lubrificação, dispo-
sitivo especial a que deve-o elevador «Lucas),
o funecionamonto silencioso e a suavidadonas
paradas e a longa duração da engrenagem
garantida por annos. •

Freios: Actáa sobre o tambor directamente
conjugado a elle de tal fórum que na dilatação
de um cabo o carro fica preso na descida,
podendo trabalhar 11v-incute para a subida,
o na dilatação ou ruptura de ambos 03 cabos
ficar freiados, ou no caso de astar livre a ca-
bine, deslizar suavemente até á parte inferior
do paço.

Motor :• Como acima fica indicado, merca •
especial da . enare,nagem sempre immergida.
em oleo, o rendimento do motor é 50 v. mais:
productim que em qualquer outro systernade,
elevador, o que redunda não só em notava'.
economia no consurnmo, como na duração dast
peças de trabalho que são de tamanho e custo
muitos:cais reduzidos.

Alicerces da machina: Sério formados por,
uma altura de um metro do concreto que
acompanhara° desde a sua parte inferioros
ohumbadores que deverão receber a maciaina
conjugado, ao motor.

Gemes: Possue o elevador Lucas diversos.
dispositivos privilegiados uns e ada ptadosoutros
de diversos systeroa,s do elevadores entro 03
quaes merecem especial ,menção:

Limitswicths, para, evitar que a cabina ex-.
ceda dos limites determinados, e directamente
conjugado ao , tambor do enrolamento . dos
cabos, o que parmitto regular os limites que
desejar, sem, necess'dade do so colocar os.
swieths nos . exteemos como acontece emqual-
quer outro systema de elevador.

interromper a corrente triphaslea nos casos
do falta do corrente numas das phasea ou
mesmo differença de potencial em qualquer
delias, resultando disto a latia conservação do
motor o peças annexaatats como freios, in-
versos de corrente e demarrador assim como
a duração dos fuziveis que muito raramente
exarem substituição.

Campainha de alarme que, no caso de falta
de corrente no momento arn que a cabine se.
encontrar entro dous andares, póde dar aviso
com o fim de que se faça chegar a cabina até
o pavimento mais proximo, com o emprego do
dispositivos aciina indicados.

Preferencias: Além dos detalhes acima a-
postos e dos que se acham no catalogo fare-
mos notar que o elevador Lucas está hoje tão
vantajosamento conhecido que se acha Instai-
lado até em repartiçõas publicas, entre outras
DO5 ministerloa da Guerra e da Marinha, Su-
premo Tribunal Militar, Almirantado, 'aspe-
ctoria de Marinha, Fiscalização do Porto do
Itio de janeiro, DerlisaClub, . Hotel Modorno
Flumineme-Hotel, Sorveteria Benaissance,
consultorio do Dr. Mendonça (rua da Assem-
bléa n. 36), hospital do Batalhão Naval, Hotel
Palacio de Caxamba o armázons da A Brasi-
leira.	 .

Primeira Sub-Directoria do Patrimonio Na-
cional, 2a dó março do 1920.— Gustavo
marães, sub-director interino.

E itedenettoriã do District° Federa:

Dia 23 . de março do 1020
Ecaucrimontos despachado

Antonio Luiz C. da Motta.—Faça-se a an.
nullaçao proposta, officiandiase, á. Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Manoel Benedicto . Luiz. — Idem e anuo-
t ação.

Mariana R0511 Pires da Araulo. —OfIcia-se á
Directoria do Fazenda da Prefeitura Munici-
pal, no sentido do parecer.

Octavio Jorge Walter: — Ofileie-se, Pro•
curadoria Geral da Fazenda Publica, no sen.
tido proposto.

José Nnues da Silva.—Idem.
EsoCatilla Pastel.—afficlease á Inspectoaia

de Esgotos, no sentido proposto.
Auouio Sal403 SUva.. n••• Officie-se .á Repar-

tição do Aguas e. Obras. Publicas, no sentido
proposto.
. Hamilton M. nadureira.—Ident.

Olympla Maria dos Santos.—Idere. 	 -
José Luiz Fornandos Braga.—Idem.
Anua Fernaudes.Gave.—Idem,
()Una E. Barreto II. Fornandes. — Idem.

' Gabriel José Raunier.—Idem.
Bellarrnino Abreu.—Beconhaça a firma

do signataria do documento cIo fl. 3, para, o
que autorizo, a sua entrega, ~Banto, recibo.

Seraphim Joaquira.da Silva.—Idom.
Jardllina..S. Bibeiro.—Satisfaça aoxigertela

da, parecer.
JOãO ADt111303.—IdelD.
Antonio Ferreira do Carvalbo. —Ideb:w -
JOI; André Trinta.—Idem.
JR&QUITA F411St109i. Ilatuos-.4.Iderne
'Adriana Mourao & Comp.—Moina
João Prazeres di
Umbellina Freire.--Idem.
Manoel , A ssu mpçã.o
Gabriel Lopos Aze.vedo.—Idetn..
Domingos Teixeira Trincos—Mugi
Pio Dutra da llochaa—Idens.
Bicardino F. Prado.—Idem.
Olynap:o. Antunes...Idem.
Avelino Inas Moreira.-aidetil•
J. B. Duarte.-11pras
Companhi a Ceia *ria Pohmla. Inssreva-

se, de accardo com e parecer. Imponho a
multa de too, winirno, na„fórma da lei.

LiçIefonso Dtrat—Idemt

Oscar Meira.—Idoin.
Companhia Fiação e Tecelagem da LZ.-1

Idem.
Marques do Souza & Comp. — Averbe .se a

mudança, do accardo com o parecer.
Sebastião Amancio de Almuidà.—Inserevat

se, do accôrdo .com o parever.
Thema, Mandoini.—Idern.
Angelo Colombo.—Idem.
José Castilho Brandao.—Idera,
Antonio Martin,a Pinto.—Idem.
Januario Dias.—Idem.
Companhia Viação Brasileira.—Pago o im-

posto em cobrança, averbo-se a mudança, de
accOrelo com a parecer.

Porphirio Gonçalves.—Idem.
Luiz Alvas da Silva Lima.—Transfira-se.
Octavio do Naselmento Silva e outro. ..3

Idem.
Maria Fernandez Martinez.—Idens.
Manoel Paiva Habaça.—Idem.
Manoel José Nogueira.—Idetn.
Atforiso G. da Cunha.—Idem.

.Emilia do Macedo Portugal FanzereS. ;.4
Idem.

Almorinda Machado Miranda.—Idem.
Dr. Miguel Angelo Dantas Seve.—Idem.
Gloria Rosadas.—Idem. Imponho a multa

de 20$, minimo, na fôrma da lei.
Alvaro Ferreira da SlIva.—Idem, ao voná

dedor.
Eduardo Abilio Lopes.—Completc o selo do

documento de II. 5.
Album da Ressureição Reis. —Em face do

' parecer, nada ha que providenciar, pot sor a
divida procedente.	 51.1p	 •

André Dias Areas. Já eatando devida-
mente selado o documento do-ils. 12, faça-se
a transferencia.

José Narciso do Souza.-- Complete o sello
do documento de lis. 2 a 4.

Sociedade Beneficente Pertugueza., &Np
devidamente o documento de Os. 2 o saa
tisfaça , as domais oxigencias-do parecer.

Moreira & Comp. — Mn faca do parecer,
indeferido, por estar perempto o direito do.
reque.cuto.

Franci5co Romano da Luz.— Complete a
sono do doanfilento de fls. 3 a.

Francisco Antonio da Ilesa.— Idem, idem.
S. Cafaalho ,g; Coam. ," Altere-SO a classtita

cação pala fórin	 tia proposta. 'nta a card a
subatituida, volte Q gOCOSSQ:

Aleantara & Costa.2a Selo o documento do
Il. 4.	 .

Manoel Dique.— Faça-se a inseripção pela
fôrma propaga., /rnpoaho a ifililta de 1.00a,
minilio na Mina datei.

Autonio da Silva Arcos.—Selle os documen-
tos de fls. 2 A à 4.

Eibilio,Bernet. --Averbe-so a.mudança
7 necOrdo COTH Q 15,areoti' e alterando-se a clas-

sificação do negocio pela forma proposta.
Amalia 11. Petré.	 Do accsardo com o paa

recer, mantenho o lançamento do negocio.
Rita O.. iniz._— Proceda-se,. de accOrdO

bom o parecer..
10..ura IT. Marques. — Faça-83 a annotação,

proposta.
Amadeu & Comp.—Juntem a escriptura roi

. ferida na informação e entregue em 3 db jaw-
notro ultimo aos interessados.

. Antonio Prado Imilreiro.—Altere,se a elas-
-Sifidaçâo do negocio, do. accérdó com o na-

neer. Junta a certidão substituidaavolto O
"
 cl .bser.nliux 40. Barros Guerra. — Sele 03

dopumeutos de 113. 5 0 10.
Maria Brandão do Lacerda Abreu. — De

aurdo oin a informação, transfira-so.
ponho a Oscar do Almeida Gama a. multa chf

miatimis, na forma da leis •
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Requerimento despacharro

Companhia Nacional de Tabacos. — Proce¡
da-se, como no parecer á indicado.

Guias de re(iistros

- David Nasser. — Conceda-se o registro, fa4
Zendo-se opportunamento a precisa liscali-
zaeão, para ser evitado a evasão do imposto.

écixoto & Vas2oncelloa.— Paguem o debite.
Antonio de Souza Freitas & Comp. Eut

face do - parecer, não podendo r attendido,
erchive-se.

Representação n. 6, de 20 de março de 1920,
contra Manoel José dos :San(os 4 . Comp.

-A' Superinlendencia.

4uto n.181. de 5 de julho de, 1913, contea
Olireira Valle & Concd., estatmlecidos á él.a
Primeiro dc Março H. 104,

Decisão

Contra Oliveira Valia & Comp. foi lavrado
E) auto de fls. 4, por ter sido verificado polo
inspector fiscal autuante que por essa firma
foram sonegadas 1.217 camisas de algodão e
1.011 ceroula: do mesmo tecido,ao pagamento
do imposto do consumo, isso no periolo
28 de fevereiro do 1917 a 26 de novembro
de 1918.

Em sua defesa os autuados • attribuiram a
falta verificada a descuido de empregados
seus, razão essa, aliás, que, em face das dis-
posições em vigor, não pipie isental-os
pena em que incorroram, orna vez que sio
responsaVniSi pelos actos de f.dt 1S I) repas tOr;.

.Assim, pdis, tendo em vista a informação
prestada pelo autuante e o parecer da Super-
Intendencia da Ilsoalisa e;ão do impose
consumo, jiralgo proredente o mito de il.
e imponho á inana oliveira Valle & Comp. a
multa de dons contos o quinhentos mil ráig
(2:500$). minimo da pena culminada no ar-
tigo 178, lettra n, alinea IV, do regula, cento
n. 11.9N1, de 16 de fevereiro do 1913, e ainda
a obrigação de, na confo .midade do art. 163
do dito regulamento, recolherem os autuados
a importaacia do 2223p00, da sonegação apu-
rada. Intime-se. -

• Recebedoria, 23 de março de 1920. —
Luiz Vossio Erigido, director.

Auto n. 57, de 20de março de 1919, contra
Antonio Ferraz, estabelecido á rua de São
Jorge n. 16.

• Contra Antonio Ferraz . foi lavrado o auto
de (Is. 3, por ter sido encontrado exoosto
A. venda em seu estabelecimanlo, um barril
cie capacidade de 20 litros contendo afiz do
predileção nacional, som estar saltado, nem
rotulado e numera:o, não tento sido aguai-
mento apresentada a respectiva nota de
venda.

Intimado o autuado para defender-se, ne-
nhuma allegação apresenton de molde a pro-
var que no havia incorrido nas infracções
corr4atalas no auto de tis. 3. cabendo-lhe
inteira e abs luta ro ,zpow ibil'dade pela sua
pratica, como fazem bom corto a informação
prestada pelos antuantos e o parecer da Su-
perin terdencia da fiscalização do imposto de
consumo.

Isto posto, julgo procedente o auto lít(,, lis. 3,
o imponho a A ntonio  Ferraz a multa No nos
maximo das penas comminadas no art. 178,
lettra afincas VII—XII- XX e XXVNcom-
binado com o dispn,to no art, 162, do m2u-
lamento n. 11.971, de 16 do fovereiro e
.1916.—Intime se.

eeebnioria 20 de mawode 0"?.0 — Lui
Vissie	 director.

oFFTCTAL

Auto it. 132, de 5 de julho de 1919, enntea
4. Itodi igues de Almeida, estabelecido
rua dos Andraflas n. 97 e Lai: A. Por.

& Comp., a. roa Diamantina nameto
68.

- Decisão:

No estabalecitnento de louras o Vidrs dà
lirma A. Floirigues de Almeida, sito á rua
dos Andradas n. 97; foram encontrados ex-
postos á venda. sem estarem rotulados, near
acompanhados das r.2spectivas notas de venda
e guia sollad. 401 dlraasitos de, vidros — tam-
pões que aquilo commen'iaute declaroq
procederem da f ibric,a de Luiz A . Portela
Comp. á rua Diunantina ti. 58, razão pela
qual foi contra ambos lavrado o mito dofl.
coin fundamento nos arts. 71 e 80, lotara a,
ri. li e p, ii. IV e 178 lettra j, n. XII, do
regulamento aurexo ao decreto ir. 11.931, de
16 de fevereiro de 1915.

Intim idos os autuados a produzirom derma,
ambos o fizeram, sendo que a de A. Rodri-
gues do Almeida só ft..i apresentada depok do
lavrado o termo de revela da tis. 5 v. a G,
apresentaçrio feita, aliás, por intermedio
Directoria da Receita, oude só deu entrada
dons dias a pós haver terminado o praso.quo
lhe foi narrada.

Os argumentos de que se serviram er:
autuados foram perfeitamente rcba tidos pelo
Sr. superinteniento da fisc,alizado do impaste
de consumo, em :,eu parecer de fls. 12 v.
a 14.

Estando, pais, de pleno accinalo com o ci-
tado parecer e attendonde a que as infracçõas
capitulada: no ref-'tido auto de d. 3 estão
positivamente provadaa-, julgo procedeu:e o
niesmo auto para impor aos infractores A.
Rodrigues de Almeida a multa de 3C10.;, gráo
maximo da pena cormninada no art...178,
lettra ,j, ns. XII e XXV, combinado com o
art. 162, 'o mencionado regulamento nu-
mero 11.9:31, e a Luiz A. Portella & Comp. a
de 1:2003 (uru conto e duzentos mit reis)
tambcm maximo da pena prevista DO mesmo
art. 178, lettra 1, n. VIII, por ter se dado a
bypolhese do supracitado art. 162, tudo do
já alludido regulamento.

Intimem-se, provi 'encilndo a superinten-
dencia sobre a legalisação da mercadoria
apprehendida. marcando, para isso, o praso
do oito dias, findo o qual. não sento satisfeita
essa exigencia, intimaiá o deposita -io
mesma para dentro de 24 horas racolhel•a a
esta repartição, dando afinal conhecimento a
esta directoria do que occorrer.

P,eeebedor a, 15 de março de 1920.— Luiz
Vossio Erigido, director.

Imprensa Nacional e «Diario Officialwi
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

• Dia 24 de março de 1920

Foram expe lidos os seguintes orne-los:
N. 383—Ao Sr. gerente da Caixa c;cono-

mica do Ri de Janeiro, enviando a conta-de
forneciment s de obras impressas feitas no
exercicio de 191).

N. 384—Ao Sr. director da Despeza Po-
blica, encaminhando a folha supplementar
relativa aos mons da janeiro e .evereiro,
para pagamento do pessoal das taballas A e C.

N. 385--Ao Sr. director geral da Repar-
tição dos Telegraphos, dando informação sobre
erieomanenda.

Requeri Mentos despachados
Alvaro Antonio Leão.—Encaraninha-ce.
Pompilio Cezar Ramos.—Requeira em ter-

mos.
Joãe Dias dos liais. —Indeferido.
Enrico de alattos.—Sim.
Joto /I. da Silva Cabra!, liertnenegiblo

Cartas A. e Silva„'Lritoaio 1.. de Mello, Laia-

Março de 1020 577

a.cdo do C. Nobrega, Jonpha da S. e Soup.
Lina Menezes, Manoel D. ALVOS Costa, Oseir
C. da Silva, Affonso li. de Oliveira, Ãbelask
Silva, Jair N. Machado, Jupyra Loiti) e Jui
Tio Padilha de Lirna.—Sim cm termos,

-

Ministerio da Marinlia
Por portarias de 2:1 d'o corrente:
Foi exonerado Manoel Flavio de. sanai° (.1e5

cargo de ecreverile de 2" classe, 10 sargento
do Corpo de Sub-officiaes da Armada.

Foi nomeado de conformidade com o regu-
lamento AMIMO ao decreto n. 11.838. de 29
de dezembro de 191:a o e.a-xevente de 2' classe
do Corpo de tliciaes da Armada, Manoel
Flavio d Sampaia, na 'a eaercor o c:rgo
solt-commiNario, do Corta) de Commis,arica
Armada .

	

Por olltr;; , 	 oa do corrautaa
Foi exonerado o 2' tenente patr,io-rmic

Thoma : da Costa Pereira do cargo ac patrá,
mói. da Capitania do Porto do Oistricto Fe-
dera! e Es t ado do Rio de Janeiro.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra .1o:a: . Monteiro

do Moura Rangel, para exercer, !litorina-
mente, , o cargo de sub-inspeetor iL ma-
rinha;

O 2^ tenento patrão min . Thomr.z da Costa.
Pereira, para exercer o cargo de ajudante da
Patromoria do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeira;

Pedro Nunes de SJuza.nara exercer o cargo
de 3" pira roteiro do balizamento luminoso du
Peruamblico.

Foi promovido a 2' plaroleiro do, baliza-
menta lumincoo de Pernambuco o 3^ talaria
leio do tara,n:.ann balizamento Virgilio Francisco
Ramos.

Foram concedidos:
ac.cecdo com o parecer Ga j.:nta

90 dias da licença, ria fórma da lei. ao  1" te-
nente Vital de Vargas Cavalheira o, para tratar
de sua sande onde lhe convier;

Ao - 2" taurino uatrao-inim Lournu •o da.
Rocha Macial, 30 dia ,: mie liceno, na Iiirma da.

para tratar de sua sande. unia lhe con-
vier

Licença ao marinheiro nacional. cabo, es-
lado, Napoleão José Felintho nava
do asilo de Invalidos da Patria, waia Capital,
percebendo o soldo e o valoa da et atbil ;

Ao marinheiro nacional de 2' cla.sse, inva-
lido. Ceciliano de \lodeiros, para residir fóra
do Asy;o de Invalido3 da Patria, no Estado do
rspirito Santo, percebendo o soldo e o valor da
em ala.

à...roma

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2; de março de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.011—Tendo n Tribunal de Coataa,

officio 11;21, de 6 da fevereiro ultimo, com-
mtmicado haver recusado registro á despoza
na impOrtaneía, de 938:1895111, cui que im-
porta.vam diversas contas. cujo pagamento
.fOra solicitado por este ministerio em aviso
n. 247, de 21 de janeiro proximo findo, e de-
volvido apenas 3$ contas constantes das afi-
ncas a. b, c e d. sob o fundamento de 115,o po-
derem as mesmas estar comprobewii-las no
credito aberto pelo decreto n. 13.8111 de 19
de outubro de 1919, e iá tendo sido, porém,
sana ias as duvidas quanto ás inclusas contas
sob ris . 65. 69, 72, 119, 123 o 127 da :ama d

13:1 da alinra c a que se refere o alladido
oTicio, tenho a honra da solicitar vos.as pra.
videncias, afim de quo sejam pagas taos con-
ta:: na imporiam:ia. 113;;:02,;,:iii, que, addi.
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cipdada á das facturas que se acham na,quelle
dobunal, reduzem o total do pagamento, de
que trata o aviso n. 247 supracitado, á im-
portando. de 930:054$3e7.

Aproveito o ensejo para reite,rar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
consideração.

— Sr. ministro da Agricultura:

N. 1.012—Em resposta a vosso aviso nu-
mero 532 2' secçao—Directoria Geral do
Contabilidade, do 22 de dezembro ultimo, te-
nho a honra de coinmunicar-vos que. no
Quartel do Corpo do Marinheiros Naci dlaeS,

onde poderá ser recebiea, se acha a disposi-
ção do ministerio a vosso cargo a lancha Pa-
trão 8 lustre, de que trata o supramencionaa
do aviso.

Aproveito o ensejo para, reiterar-vos as pro-
testos da minha alta estima o mais distincte
consideração.

— Sr. inspector de Marinha:

N. 1.013 — Em solução a VOÃEO; officioo nu-
meros 322 e 324, 2° secção, de 20 do corrente,
declaro-vos que ora autorizo o desligameoto
dos aprendizes marinheiros ns. 9, Dyonisio
Corrôo da Silva;10, Antonio José do Mesquita,
e 19, Torquato Braga da Rocha, 03 dous pri-
meiros da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado de Alagoas e o ultimo; da do Estado
de Pernambuco, por incorregiveis, de acrOotio
Com o parecer do Conselho de Dise;plina, a
que foram submetticlos nas mencionadas es-
colas.

— Sr. inspector de Fazenda e FiscalizaçãO:`

N. 1.014—Declaro-vos, para 03 devidos cl-
feitos e em soluço a vosso officio n. 62, de
8 de janeiro ultimo, que, do conformidade com
o parecer do Consolho do Almirantado mit-
tido em consulta n. 22, de 16 do cotrente, ora
resolve approvar o mandar executar as in-
strucclies para o funccionamento dos conselhos
economicos nos navios, corpos e estabeleci-
mentos de Marinha, organizadas por assa in-
spectoria e que deverão ser publicadas em
ordem do dia do Estado-àlaior da Armada;
para cumprimento de suas disposições.

—Sr. director geral de Contabilidade da,
Marinha:.

N. 1.015— Em solução a vosso cilicio
n. 2.816, 2° secção, de 29 de dezembro ul-
timo, declaro-vos que, do accOrdo com
o parecer do Conselho do Almirantado elidi&
tido em consulta n. 15, de 20 do fevoreiro
ultimo, aos sub-officiaes da Armada, quan-
do embarcados em navios ou em aguas es-
trangeiras, além dos vencimentos marcados
na lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910,
para as diversas categorias, competem as
gratificações correspondentes ás respectivas
graduações militares de que trata a tabela
n. 28, annexa ao decreto n. 389, do 13 do
junho de 1891; ficando, assim, resolvido o
requerimento do escrevente de 1° classe
sarjento-ajudante, Gastão Urbino de Souza
Guimarems.

Requerimentos ilespaeltadõ§

Mccanico naval de 2' classe Francisco da.
Paz.—Indeferido, á vista das imormações
(260—I Machinas).

Antonio da Silva Motta.—Sim, . mediante
recibo (Req. 23 de março).

Josepha flonorina de eonceição.—Não Orlo
ser attendida, por isso que os documentos

ja entrega solicita se preodetu á petioio
(4e D. Josepha Laurinda da Conceição (Roq.
22 do MIM.

Antonio Paulino Cavaleanti o José Bigno
de Andrado.—Ituleferidos, por não satisfa-

rem as exigencias do aviso n. 665, de 23
de fevereiro ultimo (21k—Cap. porto do lio
de Janeiro).

DjARTO OFFIQI4L

Ministerio da Guerra
Por portaria de 21 de março corrente foi

nomeado o 1° tenente do Exercito João Tei-
xeira Ma rquos a ljunto do .ersenat do Guerra
do Rio do Janeiro.

—Por despachos de 23 do corrente forattl
trangerioce na arma de infantaria OS I ça te-
nentes Paulo de Aguiar do 25° batalhOo de
caçadores (Therozina) para o 23° batalhão o
Eliezer de Oliveira Jobim do 8° R. I. (Cruz
Alta) pwa a 15° companhia de metralhadoras
(Ouro Preto).

ãPEDIENTE DO SR. MINISTRG

Dia i g de março de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pa.
gamento das seguintes quantias:

No Thesonro Nacional
De 7: e038200 a Moreno I3or1ido & Comp.

(aviso n. 189)
Do 1:25250.10, 16:566562) e 1:8603 : n 0ó ao

Lloyd Brasileiro (avisos ns. 490, 491 e 492).
Na delegacia fiscal do Thesonro Nacional no

Rio Grau le do Sul de 2004 e ',765800, respo-
ctivarnente ao capitão Asc,enditio José Jorge o
ao jornal Staffeta Rio Grandense (avisos
ris. 493 e 495).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo
á sua consideração papeis em que o major
reformado Jusiiniano Fausto do Araujo ped3
melhoria de refcrina.

— Ao Sr. commandante da P região mili-
tar declarando que, em solução aos pedidos
que fez o clrás do serviço de recrutamentrida
1° circuinsmepção do inclusão em folha para
a perc,opcão de sons vencimentos, do coronel
de 2° linha Alfredo Fausto Sampaio Ribeiro,
membro da jonta de revisão e sorteio militar
que a emoção exercida pelo ofilcial referido

propriamente militar visto ser pelo art. 74
do regulamento que baixou com o decreto

12:700, do 2 de janeiro de 19,8, indistin-
ctatuente exercida por oficial de 1° ou 2° R-
ilha.

— Ao Sr. director do Material Bellico, au-
torizando a conceder á Prefeitura Municipal
do Piquete o abatimento de 25 no preço
por que é fornecido a mesma prefeitura, polo,
fabrica de polvora sem fumaça, a energia ele-
ctrica destinada á iluminação daquela cirlado
o declarando que igual concessão é frita aos
funecionarios e operarios da mesma fabrica.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
Barbacena, declarando que é deferido o re-
querimento em que o capitão de mar e guerra
Francisco Vieira Paim Pamplona pede a trans-
ferencia do dito collegio para o do Rio do Ja-
neiro, da matricula do alumno Alfredo Lemos,
da Silva, seu tutelado.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que se concede licença ao major graduado
reformado Raul do Prado Pinto Peixoto para
viajar pelo in terior do paia, conforme pediu.

Que são nomea los secretarias das juntas do
alistamento militar dos munic,ipass de Movi-
tiba, no Estado da Bahia, o capitão Eufrosino
Pereira de Oliveira, e de Itanibé, no de Per-
nambuco, o capitão José Freire de 111 4 ra. le,
em substituição ao tenente Raphael P ;no
do Araujo Pereira, que foi eleito sub-preibito
do dito municipio.

Dia 19 de março'

Ao Sr. minist ro da Eveoda
Enviando ré da do 'nereto do 10 corrente,

qnn noiwiale apos-aitado a a .) fog.!ist dcMr-
taleza de Snnt	 Quin	 toa te	 \to-
rch . . c b. nn as-.H: o ,	ema	 do
laasJ á !numa apes:mtauoi1a (a si4'.t.) n. 42J).

Raro de 1920

Solicitando providenCias para (me:
Seja distribuida á Directoria Geral de Con-t

tabilidade da Guerra e delegacias tiscaes nos
Estados, na fkma peque se menciona, o cre-
dito supplementar de 103:7745715 aberto pelo
decreto n. 1?.989 de 11 de janeiro ultial0
(aviso e. 449.

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional
Do 2:3)65300 ao L/oyd Brasileiro (avise?

n. 497);
De 6925168, ouro, ao capitão Bago Barros

(aviso ri. t.,00)
Na delegacia fiscal do Thesouro Nacional no

Rio Grande do Sul, do 122S ao 10 sargento
reformado Lourenço da Silva Barros Junior.
(aviso n. 498).

— Ao Sr. director de Saudo da Guerra de-
clarando que é di spens,aclo o ex-alumo da Pa-
co! _ode de Medicina do Rio do Janeiro Carlos
Antonio de Mattos, conforme pediu, do Jogar
de interno do Hospital Central do Exercito,
visto haver terminado o respectivo curso.

— I ì.o Sr. chefe do Departamento do Pos
soal da Guerra, declarando:

Que é apprevada a relação que se envia demi
quantitativos a distribuir-se aos sargentos aju-
dantes, para acquisiçao de fardamento cor-
respondente ao corrente armo, do acônito
com o art. 16 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
ultimo;

Que é nomeado secretario da Junta de Alis-
tamento Militar oo menicipio de Afogados d)
Ingazeira, e am .)eroaniblico, o ten
Luiz Alves Góes da Mello, cru sobsidttieeio
major João Francisco da Cruz, que falleccu..

Ministcrio da Guerra — N.	 - Rio dei
Janeiro, 19 de março de 1020. 13

Sr. ch&e do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que fica eleva te a 200 ki-
logrammas o peso de bagagem por pessôa
adulta o metade por meias passagens, a que
teem direito, por conta do Estado, os offic aes
do Exercito e suas familias em estradas do
ferro e companhias de navegação.

Sande e fraternidade.— Cdogeras.
(Expediu-se circular aos comrnandos de re4

giões o circurnscripções milhares).

Requerimentos despachada
João de Faria Lobo Vianna, pbdindo Matri»

cuia, na Escola Militar. — Indeferido em Jaco
do que dispõe o regulamento da Escola.

Virgilio Lopes Vieira e Domicio de Andrade
e Silva, pedindo certidões. — Certifiquem-se
na forma da lei.

Manoel ()lugre Munia Ribeiro, coronel, pe.
diluto transferencia de seu filho o alumno do
Collegio Militar Joaquim C. do A. Moniz Ri-
beiro, da classe dos contribuintes para a dos
gratuitos. — Deferido, respeitada a preferen-
cia estabelecido, no art. 63 do Regulamento
do Collegio Militar.

Mario Meirellcs, anspeçada, pedindo dis-
pensa de exames. — Indeferido á vista das
informação.

Ney Rebelio Tourintio, pedindo matricula
na Escola Militar. — Não pode ser attendido
em face do que dispõe o art. 47 do Regula.
mento da Escola ; a medida tomada em re-
lação ao ex-alumno do Collegio Militar não se
appl ca ao requerente.

Boanerces Marquesi, 1° tenente, pedindo
pagamento de diaria. Indeferido por falta
dedistaefieão legal que antoriie.

Socle;Yade Anonyma Cooperativa Economica,
Pedin ' 1 5) permissão para ao-citar consignações
sol) '5.conio em folha. - Indeferido. O as-
somPo está definitivamente resolvido pelo
avii(e , 1.064, de 14 de novemero de 1919, á
Co ntabilidade da Gera, o qual é mantido.

D. Philomeua Pegas da Silva, pç filido ha.
1 dit.:ir-se à percepção do montepio
For seu ra) o ma, or José Pereira Pesas.
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i r ij a - s e , querendo, ao Ministerio da Fazenda,
autoridade competente para a solução do
casa, juntando o3 documentos legaes.

Dr. Sylvio Falhe° Portella, tenente coronel
medico, pedindo permissao para tratar-se fóra
do hospital. - Defiro o pedido, contando o
prazo de 70 dias da data da inspecção de
walvie de a2 de fevereiro ultimo.	 -

Virgolino Francisco Cleto, polindo certidão
do tempo de serviço e pagamento de soldo. -
Requeira por partes.

Eduardo Casar Guimarães, 30 sargento, pe-
dindo passagens para desconto. - Comei
pede.

Moura Brasil, pharinaceutico, pedindo seja
experimentado o produto de sua invenção
«Liquido de Dakin».-ladeferido em vista das
informaçõas.

José Rodeigtios Furtado, pedindo dispensa
do cargo que exerce na junta do alistamento
do Ittiyutaba.-Nada ha que deferir á vista
das informações.

Manoel do Nascimento Lins, capitão, pedin-
do contagem de tempo pelo dobro.-Indefe-
rido; a contagem de tempo só abrange a ar-
tilharia do costa.

Padre Feiro Massa, pedindo a cessão de um
material pertencente ao Arsenal do Guerra
de Matto Grosso.-Indeferido em vista das in-
formações.

^ ~mo
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 18 de março de 1920

Ao Sr. director geral do Sande Publica pe-
dindo que sejam inspeccionados do saude o
Inspector do C class3 do Collegio Militar do
Ceará David Cyrillo de Figueiredo e o apren-
diz de 40 classe do Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro Ulysses Martins.

,.......n•n•nn•n•nnérer,..en

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira senão

Expediente de 23 de março dc 1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae .vos ordenar que, no Thesouro Naa

cional, seja paga, de aacôrdo com o processo
inchiso, a Jalio Sala a importancia
43 . 02562a5. proveniente da medição provi-
soria 'procedida nos serviços executadas nor
aqucito tare rs iro, ata 30 do novembro de
1919, no ramal de Montes Claros, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, correndo a das-
peza por conta do credito aberto pelo decreto
n. 12.929, de 20 de março de 1918 (aviso
n. 1.187).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Alberto d'Almeida & Comp. (2) 3985400;
Velas Boas 8z Como., 1:80 a5; ' Borlido Mala &
Como., 204; Arthur nonato & . Comp., (2)
3:4553; Dias Garcia & Comp., 5563; J. L.
•Cota & Comp., 033$; provenientes do ma-
terial adquirido em 1919, pela Repartição
Coral dos TdegTaphos. do accôrdo com a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918; correndo a despnza

'na imnortancia total de 7:10aa4.00, por couta
, da sub-conalinação que, sob e titulo td:4-
trictos Telegrapliicosn - da verba C, ast. ISS
da lei n. 3.67, de 7 de janeiro de 1919, se
destina a transporto, seguro, acondiciona-
mento do material e outras despazas relativas
(avisou. 1.188).

Dignae-vos ordenar as necessariasproviden-
cias afim do que, pelo Thesouro Nacional, por
conta do credito aborto pelo . daereto numere

14.055, de 11 de fevereiro ultimo, seja feita a
distribuição da importancia de 320:0005, á
Thesouraria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, para occorrer ao pagamento de pessoal,
durante este anuo, empregado em serviços de
oonstrucção do ramal de Barra Bonita a An-
gra dos Reis (aviso n. 1.189).

Dignae-vos ordenar as necessarias providen-
cias rfirn de que soja distribuida, á Thesouraria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a im-
portancia de 200:000$, por conta do saldo de
credito aberto pelo decreto n. 12.929, de 20
de março de 1918, revigorado para o exercicio
do 1919, para occorrer ao pagamento de pes-
soal empregado, djirante o anuo passado, na
coustrucçáo do ramal de Buenopolis a Montes
Claros, a cujo serviço de destinou tal credito
(aviso n. 1.190).

Dignae-vos ardenar as necessarias provi-
dencias afim de que seja distribuida á Thesou-
raria da Estrada do Ferro Central do Brasil
a importancia do 2a0:00a, por conta do saldo
do credito aberto pelo decreto n. 12.872, de
6 de fevereiro de (018, transferido para o
exeraicio de 1919, por acto do Tribunal de
Contas, de 23 de janeiro deste anuo, para
()acorrer ao pagamento de pessoal de 1919,
empregado na construcção da ponto sobre o
rio S. Francfsco, em Pirapóra, a cujo serviço'
se destinou o mencionado credito (aviso nu-
mero a

Dia 24

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

'dona], sejam pagas as inclusas pontas de Ar-
amido Braga & Comp. (2), 5:01T5900; Borlido
Maia & Comp. (3), 9:7515; Marques Conto
& Comp., 2755850: Oliveira Souza et Comp.,
28:9508; Rodrigo Vianna Junior (a), 3:31.2$a00;
provenientes de material adquirido, em 199,
pela Repartição Geral dos Correios, de amen.-
do com a excepção contida no art. 170 da
lei n. 3.451, de G de janeiro de 1.918; cor-
rendo, a despeza, na importancia total de
47:3613250. por conta da conaignação «Arti-
gos de expedientee escriptorio, etc.»,
verba 20 -Co1.reiosa-art. 98, da lei n. 3.671,
de 7 de janeiro do 1919 (aviso n. (.192).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, se;a, paga, de accôrdo com o processo
incluso, a Alfredo Delabella Portella a impor-
tancia de 35:3015125, proveniente do medi-
ção provisoria procedida nos serviços cite-
catados por aquilo tarefeiro, até 30 do no-
vembro de 1919, no ramal de Montes Claros,
da Estrada de Forro Central dó Brasil, cor-
rendo idespeza por conta do credito aberto
pelo decreto n. 12.929, de 20 de março de
1918 (avisou. 1.193).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciorlat, seja paga á Empraza, Censtructora Rio
Grande do Sul, empreiteira da construcçáo
das linhas formas do Basilio a Jaguarãos São
Sebastião a Sant'Anna do Livramento e Ale-
grete a Quaratiy, a quautia de 4:636691,
sendo 3:3425056 proveniente de medição nro-
visoria dos trabalhos executados, no trimestre
findo em 30 do novembro de 1919, na • linha
de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento.
kiloinetros O a 55, e 12915638 proveniente da
medição provisoria dos trabalhos executados
na linha de Basilio a Jaguarão, kilometros O a
60, no referido trimestre, tudo conformo os
documentos juntos, deduzindo-se, para refor-
ço da caução, nos termos da clausula XIII do
contracto amam ao decreto n. 8.556, do 15
'de fevereiro de 1911, a quota do 10 st, , no
valor total de 40aia6aa, e etbettesndo-se o pa-
gamento em apoliees da divida publica, de
juro annual de 5 *a, papel, ao par, da .ernis-
são autorizada pela lei n. do 7 do ja-
neiro'cle 1919, art. 98, titulo aConstrucçao de

-estradas de ferroa, lettra b (aviso n. 1.19i).
Dignac-vos ordenar as necessarias provi-

dencias afim de que. na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, de accórdo com os dom-

mentos juntos, seja 'lavrada a escriptura do
compra e venda do imanava!, sito em abri-
anna, Eatada do Minas Gema, adquirido pela
Estrada de Ferro Central da Brasil á Domin-
gos Franclacin Arantes, pela importancia do
4;0005. A despeza com a mesma acqnisiçlo
deverá correr por conta do credito aborto
pelo dacreto n. 13.64ó, de 18 do junho do
1919 (aviso n. 1.195).

Dignao-vos ordenar que, no Theaouro Nacio-
nal, de arcôrdo com o processa junto, seja
paga a José Dantas, a iinportancia de réis
80:5613975, proveniente do mediçao proviso-
ria procedida nos trabalhos executados por
aqualle tarefeiro, até 30 da novembro de
1,919, no ramal do Montes Clarrs. da Estrada
de Forro Central da Brasil; correndo a des-
peza por conta do credito aberto polo decreto
n. 12.929, de 20 de março do 19,8 (aviso nu-
mero 1.196).

D'gnae-vos ordenar que, no Taesouro Na-
cional, de accôrdo com o proces-o incluso,
seja naga a Francisco Narbonna, a impartan-
da de 42:88 1fr5750, proveniente de me•içao
provisoria ¡Toco-lida nos trabalhos executados
pot . aquelle tarefeiro no ramal de Montes
Claros, da Estrada de Ferro Centsal do Bra-
sil, até 30 de novembro do anuo transacto;
correndo a desluzia por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.929, de 20 de
março do 1918 (avisou. 1.197).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, de acareado com o processo incluso,
seja paca a José Elididas Rosa, a importancia
de 48:9945265, proveniente da medição pro-
visoria proandi Ia nos trabalhos executado3
por aspeito tarefeiro, até 30 de novembro do
1919. no ramal de Monte; Claros, da Estrada
de Forro Central do Bra sil ; correndo a dos-
pua, por conta do credito aberto paio siocrato
n. 12.929., de 20 de março de 1918 (aviso nu-
mero 1.200).

Dignae- vos ordenar que, no Thesourn Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta do Tia Marra,-
ni International Marine CommuWcation
Lid, na importancia do £ 1.386-14 7, nnra,
equivalentes a 12:14R3703. ouro, á taxa do
27 d., proveniente de matarial adquirido. am
1919,-pola Renartiçao Geral dos Te1lgran:r1q,
de Recordo com a excepção contida no artie:o
170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro c:e 198.
correndo a despeza pela consignar:to «
ção de material estrangeiro», da verba 3a.
art. 98 da lei n. 3.674, do 7 do janeiro da .
1919 (aviso

Dignaa-vns ordenar que, no Tbesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas ('onta; da Com-
panhia Naaional de Navegueis) Costei-a, na
impartancia total de 8975510. provenientes do
transportes effeetnadoaem 1919, em prnaeito
da Inspectoria Fe lera! de Obras contra na
Seccas correndo a desneza por emita do cre-
dito extraordinario do 2.500:00)a abaria pelo
decreto ti. 13.5S6. de 14 de abril daquolle ara-

ano (aviso n. 1.202),
Dignae-vos ordenar cilia, no Thaaouro Na-

'donal. sejam pagas as inclusas contas do sr-
naldo Braga & Comp., na imnortanda do
31$500; Borlida Mala & Comp., na da 433950;
J. I.. Costa & Comp., 1,875, e Casa Pratt„
6503, pravenientes do fornecimentos feitos,
em 1919. para a conservação lo material se-
questrado a Gebrueler Goodhart A. G., do
accôrdo com a examesin cantada no art. 170,
da lei n, 3.451, do a dailaneiro de 1918.

A despezs, na importancia estai d 011$750,
deverá seu' escripturala no cr;dito aborto
este mininMerio polo decreto mi. 13.611, do
ti de maio da 1019 (aviso ti. 1.a01).

Dignae-vos acionar es nee,os:arl'is pravi-
denelas afim de q ia, psia Tii ssaara Nusional,
por conta da consigna.çao de 750:0 '0$, do)
oaedito aberto pelo Maroto n. 14.091 , de
do corrente mos, sejam feitas as distribuições
das bino:anuiu do 250:00)$ á Delegacia
Fiscal do Thasonro Nacional, ons Minas Ga-
raes, o 'a0;000$ á 'amuraria da laaaaradaaa
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de Ferro Oeste de Minas, para occorrerera áa
despezas com pagamento de eMateriale e uPes-
soai», respectivamento , com a manutenção do
trafego das Unhas do Formiga, da Estrada de
Ferro de Goyaz, hoje incorporada àquella via-
ferrea (aviso n. 1.204).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi•
dencias afim de que, por conta do credito
aberto pelo decreto o. 'e4.060, de 12 de feve-
reiro ultimo, sejam feitas as distribuieGes das
importancias de 103:0003 á Delegacia Fiscal
em Minas Geraes, e 45:000$ t thesouraria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, para °mar-
verem aos pagamentos de material e 'pessoal,
reepectivamente, com a conclusa° da cons-
trucção do ramal do -Barbacena. (aviso nu-
mero 1.2.05).

Dignae-vos ordenar que, DO 'Mesmo Na-
Cional, seja paga a inclusa feria supplementar
dos empregados da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, Elpidio'Coutinho e João Ta-
vares, que estiveram incorporados ao Exercito
Nacional, no periodo de 1 de janeiro a 1 de
março de 1919, de accordo-com o art. 58, da
lei n. 3.671, do 7 de janeiro do mesmo armo.
Essa feria, na importancia da 2013600, devora,
ser escripturada na sob-consignação «Pessoais
titulo «Estrada de Ferro Rio d'Ouro— Trafego
o movimentou, da verba 8, art. 98, da lei
nft 3.074, de 7 de janeiro de 1919 (aviso nu-
Moro 1.203).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
elonal, sejam pagas as inclusas contas de
Fonseca, Almeida & Comp.. (10), na Impor-
tancia, de 18:4156509; Borlido Moia. Sz Comp.,
na de 3:608200; C. A. Torres Se Comp., na
sie 510$; Ilime & Comp., na de 8313576;
Cristovão Fernandes & Comp., na de 2313310;
provenientes de fornecimentos feitos á Estrada

• de Ferro Oeste de Minas, em 1919, para ser-
viços urgentes, de accôrdo com a ,excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, do O de
janeiro de 1918; correndo a despeza, na •na-
portancia total de 23:729$626, por conta do
credito aberto pelo derreto n. 13.532. de 2

- de abril de 1919 (aviso n. 1.211).

Aeqüerimento despacho-O
Requorimento da The Rio de Janeiro Tralll-

way laght and Power Company LImited o
Socieslado Anonytna. do Gaz, representando
uma relação-das contas de consumo de gaz,
luz e energia elecirieas no edifieio desta se-
cretaria, durante o armo proximo passado,
para base do empenho das respectivas despe-
zas no corrente anno.—Compareça á la sec-
ção de contabilidade deste ministerio.

:segunda seceao

Expediente de 20 de março de 1920

Oflicios expedidos ao Sr. director da Desçeza,
Publica do Thesouro Nacional:

N. 144 — Remettendo os titu1o3 de penslão.
de montepio conferidos a D. Albertina Soares
de Momo e outros, viuvo e filhos do João de
Souza Mello.

N. 145—Transmittindo os titulos de pensão
conferidos ás menores Mayr o Sarai], filhas
de Antonio Marcelo.

N. 146 — Transmittindo o titulo de pensão
conferido a D. Josepba Amalia de Oliveira
Nascimento Aranjo, filha viuva de Eugenio
Antonio do Nascimento.

N. 147— Transmittindo os titolos de pensão
conferidos a D. Pu,lalla Horaida de Queiroz
Lobo e outra, viva e filha do Dr. Francisco
Lobo Leite Peralta.

N. 148 — Daledo solução ao.ollicio n. 37,
,cle Si de janeiro ultimo.

'Dia 23

N. 149— Transmittindo os titulos de pensão
conferidos a I). Margarida Vieira o outros,
viuve e filhos de Jose) Licio Vieira. •

N. 150— Transmittindo os titulas de pensão
conferidos a D. Maria da Gloria Ferreira Tou-
rinho . o outros, viuva e filhos de José Caetano.
Toorinbo.	 .
- N. 111 —Transmittindo os titulo3 de pensão
couferidos a D. Adelia Lopes dos Reis Santos
e outros, viuve o filhos do Alvaro Rodopiais°
Gonçalves dos Santos.

N. 152— Transmittinclo os titules de pensão
- conferidos a D. Ormiuda o Isolina Ferreira
Novaes e outros, filhos do.,finado Joaquim Fer-
reira de Novaes. •	 •	 -
- N. 153 — Transtnittindo o titulo d3 pensão
conferido a D. Norcilia Rosa Rangel Metidas,

svitwa de Luiz Giraldo Niatbias.
N. 154—Transmittincloos titnlos conferidos

a D. Rosa Lima Goulart e outros, viuve e..fie
lhos de Americo Goulart.

• Reouerimentos i?espaeliados

Dia 23 de marco do 1920

D. Joanne Maria do Almeida e outras fi-
lhas de Sylvestre de Almeida Monteiro, soli-
citando os favores de montepio. — Provem,
mediante attestado firmado por dous funccio-
narios federaes colas firmas deverão ser re-
'conhecidas e visado pelo -respectivo chefe do
serviço, que á habilitando Joanne, Maria de
Almeida, pertence o nome de Joanne. de AI-
-Incida Carvalho, com que a mesma figura na
certidão de ohlto de sua mãe.

D. Ernestina Fernandes de Carvalho, viuve,
de Pedro Hygino da Silva Carvalho, fazendo
identico pedido, para si e seus filhos menores.
— Prove, mediante attestaclo, que lho per-
tencem 03 nomes de Ernestina Fornandes
Silva Carvalho o Eraestina Augusta Fernan-
des, com que figura nas certidões, digo, de-
-clarações firmadas por - seu fal/ecido esposo.

D. Maria Emygdiana Ribeiro e Alvarina
Ribeiro, mãe viuvo e irmã solteira de Leo-
nel 3Iedina CoolF Ribeiro, fazendo e mesmo
pedido. — Deferido.

D. Francisca Nathercia. Machiado, herdeira
nuiveral do Dr. Francisco Marcondes Perei-
ra, solicitando pensão de montepio. — Pro-
ve, por certidão, o pagamento de joias e con-
tribuições feito pelo de cajus desde a data de
stia inacripção no montepio até a do obito,
devendo dessa certidão constar os ordenados
eimples annuaes por elle percebidos nos di-
versos cargos qno ()ocupou.

D. Stella, Criais, filha do Dr. Luiz Crols, pe-
dindo seja apostillado o sou titulo de monte-
pio, por ter attingido a maioridade. — Dere-

D. Anua Claudio& de Oliveira Coelho, viuvo
Benevenuto Lopes Coelho, pedindo certi-

dão de titulo. — Certifique-se.
Afim de ser visada pelo respectivo director

foi devolvida a Directoria Geral dos Correios
-a decieração de familia firmada pelo agente
do Carreio de Corumbá, João José da Cunha.

f•-n-3

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de março de 1920 (*.)
Sr. inspector federal de navegação:
Communloo-vos, para os fins convenientes,

que o Sr.' ministro, de &coal' o com as infor-
mações constantes de vosso officio n. 269, do
4 do corrente, e ponderando que o acondicio-
namento de carga no convée dos vapores - não
pôde ser feito sem prejnizo do conforto dos
paseageiro3 e, pois, sem infracção do art. 163,
lettra d, do regulamento da marinha mar-

() Ileproduz-so por ter sido publicado com
tncorrecções.	 '

cante e navegação-de cabotagem, resolvei);
por despacho desta data, indeferir o recurso
da Companhia de Navegaiao a Vapor do Rio
Parnabyba, na parte em que solicita a reto-
vação da multa do 4003 que lhe impoz essa
inspectoria, em conseqnencia do transporte,
naquellas condições, abotoado pelo vapor
Igarassti.

Outrosim, recommenda o Sr. ministro que
informeis sobre si foi effeetivada, ou não a
multa imposta á mestria companhia, por ter o
vapor Piauhy deixado de observar o horario,
multa essa cuja imposição cominunicaetee
officio n..1.037, de 4 de dezembro do anno
passado, mas a que não alindem, nem o N.-
curso da companhia, nem o vosso officio, que
O transmittiu.

Directoria Geral de Expediente

. Terceira senão

• EXPEDIENTE DO SR. J'sIINISTRO

• Dia 23 de março de 1920

Sr. inspector federal das Estradas:
Attenden to ao que requereu a Southern

Brasil & Colonigalion Company, cm petição
datada do 14 de novembro de 1919, declaro-
vos, para os devidos fins, que, de aecôrdo
com o parecer a -respeito prestado em vosso
oficio n. 210/5, do 11 do corrente moa, re-
solvo autorizal-a a firmar com a Companhia
Estrada de Ferro Sio Paulo—Rio Grande tine
acciirdo suborlinado ás condições para acqui-
sição de vagões o locomotivas pelos interessa-
dos nos transportes approvados por aviso nu-
mero 114, desta data, (aviso n.

RequePilne,ntos despacliVa§

Compaguie Generale des Ehemins do Fer
dos Eta.ts Unis du Brésil, pedindo autorização
para se utilizar, a titulo precario, de uma.
parte dos armazene do . antigo mercado, no
Cães Pharoux, nesta Ca pital.— Indeferido.

-Moradores no suburbio de Tigipi4, • Estado
de Pernambuco, pedindo a construcção da
unia parada entra as localidades Aterrinho (3
Bamhú, servidas pela linha da Great We,stArn
of Brasil Railway Company, Limited.—Inde-
ferido.

D. Julio do Atacado Guerra, reclamando
contra a marcação do consumo dogue, no pre-
dio de sua proprie fade, n. 596 da Estrada de
Freguezia.—Indeferido.

.. Dia 21

Sr. ministro das Relações Exteriores
Para satisfazer asolicitação constante dd

vosso aviso n. 45,-
-
Directoria Geral dos Ne-

godos Diplomoticos e Consulares-4 4 SecOo-
de 28 de fevereiro proximo passado, tenho a
honra de passar a vossas mãos um Axemplar
de cada uma das seguintes ptiblicaçaos, refe-
rentes á legislação que preside á corrupio-

telearaphica o ra -lio-telegraphica da
Repartição Geral dos Telegraphos nara o ex-
terior, regulamento do Serviço Telegraphico
Internacional, rogulamento do Serviço Radio-
-Telçgraphico Internacional, Relatorio de 1947

-da Repartiaio dos Tolegraphos, onie se achane
publicados os convenios com as Republicas
platinas e Regulamento do Serviço preterido
internacional (aviso n. 21).

—Sr. ministro da Guerra
Attendendo á solialtaçao constante de vosso

aviso n. 18, de 4 de fevereiro 'ultimo, tenho a
licmra de remettsr-vos, inclusa relação,
fornecida pela directoria da Estrada de Ferre
Santa Catharina, as alterações °ocorridas
neste ministerio com o oapitão do Exorcitti
Maurioio José Cardoso, desde a data em que e
puzestes á sua 'disposição até o momento cã
que foi dispensado dá comissão que exercia
•aquella estrada (aviso n. i02):
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Tendo chegado .ao conhecimento desse
nisterio, por intermedio da Enspectoria
&lel do Navegaçeo, que as ensprezas que fa-
zem a nevegaçào do Alto São Emudeço, sob

fisealização do Governo da União, appa,re-
lbeM vapores, por ordem desse ministerics
Ora o fim especial do teansportar tropas e
armamentoa, peço vos digneis do informar-
ene sobre as providencias adoptadas . pelas ao.;
toridades militare3 no -tocante á utilização
das unidades dn que dispõem aquellas empre-
eas, do sorte que a acção fisaalizadora sobro
os serviços de navesação do Sio Francisco,
quo incumbo áquella Inspectoria, se exercito

accordo com a orientação que as cira
Cumstancias do momento exigem (aviso nu-
mero iO3).

—Sr. ministro da Agricultura, Ilidustria
Commercio:

Em resposta AO vosso aviso n. 83, do 7 des
fevereiro ultimo, tenho a honra de passar ás
yossas mãos, por cópia inclusa e para 03 de-
vidos fins, as informações que, sobre o assuai-
pto, prestou a directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil (aviso n. 101).

— Sr. director da Estrada do Ferre Cen-
tral do Brasil:

A ttenclendo ao pedido feito pela Prefeitura
alunicipardo Iguassit Gni officio n. 19, do 2a
de fevereiro findo, o ás inforinaçÕes que pres.
testes em officio ri. 607, do /6 Qo corrente,
•utorizo-vos a providenciar afim Ue que passe
a servir em cot-imissão naquella prefeitura,
sem direito a vencimentos, o escrevente dessa
estrada João Torres da Silva (aviso n: 78).

— Sr. inspector- federal do Navegação: 	 •
Em solução ao vosso oficio n. 326, de 18 do

corrente mez, em que, por ser omisso o regu-
lamento dessa idspoctoria no tocante á substia
tuiçã,o, em edaèter interino, des 3°' escriptu-
rarios, submettestes á approvação deste mi-

• eisterio, de accôrdo com o disposto no art. 59
do mesmo regulamento, o . vosso acto desi-
gnando o protoeollista dessa inspectoria,
DIoacyr Sampaio, para servir, iuterinamente,

1.%01110 3° escripturario da seco do Esfatie.
• tica, emquanto o eseripturario offeetivo, ora

-servindo - na • Superintondencia do a.basteci-
mento, não voltar ao exercido do seu. cargo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
•resolvi approvar o . vosso acto acima meneio-
esa,do (aviso u. 16)..

'EXPEDIENTE/ ib "Èll, DIRECTOR GEIIA4

Dia 24 de março cic1920

Sr. director geral da Imprensa Nacional
Restituindo-vos, devidamente revistas, as

provas do regulamento da Inspectoria Federal
das Estradas, approvado pelo decreto nu-
mero 13.688. de O do julho cie 1019, cuja ti-
eegem. será do 500 exemplares, conforme offi-
cio de G do setembro desse anuo, communi-
CO-VOS, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, por despacho do e3 do corrente, resolveu.
'que sejam tamboril impressas, em numero de
3(30 exemplares, separedamente do citado ro-
gillamento as eInstrucções Regulamentares»

tabellas de vencimentos das varias commis-
Oes coustructoras do estradas do ferro, se-
kundo se encontram publicadas no Diario
Offlcial enjae datas elo mencionadas na rela-
ção june•.

Confortem observação feita á margem da
pagina 64 das provas ora devolvidas; deve ser
subseituido o decreto n. 2.756, de 10 do ja-

. nein) de 1013 pelo do n. 4.061, do. 19 de ja,-
i peiro ultimo, do ecoeis& com a publicação
feita em Él do mesino . mez e aunou (o mesma
pagina (Oleio n. 80).

— Sr. prefdto municipal de Iguassú:
COnittlutdeo-v03" do ordem do Sr. ministro

kue nesta - data foraai expedidas as necessaes.
rias ordens, afim da que passo a servir em
commissao nessa prefeitura, sem direito a
Yeueimentos, o escrevente da Estrada do Feral

Contai do Brasil João Torresela Silva (oficio
. 70).

11.•n•31i 11.

Directoria Geral dos Correios

• Por portaria do 23 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, para -tratamento
do saude, a partir de 5 do mesmo mos,- nos
termos da lei, a José Belizario de Almeida,
marinheiro das lanchas da Directoria Geral.

.—Por outra do 21 do aludida ince foi de-
clarada sem afeito a de 15 de janeiro ultimo,
pela qual foi demittido Heitor Teixeira da
Moita do cargo de agente do co:reio de Caça-
peva, no Estado do - S. Paulo, como incurso
no art. 48L n. 11, do regulamento vigente.

liequerimenlos 'despachados

Dia 17 de março de 1020

Athanagildo Cardei, servente de 2° classe,
pedindo para consignar a importancia
1108, para ser paga em i4 - prestações mensaes,
em favor de A. P. L. : Barradas. — Deferido,
devendo o requereete apresentar opportuna-
mente o fardamento adquirido.

.	 Dia 10 ,	 .	 .
Ovidio José Picos, conductor _ de estalas, pe.

deado para consignar a importancia de 140e,,
para ser paga em sete prestações mensaea,.
em favor do -Momos e Alvos. — Indeferido, á
vista dó .informado.

Antonio de Sá Barreto, praticante do la
classe da Administrar-ao dos Correios da Balda',
pedindo reconsideração do acto polo qual foi
responsabilizado.—A' vista das alegações e
do que ficou apurado, doe provimento ao re-
curso.

Alfredo Gomes Cabral, 20 official desta di-
rectoria, solicitando reconsidernIo da pote;
tarja pela-qual foi adrertido.—/nleferido. .

Antonio Archaujo do Couto Lima, agente
de Saberá, Minas, pedindo recousideração
responsabilidade que lho foi imposta.— A'
vista das alegações c do que ficou apurado
no processo; deferido.

Cicoro Ferreira de Abreu, prãticante de 2'4

classe desta directsda,.pedindo concellamento
do penalidades.—Indeferido.

João Baptista da Silva, auxiliar de serrente
desta directoria, pedindo certidão para fins
eleitoraes.--Certifiquo-se.

Alfredo Napolcão de Figueiredo, praticante
do la classe desta directoria, pedindo 15 dias
do licença, pare tratamento do saude.—Con-
cedo, nos termos da lei.

Octavio da Rocha Soldai:1dt, praticante do
clamo e Daniel Leivas Piquet, auxiliar de

praticante, ambos desta directoria geral, pe-
dindo reconsideração do acto pelo qual foram
responsabilizados em virtude elo extravio de
doas registrados.— Não tendo os requerentes
por occasião da lavratura do auto, observado
formalidades indispensavois, conforme •o pa--
recer dell. 24, indeferido.

_José Gustavo Costabile, praticante da agen-
cia do correio de Juiz do Fora, Minas Geraes,
solicitando rolovaeão da multa de 100e, que
lhe foi imposta por portaria de 5 de outubro
do 19,17.—Indeferido. 	 '

João Velasco de Lima, ex-estafeta
dor da agencia postal da Praça Municipal,
nesta Capital, solicitando a sua readnaissão no
referido logar.—ludeforido, á vista do que
consta do processo.

Canuto José Pereira de Lucena, estafeta in-
terno da agencia postal do Varadouro, no Es-
tado -da Parabyba do Norte, recorrendo do
acto do administrador dos Correios do referi-
do Estado, polo qual foi responsabilizado por
portaria do 22 de agosto do 1913,—A' vista
das allegaçÕes e do que consta do processo,
dou provimento ao recurso.

,Estrada -do Ferro Gentral,do Erasil

/lequcrintentos ,despachados

Dia 23 de marco do 1,92O

Albertino Joaquim Banzei.— Certifique se
de accôrclo com o quadro annexo.
•Alcestes de Miranda Fragozo.— Passe-se

por certidão a fé de officio do requerente.
eideo ponto attendivel na presente petição.

Idas Garcia & Comp., pedindo restituição
de caução.— Restitua-se.

Fieravante Scorssa, pedindo para colocar
uma cadeira do ,engraxate na estação do
Meyer.— Indeferido.	 •	 •

João dos Santos 20, pedindo readmissko.—
Indeferido .

United States Bubber Export. Co. Ltd.,
Pedindo permissão para experimentar urna
correia marca Rairnbow.— Satisfaça, que-
rendo, a exigencia da 4 divisão.

José . Torres, pedindo abono para aluguel do
casa.— Meterão, de aceórdo com a Mor.
mação do trafego.

Eniygdio ilispoli, fazendo uma reclawaeãos
—Sella.° annoxo. •

lionedicto llodrigues Netto, pedindo prenso.
Ção.— Não ha vaga:

Antonio. Maria. Carneiro Ricardo, pedindo
. pagamento dos vencimentos de seu fallocidu
filho Emygdio Jose Ricardo.— Como requer.

Iodo de Oliveira -Pimentel.—Certifique-se.
Jonsson Coutinho do Carvalho.—Pedindo

restituição do documentos. 'Restituam-se me-
diante recibo:

• F. R.. 'Moreira '.5a Comp.—Pedom restitui-
ção de caução. Restitua-se.
_ Henrique recaias'. — Podo indemnização.
Em taco do que dispõem os :ales. e°.e 9°,. da,
lei n. 2..981, do 7 do dezembro de 1912, hl-
deferido.
. 'Mendonça & Chiesi. — Pedem indemniza-

Ção.—Indeierido, por não ter - sido cumprido
o artigo 50 da lei n. 2.681, dei de dezem-
bro de 1012.

Manoel Pereira.—Pedo indomnização.
deferido, em face do que slispõe o art..59
da lei o. 2.681, de Ido dezaffibro de 1012.

_Romano SI Comp.—Pedem -indemnização.
Indeferido, por não ler eitto cumprido o ar-
tigo 5° da lei n. 2.681, d.o 7 do dezembro
de 1912.

Soares, .La vrador gomp.-aPedem bulam-
Ideação. Indoferido,om face -do que dispõem
os arts. 5° e 9° da lei it. 2.681, do 7 de
dezembro do 1912.

_Souza Torres er Comp.—Podem irgionini-
zação. Indeferido, de accôrdo ode o art. e°
da lei it. 2.681, de 7 de dezembro do 1912.

,José .Jorge da Silva.—Podo indemnização.
Em face -do que dispõe o art. 0°.da lei nu-
mero 2.681, de '7 do dezembro de 1912,
deferido.

José Francisco Antunes, pedindo indemnizas
ção.— Indeferido, do conformidade com o
que estalo•loce o art. -.5° da lei n. 2.64, de
7 do dezembro de 1912. ,

José. Jorge, pedindo indemnização. — lute-
ferido, de accerdo gora o aut. 50 da lei nu-
mero 2.681, do 7 do dezembro ele 1912.

BrauLio Narciso & Comp., -pedindo inde-
mnização. — ludeferido, .pcer não tor sido
cumprido o -art.' 5° 'da lei n. 2.681,-de 7 do
dezembro do 19(2.

Damaso & Comp., pe lindo indemnização.
— Indeferido, .por não ter sido --cumprido o
art. 50 da lei ti. 2.081, de 7 de dezembro
do 1012.

Borges & Irmão, pedindo indemnização. —
Indeferido, por não ter sido observado o que,
estabelece o art. 5° da lei 11. 2.681, de 7 de
dezembro .do 1912.

E. Fornandino & Comp.,. pedindo indo-
utilização. — Indeferido, eiii faço do que es--
tabelece o art. 5° da lei n. 2,081, do 7 do
dezembro de 1912a
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ePaitio, Motitio Sz çoiap., pedindo indp-
eeão, ~km., á vista db que estar

!pá o 411. 5° dã lei n. 2.681, do 7 de
cilnabro de 1,91...2.

ristiano Pefeira Lima, pedindo indemni-
leç o. -e em face do qaeelispõe o art. 5° da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, inde.
fejido.

anhia de Seguros Terrestres e Mariti-
rpos pliodo indemnização.— Indeferido, por
não ter sido cumprido pelos. expedidores o
na. 5° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de
1912.

Christiano Lima & Filho, pedindo indentni-
zaçã,e.— Indeferido, á vista do disposto no
art. 5° da lei a. 2.681, do 17 de dezembro do
tle 1912.

E. Aiex & Comp., pedindo indemnização.
—Não tendo sido cumprido o art. n. 5° da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, indefe-
rido.

1•Guedes Bastos & Martins. pedindo indemni-
zação.— Em face do que dispõem os arts. •1!
O 9° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de
1912, indeferido.
' Edward Asbworth & Comp., pedindo inda
funização.—Indeferido, por não ter sido cum-
prido o artigo 50 da lei n. 2.681, de 7 do dee
zembro de 1912. .
• ferreira Irmão, pedindo Indemnização. —
Indeferido, por não ter sido observado o que
preceitua o artigo 5° da lei n. 2.081, do 7 de
dezembro de 1912.

Botelho dr Figueiredo, pedindo indemniza-
ção.— Indeferido, por não ter sido cumprido
o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro
e1912.
Manoel José de Castro, pedindo indemniza

ção.— Indeferido, de accbrdo com o art. he
da l n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

Pedro Cabral, pedindo indemnização.— Não
tendo sido observado o art. 5° da lei n. 2.681,
de '7 do dezembro de 1912, indeferido. 	 - •

Francisco Maria Castilho, pedindo o paga-
mento dos vencimentos do sett finado marido
MAnoel Castilho.— Satisfaça a exigencia da
tesouraria.

Lybio Vieira de Rezende. — Deferindo o
presente requerimento, concedo ao podei°.
nario 39 dias de licença, com ordenado a con-
tar de 1 de novembro do anno proximo findo.

Maria da Gloria, pedindo d pagamento doa
encimentos do seu finado marido Antonio
Ferreira.— Satisfaça a exigencia da thesou-
varia.	 •	 •

João Lourenço Borba.— Certiquo-se fazendo
constar da cergdão a correcção de nome feita
era virtnde de justificação promovida era
juizo.

Abaixo assignados, ftniccionarios da 3° Divi-
são, pedindo miC as faltas ao serviço sejam
descontadas das ferias.— Não ha que deferir,
Xttendendo a que o assumpto já se acha regu-
lado pela circular a 11, de 21 de janeiro
Ultimo, desta directoria, cujes disposições. se-
%MO informações 'da Contabilidade, estão
_sendo Cumpridas alli.

Dia 21
, Sebastião Raymundò . — Concedo 27 dias,

cem deus terços da diaria.
Manoel Ferreira da Silva.—Concedo 30 dias,

com metà.de da "dia,ria.
ildolpho Maioins, Antonio Marques, Manoel

Povoa Sobrinho, Joaquim Francisco Caldeira,-
Antonio Delfino, Vantuil Pinto de Souza, Leo-
soldino Rodrigues Manso, Manoel Appericio
Manoel &Nardo Marcelfo.--Concedo 30 dias,
com deus terços da diaria.

Samuel do Andrade, pedindo 60 dias de 11-
ceeea.—Concedo, até 23 do janeiro proximo
passado, com dons terços da diaria. -

Benjamin Fooseca
'
 pedindo 60 dias de lie

cenea.—Concedo, até 23 de janeiro proximo
Passaao, com deus terços da diaria., 	 -

Pantaleão Ferreira, pedipdo 90 dias tie
cença.--Coneedo até 23 de jeleiro proximo
passado, com dottS terços da diAria:

Manoel Correia, pálindo 90 dias do Ifeenea,
— Concedo, até 253 de janeieo oroximo pas-
sado, com dons terços da diria, dçvendo o
requerente dirigir-se ao Dr. ministro da Via-
ção, para obter os restantes.

Luiz Saparity Tavares, pedindo 00 dias de
licença.— Dirija-se ao Sr. ministro da Viação:

José Ferreira da Silva, pedindo 60 dias do
licença.—Dirija-se ao Sr. ministro da Viação.

John Moore St Comp., pediu lo indemniza-
ção. — Não tendo sido cumprido pelos expedi-
dores o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912, indefirido.

Aristides Alves de Souza, pedindo um legar
de praticante da conferente.—Selle o annexo.

João de Campos Pitanguy, pedindo imitam-
nização:—Indeferido, eu) face do que se esta-
belece o art. 5° da lei n. 2.631, de 7 de de-
zembro do 1912.

João Fonseca, .pedindo restituieão de saldo
de leilão.—Restitua-se o saldo apurado, do
accordo coma praxe estabelecida.

J. L. Costa & Comp., pedindo, restituição
de eaueão.—Restitna-se.

Pinto Ribeiro & Comp., pedindo indemni-
zação.—Indeferido, em face do que estabelece
o art. 5° da lei n. 2;681, do 7 de dezembro
de 1012.

Innocencio José Ribeiro, pedindo passe.—
Concedo, durante 30 dias.

Oscar de Oliveira Borges, pedindo ceai&
todo de despacho.—Complote o sello.
. Standard Oil Company of Brazil, pedindo
Indemnização. — Não tendo sido cumprido o
art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro
de 1912, indeferido.

Jacintho dos Santos Ramos, pedindo roa.d-
missão . —In deferido.
•Theodoro Torres &Comp., pedindo indemni-

2040.—Indeferido, por não ter sido cum-
prido pelo expedidor o art. 5° . da lei n. 2.681;
de 7 de dezembro de 1912.

Empresa Hydroelectrica da Serra da Bo-
caina, pedindo renovação de contracto.—
Lavre-se contracto, de acciardo com a infor-
mação do Trafego, de 20 do-corrente.

Suchonsck & Irmão, pedindo indemnização.
—Não tendo sido observada a exigencia do
art. IP da lei n. 2.681, de "i de dezembro de
1912, indeferido.

llonorato Beneçlicto Alves, .pelindo read-
Inissão.—Opportunamente sera attondido.
• 51. Cavalheiro, pedindo indemnização.—
Indeferido, por não ter sido cumprido o ar-
tigo 50 'da lei a, 2..681, de 7 de cheçembro do,
1912.

Clodoaldo dos Santos Rodrigues, pedindo
abono do faltas.—Indeferido, em face da'
circular n. 11, de 21 de janeiro ultimo, desta
directoria.

J. Peixoto riamos
'
 pedindo incIemnizaçtio.

—Indeferido, por não ter eido tç novelo o
art..-5° da lei n. 2.681, de 7 de defeinbro de
de 1912.

Francisco Augusto Camello.—Abonem-se in-
tegralmente sete dias, na fórma do regula-
mento.

J. Gonçalves, pedindo indemnizarão.—In-
deferido, por não ter sido cumprido o ar-
tigo 5° da lei n. 2.081, de 7 de dezembro de
1912.

Attilio Luiz, pedindo readmissão.—Não ha
vaga.
. João Baptista Fortes, pedindo indemnização.
—Indeferido, por não ter. sido observado o
que estabolece o art. 5° da lei n. 2.681, do
7 do dezembro de 1912.

Manou! da . Con-eição.—Abonem-so inte-
gralmente, a titulo de gala, seis dias, • de 22 a
27 de dezembro ultimo.
• José Felix, pedindo indemnização.—Inde-
ferido, por não ter sido cumprido o art. 5° da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro do

Borlido Maia Comp., propondo o fornee14
Mento de diversos materiad.e-Indeferldo.

Rocha Faria & Comp., pedindo indemniza4
dip.--lndeferido, em face da exigencia— cen-
tida no art. 5° da lei n. 2.681, de, 7 de de-
zembro de 1912.

João Lopes garneiro da Fontoura, pedindo
abono de taltas.—Abonem-se como férias,

• Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

Terceira sução
Requerimento despachado
Dia 21 de março do 1920

Jefferson Mario Guimarães, solicitan . lo para
si ou para a firma que organizar, o arren-
damento, à titulo precario, dos . armazena
os. 241 a 250, da roa Venezuela.— Deferido,
de aecórdo com a informação.

_

Ministerio da Agricultura

Industria e Comercie
Superintendendo, do Abas!ocimento

ersoLuçÃo N. 18, DE 21 DE ISIMIÇO oz 1920
O superintendente do Abastecimento, em

nome do Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Comniercio:
- Resolve, usando das attribuiç5es que lhe
são conferidas pelo art. 2°, lettra a do decreto
legislativo n. 4.031, do 12 de poleiro de 1920:
e pelos arts. 3°, letiva a, e 14 do regulamento
approvado pelo decreto n. 1.1.027, de 21 do
mesmo mez e anno, mandar executar nos me-
nicipios de. Nic,theroy e S. Gonçalo, Estado do
Rio de Janeiro, as modificações na tabella ora.
em vigor de prenos maximos de generos de
primeira necessidade para o commercio a va-
rejo. anmexas á prezente resolução.
• Rio de Janeiro, 24 do março de 1921.—

DNIphe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastechneuto.

Modificações feitag peta resnliteFlo it. 18, de 2.* .
de marco de 1920, na tabrila dc preços ma-
XiMOS de ge)leriR	 .primeira • neressidade,

, ora. em vigor..pai . a a cotinnecio . avareja;
nos municinios fk.iVictIteroy e S. Gonçalo,
Estado dó Rio d Janeiro

• Álcool

Massas alimentiçias

Branco, conumun; kilo 	  • 590*
Amarella, kilo 	  43103,

Rio do Janeiro, 24 do março do 1920.H .
Du/phe Pinheiro - .Machado, superintendeat3
do Alwtecialcato.,

De 56 a 38 grãos, litro	 . .. 	
De 36 a 38 grãos, garrafa 	
Do 3t1 a 38 grãos, meia garrafa 	

Batatas

15380
$920
$460

Eapecia.es,, kilo. 	 sso
de.gulare,s; kilo 	 ;MO
Inferior" Silo 	 $320

Feijão

Preto, superior. kilo 	 $580
Preto, regular, kilo 	  $440
Mulatinho, especial, kito 	 $300
Mulatinho, regular, kilo 	 $260
Fradinho, kilo 	 $520
Branco e manteiga, kilo 	  $520
Amendoim,- enxofre .6...semélhantes,

Silo 	 $18(),-



Reatierinzentos despachados

Dia 10 de março de 1920

Custodio Luiz da Casta, pedindo guia para
paramento de annuidades da patente n.9.949.
—Deferido.

, De,cio Ventu aim, pedindo garantia provi.
seria nara «urna (insula para fçbhhamento
bermotien o inviolavel para garrafas e seme-
lhantes, dettorninada Cansola Universal».—
Prestem °selai :scimentos.

Tom Sutelifro, pedindo privilegio para rorm
bloco aperfaiçoado de concreto e methoio
para o seu fabrico.—Declare os fins ou appli-.	 .cacão do invento.

Roberto Galcazsi, padindo privilegio para
errei estaleiro naval para a constracçao, ena
sarie, de fiavios».—Preste esclarecimento.

!MARIO OF(41WMA	 TnItgig0 "40 1920 1$(4:4 Quiuta-feira

Darectoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 24 do corrente foi nomeado
o 3' official do Serviço de Povoamento Arlin
da Costa Bastos para exercer, em connnissão,
o cargo de eseripturarai pagador da ennarnis-
sào encarregada da execução dos trabalhos de
colonização da zona do Oaapock, com a grati-
ficação mensal de i:000Ø, sem direito á per-
cepaão do vencimento do sou cargo.

— Por igual acto ds mesma data mi no-
meado o eswipturario, addido, da Inspectoria
llo Serviço do Povoamento no Estae.) do Espi-
rito Santo, José Alvares da Costa, para exer-
cer, interinamente, o eargn de 3° oficial da
referida directoria. derauto o impedimento
do serventuario offectivo Paliado da Costa
Bastos. •

— Ainda por ignaes actos da mesma data,
foram designaeos Gs seguintes funecionarios
do alinisterio da Viação para servirem na De-
legacia da Superintetriencia do Abasteci-
Mento no Estado do Ílio da Janeiro Cleto Cor-
rêa Lyrio, inspector da Repartlialo dos Tele-
grapbas; Carlos Gomes dos tujas, inspector
da Repartido Geral dos Tel ,graphos; A lce-
biailes Freire e Nes' or Serapião da Serra,
telegraphistas da mesma repartiçlo.

Directoria Geral de Industrie •
Cominarei°

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de março de 1090

Commtiniaou•a ao praaidento da Junta
Commarcial do District() 17(31 ,, ral oito as mar-
cas «Cottibaso o «Ilon Varci0,), da Companhia
Grande Manufactura (In Fumes veado foram
Inscriptas no registro intertr.cion;.1 da Boroa,
em 25 de novembro ultimo. sob ns. 21.30 e
21.301, respectivamente. coaforme consta dos
certificados 11110 lhes são remettidos para
serem antregnes aos interessa•ios.

— Remetten-se ao director do Bureau In-
ternational de la Propriété In instrielle, em
13erne, ve ificando achar-s » conformo, a re-
capitulação o. 3`V. ['Nativa aos documentos
de marcas internacionaes que foram por.
aquella repa,rtie4o enviados a esta directoria
geral. durante O mez do janeiro ultimo.

— Solicitou-se o comparecimento da con-
sultor juridico deste ministorio nesta directo-
ria geral no dia 27 deate mez, ás 13 horaa..
afim de assistir á abertura do involuoro que
contém o relatorio da invenção de «uma
garrafa hygiviiica mun i da de fecho inviolavel
para acondicionamento de leito e outros liquia
dos, denominada Garrafa Ideal», para que
pediu privilegio de invenção Francisco Soá
de Andrade. e dar. opportunamento, parecer
sobre si a mesma, da accordp catai a lei, MO.
ser objecto do patente.

Dia 24

Comrnonicou-se:
Ao director do Serviço GeologIco do Brasil,

em referencia ao seu officio n. 2.316, do 6
de janeiro ultimo, que declararam ter dado
as providencias solicitadas por esta directoria
geral em virtude do citado oficio, as com-
panhias Nacional do Navegação Costeira e
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, e se lhe
remetto as autorizaçõas de passes as. 100, 99-
e 4.183, enviadas, respeetivanlente, pela Es-
trada de Ferro Oeste do Minas, Estrada do
Ferro Sorocabana o The 14opoldina
Company,	 -

Ao director da Escola de Minas dp Ouro
Preto que o Sr. ministro, por despeno pu-
blicado no Diario Official de 31 dó Janeiro
do corrente armo, resolveu indeferir o raque-
rimento em que o alumno Françko Luiz de
Araujo pediu a sua promaatto ao 2° armo do
curso especial daquella escola.

— Davolveu-se ao director da Estrada de
Perro Central do RN-lã! a Fatorização de
passe n. 352, que acompanhou o ofric,o da
Sub-directiria da Contabilidade daquella Es-
trada, n. 25/388, de 9 deste moz, afim de
ser substituiria por outra que habilite o di-
rector do Serviço Geoloaico e Mineralogia°
do Brasil, Dr. Luiz Mima Gonzaea de
Campos, a requisitar, em todas ai linhas da
mesma estrada, passagens e trarisnertes de
encommendas. cargas e anirnaes, cru proveito
do sersaço publico, conforme solicitou esta
directoria geral em oficio n. 47, de 29 de
janeiro ultimo.

— Remetteram-so novamente ao director
geral de Sudo . Publica o memorial descri-
ptivo o desenho da invenção de «Uma nova
caixa de descarga de agua denotnina,da —Caixa
M. Tessier», para que pediu priviledo Marcos
Tossiu. afim do examinador emiltir parecer
acerca da nocividade ou inocaidade da mesma
invenção, para que possa este minis'teri0
ficar habilitado a resolver O pedido de pri-
vilegio.

Dia 20

Francisco Josa de anarade, nedindo privi-
leria oafa «uma nova garrafa bygienica mu-
nida de foicho inviolavel. para acondiciona-
mento de leite o outros liquidas. denominada
Garrafa Ideal».—compareça nesta Direetotia

- Geral no proxirno dia 27, ás la horas, afim
de assistir a abertura rio envolocro que contem
o rolatorio o desenho da alltaltda invenão.

Orlando G. Cardoso. pedindo guia para pa-
gamento da 2' annuidado da patento n. 10.162.
— Deferido.

Carlos Gabriel de Andrade,' pedindo guia
para, pagamento da 2 a annuidado da patente
n. 9.913.— Deferido.

Leclerc & C°, pedin ,lo guias para paga-
mento de annnidades das patentes que ennua
mera nas pet'çaes sob ns. 53, .54, 55, 50, 57,
58, 59, 00 e 61, L 1920.— Deferido.

Dia 22,

teclara & Co , pedindo certidão do teor do
termo do deposito n. 16.067.— Deferido.

,Os mesmos, pedindo certidão da carta pa-
tente ri. 0.653.— Deferido.

Os mesmos, nedáido se lhas certifique si a
patente n. 9.653 tem feito prova de usa erre-
ctivo e si tatu pago as annuitiades rospectivas.

Deferido.
Os mesmos, pedindo certidão do termo de

deposito n. 16.07i.— . Deferido.

Naegeli & Comp., Limitadf, pedindo op
tidão, em tripliaata b do lralisferehdapatentes ns. 7.42t), '4477, 7,09, 7.80 e
-10.170. — Deferido.

Dia 21

Aehilles Isolla comprovando, com ejnntn-
tos, o uso atractivo da invenção pr Ilegiada
pela patente n. 9.566 e pedindo a raspectiva
cereidão.- Doferido.

Luiz Padalino, pedindo aula para paga-
mento da 34 annuidada Patente n. 9.672.
—Deferido.

Antonio Barbosa, pedindo privilegio para
mima caixa sanitaria, denominadá Caixa
Boldrim».—Jante certidão de deposito.

iandson pedindo privilegio para «um
novo fecho inviolavela. —Declare os fins ou
applicação alo invento.

Henry Foaid and Sou, Inc pedindo privi-
legio para airm mecanismo para reenlar um
veio ou arvore relativamente a um braço
ou supporta)». — Presto esclarecimentos.

Salomon Gorenstin e David Callos pedindo
privilegio para os melhoramentos barri:luzidos
na invenção privilceiada pela patente n.7.448.
—Compareçam nesta directoria geral.

Da vis Rournonville Company pedindo pri-
vilegio para «apparelbos apmfeiçoa.los ptra
cortar metaes por meio do maçarico».—
Preste esclarecimentos.

Foram depositadas nesta S"Ce, ã 0 ri..1;410t.i0,;
0 .011tras peças conceroeçitcs as seguintes in-
venções

Dia 20 de março de 1920

1)1`000n0 original do fahrir.o (bs compos'.,ts.
nitrados o dinitrados obtidos do 1 1 .. ;it". I ;; .:a
pbenol, prodactos obtidos ril. d illv.o iio
carvão - - de podraa. de lloracio Cl rude)
Silva (.'op. {6.6673;

(* processo original do fahrivo de prkylitot)-ts
amnia . log, .hyd toxilados o sulforiarioa da tia;_
ph fali na », de Iloracio Claudio da Sil n e (dee.

. 16.608):
«Processo original da fabrico do difere.

nelas amniadas e dos comaoaos inomme .
dos e orthonitradns de benzo!. tolo )1 e pile
nol, prediletos estes da 	 do L'ai-vão
nacional». de Horacio Claudio da Sika. (deo.
n. 16.690);
- Processo original do fabrico doa proltictos

compostos obtidos do carvão de pedra liado-
na), cujos compostos s .o 03 l	 10C10 deu	 .
minados benzol. naphtalnia e aullora-
cano, h.r.lroxilados, amniaclos, bandos. nitro.
sados, etbyladas o inytityladoso, 'xie lloracio
Cland'o da Silva (dep. n. 16.700); .

•(d.:ma nova inacliina para fazer moldaçõ ts»
de Wiliam Ileiiry Nicholls (dm. ti. 16.701):
.«Um novo apparelho para .jotr, .s e di-

versões», de George lienry Parlar (dep. nu-
mero 16.702);

((Um novo systoma electriao para a tran-
smissão multipla de signaes e novos apilara-
lhos usadas nesse systema», da Internationa.1
Westarn F.lectrie Company. In., cessionaria
de Ilurton \Ventei; liontial (dep. n. 16 703)

«Um apparhlho extinotor do incendi° para
anachinas cinernatographleasa de kntinio
Orlando Romano (dep. n.

•
Eia 22 de março de 1920

«Uni novo gazometro para a sado carbonico,
amoniaco o semelhantes», do Paulo Dietricit.
(dep. u. 16.705)

«Um aperfeiçoado forno para a fa.brigação
de cal , ci mento , gesso o similares», do Paulo
Dietrick (depbsito n. 16.706);

' «Uni novo apparolho de saturação de sola-
c,ans por gazas, de precipitação de corpos
firmes pela mesma o de separação dos inesmaa
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41,2,§014.1.0,1y Por filtração, ÇOnstraido do
Obeento armado», de Paulo Dietrick (deposito
e.

«Aperfeiçoamentos Ous joias ou outros obje-
elos com pedras lapidadas (naturaes ou artifi-
atos) engastadas», de Francolino Horta C
011udo Belém (deposito n. 16.708);

oAperfeiçoamentos em joias ou outros obje-
(Ires com pedras lapidadas, de Francelitio
:nrta e Olindo Belém (deposito n, 16.70o).

Dia 2,7

«Aporfeiçoamentos em fechos de mola para
tubos de vidro, denominados Lanca•perfume»,
de Mini° Costa e Fortunato Case (deposito
n. 1.6.710);

Aperfeiçoamentos em e roferente ao pro-
toes° e apparelhes de distillação de madeira,
lignite e substancias betuminosos . ), do Dr. P.
W. Uhlmann (deposito n. 10.711).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seocão

Expediente de 19 de inar . n •0 de 1920

Sr. ministro da Fazenda
Tendo em vista os motivos expostos pela

Directoria do Serviço de Agricultura Pratica
do officio em cópia junto, rogo vos digneis de
providenciar no sentido do ficar sem efeito o
pedido constante tio aviso n. 925, de 13 do
corrente, na parte relativa á distribuição do
credito de eG:0008 á Delegacia Fiscal do The-
souro Naciotial no Estado da Bahia, o ser
ordena'a a distribuição do credito de 27:000S
á do Estado de Pornambuco, correndo a
despeza por conta da verba 5e, titulo «Ma-
terial», consignação «Para o serviço, etc.»,
... I, compra e embalagem, etc.», art. 27
da lei 11. 3.091, de 5 de janeiro de 1920.

O credito em questão deverá ficar á dis-
pskição do director da Estação Geral de Ex-

sesnentação de Escada, no mesmo Estado,
El ichio de Barros Correia (aviso n. 975).

- Sr. director do Serviço de Industrie
Pastoril

Transmitto-vos os requerimentos do Albor-
tino. Rodriguas da Cunha, Guiomar Rodrigues
da Cunha e Fonseca Marques, irmãos, respe-
ctivamente, criadores nos reunicipios de Ube-
raba, no Estado de Minas Geraes, e Barra
Mansa, no Estado do Rio de Jaueiro, afim de
que informeis sobre a procedencia dos pedi-
dos de auxi/ios formulados nos mesmos (oficio
n. 972).

- Sr. presidente da Commissão Executiva
da 3, Exposição Nacional de Gado:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendondo ao que solici-
tastes no oficio n. 15, de s do corrente mez,
resolveu que ficasse á disposição dessa com-
missão, incumbido do serviço de contabilida-
de t o 30 oficial desta directoria gorai Amorico
Leitão (oficio n. 974).

TERCEIRA SECCIÃO

Expediente de 18 de marco de 1920

e:r. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná:

Não acompanhando ao vosso oficio n. 2G,
de 18 de dezembro do anno findo, os do-
cumentos de despezas effectuadas em proveito
de ropartiçOes deste ministerio, referentes ao
cxercicio de 1.919, despesas mencionadas nas
relações dessa delegacia annexas ao citado
oficio e que junto encontrareis, peço-vos a
remessa dos mesmos documentos, de accôrdo
com a recommendaçã.o da circular n. 20,
40 21 de maio de 1919, do Ministerio da
Fazenda.

Doolaro,vos, outrosim, que se torna cens-
serio providenciar 00 Sentido dó serem sana-
das as seguintes irregularidades, com relaolo
aos documentos que ora vos devolvo:

a) Conta da Socieda o de eagriculturo. na
importancia de 155$,  ser eeproduzida na
20 via a classfficaeão ch • dospeza respectiva.

(i) Couta do Cactos) Marche,sini, a impor-
taricia de 1508, prosada pefá consignação
of) necessario ao serviço dae inspectorias, Oto.»
da verba 30, quando a desposa pertence á
consignação «Transportes no interior, escoe

c) Couta do Antonio Ileoloininski deve ser
regularmente rectificada, pois a somma das
parodias indicadas na mesma importa cm
10030 e não em 12S$00a (oficio n. 2'13).

no acompanhaneo o vosso officio n. 25, do
22 dc dezembro do anuo findo, os documentos
de despezas effectoadas em pedveito de Re-
particões deste ministerio referentes ao exer-
cicio 'de 1919, despelas mencionadas nas rela-
ções, dessa delegacia annexas ao citado oficio
e que junto encontrareis, peço-vos a remessa
dos mesmos documentos de accôrdo com a
recommenlação da circular n. 20, de 21 de
maio de 1919, do Ministerio da Fazenda (ofi-
cio il. 214).

Dia 20'

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

De accôrdo cam disposto no art. 29 § 30 do
regulanieuto annexo ao decreto n. 11.436, de
13 de janeiro de 1915, tenho a honra do vos
rometter, para julgamento definitivo, o in-
cluso processo de comprovação da applicação
dada á quantia de 5:0)0$, recebida do Te-
souro Nacional, pelo geologo interino do Ser-
viço de Geologico e efineralogico do Brasil, Ma
tidas Gonçalves de Oliveira Roxo, em virtude
do aviso n. 1.369, de 1 de maio de 1019 (offil
cio n. 245).

"-- Sr. director do Jardim Botanico:
Incluso vos devolvo o documento comproba-

torio da applicaoao dada pelo chefe de secção,
interino dessa repartisse°, Renjamin Frankliti
da Fonseca Vaz, á quantia do 3:0003 Tece-
bida por adeantamento, em virtude do aviso
n. 1.039, de 7 de abril de 1910, afim de que
esse serviço leealise com a deelaraçao do re-
cebimento das madeiras constantes da conta
e a classiffeaçâo da despeza (oficio n. 210).

Tendo a Repartição de,Aguas e Obras Pu-
blicas, em officio n. 1, otc 3 de fevereiro de
1920, consultado si existe neste ministerid
funccionario addido, com pratida de telegra-
phia o manipulação de tarifas, conhecimentos
esses proprios do cargo de agente de 2 a classe
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, que percebo
os vencimentos annuaes do 2:7008, peço-vos
informeis áquella repartição si • nesse Serviço
ha algum empregado nas condições acima
indicadas (oficio e. 251).

Sr. director da Fazenda Modelo c de Criaçap
de Santa Monica:

Em referencia ao vosso officio n. SI, de a
do corrente soez, declaro-vos não poder ser
mais autorizado o emprego da renda arreca-
dada no Patronato Acricola cm 1919, cabendo-
vos recolher aos cofres publicos o saldo verifi-
cado, enviando a esta directoria geral, não só
o certificado do recolhimento,. mas tamboril
os boletins mensaes que não foram ainda en-
viados,o que se torna ,necessario, para a boa.
regularidade da escripta nesta repartição
(officio n. 247).

-Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tificos do Maranhão:

Em referencia ao vosso oficio n. 35, de 21
de fevereiro ultimo, comprovando com do-
cumentos o emprego dado á renda arrecadada
no anno de 1919, chamo a vossa anelação para
o facto do terdes incluido a renda arrecadada
cm janeiro de 1.020 á renda do anno já encer-
rado. Outrosins, peço-vos informeis sobre a
differona de 60, que se nota entre o total

das imnortancias mencionadas nos boletins o
o acctuatto no vosso citado oficio, assina
tamisem, a razão porque a renda dessa Esoola.
apresentou rio anno proximo findo diminuirei°.
sensivel. co nparada, com a de 1918, o que
demonstsa, grande redueção nos trabalhos das
oficinas, dessa Escola, todas alias perfeita-
mente apparelhadas (oficio n. 218

- Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo a Ropartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, orneftilo tr. 1, de 3 do fevereiro do
corrente armo, consultado si existe neste mi-
nisterio funecionario addido, com pratica de
telegraphia o nianipulaoao de ta ritos, conhe-
cem intos e.5.03 proprios do cargo do agente
do 2s classe da Estrada de Ferro FliG dOuro,
que percebe os vencimentos aonuaos de

peo-rCH informeis áquella repariição
si nesse servi r o ha alguin empregado nas con-
diçOes acirni. ia iradas (officio n. 249).

- Sr. director geral de Estatistics :
Tendo a Reportição de Aguas e Obras Po-

blisas, em °Meie ri. 1, de 3 de fevereiro do
corrente anuo, consultado si existe nes e mi-
nisterio funccionario addido, com pratica de
telegraphia e manipulaceo de tarifas, conhe-
cimentos esses prop:ios do cargo de agente
de 20 classe da Eetracla de Ferro Rio d'Ouro,
que percebe os vencimentos annuaes do
2:700$, peco-vos informeis áquella repartição
se nesse serviço ha algum empregado nas cone
diçOes acima indicadas (oficio n. 250).

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS	 ír

Ra sessão ordinaria, em 19 de março
de 1920

PriESIDWICIÁ DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-4
RES - REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. AURELINO LEAL - SECRE--
TARio, DR. RANDooPsro PAIVA JUNI011
Presentes os Srs. ministros Jesuinoi

Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, Caneillo Soa-
res e Tavares de Lyra, o auditores Pas-
sos Miranda e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Se. ministro Jesuinot
Cardoso:

Ministerio da Agricuitura i Indus.tria
Commercio - Avisos: •

N. 542, de 19 do mez passado, adens.
lamento de 500$ ao porteiro da Directo-
ria Geral de Estatistica, João do Ma0edia,„
Ribeiro, para despezas 'Mudas e def
prompto pagamento, no corrente anuo;

IS. '759, de 4 do corrente, idem eis
2:000$ ao secretario-bibliothecurio da
Directoria Ge Meteorologia e Astronomiee
Laurindo Macedo, idem, idem;

N. 911, de 13, idem do 40:0003 ao geo-
logo contractacio, engenheiro Avelino.
ignacio de Oliveira. encarregado do ser-
viço de estudos, reconhecimentos geo¥
1G 4 ieos o sondagens para a pesquiza
carvão de pedra o petroleo no valle do
Amazonas, para despesas com salarioe
e diarias ao pessoal empregado no mese
Mo serviço.

Ordenou o registro dos adeantangentos,
Ministerio ria Fazenda:
Processos de concess'ões;
De montepio civil:
A D. Aleina Nascimento Nabuco e fi-

lhos, viuva e filhos do ex .-conferente da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Al-
berto Naburo. Deu-se vista do prqa
íesso ao Sr. ministro Alfredo ValladiloA
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7s D. Maria de 'Oliveira de
'ladros, viuvo e filhos •In conductor
Irem (14 2' classe, On Estrada de Ferro
c entrai do Brasil, Jo z é Nati\ idade de
;Araujo. — Foi julgada illo gal a conces-
ão, por não ter sido feita no processo

n prova de legetimaçao dos filhos havi-
dos anteriormente ao casameni o . no
!erma (lo art. 30 do decreto n. 912 A,
de 31 de outubro de 1890.

A D. Hilda de Mattos Pereira Valle
outros, viuvo e filhos do consul geral de
'1' classe, aposentado. Nicoláo Pinto da
silva Valle. — Julgou-se illegol a coo-
eessão pomo a pensão fixada nos ti-
ttilGs não corresponde exactamente
'terça parte dos vencimentos da inactivi-
dade do contribuinte.

A D. Maria Engracia Cavalcanti Bor-
ges e filho Julio, a D. Maria Julio de
Oliveira Martins, esta corno reversão, o
a D. Serafino Lagos de Einery e filha
Sofia Serafino Emery.

O .Tribunal julgou legal a concessão
Vas pensões.

De aprosentacioria:
A Antenor Pinto, amanuense da admi-

nistração dos Correios de S. Paulo. —
Julgou-se legal a concessão da. aposen-
tadoria.

Ao telegraphista de 3' classe da Re-
partição Gorai dos Telegraphos. Joa-
quim dos Reis Pereira: pedido de recon-
sideração feito pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas, da decisão do Tribu-
'nal, de 30 de setembro de 1918, que jul-
gou illegal a conce gqão de que se trata,
por comp etir ao inactivo o ordenado in-
tegral do cargo e não pronorcional. nos
termos do § 3', 'cifra 0, fio art. 121 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. —
O Tribunal manteve, por seus funda-
mentos, a decisão citada de 1918.

Foram impedidos os Srs. ministros
Leonel Filho o Tavares de Lyra, oquelle
por ter funecionado como representante
do Ministerio ?Publico e este por ter
referendado o decreto da aposentadoria.

Votaram pela reconsideração, opi-
bando pela aposentadoria ordinaria, os
Srs. ministro Comino Soares e audito-
res Passos Miranda e Thompson Flóres..
O Sr. ministro presidente, votou, des-
empatando, no ãentido da decisão profe-
rida.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 890, de 21 do mez proximo
passado, com cónia do decreto n. 11.072',
de 31 de dezembro ultimo, abrindo o
credito especial de 12 :600$, ouro, para
nubvencionar no estrangeiro, por tres
anuns, o aperfeiçoamento da educação
artistioa da senhorita Maria de Verney
Compeli° e senhora Lydia do Albuquer-
que Salgado. — Deu-se registro ao cre-
dito.

Ministerio das Relações Exteriores:.
Avisto n. 11, de 23 de fevereiro finde,

consultado sobre a legalidade da aber-
tura do credito especial de 585:750$,
ouro, neeessawio para manter o aceres-
elmo de 25 Te nos vencimentos dos mem-
baias do Carpa Diptomatico e do Cone
rodar. — Rondou-se que o credito
pátle sor ~ato aberto, não com a
denonfinação de e,speetal ou qualquer
outra, mia apenas com fundamento no

,rart. 5°, § I° da lei n. 3.091, do 5 de 'a-
gido de 19204r

,tutr, riew r. onIesistro atfreno-

Miais1erio da grieultura„Industria
C Commercio:

Aviso ii. 853, de 9 do corrente, con-
sultando sobre a legalidade da abertura
do credito de 60:0008, para attender ás
despezas com as experiencias de fabri-
cação de ferro, aço e ligas de rnanganez
nom forno electrico de invenção dos en-
genheiros Alceu de Lellis e Carlos Ri-

- Respondeu-se offirmativamente
á consulta.

Ministerio da Fazenda:
Re.presentação da P Directoria do

Tribunal de Contas, sobre o adeanta-
Monto de 15:000$ ao padre Cicero Ro-
mão ilaptieta, prefeito municipal do
Joazoiro, Ceará, solicitado no aviso nu-
mero 633, de 19 do mez passado, do Mi-
nistorio da Viação e Obras Publicas e
mandado registrar em sessão . de 8 do
corrente. — Converteu-se em diligenéia
o julgamento, afim de se requisitar a
ireeessaria -annullaçã,o para poder ter
lugar o adeantamento, hypothese de que
trata o processo.

Processos de concessão:
Do montepio civil a D. Christina

13aota Neves e filhos, á menor Odeue, fi-
lha do engenheiro agronomo 'João Ne-
pomuceno de Mello Rocha e a D. Maria
da Gloria Bessa dos Reis;

De meio soldo a D. Francisca Maria
Soares;

De meio soldo e montepio a D. Maria
da Gloria de Souza Rego;

De Pensão de jornaleiro a D. Ernes-
tina Augusta de Assis e filhos;

De aposentadoria ao continuo da ter-
ceira divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Raul Brandão do Valle.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões e aposentadoria mencio-
nadas.

Ministerio da Justiço e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 5.712, de 17 de dezembro ul-
timo, adeantaMento de 5:000$ a dona
Stella de Carvalho Guerra Duval, presi-
dente da Instituição Pré-Matre, de quota
da subvenção, relativa ao 2° semestre de
1919. — Ordenou-se o registro do
adeant emento.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 101, do 8 do corrente, com
processo relativo ao contracto celebrado
elo 97 do rei rrp V
Estrada de Forro Noroeste do Brasil,
com Francisco & Thornaz e Agostinho da
Silva Manha, para o fornecimento de
madeiras no anilo corrente. — Negou-
se registro ao contracto, porque á vista
do erros de calculo de folhas não está
certa a i moortposi,. 1, ••

além de não constar que tenha sido feito
o	 'etimelito da quantia emoenilii . izt, na
fó	 do art. 77 da lei n. 3.991, de 5

coi 	ultimo.
.elatados pelo Sr. ministro Leneel

Fito:
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De adeantamento de 1:200$ ao 2° es-

cripturario do Thesouro Nacional, Ire-
nio Pinto de Araujo Corrêa, em exerci-
cio no cargo de superintendente da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, para dos-
pezas miúdas no 1° semestre do anuo
corrente. — Autorizou-se o adeanta-
pinote.

De concessão:
Do montepio civil:revisão:a DD. Bras-,

sitia e Elisa Joaephina de Andrade Ma-
chado, irmUs solteiras do desembargador.

de Andrade 'Nlacliado.
De.monlepio e meio soldo a D. Dio-

nysia Soeiro de Souza;
De aposentadoria ao MaChinisUa tio

2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil Avelino Carlos do Nascimento.

O Tribunal julgou legal a coneess_o
das pensõos e aposentadorias menciona-
das.

Ministerio da 'Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 5, de 8 do corrente, Com c(iPie do
aedirdo firmado em 2 do mesmo doez,
tronsferindo á Central and South Ale-
riean Tolegraph Co., a concessão felta

Frank Carnpy pelo decreto n. 13.832,
de 23 de outubro ultimo. — Foi negado,
reo,istro por não terem sio wereSença-
dos nos prockssOs tOCUMOOtOn petos
quaes se verifique que a Centeal apd
South American Telegraph Co. se acha
legalmente organiza4.

N. 3:53, de 2 do correote, adantamento.
de 50:0008 ao pagador da corqmissNo
estudos para o restabelecimonto odp Ca-
nal de Macahé a Campos, •WalfritWi Dias,
para dospezas da mesma romnhiãQ, no
corrente armo. — Ordenou-se o regis-
tro do adeantamento.

— Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Minislerio da Agricultura. Industrie e
Commereio:

Aviso n. 413, do 12 do mez passado,
adeantamento de 25:000$ ao engenheiro
Ernesto Lopes da Fonseca Costa, para
despezas com a execução. por adminis-
tração, das obras neeessarias á installa-
ção do curso de chinuea industrial na
Escola Superior de Agric , l it ura — Au-
torizou-se o registro.

Ministerio . da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Saturnina Nas

vajas Uelma Fonseca e filhos;
De montepio militar a D. Mathilde

Florim Fernandes da Costa;
De pensão de jornaleiro a D. Maria

Teixeira Reddo. mão viuve de Artidoro.
Au gusto Redito Filho;

De montepio e meio soldo a D. Este-
phania Maria Lavigne.

Julgou-se legal a concessão das men-
cionadas pensões.

De. montepio e meio soldo á menor
Alayde Rocha de Araujo, filha natural
roconbeeida do 1° tenonle reformado dc
Exercito, João Josê de Araujo. — Jul-
gou-se legal a concessão do meio soldo.
Quanto á do montepio foi julgada dlo-
gol, á vista da jurisprudencia do Tribu-
nal que só admitte o dir e ito á pensão
em relação aos filhos legitiome ou legi-
timados por subsequente casamento.

Os Srs. ministros Jesuino t:ardOSO
Leonel Filho votaram pela legoLdade
meio soldo e mon i eoio; pela illegalidade
do montepio e meio soldo os Srs. minis-
tros Alfredo Valladão e Sacras Lima, e
pela illeenlidado sOmerde cio montepio,
os Srs. ministi os Canillo Soares e Te-
vares de Lyra e ancl'iores Passos Miran-
da e Thompson Flores.

Ministorio da Justiça e Negoelos In-
teriores:

Aviso n. 1.198, de 9 do corrente, Ros
antamento de 500$ ao delegado de s
do 8" districto samtario. Pv. Ch
Barroso do Amaral, para deePoZtrie
prompto riapMen:0, acato aras),
torizou-se o registro.

ame
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‘ Iginisterlo da Fazenda:
Processos de concessão:

, De montepio civil a D. Luiza Vietoria
ta de afoites Castro e filhos;

De montepio e meio soldo a D. Maria
¡fosé de Castro Perdigão e a D. Augusta{
Amalia Ijodrigues Pereira.

roi julgada legal a concessa das peni.
eões de que se trata.

Miniaiterio da Guerra:
• 4avisó n. 48, de 13 do corrente, com ci
trbeesso relativo ao contracto celebrado
em 27 do mez passado pela Intendendo
da Guerra com a firma Ayres Andrade
4 Comp., para o fornecimento de 10.000
parca de borzeguins de couro kal-chro-
me. — Negou-se registro ao contracto
per não constar que tenha sido abatida
do respectivo credito orçamentario a
itnporleaticia da despeza empenhada, na
fria do art. 77, da lei n. 3.991, de ri

jateiro ultimo.
Miniêterio da Viação é Obras Publia

.cas:
Aviso R. 4, de 8 do corrente, com co-

pia do termo de accdrdo celebrado em
2 clo mesmo mez, transferindo á Central
aud SÂauth American Telegraph Co. a
concesaão feita a Frank Carnoy pelo de-
creto n. 13.833, de 23 de outubro ulti-
fito. — Foi negado o registro per não
constar do processo que a Central and
Sosath American Telegraph Co., esteja'
legalmente organizada. 	 .

— Relatados pelo Sr, ministro Tavãaa
'es de Lyra:

Ministerio da Fazenda!:
Officio n. 399, de 2 do corrente, dá

Alfandega do Rio de Janeiro, sobre o
edeantaenento de 3:000$ ao guarda-món
interino daquella repartição, Pedro de
falsaria Samico, para despezas de planas,
*to pagamento e urgentes, no 1° trimesa
arre desde anno. s.— Registrou-se o adeana
turma°.
• • Processos de concessão:

De montepio civil a D. Maria Virginita
de Oliveira, irmã solteira do praticante
- o t a classe da Administração dos Cor-
doa do Amazonas, Franciaco Pereira de

Oliveira. --: Julgou-se illegal a conces-
são, per não estar devidamente provada
a descendenoia do contribuinte nem
apurada a situação real de invalidez do
pae da habilitando.

De montepio militar a D. Antonio Pc.
adro Pi tombe ;

De montopio e meio soldo a D. Jose.
Pha da Silva Lins.

Foi julgada legal a concessão das-ditas
pensões.

Mitristario da Guerra:
Aviso n. 45, de 9 do corrente, annexo

ao ornai° e. 3, 4 10 do mesmo mez, do
Sr. adjunto do 1° representante do Mi-
niatorio Publico, junao a este Tribunal,
COTA o processo de aoricurrencia publica
relativo ao contratei° eadabracio em 23 do

ez paasado. pelo LaboraterM Chimico
!harmacoutieo Áfilitar, com a firma José

a Silva & Comia.. para o fornesimento
e taboas, meias taboas e sarrafos ao

dito laboratoric, neste armo. — Negou-
se registro ao contracto, porque no
reapectivo processo de concurrencia fo-
ram observadas instrucções dadas pelo
41inisterio da Guerra em aviso n. 92, de
22 de outubro ultimo, que vão de encena
tée aos dispositivos do art. 49 do decre-
to ri. 7.455, de 8 de julho de 1919; bem
assim por não constar de processo que
tenha sido abatida do credito proprio a
imPortancia da despeza erapenhada, na

rdrIfia	 yasaiasa

, Ministerio da Viação o Obras Publia
tas:

Aviso n. 10G, de 9 dó andante, com
processo de eoncurrencia, em cópia, re-
lativo ao contracto celebrado em 5 do
mesmo mez, pela Repartição de Aguas e
Obras Publicas, com a firma Castro d'Al-
rneida & Comp., para o fornecimento do
artigos para autos caminhões, durante o
primeiro semestre deste anuo. — Ne-
gou-se registro ao contracto porque não
loi prefoxida a proposta de Isnard
Comp., que Se propoz fornecer por 474$
o par de corrente de 1 WI "x Ts"x1"
para auto-caminhão aSaurera e sim a dci
contractante, por preço mais elevado de
20$, além de não ser cumprido o art. 77,
da Lei da Despeza, quanto ao abatimento
da despeza, empenhada.

Relatados pelo Sr, auditor Passeã
Miranda:

Ministerio da Fazenda'.
Processos de concessão:
De montepio militar a D. Marina oe

Siqueira Campos;
De meio soldo a DD. Cecilia de Frei.»

las Mugnaini e Antonio Ribeiro de Freia
tas;

De montepio e meio soldo á D. AfIld.
rica Leite Goulart;

De aposentadoria ao patrão da Caa
pitania do Porto de Pernambuco, Maa
noe/ Justino do Nascimento Burity.

O Tribunal julgou legal a concessãci.
das pensões e aposentadoria mencioa
nadas.

Ministcrio da Viação c Obras Pub11.4
Cas:

Aviso É. 105, do 9 deste me, com ?I
processo de concurrencia, em cópia, re
letivo ao contracto celebrado em G dá
mesmo mez, pela Repartição de Aguas
e Obras Publicas com as firmas Castro
de Almeida & Comp., Isnard & Comp. o
Moreira, Braga & Comp., para o forne-
cimento de artigos para automoveis,
durante o 1° semestre deste anuo,
Pecusou-se registro ao contracto por
não constar que tenha sido feita no
respectivo credito orçamentado a de-
ducção da imporiancia da despeza em-
penhada, na farina do art. 77, da vigena
te lei da Despeza.

— Relatados pelo Sr. auditor Thoma
pson Flores:

Ministerio da Fazenda!'
Processos de concessão:
De aposentadoria: apostilla no titulo

aTactividocle do 20 official aduaneiro
da Aliandega do Recife, Joaquim José
de Meira Liwa, explicando que os pro-
ventos como aposentado são no total de
3:2078600 annuaes;

De montepio civil a D. Maria Lnizá
Chaves e filhas e a D. Bertha Orlando
de Gusmão e filhos.

Julgou-se legal a concessão das pen-
sões e aposentadorias referidas.	 •

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 107, de 10 do corrente, com
as cópias dos contractos celebrados cm
28 e 21 do mez passado. pela Repartição
Geral dos Telegraphos. com João Ba-
ptista dos Santos Cardoso e José Mar»
Union° Vieira Ferraz, para o arrenda-
mento dos predios em que funccionam,
respectivamente, as estações telegraphi-
cas de fogar das • Cruzes e Pinda-
monhangaba, no Estado de S. Paulo,»

14:

-.11san-sou-se registro aos contractoà pois
ião constar que tenha havido a de ti-,
'ação da despeda empenhada na fórma
do art. 77, da vigente lei da Despezaa

Finalmente pelo Tribunal foi julgada
comprovada a applicação dasta ás se.
'guintes quantias, feita pelos responsaa
veis abaixo indicados, por conta dca
adeantamentos que receberam e confor»
ene processos relatados pelos Srs. minis"
tros Jesuino Cardoso e Barros Lima, a
°saber:

De 20.000$ pelo geologo contractadõ:
'do Serviço Geologico e Mineralogico daw
Brasil, Roberto de Lima Coelho, receai
bido em virtude do aviso ri. 1.805, de 41
de alinho de 1019, do Ministerio da'
it.e,aicultura, Industrio e Canumercio;

De 2:000$ pelo porteiro da Secretaria
de E.stado. Eugenio Moreno de Alagow
idem do aviso n. 108, de 15 de janeirO
de 1910, do mesmo ininisterio.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi:c4
nistro presidente deu por findos os traa
balhos e resignou a BL1 22 do corrente,
para a seguuinte sessão ordineria..

•
S••••n•I	 .

PRIMEIRA CAMARA

3a• sessão opdinaria, era 19. de eianCk•
de 1920

prIESIDENdrA' DO sR.- 'MINISTRO JESUINN
CARDOSO	 REPRESENTANTE DO MINIS..
TERIO PUBLICO, DR. AURELINO LEAL
,ÇEGRETARto, DR. JOSÉ DE Ix/ORAES

Presentes os Srs. rninistres A1fred0
Valladão, Camillo Soares e Tavares dei
Jayra. e auditor Passos Miranda, em suba
stituição ao Sr. ministro J. M. Metelloa
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfreatli
nValladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio 4
Commercio — Avisos:

Ns. 4.137, de 29 de novembro do anuo
passado, e 573, Ce 20 do mez proximo
lindo, pagamento de 1:472$ a Euclydes
alinuano de Moura, dê despezas com Os
funeraes de seu pae, o inspector do Ser-
vise de Agricultura Pratica, Euclydeá
Bernardino de Moura, feitos á expessa do
ministerio;

Ns. 3.891, de 17 co novembro de 1919,
é 377, de 9 de, fevereiro ultimo. idem do
600$ a Manoel Leopoldino da Cunha Fi-
no, de aluguel do predio occupado pela
inspectoria Veterinaria rio '7° districtoa
nos mezes de janeiro a abril do armo pas...
sacai;
• Ns. 661 e 663, de 26 do mez proximO
findo, idem das contas da Compagniet
Great Western of Brazil Railway, na ima
portando de 638400, de passagens corem
cedidas e Mearam-ias expedidos para ol
rninisterio, e da Société Anonyme du GazS
de Rio de Janeiro e outra, de forneciam
mentos feitos idem, na quantia dei
119$743.

Mandou-se registrar os ditos pagaa
Mentos.

Ministerio da Fazenda:
Processso:
De distribuição do credito de 1:296$

‘ti Delegacia Fiscal em S. Paulo, por
conta da verba 5', lettra a, de 1920.
Ordenou-se o registro.

De pagamento:
De 17:7C0$ a Belmiro Rodrigues tC

Comp., fonweimen;0,:, feitos á aliais-.
deg,;., desta Capita':

Dr: 20:3 a Elydin	 a Wert-
ceslau Antnnio da Silva e 650660 a dona

=Calleerrac"llomán%"firifinfinfilta•
Ooares:

•
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'Alaria Augusta de Campos Alves, dei
-dividas de exercicios findos.-

Determinou-se o registro.
•inisterio da Guerra - Avisos:
N. 386, C,ie 5 deste mez, distribuição dó

credito de 529$920 á Delegacia Fiscal
sem S. Paulo, por conta da verba Na;
'do orçamento de 1919.. - Ordenou-se o
registro.

N. 385, da mesma data, pagamento do
7418980 a Manoel da Silva Ferreira e
'outro, de fornecimentos feitos ao minissi

- Foi convertido em diligencia o
Julgamento, para que o ministerio ins
forme si a requisição do material foi
feita dentro coá anno financeiro de riu.,

Slinisterio da Justiça e Negocios 1ntes
riores - Avisos:

Ns. 793 e 920, de 11 o 23 de feves.
Loiro ultimo, distribuição dos credites de
600$ á Delegacia Fiscal no Paraná e 000$
ao Thesouro Nacional, por conta da verá
ba 35', do 1920;

Ns. 757 e 1.097, de 13 do mez passo
fado, e 4 do corrente, pagamentos Sie
300$ ao director da Bibliotheca Nacio-
nal. Dr, Manoel Peregrino da silva. o
ire.:29 a diversos funecionarios da
roo-ola repartição, respectivamente, de
auxilio para aluguel de casa, emisneiro.	 •
o por serviço extraordinerio, em feve-
reiro deste aono:

Ns. 811 e 1.263, fle, 19 do mez pas-
sado e 12 do corrente, idem das folhas
de diversos funceionarios da Directoria
Geral de Sams'e Publ i ca, nas importan-
cias de 150$ e 4968612, por substitui-
ções, em janeiro ultimo.

Foi ordenado o registro da distribui-
tão dos creditas e das ordeos de paga-
Mentos.

,Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas - Avisos:

N. 710, de 25 do fevereiro ultimo,
distribuição do credito da 31:110$ ao
Tliesouro Nacional, para pagamento de
idiarias a funccionarios do Gabinete do
inspootoria de Obras Contra as Seceas.
pr- Foi recusado registro á distribuição
do credito por não ser permissivel re-
gistro de tal despeza sem exame prévio
deste Tribunal.

N. 813, 848 e 1.020, de 28 do feve-
reiro, 1 o 8 de março do corrente armo,
aaagamento e contas dto forpec•nentos
%ao ministerio feitos por Luiz Macedo e
Antros, na komertanciai •1r8'08$400,
¡por Laport, Irmão & Comp. e outros,
sia de 10:7898240 e pelas firmas Rocha
Couto & Comp e outras, na de réis
26:2908255. - Converteu-se em dili-
gencia o julgamento dos ditos processos,
sara que o ministerio informe se a no-
duisição dos materiaes consti.rantes
dacturas inclusas nos dous .primeiros
Avisos, bem como a de Laport 1.5.; Irmão,
l& Comp., no ultimo, foram feitas Sten-
iro do anno financeiro de 1919.

- Relatados pelo Sr. ministro Cas
Inillo Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrio O
Commemeio:

Avisos na. 510, 590, 625 e 655, de 16,
21, 23 e 26 db .mez passado, pagamento
de contas do fornectimenSos feitos ao
aninisterio, por Affonso Duarte Ribeiro,
Iria quantia de 48$, por Luiz Macedo,
de 9208900, por Soares Sobrinho &
Con lPs na de 111$ e por Brandão Pra-
do & Comp., na de 788000. Mandou-
os registrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos.:
De 1 :021$719,	 4:1448435, 5138870,

St :6808, 1978419, 1 :062$ .;01. 1 :997$110,
1:440$ e 2:2603615 ao Thesouro Na•io-
nal, 2:136$ á Dsalsigasia Fiscal na Ba-

1:7738802 á em Goyaz, 1:8168666
no Rio Grande do Sul, Por Conta da

yerba 5', lettra a, de 1919;
I)e 2:637$188 ao The .souro, 2:920$ á

Delegacia Fiscal em Pernambuco e
1:260$ á em S. Paulo, idem da verba
5' letiva b, de 1920;

De 1:8008 e 5338870, 2:1338331 •
2:1668301, 8108 01698354, 3:3608 e
3828600, 3:2008 e 3:8448443 e 600$ e
7838333 ao Thesouro Nacional. idem das
yorbas 5' lettra a e 31' de 1919:

De 600$ e 1738333 á Delegacia Fiss
Cal em S. Paulo e 630$ e 240333 é na
Bahia, por conta das supraditos vestias
e 1:080$ e 1:085$906, 1:200$ e 212S930
ao Thesouro, 1:680$ e 3:1758 á Dese-a-
eia Fiscal no Maranhão, 600$ e 933S333,
1:2008 e 1:4468660 á em Pernambuco,
idem das verbas 5', lettra a, e 31', do
1920;

De 6:000$ e 4:5288888 ao Thesouro,
idem da verba 5', lettra u, de 1920.

Foi ordenadb o registro da distribui-
ção dos creditas.

De pagamento:
De 3:561$600 a J. L. Costa & Comp.,

de fo_necimentos ao Ministerio;
De 1.094:100$ ao Governo do Estado

de S. Paulo, 5478300 a Francisco Al-
ves & Comp., 378211 a José Duarte e
4:996$954 a José da Costa, de dividas
de exsreicios findos.

Determinou-se o registro dos citados
pag. runeof os.

No julgamento do processo stelativd
ao pagamento de 1.094:400$ -ao go-
verno do Estado de S. Paulo, foi voto
vencido o Sr. ministro Alfredo Valia-
dão, qrse assim o proferiu:

(Vencido. Votei pela recusa de regis-
tro. Na verdade, o credito em que as-
senta a slesp.eza foi aberto em virtude
de lei especial n. 4.084, de 13 de ja-
neiro do corrente armo, com fim deter-
minado, e quanta:divo certo, lei oss.a
votada em razão de mensagem do Go-
verno, que, segundo o processo, teria
sido remetlido ao Congresso. Mas, não
se sabe si a acompanhava a acta da to-
mada de contas, e desta acta, que é do
julho de 1919, 'são consta a aseistencia
do funecionario do Tribun 1 de Contas,
que da facto não se deu, quando era
tal formalidade essencial, nos termos
do decreto n. 13.247, de 23 de outubro
de 1918. Assim, não estava devidamen-
te fiscalizado o pagamento da despeza,
sem o preenchimento da mesma for-
rn.alidacle

De 5:1668666, por conta da verba 5',
lettra a, e 19:9138186, pela verba 31',
ambas de 1920, por intermedio da De-
legacia Fiscal em S. Paulo, a DD. Bra-
sitia e Elisa Josephina de Andrade Ma-
chado. - Recusou-se registro á despe-
sa, por ter sido ordenada em imoortan•s
cia maior do que a devida-

Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 388. de 5 do corrente, paga-

mento de 4:293$500 a Ferreira Pesarei-
lo & Comp., de fornecimentos ao minis-
teria. - Mandou-se registrar.

Ministerio a Justiça e Negocios Tá-
teriores - Avisos:.

Ns. 665 e 831, de 16 e 19 do mez pass
sado, distribuição dos credites de 3:6008
á Delegacia Fiscal em Matto Grosso e
600$ á em Minas Geraes, por conta da
verba 35', de 1920;

Ns. 148 e 1.031 (cópia), 876, 691 e
928, de 8 do janeiro, 28, 20, 10 e 25 de
fevereiro deste anno. pagamento do con-
tas de. fornecimentos feitos ao Ministe-
rio, por Irnard & Comp. e outros, na
porlencia de 16 . 09s$170, pela Es'
de Ferro Central do Bra s il, na de rt.:.s
7:0408762, por Borliclo Mala S/ Comp. e

outros, na de 28:8338700 ç pela Ceérap*.4
nhia Nacional d'è Electricidade e utrN
na de 2798760;

Ns. 697 e 1.284, de 10 do mez
do e 12 do..corrente, idem das folhas ri
gratificações, nas quantias de 30*
15:013$789, respectivamente, á meltsi:
Palmyra, por serviços prestados a,o Dist
bunal do Jury, e ao pessoal da Direetem
ria Geral de Sande Publica encarregad0
do serviço de prophylaxia contra a va'm
nota, em fevereiro ultimo.

Mandou-se registrar a disteibuiçO
dos creditos e as ordens do pagamento.

Ministerio a Marinha:
Aviso n. 688, de 27 de fevereiro eis

fado, pagamento de 26:183$621 a Oreirb
Guimarães & Comp e outros, de forneci-
mentos feitos ao ministerio. -Recusou-.
se registro á despeza, por ter sido ordes.
nada em importaticia maior do nue a de-
vida.

Ministerio da Viaçãe	 Olnias Ptis
blicas - Avisos:

Ns. 956 e 1.063, *de G o O destsi Ines,
pagamento do fdrisecimentás feitos ao
ministerio, por F. Costa Sz•Comp. e cá.-
tros, na importancia de 6:2088720 e ¡rol'
F. Ribeiro & Comp. e outros, na do
3:5818515;

Ns. 1.056 e 1.126, de u e 15 do !Ilesos%)
mez, pagamento de 1:012S da folha de
Olarias a foneeionarios da Repartição de
Aguas e Obras 'Publicas, em fevereiro
ultimo, o de 330$ a JasS; Borge Leal, Ire
alu guel de lanchas em proveito de ser-
viços da dita repartição.

Ordenou-se o registro dos mencionas
dos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie
Comhiercio:
- Avisos ris. 053 e 701, n le 26 de feve-

reiro e 4 de março deste anuo, sobre o
pagamento de 1:430$ a Brandão Prado
& Comp.

'
 por fornecimentos feitos em

proveito da Estação Geral de F,sperr-
mentação do Campos, em 1919, e (1S8tri-
buição do credito de 1:4028666 á DI• le-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte, por conta da verba 6", tom-
bem de 1919. - Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 1;0418600 e 13Q8 a

José Antonio de Souza, 1828500 a Toa-
quini Bodrigues e de igual importanciá
a João José do Amaral, de di s idas de
exereicios findos. - Mandou-se dar re-
gistro á despeza.

De distribuição de credites:
De 8198354 ao Thesouro Nacional, pa-

ra despezas da verba 5", tettra a, de
1919;

Db 18:9458367, ouro, á Delegacia do
Thesouro Federal em Londres, idem da
S'erba 10°.

Autorizou-se o registro.
.Ministerio da Guerra:
Aviso n. 333. de 25 de fevereiro fins.

Trio, pagamento de 4:416$ á Companhia
Ferro Carril do Jardim flotanico e The
Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
ver C". Lirnited, por fornecimentos de•
carros em 1919. - Recusou-se registro
á despeza, pelos motivos indicados no
parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 5'27, 722, 789, 938 e 1.310, de 3,
1. 25 cio fevereiro e le de álveo

deste anuo, sobre a distribuição dos er::-
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ditos de 12000$ á Delegacia Fiscal net
Lastãdo o aferanhão, por conta da ver.
ba 3, de 1920; de 600$ e igual impor-
tancia á no Estado de Pernambuco, ideni
da verba 35', idem: tambe,m de 600$ Cif
no de Minas Genes, idem, idem, e de
:4!"2:000$ á no do Paraná, idem da verba3 

idem;
fs. `76e, 81e e 977, de 13, 16 e 28 de

fevereiro citado, pagamento de 18$751 á
iSeciete Anonyme Ou Gaz de Rio de Ja-
neiro, por fornecimento de luz electrica

luspectoria Sandu' do Porto, de
2:7811000 a Braz Lauria, pela assigna-
tura de iornaes e revistas para a Biblio-
theca Nacional e do 3:6808570 a Bar-
bosa, ‘A llbuquerque & Comp., e outros,
por forneciment e oni dezembro, ao ilos-
pitai Paula Candido, em 1919.-

Ordenou-se o registro cia distribuição
dos crediteis e das ordens de pagamento..

Ministerio da Viaeão e Obras Publi-
ca:

Avisos:
Ns. 653. 873. 909. 9/3 1.0ee, de 21

de fevereiro e 3, 4. 5 e 19 de março des.
te armo. pagamento de 3:1:305026 a
Joaquim Luiz elandim, pela medição
provisória dee serviços executados no
ramal de aliedes Claros. até 31 le ou-
tubro de 1919, de 108:388$ a Laport, Ir-
mão & Comp., por fornecimentos á Es.
Irada de Ferro Central do Brasil,
9:355$308 a Attilio Lignine, de traba-
lhos executados para a mesma estrada.
109:7868700 a Norton, Alegaw & Comp.,
itimitecl, de. fornecimento de uma loco.
motiva á Estrada de Ferro Rio (Muco,
o de 28:577$777. ouro, a Villas Boas &
Comp.. de material adquirido pela Re-
partição Geral dos Telegraptios, em
1919. — Deu-se registro aos pagamen-
tos.

Ns. 816 e 893, de 28 de fevereiro e 3
de março citados, sobre o pagamento de
8368500 a F. R. Moreira & Comp e de
7:9518900 a Fontes Garcia fe Comp. e
outros, por fornecimentos feitos respe-
ctivamente, á Inspetoria Geral de Illu-
minação e á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 1919. — Converteu-se em
diligencia o julgamento, para que o mi."
nisterio informe si a requisição do ma.
feriai foi feita dentro do anuo financei-
ro de 1919.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Ministerio da Agricultura ., Industria
• Commercio — Avisos:

N. 558, de 20 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de 1748500 a Dias Garcia eti
Comp., de fornecimentos em 1919:

N. 624, de 23, idem de 285$81e a St
Lara & Comp. e outros, idem idem;

N. 626, da mesma data, idem do
9:813$400 a Antonio Gomes Figueira e
outros, idem, idem;

N. 657, de 26, idem de 4678500 a'
Brandão Prado ça• Comp. e outros, idem,
idem;

M i nisterio da Fazenda:
• Processos:
• De pagamento de 140$ ,a. Osseablo
justo de Aeuiar Cavalcanti, de deenene
cffectuaclas pelo mesmo com o serio
'de retombamento da Fazenda. Nacional
'de Santa Cruz. em fevereiro ultima:

De distribiliçao do credito de 5:8811$
'á Delegacia Fiscal em Minas Geraee, por
conta da verba, 34.

Foi ordepado o regFetro.
De 8:761$676 a Alfredo Vidal,

• 1:102$5.00 a Barnabé Carvalhaes Pi-
nheiro Junior, 621e,!300 a Sebastião da
Aleita, 884$100 a Mario Ferreira da
Cunha e 2208159 a Modesto Francisco
da Costa, de dividas de exereicios fin-
dds. — O Tribunal ordenou o registra
dos alludidos paeennentos,

Officio n. 237, de 26 de setembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Rio Grane
de do Sul, reinettendo o requerimenta
em que a Intendencia Municipal de Por-
to Alegre pede isenção de direitos parei;
141 feixes de tubos de ferro galvanizado
para agua, vindos pelo vapor California.

O Tribunal foi de parecer que não
pede ser deferido o pedido dei que co
ereta.

Afinisterio da Guerra — Avisos:
N. 1.392, de 30 de setembro ultima,

pagamento de 1:400$ á Companhia Mi-
neira Auto-Viação Internadonal, dei
passagens fornecidas em 1918;

N. 375, de 2 do corrente, idem do
2678711 a V, Silva & Comp., de fome
cimentos em 1919;

Alinisterio da Justiça e Negocioe
leriores — Avisos:

N. 748. de 12 de fevereiro ultimo, pa.
gamento de 578846, da folha dos venci-
mentos das praças reformadas do Corpo
de Bombeiros, em ,janeiro ultimo;

N. 701, de 14, distribuição do credito
de 600$ á Delegacia Fiscal em S. Paul,
por conta da verba 35';

N. 824. de 18, idem de 2:400$ á no
Estado de Pernambuco, idem da ver-
ba 36';

N. 833. de 19, idem de 600$ á no de
Minas Gemes, idem da verba 35";

N. 910, de 23, pagamento de 8 e;: $ a P.
B. Aloreira & Comp., de fornetimentos
em 1919;

N. 1,196, de 9 do corrente, idem de
370$ a Edgard Simões Corrêa, cio exa-
mes periciaes em agosto do 1919;

Alinisterio da Marinha:
Aviso n. 687, de 27 4-.P fevereiro ulti-

mo, pagamento de 4:930$164 a Arthue,
.Donato & Comp. e outros, de forneci.
mentos em 1919;

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 48, de 14 de fevereiro uni.

mo, pagamento de 5:929$ á Casa Leu.
zinger, de fornecimentos ,em 1919.

Ministerio da Viação e Obras Puhtie
cas — Avisos:

N. 850, de 2 do corrente, pagamemta
de 150$ a José Alves da Silva, de alugue/
de casa em fevereiro ultimo;

N. 817, de 28 de fevereiro ultimo, pa.
gemente) de 3978130 a Luiz Macedo e
outros, de fornecimentos em 1919;

N. 889, de 3 do andante, distribuição
do credito de 3:000$ á thesouraria
Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canaes, por conta da verba 16'.

O Tribunal mandou registrar Os su-
pracitados pagamentos.

N. 1.088, de 10 do corrente, pagamen-
to de 18:8918104 a Oscar Taves & Comp.
o outros, de fornecimentos em 1919. —
Converteu-se 'em diligencia o julgamen.
to, para que o ministerio informe si á
requisição do material constante das fa-
cturas aenexas ás relações ns. 674 e 678
e das de Cardinale & Comp. e quatro do
Borlide Meia & Comp., juntas reápecti-
eeamente ás relações ns. 680 e 681, foi
feita dentro do anuo financeiro de 1919e

Nada mais havendo a tratar. o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 22 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria,

tivo á coneeseão cio pensão de montepee
civil a D. liada de Mattos Pereira Vette
e aos menores Maria Antonieta e nutro,
na qualidade de viuve e filhos do coam
trilminte Nicotan Pinto da Silva Vette.
consul geral de 1' classe aposentado. re-
solveu, em sessão de Camaras Ilcueidag.
realizada no dia 19 do corrente, julgar,
illegal a concessão, porque a pensão
xada nos titules não correspende exacta..
mente á terça parle dos vencimentos dá
mactividade do :contribuinte.

Reitero a V. Ex, os protestos dO
nua elevada estima e distineta eoneide.
yação.

._... Sr, ministro da Agricultura,
tinstria e Commercio:

N. 436 — Cabe-me communicar-vosi
para os fins convenientes, que este Tri.
bunel, tendo presente o officie sem nu-
mero e sem data. de fevereiro proximo
lindo, da Directoria Geral de Contabili-,
dado desse minieterio, com a cópia mi-
t/tent ira do termo de modificação do
contrecto celebrado, a 9 de janeiro de
1918, entre o Governo Fede:ia' e o Dr.
Pedro Marques, para servir como Irado-
dor de mesmo minieterio, resolveu, em
sessão de 23 de fevereiro citado, ordenar
c registro do alludido termo.
• — Sr. ministro da Fazenda:
• N. 437 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fina convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, por
exercidos findos, da imporlancia do
1988733, correspondente á gratificação
de exercicio descontada, em 1914, ao ca-
pitão graduado reformado da Brigada
Policial, • Francisco Cabral de Oliveira,
resolveu, em sessão de 15 do corrente,
recusar registro á despem, por impro-
priedade de sua classificação na verba
.16', rubrica ePesseale, do orçamento do
1914, quando corrente o exercido.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi.
liba elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 438 — Cabe-rue coMinunicar • a
Nr . Ex., para os fins convenientes, que
èste Tribunal, tende presente o incluso
processo relativo ao pagamento, Por
exercidos findos. a Guitherree José do
Andrade. machinista da Estrada de Fer..
ro Central do Brasil, da quantia de 200$.
proveniente da gratificação que lhe foi
concedida durante o anue de 1917, como
premio por economia de combustivel, re-
solveu, em sessão de 10 do corrente, re-
cusar registro á despeza, por não se
achar devidamente ilaseificada a folha
annexa ao mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi.;
nba elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 439 — Tenho presentes os reases
ris. 62, de 16 de fevereiro. 75. do li) do
coerente, e 78, de II) deste, todos do cor-
rente anno, em nue V. Ex, pede a desi-
gnação dc funccionarios deste Teibunal
para serviços de tomada de contas, re-
spectivamente nas lee'egadas de Santa
Catherine, Pará e Eepirito Santo .

Em resposta cumpre-me informar a
V. Ex. que dos 75 escriplurarios que
compõem o corpo instruetivo do Tribu-
nal, 30 estão afastados de suas directa-
rias, sendo 17 em varias commissões
13 por motivo de moles: ia.

Sendo es eseripluraries 110 quadro os
'estrietamente neeesserios para o ser-
viço, o afastamento dp 30 p olloea o Tri-
bunal em tão OriaS diffiruldadee que
não lhe é eoseivel na momento permit-
tir a salitda	 quniquPr

is=o d: • •	 t!..ndor ;i ._.ord á S9-

1 ; eit2r5e) th V. 1e. eiei teeiel-a eepor-
t'L.,1,'"_'.0J•

ÉXPEDIENTE DO EXMO. SR, MINISTRO

PRESIDENTE

Era 21 de março de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
N. 435 — Communien a V. Ex., para

os fine cenvenient es, mie este Trilemel,
eerato presente e incil.'SO nrOCe.s5o.
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Regará a V. F. os protestos de
painha eleveila estiada e mui distincta

ondaerar,ão.
N. 440 a-- C4abe-me, tommunicar a

V. Ex. para oa' fins convenieates i que
'casto Tribunal. Onda presença o incluso

.proces'so de tlabilitaeão de mantepio civil
•mensal de 338'333 a D. Maria Emitia

. 'Nines de 1cjlo, e do 8$333 a cada um(....os
•menores Antonio, Dorival, Alvaro o Os-
valdo, viuva e filhos do sargento dos
guardas da Alfan(l n ga do Porto Alegre,
Estado do Rio Orando do Sul, Antonio

;.iptista de Mello, e a do mais 11.$111 a
cada um dos tres uRimos-menores

'
 a ti-.

lado de reversão, repartida, da cluota Ma-.
Urna que deixa de ser abonada directa-

. mente á progenitora por haver. se finado
a 20 do julho de 1917, resolveu, em ses-
Oo de .13 do 1110Z passado, julgar legal a
concessão e recusar registro á despem
;por ter sido a mesma classificada em
'inportancia inferior a devida.	 -

Reitero a V. Ex. os protestos do
minha elevada estima o distincta consia
de.ração.

N. 411	 Cabe-mo eommunicar
Na. Ex., para os fins convenientes, que
esto Tribunal, tendo . presente o incluso
awocesso relativo ao pagamento, por

• exercidos findos, da quantia do 702$,
proveniente de differenaa de diarias que
o capitão-tenente, engenheiro naval, Ma-
ajo da Costa Braga, deixou do receber,
PIO perlado de 13 de dezembro do 1917
a 3 do agosto de 1918, resolveu, em ses-
vão do 17 do corrente, recusar registro

alludida despeza, visto tratar-se de pa-
. sarnento, de (liarias ao qual não se ap-

lica o dispositivo do art. 4°, da lei nu-
'paero 3.313, de 1886.

Reitero a V. Ex. os protestos -da
aninha elevada estima e distineta coas!.

.cleração.
N. 442 - Cabe-me communicar a

17. Ex. para 03 fins convenientes, que
. mate Tribuna), tendo presente o incluso'
'• processo de concessão de montepio civil

• r). Maria Virginia de Oliveira, irmã
Sio Praticante cle 1' classe da Adminis-
¥aaão dos Copamos do Estado do Amuo-
Vas. Vrancisco Ferreira de Ohveira, re-

asalveu, em sessão do 19 do Krente mu,
:julgar illegal a conoeasão do que se trata
por não estar devidamente provada a
tle.seendençla do caantribuinte, nem apu-
nau a situaria real de invalidez do
da habilitanda.

Reitero a V. Ex. os protestos • do
- Minha elevada estiMa e distinota
deração.

Sr. ministro da Guerra:
N. 443 - Cabe-me communicaravos,

.para Os fins convenientes, que çste
arribung tendo presente o .vosso aViso
31. .24, do 18 de fevereiro proximo fin-

. do, relativo ao pagamento, a Santas &
• oalz, da quantia de•3:200$, em que
importa a inclusa. conta, 'provenieute do
a'ollieeimento feito ao Arsenal de (area-
ra do Rio do Janeiro, no anuo passado,
rioolveu, qIn sessão de 15 do corrente,
recpsar reg,iatro á despeza, porque, tra-

. tinido-se do material de custeio e não de
poncertos,_ devo alia correr á conta da
asonaignacao destinada a -a, Cominação
do ministro - da verba 1 6, o Dão
conta da consicaaão da verba 1.4°, em
que foi classificada. -

	

N. 44.1	 Cabe-mo. communicaravos,
vara os fins convenientaa, que cale
1,1111a1, tendo presente o VOSSO aviso lin-
' 3134X0 124-1, ..de 14 do tenreiro nroatrao
findo, pedindo filJO, nela verba 174a Ma-
teria/ --- Pi.v6raas (topeza3.:-.n.. go --• 

	

w wunQi. to	 trgpusi	 do na-
&Pata, 4.0N2 ,11jInte.F.Tio pua o e ;NI-.

CIQ da 1019, seja plica á- Clompanle
.Auxillaire	 Chenaildq Fr au

a quautia do 18:52$O, em que
importa/ti as iaN1usas pontas o deraaia
-documentos, Raovenie,ntes do transpira-
tes e passagens fornecidaa, tu a919,
esse mesmo • ngpiaterio, resolvv,
sessão de 8 do corrente mez, recusar
gistro á des.peza de atai trata, a) Porque
as despezas resultantes das requisiaaes
ns. 103 o 190, devem correr á conta do
*Ministerio da Justiça, visto que as pas-
sagens foram requisitadas Mar conta
desse ministerio o para transporte de

-presos civis, embora conduzidos por
força do Exercito; I)) porque não consta
que a deapeza resultante da requisição
n. 214, de passagem para cacada de um
official, que não acompanhava a rani:-
lia do mesmo, tenha corrido por canta
do dito official; c) porque falta a rim-
•rna formalidade á requisição ri. 267. na
importancia de• 178, visto a passagem do
que foi objecto- a mesma, para o filho
menor do um official que se deatinava
Porto Alegro, não correr em tal caso por
conta do Ministerio da Guerra e sim do
citado official; d.) porque pela requisi-
ção n. 336, foi requisitado o transporte
do quatro anirnaes da estação do Corte a
Porto Alegre, que deveria importar em
195$840, o a conta apresentada é de
transporte de cinco animes, no valor
de 2448800, havendo assim um excesso
U0 488960, na despeza classificada.

- Sr. ministro da Justiça o Negocias
Interiores:

N. 445 - Em resposta ao aviso desse
ministerio n. 490, do 29 deajaneiro ula`
timo, remettendo o incluso documento,
na importanoia de 4588752, com o qual
o pagador interino da . Brigada Policial
-do District° Federal, capitão Arthur
.Soares, pretende justificar o emprego de
igual quantia que lhe foi entregue, con-
forme declara V. Ex. no referido aviso,
em virtude de requisição no de numero
156, de 8 do dito mez de janeiro, para
o pagamento de soldos, relativos a julho
alo armo passado, das praças aeforma-
alas daquella corparação, cabe-me com-
municar a V. Er., para oa fins conve-
nientes, que esto Tribunal nada tem a
resolver sobre o assumpto, visto não ha-
ver sido, até a presente data, registrado
nenhum adeantamento sob a responsa-
bilidade daquelle ca,pitão, nem ter dado
entrada o aviso citado n. 156, constando,
entretanto, o registro da mencionada
quantia, para o fim (le que trata, corno
-entrega ao 1° tenente Antonio Pessaa Ca-
valcanti, por pedido feito no aviso nu-
mero 4.489, de 9 de setembro ultimo.

Reitero a V, Ex. os protestos do mia
ilha elevada eátima e distincta consia
deracão.

N. 446 - Caba-mo communicar
V. Ex. para os fins coavenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse minia,terio n. 11, do 23 do feve-
reiro proxiino findo, consultando sobre
a legalidade da abertura do um credito
especial do 585:7508, ouro, para °acor-
rer ao pagamento do acerescimo'de
25 aia nos vencimentos dos Membros cio
Corpo Diploroatico e do Con-Sular, foi
do parecer, em sessão de 19 do corranto
mez, que o alludido credito pddo tire- le-

galmente aberto, não com a denomina-
ção de especial 'ou qualquer outra, mas
apenas com o fundamento no art. 5°,
§ P da lei n. 3.901, do 5 do janeiro de
1920.

'Reitero a V, E. Us •Pratestos de ml-
- ilha elevada aaatinaq	 distluCta cou§1-.	 .
darAz

EXpEDIENTD DO S11,. DIRECToá iftEçaDtSrutij

- Officios:
Sa. directbr,	 Despna pmbliea

Thesouro Nacional:
N. 447 - gaminunieo-voa, para oa

fins convenientes, gila, por kbaspliCIW
49 do corrente, do Exnag. S. ndtilatio
preablente, exarado no aaquerimento da
2° escripturario deste lik‘tibunal, baojia-
rei Arisl,ides d'Avila Ferreira, e titulo

• de 22, foi concedlila ao dito funcdo4a-
rio Nenen ele sois inWs, na Minis do

• art. D. 10 tio decreto it. 4.061, do 16 q)
>loiro ultimo, com es vencimeatos avia
lhe competirem, n	 eirDlAt da 183.

- Sr. director geral (In CorreiQAf s"1
N. 348 - Afim de scr&ii entregues a

quem de direito, remeith-vos as Mein-
sas provisões do quitação expedida aoA
responsavei.3 . constantes da relação,
jun ta.
ile/acito da$ provisães de quitação ripo

mctlida3 no Sr. dixector . geral dos Cor-
Tels. em officio w, 448, de 21 de março
de 1920
Provisões de'quitacãoa

Numero - Data - Nume do responsava'
17 - 21-1-1020 - Francisco Pilaria:A

Eramleira.
- 21-1-1920 --- Dulce Costa.

125 - 12-2-1920 - Maria AO.gusla
Bittencourt:

005 a-- 7-8-1919 --- Augusta Servulo
Pinto.

306 - 7-8-1919 - ,111aria Thereaa
tra da Fontoura Mcll..

313 - 7-8-1910	 Laura do Brito 41-
berma.

401 - 15-9a1919	 Esther Attlaa
Corraa.

438 - 6-10-1019	 José Gonçalaca
da Costa.
. 451 - 6-10-1919.	 'Adolpho

• gues Soares Pereira.
• 470 - 10-10-1919	 Llortencia Na-
varro Calaça.
• 462 - 7-10-1919 - Francisco Caldei-
ra do Alvarenga.

• 452 -- 10-10-1019'	 Zulaica Cabias
Pi5nntoo	

11-1.0-tolp	 Thcvesa Velho.
.

se do Nascimento Silva.
553 - .5-12-1919	 Paulino cioAssia.
- Sr.' administrador dos Correios do

Estado . do Minas Gemes:
• N. 449 - Afim de sarem entregnu a
quem de direito, rernetto-voa s previ-
sões intlicadaa ,na relação junta.

Relação das provisões d'e guilat;ito 2'e-
2netlidas ao Sr. odmi,ntstrador 'dos
COrei08 do Estado de • Mimos Gei'aCg.
e2it Off ia° JA. 449, de4 4 março do-
1920

Provisões do quitação': -
Numero - Data - Nome dó raaponaaa,a

- 1,7-1-1020 - Alfredo da Paula
Dias.

6 -' 21-1-1920 a-- Oataviano ()atavia
do Amaral.

21-r-1020,- Juvenil Mandasi•la

.-- 21-1-1220 - José de Olivel-a
'brado.

80. - 2-2-J92,0 - Antonio Mertii
Paes.

93 -a 5-2-1920 - Maria da Nativi-
dada de Oliveira Soares.
• 87 - 4-2-1920 -/Mathilda da :Amilat,
Pinto.

la.-3-1020 - Francisco Rara
.gca tio E4,011ZU.

157 - 15-3-1920 - Maria. d'Az5uni.-I,
prjrto Fernandes,



DIARIO DOS TRIBINES
EDITAE$

Cõrte de 'Appellaçaci•

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga
dor presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 51, § 2° do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar do jtiz da 7° Preteria
Criminai, vago com remnção do respectivo
juiz Dr. José Burle de Figueiredo para a 6°
Preteria Criminal, apresentem nesta secreta-.
ria os seus requerimentos, devidamente ins.
truidos, de conformidade com o § 2° do
art. 14 do citado decreto .

Secretaria da Côrte de Appellação, 28
fevereiro de 1920.-0 official, Elpidio Wilson
Cordeiro.

c.~

guizo de Direito dá' Primeira Vara
Civel
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Março de liltif)

439 — 6-10-1919 ase Manoel Pinto Vae
tent P.

457 aa 7-10-1919 ass Delmira" pinas
itTiRre0.

519 --s• 11-10-1919 e.• Maria Mercedes
de Lima,

530 — 21-11-1919 ase Augusto Alves
Pinto.

531 — 21-11-1919 a- Guilhermina de
l3ritto Gualberto.

532 — 21-11-1919 mó. Joaquim .0on;
res da Rocha.

De primeira praça, cont' o prazo de vinta
dias; para venda e arrematação 0.91
inimoveis pertencentes ao espolio da
finada D. Maria Lopes da Silva, na
fôrma abaixo:.

O Dr. Carlos Affonso de 'Assis Flanela-
redo, juiz de direito, interino, da 1° Vare
eive, do Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar Passa
que, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação nó
dia 25 de março proximo, ás portas do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
depois da audiencia do estylo que teraj
legar lis 13 horas, a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação,
os iMMOVOIS pertencentes ao, espolio da
finada D. Maria Lopes da Silva, e que
'serão levados á praça em virtude de re-
querimento dos herdeiros, cuja avaliação
é do teôr seguinte: Predio de sobrado
sito á rua de São Pedro n. 181, fregue-
zia do Sacramento edificado no alinha..
mento, tendo na fachada no pavimenta
terreo tres portas a do centro larga,
dando uma entrada independente para o
Sobrado no qual existem tres janelas do
saccada com grade de ferro, portadas do
cantaria, sendo no torre maineis, plati-
banda e coberto com telhas francezasa
As divisões consistem em loja ladrilha-
da e forrada, tendo aos fundos área cie
mentada e descoberta com tanque e
W. C. e o sobrado em commodos para
familia forrados e assoalhados e ~ca-
dencias ladrilhadas. O predio mede do
frente 6m,45 por 25m,25, de - fundos me-
dindo o terreno -pertencente ao predio
tim,45 de frente por 29m,85, de fundos

-comfrontando com quem do direito'. • A
construcção é de pedra, cal e tijolos, ma-
deira de lei e vigas de ferro .indieandO

meiações as paredes lateraes. E bom o
estado de conservação pelo que ao predio
descripto cora o terreno apontado damos
o valor de sessenta contos de réis
(60:000a000). Predio de sobrado, sito á
rua do Ouvidor n. 25, freguezia da Can-
delaria. edificado . no alinhamento, tendo
na fachada no pavimento terre.o uma
porta larga, portadas de cantaria e no
sobrado uma janela de saccada com gra-
de de ferro..boieada saliente e coberto
com telhas de calha. As diviaõe.s consis-
tem em loja ladrilhada com compartia
mento abrigando W. C. e o sobrado em
sim só compartimento forrado e assoa-
lhado, tendo ainda um sotão com uma ja-
kiella que deita para o telhado. Na par--
te do terreno pertencente ao predio no
andar superior existe uma janela alo
predio confinante, occupando área do pre-
dio ora desrripto. O predio mede do
frente 3m.38 por 8m,35 de fun-
dos, vão livre, tendo o terreno iguaes
dimensões. A construeçad é antiguissima
de • pedra, e cal, indicando meiações ás
paredes lateraes. Ao predio &seriei°
com o terreno apontado damos o valor
de vinte e cinco contos de reis
'(25:000$000). Tmporta a presente ava-
liação em 85:000$000, preço por quanto
vão a esta primeira praça. E quem og
mesmos quiser arrematar deverá compa-
recer no logar, dia, e hora acima desi-
gnados afim de ter Jogar á praça que será
feita mediante dinheire . á vista-ou fiador
idoneo por Ires dias. E para que chegue
ao conhecimento- de todos se passaram
este com outro de igual teôr que .serão

•publicados pela imprensa e affixados ne
Jogar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos-vinte e eito
de fevereiro de 1920. Eu. José da Silva
Lisbôa, o subscrevi. — Carlos Affonso
de Assis Figueiredo. (Sellado legalmene
te) .. Conforme o original. Rio, 28 de fe-
vereiro de 1920. — Pelo escrivão, Fran-
cisco Floro Leal Pilho.

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Cível

Fallencia de R. Cardoso 8c Silva

AVISO 'MS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia do R. Cardoso
ifs Silva que a assembléa foi adiada para
o dia 29 do corrente, ás 13 horas. Ria

' de Janeiro, 20 do março de 1920. --i
Pelo escrivão, José da Silva Lisbda. (.;

Juizo de Direitri da Primeira Vara
,Civel

-
Faltencia do Vasconcellos 	 Gauley

9VI80 AOS CREDORES

De publicação de sentença que declaro
• aberta a fallencia dos negociantes Vas-

conceitos d- 	 estabelecidos 4
rua Coronel Pedro Alves n. 90, na
fórma abaixo:

• O Dr. Carlos Affonso de Assis FUI
gueiredo, juiz de direito da 1' Vara Cí-
vel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber 'aos que o presente edital
virem que a requerimento de João Pinto
Ferreira, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gues, foi declarada aberta a fel/meia dos
negociantes Vasco -aceitos	 GauicE, esta-

belecidos á -rua Coronel Pedro Alvn
n. 90, por sentença deste Juizo de 23 dei
março de 1920 ás 12 e meia horas, fi.s
xando o seu termo para os effeitos /c.a
gaes de 18 de janeiro de 1920.

Foram nomeados syndieos os credo.
res Croehi Graviiia, residentes - na
becco das Cancellas n. 10a sobrado, fas
cando os credores da dita firma falida;
notificados pelo presente para-, dentro

, do prazo de ,15 dias, apresentarem aos.
syndicos a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos títulos; e
outrosim, ficam os referidos credores
.convocados para a primeira assembléN

- da presente fallencia que será realizada
no dia 20 de abril de 1920, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalides tis 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos da lei n. 2.024,. de 17!
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade . do. Bio de Janeiro, aos 23
do março de 1920. Eu, Bartlett

,escrivão, subscrevi. — Carlos Affonsd
de Assis Figueiredo. Está conforme.
.Pelo escrivão. José da Silvo	 esa
crevente juramentado.	 • ss

Juizo de Direito da Segunda Varaj •
Cível

---n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De convocação . dos credores da firma
Pinto de Azevedo kC; Comp., estabete-
cida 4t ruci Mariz e Barros 7/ . 166, para
se reunira-ar na Sala das audioccias
deste juizo, d. rua dos lin:atidos nu-
mero 152, no dia 8 de' abril proxixmo,

. ds 14 horas, afim de deliberarem sobre
a proposta de concordata apresentadu
'por aquella firma, na fórma abaixo

•
O Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Du-:

, que Estrada Junior, juiz pretor em exer,
cicio na 2°'arara Civel do District° Ec-n

:deral, etc.:
Faz saber aos que* o presente edital

virem em como por -parte de Pinto cla
Azevedo as Comp., lhe foi dirigida uma pe..,

•tição expondo: Que são - negociantes tia
menos de deus anima- com firma regiss
irada na Jtifita 'Commercial, estabelea

•cidos á rua Maiaz e Barros n. 166 nesta.
•praça, que tendo sido- protestado um .tae
tulo de sua, 	 porém -
menos de dez • dias, os supplicantes, com

- o fim de evitar a sua fallencia aindA
não requerida,- querem propôr aos sena
credores o pagamento de seus creditoss
integralmente,. porém no prazo de dons
annos, 'contados do dia da- homologação

•desta concordata por S. Ex., sendo 25 Tca
em seis anezes; 25 %, em 12; 25 Vei emi

.e, finalmente, os -25 '% restantesk
em deus - anncia:- E tendo fatiado o Dr..)

. curador das Massas- Fallidas subiram oa
autos á conclusão, baixando' a çarMI,94

Ancincordata de Antena) Monteiro de Ma-
galhães

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos
teressados da concordata de Antonio
Monteiro -de „Magalhães que a. assem-
bléa foi adiada para o dia 25 do corren-
te, ás 14. horas. Rio, 15 de março dei

—	 esciaivão, José Condido da
Barros;
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com o despacho seguinte: Aeltando-se
o pedido devidamente instruido, expeçam- .
,se os editaes com o prazo da lei, tor-
nando-só publico o mesmo pedido por
parte de Pinto de Azevedo & Comp., ne-
gociantes, estabelecidos á rua Mariz
Barros a. t66, para que os credores o
interessados reclamem o que entenderem
cio seus direitos. Designo o dia 8 de
Mira para ter togar a assembléa do
credores, que se. realizará ás 14 horas
na sala das audiencias deste juizo. No-
meio commissarios os credores Domina
gos Tamanqueira, Antonio Teixeira Pin-
to e Joaquim da Fonseca. Ficam sus-
tadas as execuções contra o concorda-
tarjo por titules sujeitos aos effeitos da
Concordata. Custas pelo concordatario.,
Publique-se. Rio de Janeiro, 16 de mar-
cp de 1920. — Leopoldo C. A. DUQUES
Estrada Junior, Em virtude do que são.
convocados os credores de Pinto .Azo-
vedo éi Coma. para se reunirem no dia,
hora e local designados afim 'de delibe-
rarem sobre a referida concordata. E,
para constar, passaram-se este e outros
de igual teôr, que serão publicados e affi-
:cactos na flama da lei. Dado e' passado
nesta Capital Federal, aos 17 de março
de 1920. Eu. José. Cendal° de Barros, es-
crivão, o subscrevi. — Leopoldo .Csaat
de Andrade Duque Estrada Junior. Corra
fero, — José Candida de Barros, esw.
crivão.

••••••••n

j]li70 tio Direito da Terceira Vara
Civel

Falleneia de O. Guimarães & Comp.

iDe convocação de credores da fallencia
de C. Guinzarães & Companhia para
se reunirem em, assemblén geral no
dia vinte e cinco do corrente. ás Ires&
horas. no Forum, á'rzta dos Invalidas
1e t 1110 .0 Ce1110 e cincoenta c doas, afias
de deliberarem, sobre a proposta de
concordata offerceida pelos fallidos,
conformidade com o art. 119 da . lei nu-
mero 2.022, de 47 de dezembro de 1908

O Dr. João Baptista de Campos Tm-.
linho, juiz em exercido em substi-
tuição do juiz de direito da Terceira
'Vara Cível neste District° Federal, etc.:

Faz saber aos que este edital virmo
ou conhecimento tenham que, correndo
por este juizo e caderio do escrivão que
este subscreve, a fallencia dos negocian..
tes fallidos C. Guimarães & Companhia,
eslabPlerídos que foram á rua dos .,In-
validos numero 134, representada a dita
firma pelos seus Onicos &feios Oscar
Pragana e Francisco Lourenço de AM-
tos, foi por fades, de conformidade com O
art. 119 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, requerida a convocação
de seus credores para resolverem sobre
sua • proposta de concordata, que é ,pa-
gar-lhes % % (um quarto por cento);
por saldo de todos os creditos depois do
homologada a dita concordata; o tendo
mandado ouvir os liquidatarios, cujo pa-
recer se acha em cartorio á disposição
dos inte,reesados lhes deferiu; pelo que,
yen' este convoca a todos os credores da
referida fallencia a se reunirem em as-
sembléa geral no dia 25 do corrente, Ws
13 horas, no Foram, na sala das au-
diencias á rua dos luvalidos n. 152.
afim .de deliberarem sobre a referida
proposta de concordata. E. para que
Chegue a noticia a todos, mandou passar
este e mais delis de igual teór, que serão

publicados pela imprensa o ;um deliu
affixado no Jogar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 10 de março de 1920. Eus
João Baptista Mio, escrevente juramen-
tado, .o escrevi, no impedimento (seca
sional do escrivão. Este edital é pas.
sacio em rectificação ao que foi publi-i
cado anteriormente. Eu, João' Baptista
1181/o, escrevente juramentado, o escrevi
no impedimento occasional do escrivãos
— Iodo Baptista de Campos Toucinho.]
Rio, 10 de março de 1920. João. Ba-1
ptista Balo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de José Dutra do Souto

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que (2eclarots
aberta a falleneia of3 negociante losé
Dutra do Soutqb estabelecido d rua
afarquez de Abdantes n. 146, cont
com niercio de secos e molhados nesta
cidade, na fórma abaixo

!• O Dr. João Baptista de Campos Touri.s"
nho, juiz de direito da 34 Vara 'Uivei
desta Capital Federal, etc.: 	 -

Faz saber aos que o presente edital
Virem que a requerimento de Anselmo
Fernandea, devidamente instruido, e.

 de preenchidas as formalidades la-
gaes, foi declarada aberta a fallencia da
negociante José Dutra do Souto, esta-
belecido á rua Marquez de Abrantes nu-
fIlePO 110 com comrnereio de Ber ro,' é
molhados nesta cidade, por sen,lonea,
deste Juizo, de 22 de março de' 492n, zia
14 horas, fixando o seu tens() para na
effeitos legaes, da 2 de fevereiro do.
2920 .

Foram nomeados syndicos os et edoref.
Alves Irmão & Comp., residente á rua
do Rosario n.142, ficando os credores da
dita firma fallidà notificados pelo ore,
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
de seus creditos,acompanhada dos respe-
ctivos títulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
Moira assembléa da presente !alieneis,
que será realizada no dia 22 de abril de
1920, ás 13 horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á raia doa
Invalideis n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus parassaphos
da lei is. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 23 . de Março de
1920. Eii, João Baptista Mio. escreven-
te juramentado, o escrevi, no impedi-
mento oecasional do escrivão. — .M5o
Baptista de Campos Toucinho.

Juizo ge Direito da Quarta Vara
Civel

Fallenciá de Santos & Rios

AVISO AOS. CREDORES
O escrivão Silva- Pereira communica

aos credores da falleneia de Santos &
Rios que se acham em cartorio,
te cisco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicns para serem
ejaminados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações - do neeôrdd

"com os §§ 5° . o 6° do art. 83 da lei nt5k:
mero 2.021, do 17 do dezembro de 190'Os quaes são do teor seguinte: §
'durante esse prazo de cinco dias, 41
"creditos incluidos naquellas relaçõe9
poderão ser impugnados quanto á strÁ
legitimidade, importancia ou elassift-i
cação; § 6°, a impugnação será dirigi
da ao juiz por meio de requerimentOl
instruido com documentos, justificaçõel
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 22 de março do 492N
Pelo escrivão, Antonio de Sou:g

Coelho, escrevente juramentado.

Juizo da Quinta Pretoria Crimina}

Na audioneia de hoje foram condem.
nados os infractores: D. Luciana de
Oliveira ao pagamento da multa do cem
mil réis, relativa á infracção relativa ao
-predio da rua dos Cajueiros n. 27; José
'Erra, ao pagamento da multa de cento o
vinte e cinco mil réis, multa relativa ao
predio da rua Viscondessa do Pirassi.
nunga n. 15; Manoel Lins de Oliveira;
ao pagamento da multa de cem mil reis;
relativa á infracção sanitaria havida no
predio á rua Padre Miguelino n: 52;
Dr. Joaquim Catramby, ao pagamento
da multa de duzentos mil réis. relativa
ao predio á rua General Canabarro no-i
mero 03. Cartorio da 5' Preteria Crimi-
nal, em 24 de março de 1920. E eu Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o escrevi.

••••nnnn••n

ESTADO DE S. PAULO

EDITAL DE PROTESTe

O Dr. Wenceslau José de -Oliveira
Queiroz, juiz federal, em exercício, da
secção do Estado de S. Paulo, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
protesto virem, ou deite noticia tiverem,
.qué. por parte de Nicolau Puglisi Carto-
ne, me fel dirigida a petiçãn do teAr se-
guinte:- (Exilas. Sr. Dr. juiz federal da
secção do S. Paulo — Nicolau Puglisi
.Carbone, domiciliado nesta capital, vem.
expor e requer a V. Ex. a seguinte:

Annesia da Silva , Prado e Chaves era
senhora e legitima possuidora de uma
certa extensão de terras situadas na ilha
de Santo Amaro (Guaeujái, freguezia
Nossa Senhora do Rosario Apparecida;
município de Santos, neste Estado. Des-
sas terras vendeu ao coronel Pedro do
_França Pinto, uma arca de dez mil me-
tros quadrados, com frente para a ave-
nida Ilans Stood, obrigando-se a naN
construir qualquer edilicação na frentsi

, dos primeiros cem metros de terrena
.vendido, de maneira a não t irar ao com-i
prador a vista para o lado do 111AI'. rnn.1
forme se verifica da certidão inclusa
.dahi se &prebende, que D. Annesia
'cou com os terrenos fronteiros aos ven-
didos , o do lado °oposto á avenida supra
mencionada. Posterierment e. k ndo fal.

_lecido D. Annesia, o seu herdeiro Eduar.
do Pacheco e Chaves vendeu' ao regue-.
rente o Morro das Campinas e terrenos
adjacentes, dividindo de um lado com ci
rio Pegereba, de outro com a avenida
Itabs Stoad, de outro com uma rua per-
pendicular a essa avenida, que vem da

.casa de Fulano Souza e de outro lado

.com o mar, estando incluidos nessa ven-
da os terrenos nos guReS D.. Annesia . so

. abrigou a não construir, terreno esses,.
situados tia frente dos vendidos 110 co-

• r6nel França Pinto: tendo. sido os terre-
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nos vendidos ao requerente livres.e (lesa
embaraçadas de quaesquer onus, como se
vê da certidão inclusa, doc. n. 3. Acon-
tece, agora, que a. attenção do regue-
ajente fpi chamada para um edital inser-
ta) no Diario Official do Estado, de 20 de.
fevereiro deste arme, pelo qual verifi-
uu, que o coronel França Pinto, agindG
de má fé, requereu ao miniaterio com-
petente a concessão, por aforamento dos
terrenes fránteiros á sua propriedade,
na Praia das Pitangueiras, numa extena-
são de duzentos 'e quarenta metros,
começar da rua que vem da casa de Fu-
lano Souza, como si tudo fosse terrenos

•de marinha, teremos esses que D. Anne-
sia reservara para si e que, posterior-
mente o seu herdeiro Eduardo Pacheco
e Chaves vendeu ao requerente, e nos
quaes já edificou, sem embaraço de
quem quer que fosse. Semelhante pre-.
tenção do coronel Pedro de França Pinto,
inteiramente descabida e de um absurdo
sem nome, virá offender os direitos do
supplicante caso seja satisfeita, por in-
advertencia ou irreflexão e para que
isso não se dê, o supplieante requer a
intimação da União Federal, na pessoa
de seu legitimo representante, para que
não conceda o aforamento dos referidos
terrenos, sob pena de responder pelas
perdas e damnos que lhe causar. Assim
requer que tomando por termo o pro-
testo que ora faz, de haver as prejuizes
que vier a soffrer por actos dó Governo
Federal, seja feita a intimação pedida a
Publicada pela imprensa para o 'coube:-
cimento dos interessados, afim de mie
não alleguem ignerancia pois será radi-
calmente nulla toda e qualquer concesa
são que se fizer em detrimento do doini-
rio e posse cio supplicante, tudo para os
devidos fins e effeitos de direito, entre-
gando-se os respectivos autos, indepen-
dente de traslado, para o que julgar con-
veniente. D. A. dando-se-lhe o valor
de vinte contos, para o effeito do paga-
mento da resnectiva taxa e julgamento.
P. deferimento (sobre duas estampilhas
federaes no valor total de seiscentos mil
réis) : São Paulo, 17 de março de 120.
— Nicola Puglisi Carbone. — Victor M.
da Silva Ayrosa Filho, advogado. Vate
a entrelinha retro que diz — fronteiros
aos. S. Paulo, 17 março 1920. — Ayresa
Filho.» Nesta petição foi proferido o se-
guinte despacho: N. -5. Distribuido ao
I° officio. A. como requer. 5; Paulo, 17
de março de 1920. — Vi. de Queiroz.»
Em cumprimento deste despacho foi la-
vrado o termo seguinte: «Termo
protesto. Aos drzesete de março de 1920,
nesta cidade de São Paulo, em cartorio,
compareceu Nicolau Puglisi Carbono o
por elle me foi dito perante as testemu-
abas abaixo, que ratifica o seu protesto
feito contra a Fazenda Nacional e outros,
conforme sua petição retro, que deste
termo fica fazendo parte integrante,
afim de que produza todos os effeitos le-
gaes. E corno assim o disse, lavrei este
termo, que lido é assignado..Eu, Candi-

' clo da Silva Fagundes, escrevente jura-
mentado no impedimento do escrivão, o
escrevi. — Nicola Puglisi Carbene. —
Manoel Bittencourt Rebello. — David
Pamplona.» E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, é expedido
o presente edital de protesto, que será
affixado no legar do estado e publicado
pela imprensa, na farina da lei. Dado o
passado nesta cidade de S. Pualo, aos
do março de 10,2(). Eu, Candido da Silva
Fagundes, escrevente juramentado no
impedimento do escrivão o escrevi. --,
Wenceslau José de Oliveira QUCirOZ.

S. Paulo, 18 de março do 1920.
amadido da Silva „Fagundes,

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras Pu.o

Nicas

Directoria Gera/ de Contabilidade

Contracto de revisão e consolidação dos
• centrados relativos á concessão das

'obras cie melhoramentos do porto da
Bahia
AoS vinte dias do incz de março cie

mil novecentos e vinte, presentes nesta
Secretaria de Estado as senhores dou-
leres José Pires do fio, ministro de Es-
tado dos Negocies da Viação e Obras Pria
blicas, por parte do Governo Federa!
dos Estados Unidos do Brasil, e Pedro
A. Nolaseo Pereira da Cunha, presidente
da Companhia Cessionaria . das Docas do
Porto da Bahia, entre si accordaram na
revisão e consolidação dos contractos re-
lativos á concessão, claa .obras de melho-
ramentos do porto da Bahia, mediante
as seguintes clausulas, para tal fim ap-
provadas pele decreto numero trem mil
novecentos e eincoenta e um, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
dezenove:

D1SPOSIÇ3ES GEBAE

1

O presente pontuado tem por fim re-
ver e consolidar todas as clausulas em
vigor dos contractos relativos't con-
pessão de que gosa a Companhia Cessio-
nada das Docas do Porto da Bahia, para
a construcção, uso o goso das obras de
melhoramento do porto , da capital do
Estado da Bahia, liarmonisando-as en-
tre si e com a legislação actual; a qual
concessão passará. a reger-se exclusiva-
mente pelas clausulas do presente con-
tracto desde a data em que o Tribunal
de Contas ordenar O , seu registro.

§ 1.° Os casos omissos neste contra-
elo serão regidos pela legislação em
Vigor.	 • .
• § 2.° As duvidas e questões que se
suscitarem entre o Governae a, compa-
nhia, relativas ao servico desta, o as
que disserem respeito á intelligencia das
glausulas deste cantracao, poderão ser,
si assim concordarem as partes, defini-
Pivament,e decididas ,por arbitro.% um
dos quaes nomeado .pelo Governo, outro
pela companhia, e um terceiro por mu-
tuo accardo do ambas as partes, ou sor-
teado entre quatro nomes apresentados.
dous por cada um dos arbitros anterior-
mente nomeados. "

§ 3.° O' forb para todas as questóes
judiciaes entre o Governo 3 a compa-
nhia, seja esta autora ou ré, será o fe-
deral.

2
'A . companhia se obriga a constituir

um representante na Bahia, com todos
os poderes precisos para resolver prema
ptamente, perante a Fiscalização, qual-
quer questão technica 'ou administrativa
relativa ao andamento ou exeaução dos
trabalhos e serviços.

3
tPara garantia da fiel execução, 4 dei

contracta fica mantida a caução de
40:000$ (quarenta contos de réis), feita
pela companhia: no Thesouro Nacional.,
Essa caução continuará, a ser annuak

mente reforeada, atá o manimo do
100:000$ (cem contos de réiS), cena
uma quota igual a 114 % (um quarto
por cento) da renda bruta annual, quo
a companhia depositará no mesmo The-
aouro, até trinta dias depois da appro-
vação da tomada de contas. respectiva,
em moeda corrente ou em apolices fe-
deraes.

§ A caução com seus reforços res-
ponderá pelas multas, quotas do fisca-
lização e quaesquer despezas que o Go-
verno faça por emita da companhia, nos
termos deste contiaacin;, deduzindo-ao
della o valor das ditas' quotas, multas ou
clespezas. caso a companhia as não pa-
gue dentro de cinco dias da intimação
que .praa esse fim lhe fizer a fiscali-

-zaeão.
-§ -2.° Urna vez desfalcado, a -caueào

com-seus reforços, de qualquer quantia,
por effeito da applicação do paragrapho
anterior, u companhia é obrigada a in-
tegral-a dentro de 15 dias da intimação
feita pela fiscalização, sob pena de ca-
ducidade do contracto, nos termos da-
clausula cincoenta.

•
4

A companhia gosa dos seguintes fa-
Teres: •

direito de . desapropriar, ria fórma
do decreto ri. 4.956, de 9 de setembro do
1903, as propriedades e bernfoitorias
pertencentes a particulares, que se acha-
rem em terrenos necessarios á conatru-
ceão das obras e suas dependencias;'

2°, o usofructo dos terrenos de mari-
nha e excrescidos necessarios á dita
construcção e que não estavam aforados
em 1905;
• 3°, isenção de impostos federaes, es-
taduaes e municipaes, na fórma • da
Constituição e do art. 14 da lei n. 813,
&a 23 de Gezembao de 1901, visto serem
federaes os serviços de que trata a con-
cessão.

Paraa
t'
rapho unieo. A isenção de ;di-

reitos de importação e de expediento
para todos os materiaes necessariosa
execução, conservação e custeio das
obras e serviços desta coneessão, ex-vi
do contracto de 29 de julho de -1905 o
do decreto ri. 5.550, de O de junho da
inesme armo, cessará desde a data • enr
que o Tribunal de Contas ordenar o re-
gistro do presente centrado, passando,
porém, a companhia a pagar a taxa do

cla. (cinco por cento) acl . Morem., para
os referidos materiaes durante o prazo
deste contracto;

preferencia, em iguablgá) de coa-
dieiSes verificada- em concurrencia pu-
blica ou administrativa, para as obras
ongeneres em todo o littoral do porta

da Bahia, podendo, de accardo com . a
Governo, construir pontes, armazena,
etc., para inflammaveis, rninerios e ou-,
tros produetos nacionaes.

DA CONSITtUet:ao DAS OIITIAS Is SUÃ.
COCEEIVAr„IAO

5
As obras que constituem objecto da

•concessão, „serão divididas em duas se-
cções, assim especificadas:

a) 1' secção, comprehendendo o CáCiil
de atracação de oito metros e o de Pe-
quena _cabotagem, neste ineluida a dócte
do mercado;

b) 2° sução, comprehendendo o caca
de atracação de nove rnetros,, o de atra-,
cação de dez metros e o cães de sanca.4
Ne_uto ou Miguel Calrnonu
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§ f.° Cada secção subdivide-se et*
trechos, cuja coaservação ou cenclusão
será feita á medida das necessidades do
trafego do porto, a juizo do Governo..

. 2.° C.om prévia autorização do Go,
!aarno, poderá a companhia construir
obras complementares julgadas nuas-
sarjas para facilitar e baratear os ser-
viços, nomeadamente armaNns externos
para depositos de mercadorias a prazos
longos e taxas modicas, quando a neces-
sidade do trafego o exigirem, além das
que constam das clausulas 12, 3, e 13
'deste contracto.,

Dentro do prazo
o

 de dezoito mezes,
cortar da data da assignatura deste cor).
tracto, a companhia obriga-se a exe-
cutar as segunités obras e apparelha.
mento cla 1° secção:

a) conclusão de toda1.1 muralha dci.
cães de oito metros;

1)) dragagem pecessaria para utiliza.;
ção deste cães e fon-nat.:0a do respectivo
aterro atraz da muralha;

e) conclusão da installação dos servi-
çais de illuminaaão, agua, pavilhões sae,
nitarios e dos gradis de ferro e portões
até o- setimo armazem inclusive;

-d) installação de mais seis guindaste
de porde° para o serviço de carga e des.
carga;

e) um armazem definitivo para depo.
cito d inflammaveis;

f)_ installação provisoria para carvão;
g) installeção de pharóes e boias;
Ir) conclusão da dóca do mercado.
§ 1.° E' fixado em 705:5688102 ,sete-

centos o cinco contos quinhentãs e ses-
senta o oito ml cento e deus réis) ouro,
o ma.ximo do capital a 'empregar nas
obras e apparelliamento enumerados
acima, conforme o projecto • approvado
pelo decreto n. 7.119, de 17 de setem-
bro de 1908, com es modificações con-
stantes dos decretos citados na clausula
dezesele:	 -

§ 2.° Ficam adiadas todas as demais
obras das l' e 2 secções, para serem
executadas á medida das necessidades e
desenvolvimento do trafego do porto, a
¡juizo do ( g overno. Este. de accordo com
a companhia, fixará a data em que de-
verá recomeçar e terminar cada uma ou
cada grupo destas obras adiadas.

§ 3.° Não obstante o disnosto no pa-
3agrapho anterior, é facultado á compa-
nhia ir exe( utando as rkras da . parte fi-
nal do . quebra-mar interior, o as da 2'
izeccrio. que demandem grandes installa-
cões e apparelliamento, como sejam: a
fabricação a assentamento dos blocos de
alvenaria e cantaria dos cães acostaveis,
os esgotos do aguas pluviaes, dragagens
o atei .'os. Fica. porém, entendido que,
do valor das obras assim executadas, não
será levada, para os .effeitos - da garantia
de juros,á conta do capital por anno e em
cada anno, quantia superior a 600:)008
(seiscentos contos do réis), ouro, de-
vendo o excesso Lar- levado á mesma
canta no armo ou annos subseq lentes,
dentro deste limite de 600:0008 (seis-
centos contos de réis) ouro, annuaea,
em prejnizo do disposto nci § 3°, alinea

b, da clausula 41.
§ 4.° Desde a entrada sul e ao longo

da bacia abrigada do porto, até a parte
dragada a dez metros, será alierto um
canal com igual profundidade o largura
de duzentos metros. Todo o material
vreciso para completar o aterro entre
49 caos e o 'Moral será obtido pelo alar:.
$amento do canal referido.

A Companhia obriga-se a preparar
desde já., no extremo norte dos cães
acostavers, unT pequeno trecho com a
n.eéessaria faixa de terreno o servido
por linha ferrea, destinado a facilitar a
exportação de minarias de manganez o
Outros, sendo as respectivas despezas
levadas á conta do capital. Poderá ser
applicada, na formação desta /faixa da
terreno, parte do producto da draga-
gem a que se refere a lettra b, da ela'/-
aula 6.

8
Emquanto o aterro não permittir 0

assentamento total da linha ferrea de.
flnitiva -do cães do porto, a companhia
providenciará, para o assentamento do
•rna linha provisoria para dar accessa
á parte do cães em trafego, submetten-
do préviamente os respectivos projectos
c orçamento á approvação do Governo,
para os devidos fins.

9
'A companhia obriga-se, quando o Go-

verno julgar conveniente, adquirir por
conta do capital o material rodante que,
for neeessario para o serviço elo explo-
ração do parto.;

A companhia obriga-se a meu-ter uma
usina eleetrica, ou adaptar a existente,
destinada a produoção de energia para
illuaninação dos cães e obras e movi-
3nentação dos guindastes e apparelhos
emareg-ados nos serviços de carga, des-
carga . e transporte de mercadorias, sen-
do a respectiva despeza levada á conta
de. capital.

§ I.° A companhia mediante licença
accôrdo prévio com a municipalidade

da capital do Estado da Bahia, terá a
faculdade de fornecer energia electrica
para a » illuminação e força motriz dos
edificios o in.stallações que forem esta-
belecidos nos terrenos da concessão da
companhia, percebendo taxas nunca su-
periores ás -tarifas cai vigor naquella
capital.	 •

§ 2. 0 A renda proveniente destas ta-
xas será computa-da na renda bruta da
companhia. •,

ti	 '
'A companhia manterá a sua custa

um systema aperfeiçoado de illumina-
cão electrica na faixa occupada pelas
novas construcçõea, bem assim o ser-
viço de pharóes e boias illuminativas
nos pontos -do ancoradouro e dos que-
bra-mar os, em que se tornarem neces-
sarios, a juizo do Governo. Desde, po-
rém. que este entenda de fazer adminis-
trativamente o serviço de •illuminação
dos canas de accesso, cessará com re-
lação a este serviço a responsabilidade
da companhia.

12
'A companhia obriga-se a executar

obras de melhoramento e aformosea-
mento no Cacho do cães e correspon-
dente faixa do terreno comprehendidos
entre o edificio da alfandega e a doca
do Mercado, de modo a adaptai-os ex-
clusivamente ao livre embarque e des-
embarque de passageiros. As respecti-
vas despezas serão levadas á conta do
capital.

§ O projecto e orçamento destas
obtas 4eveftio ser apresentados pela
companhia dentro do prazo de sessenta

dias a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

§ 2. Por occasião de approvar '02
projecto e orçamento referidos, o Go-t
verno fixará, para execução desfaa
obras, prazo, que não 'deverá exceder da
dezoito mezes.,

14
'Fica a -com panhia obrigada a !lar va-

são aos esgotos de aguas pluvines
parte da cidade abranaida pelas ()Inala
do porta. respeitando 0 traçado da rAde
gral, conforme os planos approvadoS
pcia T ritendoncia Municipal da capital do
Estado da Balda: bem como a reservar
a área rir' terrenos com -cerca de 40(1
tquatrocentosN metros quadrados ~o s-
seria. para a estacão de bombas elevato-
rias do serviço de saneamento da nlcsina
capital.

15
Desde a data da conchisrio rias obras rf

instatiacnes da t a seoefio do porto (clau-
sula a), a companhia fina obrigada a
executar, sem (mus algum para a nnvr.r:-
no, todos os trabalhos de- conservação o-
limpeza de que necessitar, a juizo da
fiscalização, o edificio da alta adoça,
acudindo aos reparos, Sejam nu nNo
caracter urgente. afim de garantir a sua
durarão. Fica entendido que aaSes tra-
balhos não comprabendem o de sua re-
construccão, si, porventura, com o cor-
rer do tempo, a fiscalizado reC01).6.Q22,r;

13
Com o fim do permittii em o trafego

de mercadorias nas ruas e vias de ac-
cesso,,eaos cães, de accôrdo coai o art..' 2°
do decreto n. 6.398, de 14 de feve-
reiro do 1907, a companhia obriga-se
a executar as obras de melhoramento
da parte baixa da cidade, desde a praça
Marechal Doutoro, em frente ao 6° ar:-
mazem, até as dep endencia.s da Esta
de Ferro do S. Êrancisco, na Jequitaiã,
segundo o projecto e orçamento appro-
vades pelo decreto n. 9.254, do 28 do
dezembro de 1911, caiu as modifica-
ções já feitas e outras que, a jilizn
Governo, se tornarem necessarias duran-
te a execução dos trabalhos e, bem as-
sim, as que em qualquer tempo forem
indispen saveis, a juizo do iãe.smo, para
• construcção cio prolongamento da re-
ferida estrada, pelo lado da encosta da
montanha, até á parte commerdal da ci-
dade.

§ I.° As despezas relativas a esses.
mellioramonfos correrão pela Caixa Es-

• veria de Portos', a que é recolhido o pre-
dileto da taxa de 2 - %, ouro, e pela anota.
de 60 % (sessenta por cen to), de que
trata o paragrapho unico da . clausula
trinta • e nove. Os pagamentos serão' fei-
tos segundo medições menarios. proce-
didas pela fiscalização, applicando-ae
preços mularios, papel, da lahelbt que.;
acompanhou o decreto n. 9.251, de 28
de dezembro de 1911.

•§ 2.° Estas obras de melhoramento
deverão ser ave:aladas dentro da nrazO
de deus annos, a contar -da data do re-
gistro deste conlvalefõ no Tribunal
Contas. salvo (malquer motive de força
maior justificado, o juizo do Governo.

§ 3.° A companhia deverá entregar ata
Governo as sobras dos terrenos que fo-
rem 'desapropriados para as (Mis obrag
é venham a ser nacessartin para R coar
strucção do • pralona,amanto da estradli
de ferro mencionada na presente clo.u- •
sula.	 . •	 •
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que, apezar de todos os cuidados, 0- edi-
ficio ameça ruinaa

16
Nenhuma obra poderá ser iniciada

-Sem prévia autorização do Governo o
approvação do projecto detalhado e ora
çamento definitivo, sob pena de não ser
incluido o respectivo valor em conta do
capital (clausula 41), ou de não ser
pago, em se tratando de obra prevista na
clausula 13.

Paragrapho unico. Para as obras- que
tenham de ser executadas na fórma do
§ 2° da clausula 6, e cujos projectos e
orçamentos já estejam approvados, será
sufficientb communiãção prévia da
companhia á fiscalizagto,

17
As obras ,e melhoramentos a que se

referem as clausulas 5, 12 e 13 são as
constantes dos projectos e orçamentos
approvadoá pelo decreto n. 7.119, de 17
de setembro de 1908, com aa modifica-
ções introduzidas pelos decretos nume
Tos 7.870, de 23 de fevereiro de 1910;
8.184, de 1 de setembro de 1910; 8.541,
de 1 de fevereiro de 1911; 9.754, de 28
de dezembro de 1911; 9.293, de 3 de,
janeiro de 1912; 9.561, de 2 de maio de
1912; 10.115, de 5"de março de 1913, e
pelo presente contracto e ainda as que,
nos termos deste vierem a ser appro-
vadas pelo Governo; ficando, porém. dea
finitivamente eliminadas as seguintes
obras:

a) dous armazens para inflammavels,
de 120 por 25 metros,

b) dragagem a 6m,50 da bacia coma
prehendida entro o cães de pequena ca-
botagem e o quebra-mar sul;

c) reparação do muro do extincto Ar-
senal de Marinha.

Paragrapho unico. Fica entendido que
bs preços constantes dos orçamentos ap-.
provados peio Governo poderão ser por
este modificados em qualquer época, de
acciardo com a companhia, tendo em
vista as condições do mercado da Bailia.,

18
Para as obras a executar e cujos proa

2ectos e orçamentos ainda não tenham.
sido apresentados, o Governo fixará
opportunamente os prazos - dentro dos
'quaes eitos deverão ser submettidos á
sua approvação pela companhia. O Go,
verno pronunciar-se-ha sobre estes proak
jectos e orçamentos dento dos 90 (no-
venta) dias seguintes ao tia sua entrega
ã fiscalização, findos os quaes comida-
Tar-se-hão approvadoa.

Paragrapho unico. O Governo mar-
Cará, de accõrslo com a companhia, os
prazos 'convenientes para o inicio e a
conclusão das obras de -que trata a pra,
sente clausula.

19
Na execução de todas as obras e seta

Viços serão observadas as especifica-
ções approvadas pelo decreto n. 6.350,
de 31 de janeiro de 1907, observando-se
'Lambem, quanto ás obras -de que trata a
clausula 13, as especificações que acom-
panharam o decreto n. 9.254, de 28 de
dezembro de 1911.

20
A companhia fará dirigir as obras por

uai engenheiro de reconliecida campe-
tencia tecbnica e cxperiapcia. 	

21

A companhia , empregará, quanto posa
material nacional, 'inclusive ciai

mento, caso alguma fabrica nacional so
proponha a fornecer em iguaes
ções de qualidade o preço.

§ 1. 0 De todos os materiaes serão fora
necidas amostras á FIscalização, sema
pra que ats requisitar, obrigando-se a
companhia a retirar os que não forem
julgados em condições de emprego.

§ 2.° Do material que possuir, a com-
panhia cederá ao Governo, pelo mesmo
preço que houver custado, a qualidade
de que precisar para as obras publicas
em andamento no porto ou na cidade da
Bahia, desde que da referida cessão não
resulte prejuizo para as obras do porto

22

Duramo o prazo da concessão a coma
panhia ti obrigada a manter -as obras em
perfeito estado de conservação, prodea
dando aS".. necessarias reparações e a re-
stabelecer pela dragagem, as profundi-
dades de agua fixadas para a bacia abria
gada e seu canal de accesso.

Paragrapho uniu). Na falta de cum-
primento desta clausula, o Governo fará
por conta da companhia os trabalhos "in-
clispensaveis, observado /o disposto' no
§ 1° da clausula 3.

DA EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL DO PORTO
•

23

Saualquer extensão de cães só poderá
ser entregue ao trafego publico, defini-
tiva ou provisoriamente, mediante pré-
Via Autorização do Governo; gosando
desde então, os armazens da' companhia,
na dita extensãe comprehendidos, de
todas as vantagens e favores conferidos
por lei aos .armazens alfandegados e en-
trepostos da União, e podendo a compa-
nbia emittir lindos de garantia (icar-
ronts) das mercadorias nelles deposita-
das, com observancia dos regulamentos
para tal fim expedidos pelo Governo.

24

O serviço de carga e descarga de mer-
cadorias ficará sujeito á fiscalização da
alfandega, que dará as precisas instrua
cções á companhia. Esta ficará lambem
sujeita ás instrucções que o Ministerio
da Fazenda expedir para a guarda, .con-
servação e entrega de mercadorias rece-
bidas nos seus armazens.

25
_tinira •remuneração e anaortização do

capital empregado nas obras, ,sua con-
servação e custeio, !comprebeiadidas as
despezas de fiscalização por parte do
Governo, perceberá a -companhia as se-
guintes taxasl em papel. observadas,
porém, as isenções e abatimentos esti-
pulados nas clausulas 26, •27, 28, 29 e .30:

a) por dia e por metro linear -de cães
occupado por navio a vapor ou ,outro
motor moderno, 700 (setecentos) réis;

b) por dia e por metro linear de cães
'Decimado por navio não .a vapor ou ou-
tro menor moderno, 500 (quialientoS)J
réis;

e) 'por asilogramma de mercadiprias
'embarcadas ou desembarcadas, el002,5
'(dons e meio réis);

d) pelo serviço de eapatazias, que a
companhia se obriga a executar, de con-
formidade oorn o regulamento e instru
ações. .qu o Ministerio da Fazenda ex-
pedir para reger as' relações da cornpa
Alga com kt3 empregados da alfaadaga,

i-
as taxas 'que percebe actualmente, dk4
accordo com os contractos anteriores;

e) por mez ou fracção de mez e poi!
mercadorias ou quaesquer generos que;
houverem sido éffectivamente
dos aos armazens da companhia, à
mesma taxa do armazenagem que cc.;
brarem as alfandegas da Republica.

Paragrapho unico. Ficam sujeitas á:
laxa de arrna.zenbgem as mercadorias
que, embora não recolhidas aes arma-
zene, taes como machinas ou peças de
machinas, madeiras ou materiaes, des.:
inchados ou não sobre agua, permane-
serem nos pateos. alpendres ou depen4

-delicias do cães, depois de 48 horas, conal
jadas na lama das disposições em vigora

26
Nenhuma mercadoria seja qual for

ana natureza ou destino, que entre pela
barra do porto, poderá ser desembarcada.
sem transitar pelos caos da companhia,
sujeita sempre ao pagamento das taxas
respectivas, , fixandas neste contracto,
disposição que- tambem se appliea nos
mesmos termos e em todos os casos ás
mercadorias a , embarcar, salvo os casos
previstos na presente alausula. •

§ 1.° E' considerada barra co porto ti.
linha leste-oeste que vae do, pharól dà
ponta dó Santo Antonio á costa fron.-i
teira da ilha de Itaparica. 	 •

.§ 2.° No caso em que a companhia'
'por causa devidamente justificada pe-
rante a Fiscalização, se recuse a dar •
atracação aos navios, ficará obrigada
descarregar .e a ,carregar nos seus caes
ao alvarengas ou outra qualquer embaias
cação de que se servirem os mesmos ia4
vios para fazer essas operações, sem
mito a perceber as taxas correspondentes
á atracação, carga e descarga. Fica en-
tendido que não gosarão dessa vantagem
os navios mie -não queiram ou se re-
cusem a atracar aos cães da companhia,
tudo .na fórma das disposições legaes em
vigora	 •
• § "3.° Mediante consentimento tio In-
r.)ector da alfandega, poderá ser feita

sempre que convier aos interessados e)
á custa destes, a baldeação de mercado-
rias de uma embarcação para outra, su-
jeita á fiscalização da companhia o do
fisco, cobrando, porém, a companhia as"
laxas a que teria direito 'em virtude das
talaras c e d da clausula 25, si as mer-
cadorias fossem desembarcadas e reem-
bareadas nos cães de atracação com os •
seguintes- abatimentos:

.1°, a taxa .de carga e descarga, de que
trata a iettra c da clausula 25, reduzida'
a um real por kilogramma, para todas
as mercadorias;

'2°, a taxa de capatazias da lettra d da
mesma clausada com reducção de 50 eha
(cincoenta por cento) para as mercado-
rias nac.ionaes e de 40 % ( quarenta Por
cento) para 'as estrangeiras.

§ 4. 0 As mercadorias de producção doi
Estado que, para sor exportadas, passa-a
rem. sob a devida fiscalização da com-
panhia, tines aezes pelo cães de atraca-
cação. gosarão na segunda passagem, -da
um abatis:maio de 50 % (cmcoenta par
tento) nas taxas de embarque e eapata-
aias(lettfas c e d da clausula 25). As imo
tiverem de passar uma sã vez gosarão
abatimenot de 60 (sassenta) Tília pai"
volume nas taxas de caputazias e, quantia
forem minarias on generos a granel, tha
abatimento de 211 aa (vinte per cento).-
nas referidas taxas actualmente tobra43

.ÉgPa osles lencroka 	aa-asava:~0Á
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ma; sendo entretanto isentas do paga-,
mento dessa taxa as mercadorias enu,
moradas na clausula 28, nos limites por
,ella estabelecidos.

§ 3.° Fica entendido que as merca-
dorias antes de serem embarcadas,ou
depois de desembarcadas, não poderão
permanecer no cães, fóra do pavilhão
por mia de doze horas, sob pena de
serem as mesmas recolhidas aos arma-
zena da companhia, ficando desde en-
tão, sujeitas a todas as taxas integraea,
inclusive a de transporte, com excepção
dos generos de fa,cil deterioração, qual
serão desde logo dados a consumo.

a0
Serão isentos das taxas de atracação

os botes, escalares e outras embarca
ções miudas de qualquer systema em,
pregadas no trafego do porto, e as que
pertencerem a navios em carga ou de-
carga.

§ I.° Serão embarcadas e desembara
cadas gratuitamente pela companhia
ein seus eatabelecimentos:

a) quaesquer amimas do dinheiro
• pertencentes ao Governo Federal ou ao

Estado da Bahia;
b) as malas do Correio;

as bagagens dos passageiros civis
ou militares o respectivos petrechos
bellicos;

d) os immigrantes o suas bagagens,
correndo por conta da companhia o
transporte destas ultimas de bordo para
os vagões das vias ferrea3 que vierem
ter aos cães.

§ 2.° São isentos de taxas do capata,
zias e armazenagem: 'as sementes, ma-
climas e instrumentos agricolas desta-.
nados ás repartições federaes do Minisa
terio da Agricultura no Estado da Ba-
hia, ou importados pelo 6~1119 desto
Estado para os serviços agricolas a seu
cargo.

27
Pagarão a laxa de uni real por kilo.

,gramma pela carga ou descarga e as
;taxas de capatazias (latira d da clausula
25), com abatimento de 40 % (quarenta
por cento)

a) quaesquer mercadorias embareada8
•na capital pelos eáes de atracação o (tesa
'finadas ao lteconeavo;

b) as mercadorias do producção 410
Estada da Bahia, embarcadas no Recona
cavo e desembarcadas nos ditos cães para
consumo no proprio Estado.

28
A companhia permittirá que, por

conta dos interessados, no caos de pe-
quena cabotagem, no de Im,150, no de
saneamento e nos cães e rampas da dócil
410 mercado, sejam embarcadas ou des-
embareaCas mercadorias vindas ou des-
tinadas a pontos do interior do porto da
:Bahia, mediante o pagamento apenas da
taxa de $002,5 (does e meio reis) por
kilogramma, a titulo de utilização do
cães; sendo, entretanto, isentas dessa
..taxa as seguintes mercadorias, nos limi-
te abaixo indicados: legumes, fructas,
hortaliças, peixe e mariscos frescos,
caças, ovos, raizes, resinas, plantas para
ornamentação e rnealcinaes, mobilias
usadas, esteiras, abanos, cordas, vassou-
ras, objectas de palha, louça de barro,
cereaes o assucar até quatro saecos, fa-
rinha até seis saccos, aves ata trinta ca-
beças.

§ 1. 0 A esta iaanção nos limites indi-
'cactos, sarnenta terão direito as mercado-
rias que formarem o carregamento do
cada embarcação, que acostar aos cães
e rampa acima designados.

§ 2.° Fica entendiii.0 que as mercado-
rias carregatas ou descarregadas nas
.eondições eatabelecidas nesta clausula
'não poderão permaneder no cães por
anais de doze horas, sob pena de serenr
as mesmas recolhidas aos armazens
companhia, ficando desde então sujeitas
a todas as taxas inclusive a de transpor-
4e, com excepção dos generos de facil
'deterioração, que serão sem mais dea
vaora dados a consumo.:

e	
29

E' concedida á Empraza do Navegação
Ip ah iana um terreno medindo 400 metros
"qpadaados '. (quatrocentos), em troca da
alue já occupa na área das obras, para
rinstallação de seus oseriptorios, almo-
axarifado e estação; ficando-lhe, além
alisso, reservado durante todo o prazo
do presente contracto, o uso e goso de
um trecho do cães, com 40 metros do
axtensão, no ponto mais conveniente ao
servia() do porto, para atracação e sara
viço exclusivos dos vapores da linha In-

Pjterna, sob condição de construir a ema
preza nesse local, á sua custa, um paa
ivillião com as indispensaveis amima
inadaçae,s para embarque o desembara
¡alue dos passageiros o suas bagagens;
'bem assim dos animaes o mercadorias.,
Oprojecto desse pavilhão deve ser or-aganindo de a.ecardo com a Fiscalização
•o a companhia o approvado pelo Go.
armo.
.. § 1.° Todo esse serviço será feito por
'bouta e risco da mesma empraza de na-
Negação, oom o pessoal previamente
matriculado na companhia a cujo rea
gulamento interno ficará sujeito quana
$o á policia e iiscalizaçã,o.

§ 2. 0 As mercadorias que forem em.
barcada3 nos vapores da linha interna
ou deites desembarcadas, só pagarão, a
titulo de utilização do cães, a taxa de
t0002.5 (dous e meio réis) por kilograma

31
No caso de movimento le triaaa.

deraes ou estaduaes, poderão estas
lizar-se do cães o mais estabelecimen-
tos da companhia, para embarque e
desembarque, inclusive as munições de
guerra o de bocaa, sem ficarem sujei-
tas ao pagamento de taxa alguma.
Deve Outrosim a companhia facilitar
por todos os meias os serviços da União
ou do Estado da Bahia, dando-lhes pre-
ferencia para uso de seus apparelima
o cães, sendo esses serviços, todavia, in-
demnizados.

Paragrapho unico. A companhia pro-
porcionará ao Estado da Bahia as fa-
cilidades neeessarias para a fiscalização,
e arrecadação de suas respectivas ren,
das.

32
'A companhia fica obrigada a fazer

todo o serviço de carga o descarga do
g,enex o s inf1amrnhveis, armazenando-os
em depositos especiaes, fiara da zona do
cães acostavel, mediante taxas aspe-
ciaes que vierem a ser approvadas pele
Governo.

A companhia obriga-se lambem a Mia
tabeleeer no local indicado no plano
geral das obras uma installação mo-
derna para carga, descarga o deposito
de carvão.

Paragrapho unico. Emquanto a des-
carga e deposito do carvão não cativa-
rem estabelecidos no local definitivo,
a companhia reservará um trecho de
eles, para provisoriamente fazer esses
serviços, permittindo, parém, que elles
sejam feitos por conta dos importado-
res, directamente para os seus respecti-

vos depasitos, percebendo apenas a laza]
do carga e descarga.

33
A companhia deverá entrar em uai

cardo para trafego mutuo com as estraaa
das de ferro que venham ter á parte,
baixa da cidade da Bahia, medianta,
condições que dependerão. dg approyjAW
cão do Governo.

34
• 'Além das taxas estipuladas nas claua
atilas anteriores, é licito á companhiaa
com prévia approvação do Governo, pera
caber outras em remuneração de ser-k,
viços prestados em seus estabelecimana,
tos e não especificados nas mesmas
clausulas, tacs como: carregamento ou
descarregamento de vehiculos das vias
ferreas, transportes do cães á estação o
vice-versa, fornecimento do agua ás em-
barcaçõea, emissão de warrant3, estadia
de navios nos diques e estaleiros, ate.;
sendo-lhe parmit tido estabeloeor una
serviço de reboque, cobrando igualmenta
as taxas approvadas pelo Governo.

Paragrapho unico. Eniquanto ostaa
taxas não forem approvadas mi quando
o serviço não eónstar dos especificado4
nas tarifas, o preço será estabelecido ou
fixado por acceirdo entre os inteaessadol
e a companhia, de maneira uniformo,
sujeito á approvaeão do Governo, para
os •lavidos fins.

35
Mediante prévio accórdo entre o Go-

verno e a companhia, poderão as (avia
de que tratam as latiras c, d o e, da clau-
sula 25, ser substituidas pelas constanlas
de uma tarifa, que a companhia oppor-
tunamente arganizaaá o aubmotterá
approvac,ão do Governo, clasisfiaando o
.axando as mercadorias ininÕriadas ou
e .rportadas pelo porto, em edrigIderacilo
de seus respectivos valores e pesos, no
sentido de baratear os gen p ros de pri-
maira necessidade c esclarecer o desen-
volvimento agricola e industrial da re-
gião, facilitando a exportação de sena.
productos.

36
A companhia poderá fazer todos os

serviços referentes a esta concessão, ou
qualquer deites., por preços inferiores
aos das tarifas approvadas pelo Governo,
mas de modo geral e sem excepção a la-
vor ou contra quem quer seja.

§ 1. 0 Estas baixas de preços fax.
se-hão effectivas com O consentimento.'
do Governo, e oito dias, pelo menos, de,
pois de publicadas p or annuncios affia
xados nos estabelecimentos da compaa
nhia o insertos nos jornaes.

.§ 2.° Si a companhia fizer ser/leoa
por preços inferiores aos das tarifas
approvadas sem preencher todas as con-
dições desta clausula, o Governo poderá
multal-a e mandar appliear as reducções
feitas ás tarifas dos mesmos serviços O
os preços assim reduzidos não poderão
mais ser elevados sem o consentimento,
de mesmo Governo.

37
As tarifas approvadas pelo Governa

serão revistas de tres em tiais annos,
tuas a reducção geral das taxas só po.
(lerá ser egixida quando, na caiiiformi-
dado do § 50 da lei n. 1.74C, de 13 de
outubro do 1869; os luvros liquidas da
companhia, definidos na clausula 44

4



5696	 Qui 11,R.,	 1.J JL1JLii . O OF'D
	

Março .do 192+)

excedereni de 12 5) do capital empre-
gado nas obras, de ac.cordo com as clau-
sulas 41 e outras cio presente contracto,
depois de deduzida deste capital a parte
que já tiver sido amortizada, segundo

disposkões do mesmo contracto.

38
fiurante o-prazo da concessão ti eorri.c

panbia terá, além do usofruato dos ter-
renos do marinha de que trata o §
da clausula 2, e usofructo dos terrenos
desapropriados e dos que forem ater-
rados, devendo arrendar ou vender, nos
prazos que o Governo determinar ou
conceder, os que forem desnecessarios
aos fins da concessão, respeitadas no fim
daquelle prazo, as disposições da lei nu-
mero 4.105, de 22 de fevereiro de 1868i
quanto aos terrenos de marinha.

§ 1.° O producto do arrendamentá
será reunido á ronda brula dos serviços
de porto para os effeitos de que trata a
claugula 43 e, no caso de venda, a re..
apectiva. importancia será levada a conta
de amortização do capital empregado
nas obras (clausula quarenta e uni).

§ 2.° A' medida que forem sendo ter-
minadas as obras de eonstrucção p appa-,
relhamento das secções dos cáe g, a com-
panhia, nos seis mezes subsequentes,
fará a discriminação dos terrenos desne-
cessarios aos fins da concessão, afim de
que possam ser arrendados, ou vendidos,
no todo ou em parte. na fórma das dis-
posições da presente clausula.

§ 3.° A companhia. entretanto, poderá
providenciar desde já, por si nu por em-
praza que organizar, para o aproveita-
mento e embellezamento dos terrenos
acima mencionados, respeitadas sampre
as disposições do § 1° desta clausula.,

39
. Ernquanto o avançamento das obras
do porto e daquellas a que •se refere a
clausula 13 não exigirem a demolição
dos trapiches desapropriados para esse
fim, poderá a companhia exploral-os
eommercialmente, mediante taxas que,
em hypothese alguma, serão superiores
As que são adoptadas nos armazens ex-
ternos dos portos da União.

Paragrapho tinico. Do producto bruto
das taxas arrecadadas, uma parte cor-
respondente a 60 % (sessenta por cen-
to) será destinada ás obras a que se re-
£ere a mesma clausula trese,

40	 cw-

A companhia cederá, na filma da lei
n. 3.359, de 17 de outubro de 1917, os
terrenos aterrados que forem precisos á
eonstrucção do novo edifiCio da Asso-
ciação Commercial da Bahia e emballe-
zamento dessa localidade, nos dous quar-
teirões projectados em frente ao actual
edificio, de conformidade com a planta
approvada.

VO CAPITAL, RECEITA, DESPEZA E CONTRI-
BUIÇÃO DE JUROS

41

O capital empregado nas obras seaát
fixado semestralmente em moeda nacio-
nal. ouro, applicando-se os preços cons-
tantes dos. respoctivos orçamentos ap-'
provados pelo Governo. As obras exe-
cutadas durante o semestre serão con-
venbintemnete deseskiptas, medidas e
avaliadas peto engenheiro fiscal, ex-
cluindo-se as que, por accidentes oriun-
dos de má execução, tiverem de ser re-
ronstruidas á custa da companhia, si ff

importancia destas tiver sido anterior-
monte levada a conta do capital; fican-
do, porém, entendido que o valor das
obras construidas no semestre, abando-
nadas ou alteradas por deliberaeão do
(ioverno, durante a execução dos traba-
lhos, deverá ser inanido na mcdição do
semestre respectivo. Os semestres ter-
minarão sempre em 30 de junho e91,
de dezembro.

§ t . ° OS preços dos oreamentos e FCP,,,
peetivas [abatias são calculados ao cam-
bio de 14 d. por mil réis, e serão inva-
riaveis para as despezas no exterior mi
em ouro; mas para as despezas em pa-
pel moeda, esses preços variarão pro-
porcionahnent p ao cambio médio do se-
mestre, :Sendo para menos quando o
cambio for inferior (queIla taxa . de
14 d.. e para mais quando for superior.
A parte dos preços sujeita á variação do
cambio é fixada e ia eincoenta por venta
tios mesmos preços, e será verificada na
avaliação semestral do capital eine¡re-
gado nas obras.

§ 2.° O capital empregado nas obras
já realizadas até 31 de dezembro de 1918
importa em 21.204:8818067. estando
nesta sornma comprehendidas:

o) a quantia cle 1.600:051$, nuro, dis-
pendida pela companhia no regimen tios
contractos anteriores a 1905. conforme
estabelece a clausula rrr, § 1", loffra a,
do decreto n. 5.550, de 6 de junho do
1905;

b) as sommas dispendidas pela com-
panhia na cons.trucção dos edificios do
Mercado e dos Correios da Bahia.

•§ 3." Continuam a ser reconhecidos
conto capita/ movei:

- a) o saldo da importancia _de réis
1.400:000$, ouro, reconhecida como em-
pregada na acquisição do material ne.-
cessatio ao inicio das obras, na fórma
da clausula XII, lettra h, do decreto nu-
mero 5.550, de 6 de junho de 1905.
Este saldo continuará a ser iihninuido,
semestralmente, para os effeitos
clausula 44, de uma importancia igual a
1-5 ça, cid total das medições semestraes
até seu completo desapparceimento;

b) a jmportancia correspondente a se
tenta e cinco por cento (75 %) do va-
lor dos blocos de concreto existentes nos
estaleiros na data da assignatura deste
contracto; ficando entendido que, uma
vez estes empregados nas obras, setenta
e cinco por cento (75 %) do valor dos
novos blocos só serão incluidos nas con-
tas de semestre em que forem fabrica-
dos, deixando de entrar nas medições dos
semestres subsequentes,

42
t om a prévia pormissão do (;overno,

a companhia poderá dispor dos inale-
riaes, instaliações e apparelhos que não
forem mais nece.ssarios para a constru-
ação das obras, nem tenham applicação
no serviço da exploração do porto, de-
vendo, porém, o seu valor ser deduzido
do capital movei da companhia, si fize-
rem parte dos comprehendidos na im-
portância de 1.400:000$, ouro, de que
trata o § 3^. lei tra a, da clausula ante-
rior.

43

Pitra todos os effeitos do presente
contracto, serão consideradas:
- a) renda bruta, a somtna de todas as
rendas ordinarias, extraordinarias, co:n-
plementares e eventuaes percebidas pela
companhia;

b) despezas de custeio, 40 % da renda
bruta, para áttender â totalidade das que

forem necessarias aos serviços da ex.4
ploração do porto e suas dependencias.,
á conservação e reparação de todas as
obras e á quota annual de fiscalização;

c) renda liquida, os 60 5e da renda
bruta, que serão considerados lucros lia
tinidos da companhia.

44
O calcula da centribuiçÃo de juros

one deve ser paga á companhia, nos
termos desta clausula, em relação ao
capital apurado no fim de cada SCMOS.•!
Ire. deve ser feito de medo a separaram . a
parte correspondente ao trecho ou Ire-,
aos de cães em trafego, da parte refe-,
rente ás obras cm construcção, levando-.
se em conta, para a primeira, a raspe-.
cliva renda bruta e para a segunda, in-4
efusivo o capital movei, os juros de 6
(seis per canta) ao armo.

§ 1." Pelo Thesouro Nacional por in-
termedio da Caixa Especial de Portos ou
pela instituição que legalmente vier a
substituil-a, continuarão a ser satisfei-
tos não só os juros de 6 % ao armo sobro
o capital einprando nas obras em
construeção. como rtambem a ~ma no-
cessaria para perfazer 6/60 do capital
empregado nas obras em trafego, dimi-
unida da cemp('tente amortização, caso
venha a reconhecer-se pela respectiva
tomada de contas que a ronda bruta to-
tal arrota inda pela companhia durante
o atino é inferior (tmalta valor de 6/60.

• § 2." A parte corrospondent p ás obras
em trafego deve compor-se das seguin-
tes verbas:
• a) custo da muralha;

t);) armazens, passeios e calçamentos;
c) guindastes, vias ferreas e canale-

tas

d) agua, esgotos e illuminação;
c) alisto das desapropriações á conta

de capital; -
f) canal de 200 metros ao longo do

cães em trafego;
g) quota-parte da bacia e canal de

access° aos cães em trafego;
h) quota-parte das despezas com os

qu(bra-mares;
i) .quota-parte de capital empregado

no cães de saneamento, mercado, cor-
reios, dosprzas reconheraidas cm regi-
mens anteriores (clausula 11, § 3", lettra
a), etc.

§ 3.0 A taxa de 2 59, ouro, sobre o va-
lor total da importação feila pele porto
da Bailia, será preciphainante destinada
a garantir as obrigações constantes desta
clausula.

45
Emquanto houver trechos de cács em

construcção, sempre que a renda liquida
excada de 12 5 do capital correspon-
dente aos trechos de cães em trafego,
este excesso deverá ser deduzido da
contribuição de juros devida pelos ditos
trechos de cães cru construcção.

TOMADA DE CONTAS E FISCALIZAÇÃO POR;
PARTE DO GOVERNO

46
O Governo fará inspeccienar a. exe-

atiça. ° das cbras e serviços e a sna
p/oração industrial, para assegurar o
exacto cumprimento das clausulas deste
contracto.

§ 1.0 A companhia fica sujeita ás
instruciffies baixadas com o decreto nu--
mero 6.501, ne 6 de junho de 1907, cujas
disposições farão parte integrante do
presente contracto em tudo quanto pão
lin a elle contrario,
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§ 2.° A companhia fica outrosirn,so
seita ao disposta no art. 105 e seus pá..
ragraphos da lei n. 3.674, de 7 de jaa
neiro de 1910.

§ 3.° Para todas as operações que par
força deste contracto devem ser feitas
Cm ouro, regulará como base, o earabio
da 27 dinheiros por mil réis. O prodato
das taxas que são fixadas em papel, deve
;ser convertido em ouro pela média do
cambio á vista da praça da Bahia, du-
rante o mez em que tiverem sido cobras
das.

§ 4•° Para pagamento da fiscalização
do presente contracto, • entrará a compa-
ithia annualmente para e Thesouro Naa
cional com a quantia dr.: 60 :000$, (ses-
isenta contos de réis), pagas em duas
prestações adiantadas, dentro dos pri-
meiros trinta dias do samestre corres-
))ondont

Quando terminar a coustrucção das
obras, a quota annual ficará reduzida a
quarenta contos do réis (10 :000$000).

DAS PENALIDADES

47 -
A companhia incorrerá na multa' do

daz contos de pais (10:000$) por moz,
até seis mezaa da demora na terminaeão
das obras da primeira sacção, especifi-
cadas na clausula 6°, e da demora em
relação a cada data fixada na conformi-
dade da § 2° da referida clausula 6', no
recomeço e terminação das obras, adia-
das, de que trata o citado paragrapho.

Paragrapho unien. Findo este prazo
do seis mezes, n Governo marcará um
vivo prazo, imprerogavel, para a con-
clusão das obras que faltarem, passado
e qual poderá ser decretada a caduci-
dade do contracto, nos termos da clau-
aula 50 e seu § 1°.

48
A companhia fica constituida em mo-

ra, ipso jure, e obrigada por isto aos
juros de 9 cio ao armo, si nula pagar na
(molas de fiscalizado dentro dos pri-
meiras trinta dias •tio semestre e09‘es-
pondente, ou não pagar-qualquer quantia
•desSida ao Governo, • dentro • das cinco
dias da intimação de que trata o §
ria clausula 3.

49

Pela inobsarvancia Idaa clausulas do
presanta contrasto, ,para as quaes não
estejam conuninada.s pena s. espeines,

erão ser impostas á companhia, pela
,'iscalização, com approvação do Go-

verno, multas de 200$ até 5:O00S e o
dobro nas rehicidencias,

• 50

A caducidade db presante contracta
andará ser declarada pelo Governo, da
pleno direito, o sern dependencia do .in-
tarpellação cal acção judiciaria, era
kcada um dos seguintes casos:

a) si a companhia não pagar, dentro
do semestre correspondente, a quota do
cfizeglização do que trata a tinusula

4*;
si a Companhia nlici inte grar ã

pauçao, quando desfalcada, dentro clO
.1prazo do qainzo dias, marcado no pas
aagrapho segundo da clausula tres;

• c) si as obras da primeira eeeeãO, es.•
• ecifieadas na clausula 0, não eetivea

rem inteiramente conclu•das na data
em que expirar o novo prazo inspror0-
Ouve', marcado pelo Governo, para esta
onclusa'o, nos termos da Clausula !aí

paragrapho unico;
d) si a(s obras achadas, de nfia trata n

3 2°, da referida erausula O, não estia

Xiiio OFF

verem inteiramente conaluidas na data
em que expirar o novo prezo, rmpro.
rogavel mareado pelo Governo, para
terminação destas obras, nos termos do
paragrapho unico da clausula 47.

§ 1.° Verificada a caducidade da aorta
cessão, nos termos desta clausula, por..
dera a companhia em favor da União,
a caução o seus reforços 'a aue se refere
a clausula 3 e palas obras feitas, que
ficam de inteira propriedade do Go-
verno, este indemnizará da aeguinte
rótula: eincoenta por cento (50%) ao,
valor que para as mesmas hotiver sido
fixado, nos termos da c/au-sula 41, de-
duzida a amortizaaão respectiva. Este
pagamento poderá ser feito em dinheiro
ou em apolie,es federaes.

§ 2.° Fica entendido que todos os
prazos estabelecidos neste contracto fi-
carão interrompidos por qualquer mo-
tivo de força maior, na qual se com-
prebende a gréve dos operarias.

Da amo•tização, do resgate e tempo
da concessão.

Si

De aceórdo com o dispasto no § 4° do
ant. 1° dá lei n. 1.746, de 13 de outu-
bro de 1869. a companhia fornecerá, a
partir de 1 de janeiro de 1923, um faa-
do de amortização, por meio do filavas
deduzidas de seus lucros liquidos, cala
atilado pela formula seguinte :

+ 0,06)" — 1

0,0a	 sendo :
O, o capital 'total empregado nas obras;
a, a amortização annual;
11, o numero do anuas que faltam para
terminação do contracto.

52
O Governo poderá resgatar todas as

obras da primeira secção dez aniles de,
pois de sua conclusão, de conformidade
com o disposto no § 9° do art. 1° da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, de-
duzidas as amortizações de que tratam
as clausulas 51 o 38 § 1°.

§ 1.° No caso de serem mandadas
concluir as obras da segunda secção
(clausula 5, § 2°), patiorá o Governo
resgatal-as nas masmas condições es-
taholocidas nesta clausula.

§ 2.° A presente clausula só é appli-
cavei nos casos ordinarios e não abroga
o direito de desapropriação por utili-
dade publica, em qualquer épaca

53

A companhia terá -o uso e gozo das
obras até 30 de junho de 1995. Em i
-de julho de 1995 *reverterão .para o do-
aninio da União, sem indemnização -al-
guma, todas as _obras, lodo o material
fixo, rodante e .,fluctuanto empregado
no serviço de porto, e,bein assim os ter-
renos aterrados e desapropriados,' alue
ainda estiverem .na posse da • companhia
e as 'respectivas ,beinfeitoriaa a dila
per tenc entes .

Pana firmesa de tudo mandou o se-
•hor ministro lavrar Me termo que,
depois de lido e por todos achado coa-
forme, _a;ssigua com o supra referido
presidento da Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da .Bahia. o senhor
doutor Pedro A. Nolasco Pereira da
Cunha, com as teftemunha.s, os se-
ganidas officiaes Arinoe Pimentel e An-
Jati° Lotirenco Pacheco, o commiao,
Arthur 'Leal • Nabueo da Araujo, primei-
ro officaal que o escrevi. Secretaria de
Esta-do dos Negocios da Viacão e Obras
Publicas, no Rio de Janeiro, em 20 de
março de 1920. — José Pires do Pio.
Pedro A, Nolasco Pereira. da Cunha.

5'609 ,
4

Arinos Pimenta. frg Antonio Lourep-
Pacheco. 	 Arthtto Zpal NOW.°
Araujo. Confere.	 A. Ornetigs	 Sowt,
za, 3° official.	 Visto, 4.. Nabuffl•a t.director de secção, intenta.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria da District° Tadeu'

Renda arrecadada do 1 a 23
do março do 1920 	

Ronda arrecadada em 21 do
março de 1020 	

Em igual periodo de 1010..4

Differenaa para mais cai 1020
—lar

Ananctega do Rio de Janeiro
ara na :11A114:4

iluda arrecadada em 21.:
Em ouro 	

	
187:5;;5 n 28n

Era papel 	

Total 	
	

357..1;13205
Renda arrecadada do 1 a 2i

do corrente 	  6.328:0305693
Em igual periodo do 1919 	  5 .038 1405938

Diflerença a maior em 1920 1.123.8a0a757

nn•• ummuriegreN

PARTE COMERCIAL
Camara Synateal

CUDSO OFFICTAL DO CAMino E Niticim MrTALIJ:ti
	Praças	 00 dia	A' liála,

Sobre Londres 	  10 •9/61 16 a9/f4
Sobre Paris 	 •	 ;-,'..2G1	 5203
sabre lIamburgo 	 •—	 faial
Sobre 'adia 	 	 —	 Siaa
Sobre Portugal 	 	 • —	 la)::,7
Sobra Nova York 	 	 .....	 33.541
Sobre libra esterlina —

Em monda 	 	 — 2Q;;IN)
Sobre 'lluezioa Aires (peso papel)..
Sobre Buenos Aires (peso ouro).... 	 --
Sobre Montevidéo (peso ouro).....	 aSa30
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 	 .8675
Sobre ^SuiSsa (francos) 	 	 !155/1
Sobre Bélgica (francos) 	 ..•	 Z270
Sobrellollanda (florira), 	 a.	 1$140
Sobre Japi() (yen) 	 	 4*	 't 5 210
Sobre Dinamarca 	 . 	 .. .	 —
Sobre Succáa 	 „ 	 MI
Sobre Noruega.......... 	 a.	 -a
Ssbre Taiettina 	 .a,	 —

Maadas
Liras (papal) 	 .	 52a0
'Apolices Tratado da Bolaria de

t:000$, 3 ea., nora 	  COSO 'XI
Apolices uniformizadas do 1:000$,

a o ; 	 	  880M0
Apatices'Diversas EinissOes de 5 %,

ItiiUtlaS 	
•A pai i ces Diversas Einisaaas ale 1 :000$

5 % 	  5035Oaa
- Apolices Compromissos do 'nanar°

do 1:00" 5 °ia port 	  aGGIOM
Apolices Emprestimo • Municipal de

4a04. port 	 •	 	  'Zn Uri)
Apolices Empresticso nuniri tral Wh;

.1?05, port 	  al7P:),

C=a

6.861:131501

220:80351A

7,085:021588::
3.818:43588i t

3.23a:58959U;
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. a Escala, Pcslytechnica do Rio de Janeiro
ser. o chamados hoje, ás 10 horas, a proSa
Of'd ' Os seguintes alunInot

2° ano:
Wopographia Antonjp aja,rquas da Costa

Ribeiro, Ammliallo 14atio dos Reis, Laandro
José de -Faria o Sebastião Ilugo de Souza.

3 aniso:
Economia politica — Gasta° Saiut Martin,

José Leite Guimarães, Joao Gabriel de Carva-
lha, Bernani 1ernandea de Souza, José Seve-
riam) Tavares, Tertuliano de Almeida Sam-
paio:

alecaniaa applicada—Mario Alves da Cunha,
Henrique Victor Morize, Ailiarly Feri oira
Mayrinek, Antenor de França Navarro, Cai-
L° Rodrigues Vaz e Francisco Gonçalves de
Aguiar.

anno
Architectura — Francisco Gomes de Carva-

lho Junior, José Queimo de avaliar aimaes,
Antonio Vieira da Silva o Edgard Proença
Prado Lopes.

Portos do mar — Jayrao de Almeida Ba-
bailo.

Aula de Contabilidale — Paulo de Menezes
Mandes da Rocha, Endoro Lincolu 13erliack,
Antanio Castello Branco Clarck, Gil alotta,
Philuvio Cerqueira Hoir:guas, Antonio Leite
Garcia, Octavio Corrêa lima e Antonio Caval-
canti de Albuquerque Filho.

Nota — A's 10 horas será dado ponto para
prova escripta de economia politica.

Exercidos praticos, ás 11 horas:
'?opographia — Genesao do Barros Gouvaaa

'Walter da Rocha Werneek, Alberto Coelho de
Magalhães, Tasso Costa Rodrigues, Oswaldo
Montezurma Esquerdo Curty, Victor Ribeiro
Lcuzinger, Sebastião Guaraey do Alllarauto.
Damas.° Pinto da Silva, Alcindo Guanabara
Filho, Henrique 'forma de Faria, Roberto Ri-
boiro Meira, Mario Celisario de Carvalha.

Minaralogia a- Roberto Doyle Maia, Walter
Ribeiro da Luz, Marcellino de Freitas Arruda.

Metallurgia.—Antouio de Souza Portas, Paulo
Ganes.

Machinas— ( ia turma), José Pereira do Le-
ma Natio, Jorge de Menezes Werneek, Joao
'Maribondo da Trindade, Tharcilio Alexanare
da Quetroz Ferreira, Francisco Benjamin Gala
loti, Alvaro Machado Cardoso de Melo, Al-
çam José Chavantas Junior, Julião Martins
Casteno, aloacyr Malheiros Fernaudes da
Silva, Luiz Miller, Eduardo Saboia Filho, Casar
Proença.

(211 turma) —Gustavo Adolpbo Marinho Lutz,
Oscar do Stmaa. Carvalho Salgado, Alceu da
Silva Amaral, Gasto Santos Moreira, Antonio
nagenio Latgé, Arnaldo Fontonra de Barros,
Carlos José -Mendes. Annibal Fernandes da
Costa, Aikeudi Uch6a, Francisco de Souza e
fraello, Carlos Lopes Barcellos, Francisco Xa-
VIOr Kululg.

Portos de mar — Nelson Leoni Werneck,
Aflonso Cotegypo Millaaez, Olavo Medeiros
Solito, Lauro de Mello Andrade, Octavio de
Azevedo Ferreira, Qthon Henry Leonardos,
Luiz Moreira Lima, Gastão Prata de Aguiar

Estradas — Henrique Carlos Morize, Chriso
Ribeiro Barroso, Francisco Saboia Albuquer-
que, José Joaquim Cosmo Pinto, José Maria do
Arauto, Paulo Pereiro Nunes, Agenor Gurgel
da Roure, Francisco Belisario Tavora, Lada-
rio Canabarro, Oswaldo Dias, Deusdet Vianna
Nagel.

Astronomia — Miguel %imolai°, Bento Fla-
ury da Rocha, Guilherme do Oliveira Par-
reira, José Salvaaor da Trindade e Mello,
Hermetti Socai, Aydano de Almeida Corraa,
Francisco Gonçalves da Aguiar.

Exercidos de eleetrica:mle industrial— Raul
salvares de Azevedo e Castro, Gustav. Adolpho
Marinho Luta, Ricarlo Lion, leão Jcsié Per-
uardes da Cunha Filho e Annita Drítugras.

sota — E' Convidado a comparecer á Se.
g,getittialaatuls 9p 0 Sr. ditmagna sl.$)

.1y.abraasar— „Jay> _ s. sarassa.

Macbinas—Foram appravados : DIstiinçao,
14larfn Gravenstein Pnrges; plenamente grito
9. Maurício de Frontal Hess; grito 8, Emilio
Régnier, Braz Joraão, José da Costa Guerra
e Levi Castex; grão 7, Carlos Julio Gallica
Filho, Ortavio Alexandke de Moraes e Ante-
niss Cavalcante da Albuquerque Filho ; grito
6, Cyro do Valle Faaro, Alcides Ballarini o
lOurval do Meneze3. Não compareceram
cinco.

Portos de mar—Approvados com distincção
grito 10, Philurio Cargueira Rodrigues e Al-
eino José Chavantea Junior ; plenamente
grito 9, aloaevr Malheiros Fernandes da Silva;
'rito 8. Gil Moita, Aicen da Silva Amaral,
Edgard Proença Prado Lopes. Deus deixaram
do apresentar relatórios.

Electrotechnica — Foram approvados
plenamente grilo 9, Jorge Ribeiro Lenzinger
João Cordeiro da Graça Filho, Francisco Xa-
vier Kulncr e Emilio Réanier; grito 7, Hen-
rique Carlos Coelho da Bocha ; simplesmente
grão a. Aeraldo de Souza Mattos; grito 3,
Benjamin Franklin Kingston e Ary .Catunda.

Mecbanica industrial—Forain approvados :
plenamente grito 9, Plinjo Marquei da SilVa
Ayrosa o Alvaro Vieira Lima.

— O resuhado (1.:s exames realizados no dia
21 do corrente foi o seguinte:

Desariptiva—Approvaao simplesmente grão
4, Manoel do Rego Bareas. Um reprovaio.

Mecaniea racional— Approvado plenamente
grão 6, Tasso Costa Rodrignes; reprovai:10,11m.

Topographi a — A pprov ;Idos si rn plcsin ente
gaaa s, LI/lZ Folippa de Camargo e Almeida;
grito 3, Sebastisto Guarscy do Àmarante.

Economia poliacaa-Approvados: plenamente
grito 6, AmericoJacques Mascarenhas Silveira;
simplesmente grito 5, Raymunclo Vasconcellos
Albohn ; grão 3, Amarilio Vieira Cortes ; grão
1, Carlos Cesar de Andrado ; reprovado um ;,
retirou-se, um.

Astronomia—Approvatio simplesmente grão
4, Pedales Sizenando Ribeira; na() compare-
ceu um.

Portos do mar — Approvadlos: plenamonte
grito 7, Sy/vio Wiguoiin.r de. /Uru ; simples-
mente grão 5, 'Ola vo Medeiros Souto; grito 3,
Octavio Corraa tinia ; grito 2, Doralio
tbeo da Costa; grito 1, Octavio da Azevedo
Ferreira.

Electricidade industrial— Approvados: sim-
plesmente grito 4, Ricardo Liou; grito .1, João
José Fernandes da Cunha Filho o Mulita
Dubugras ; retirou-se um.

— Resultado dos exames de Exercidos praii.
Veos:

Topographia—Approvados: plenamente grão
5, Maria Esther Corra Ramalho •, grito 6,
Clarimundo Crimino do .Almeida, Godofreto
Spinola Dias, Augusto Mai.a do Bittencourt
Menezes, Didimo Estacio de Lima Brandão,
Oscar Motta Viana da Silva, Fernando dru-
nhevald da Cunha e Manoel Barbosa de Santa
Arma.

Hydraulica — Approvados: cnra distincçao,
Ernesto da Cunha Scholoback; plenamente
grão 7, Augusto Barata ; grito 6, Heleno
Schimmelpfeng, Clovis Daut Fernandcs Pi-
nheiro, Abam Sehimmelpfeng, Francisco Sa,.
boya do Albuquerque, José Maria de Araujo
o Agenor Gargel de [louro.

Serão chamados hoje, ás 10 horas, ho Co/-
legio Pedro II, hiternato, á inspecção me-
dica, os seguintes candidatos á matricula no
10 anno:

Antonio Rapozo do Mendonça, Danton Co.
:nes Fraaklin. Fernando GulmÉrlea
Itagiba Schafflor Camargo, Soão de Alencar,
iam Carneiro Nascimento, Mil n Campallo
Nogueira, Olegarlsa yet Osu
Ek.4, ILL)3 105:42,

A começar de hoje, pagam-se, na Caixa da
Amortização, ás terças, quintas e sabbados.
das U IR ás I 5 horas, os jure atrazados das
apolicea da Divida PnblIca Podoral.

A entrada nas bancadas s srá das 11 ás 11
horas.

Ao Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machados sa-
periritelidente do Abastecimento, a A ssociaaão
dos Vendedores de Mudos enviou o'seguinte
Cid):

«Tomando conhecimento da circular de
V. Ex. sobre a reorganização do serviço da
propaga nd yndicalista cooperativista, a.
classe dos vendedores de 'unidos, reunidos era
assombléa no dia 14 de março, conforme a re-
boa junta, resolveu manifestar a V. Ex. O
seu inteiro applauso a essa proveitosa medida,
não só por meio de ste officio como larabna
fundando Mame da ta mente o syndieato e coope-
rativa dos vendedores de 'Diodos, o designou
uma commissao composta dos Srs. António
Ferreira Machado, Avelino José Seixos e Mar-
cellino Pinto, com plenos poderes para do
accôrdo com a orientação do Sr. C. A.
Sarandy Raposo, tratarem da organização O
installação dessa utilissinia cooperativa.

Felicitando a V. Ex. por essa acertada me-
dida, apresentamos a V. Ex. os protestos da
nassa elevada consideração.

Saudações. A commissão: Antonio Ferreira
Atochado.— Avelino José Seiras. — AlarcelEno
Pinto.

Acompanhado de uma relação dos 81 adhea.
rentes':

JOTA COMMRICIAC-
Sessão realizada em 11 de março de 1020

pBESIDENTE, COUTO; DMECTOB, DP. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente. Cou /0. 03
deputados Conceição, Diniz, Magalhães,
Teixeira, Sayão, Sã e o director da Se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, foi abeitdi
a sessão, sendo lida e appreVada a .uca
da sessão anterior. Não houve expe-s
cliente.
- Requerimentos:

De Alvaro Sydow, para ser-Ice pas.
Éada carta de fiel depositario. — Passea
se carta e lavre-se termo de comproa
nisso na fórma da lei.

De Naylor at Comp., para registro da
marca aPharmacia Galeno>, que distina
gue as formulas pharmaceutieas mania
puladas em sua pharmacia. — Defea
rido.

De Caldeira st Comp., para registro da
marca consistente na representação de
um carro puxado por dons eavallos so-
bre nuvens o tendo guiando-a uma mu-
lher com uma estreita na cabeça e cena
sim facho aeceso em uma das mãos, que
distingue brins e outros tecidos de al-
godão, linho, lã e seda, de seu colmar-.
cio. — Deferido.

De Standard Oil Company of Braaila
para registro da marca aStandarda disa,
posta entre aspas, que distingue Iscrea
zene, gazolina, etc., de sua fabricação (I
commercio. — Deferido.

De Silva Assumindo .2; Comp., pari
registro da marca «Cofres Royala,
distingue os cofres de seu commercio.
a- Deferido; menos na cor vermelha
quanto á cruz.

De Santos i% Amaro, para ser-Uie
transferida a marca registrada nesta
Junta sob n. 14.1473 pela firma Nobre'
ga, Pereira ds Comp., do quem sãoi
ouccessores. — Deferido.

De Pardo, Mel &Fernande	 ã, par
ter-jhee transferida 3 marca re.,31s.tr,adji



De S. A. Monitor Mercantil, para ar-
chivamento da acta da assembléa geral
ordinaria, realizada em 14 de fevereiro
ultimo, que procedeu á leitura do rela-
taria do sua directoria. — Deferido.

Da Companhia Mercantil Brasileira,
para archivamento da acta da assem-
Jia geral extraordinaria, reati,sada em

de fevereiro ultimo, que votou a re-
forma de seus estatutos. — Deferido.

De American Locómotive Sales Cor-,
poration, para archivamento do do-

'da nesta Junta sob n. 13.823, com a de-
vida annotaçao de transferencia para a
firma peticionaria, successora de igual
razão social. — Deferido..

uinj-Jeira gra

•

gesta Alota sob n. 11.012. so• Deferido,
De Bbrdallo & Comp., Limitaua, para

aar-lhes transferidas as marcas regis-
tradas nesta Junta sob ns. 14.350,
5,578, 8.970, 0.913, 10.225, 10.688 ia
12.742. — Deferido.

De M. Blaneby & Comp., para serio
lhes transferida a marca registrada nes-
ta Junta sob n. 1.619 pela firma Cas-
taings & Clornut, de quem são sucesso-
vos. — Deferido.

De Moreira & Comp., para deposito
'das marcas «29-11efira e Gloria» e «An-
dorinhas>, registradas na Junta Com-
mercial de Pernambuco sob ns. 1.235
h 1.236 para distinguir uma qualidade
Ge cigarros de seu fabrico e commercea.
k-- Deferido.

De Dr. Theophilo do Almeida Junior,
para deposito da marca «Liquido Anti
Cytolytice», que distingue um prepara-
do pharmaceutico, de seu fabrico, rea
gistrada na Junta Commercial de Minas
peraes sob n. 464. — Deferido.

De Albino Martins de Souza, para de-
posito da marca «Formicida Hambur-
gueza», que distingue uma qualidade de
formicida de seu fabrico, registrada na
Junta Commercial do Rio Grande do
Sul sob n. 3.994. --, Deferido.

De L. Alfonso Di Carmelo, para de-
posito da marca tEuferrinaa, que dis-
tingue um preparado pharmaceutico de
seu 'fabrico e commercio, registrada na
unia Commercial de S. Paulo scb

n, 4.410. — Deferido.
De Kruger & Comp., para deposito de

Marcas consistentes uma, na palavra
gv«Lagartixa» c hre a figura de uma dita,

e outra, em	 1. rotulo circular conten-
'do as pala) «Lagartixa-Brasil-Tem-
pera-Superior-Faz Fogo» e tendo no
centro o desenho de uma lagartixa, que
distinguem ferragens, machinas o ou-
tros artigos de seu fabrico, registradas
ra Junta Commercial de S. Paulo sob
ns. 4,425 e 4.426. — Deferido.

Do Isnard &- Comp., para cancella-
mento de suas marcas registradas nesta
Junta sob ns. 11.280. 14.283, 14.280,
14.450 e 14.457. ts- Deferido.
•Do Cruz, Ferraz & Comp., para archi-

t •amento de um exemplar do Diario
Of (Mal que publicou o certificado do
kiefiosito feito nesta Junta das marcas
registradas na Junta de Sergipe , sob
ps.. 48 a 51. — Deferido.

De George W. Korner & Company,
Limited (2), A. M. Pechles &, Son, Li-
mited, Christr. Themas & Bros. Limia
ted, Thos. A. LER & Co„ Limited, Cur-
1is's & Harvey, Limited (2), Reflectolyte .
Co., National Anilina & Chemical Com-
pany, Inc., Stevens & Company, Inc.,
Georg Jensens Solvsmedie AIS, M. Le-
mos y Cia. (2), Pardo, Roei & Fernan-
des, Manoel Moreira Dias, Albino Uru-
rahy, Christovam de Andrade Braga,
Cruz Miranda & Comp. (2), IZlingen-
harg & Comp. (7), Instituto Vital Brasil,
lienrique de Oliveira, Antenor Teixeira
da Silva, F. Pimenta M. A. Marques da
Fonseca & Comp., Luiz Pinto da Fonseca,
Manoel Fernando Joaquim Pereira,
Fonseca Monteiro & Comp., Luiz Oswa/-
'do de Carvalho, para deposito das
marcas registradas nesta Junta sob nu-

. meros 0.471 e 0.472, 6.467, 6.48
.3.561, G.459 e 6.400, 0.469, 0.470.
0;460, 6.468, 0.483 e 6.484, 15.185,
}1.5.20i,	 14.997,	 “.QN,	 15,183	 e
15.185., 15.187 a 15.19 .3, 15.182, 15.122,
.i1. 081, 14.984, 14.983, 15.083, 15.075,
:15.006, e 11.980, respectivamente. —s
Deferidos.

De F. Il. Baptista & Comp., para ar.,
eblvamento do um exemplar do Mario
pllieial que publicou a marca registra-

aumento comprobatorio do pagamento
do deposito feito no Banco do Brasil, da
declina parte de seu respectivo capital.
• Deferido.

De A. hl, Pereira de Carvalho &
Comp., Lepo & Comp., Theodoro LOW,
& Comp., Blasso & Comp., Marques, Ca-.
valcante & Comps Marques & Barbosa,
Nordshog c% Comp., Neves & Ferreira,
Adolf Petersen & Comp„ Morgado & Si-
mães, Samuel .11eineff & Alfredo Sana
dlcr, 'Vasconcellos, Lemes & Notini, As
P. Ferreira & Comp., Oidemar N'ogueiria
& Comp., W. Knefeli & Comp., Isaac
Camara & Comp., Limitada, A. M. Cos-
ta & Comp., Martins & Sobral, B. M..
Portella & Comp., para o archivamento
de seus contractos. — Deferidos.

De Francisco Pinto & Comp., para ar-
cbivamento de seu contracto. — Deciaa
rem o nome por extenso.

De A. Teixeira & Comp., Silva &
Cunha e Rodriguez & Fernandes, para
archivamento de seus centrados. — Re-
gularizem as firmas, por haver identi-ri
cas registradas.

De Pedroza, Joppert & Com, Para
nrshivamento da prerogação do prazo
de seu contrasto. — Deferido.

De A. Garcia & Comp., Avila &
jOs, AmOrozo Costa & Comp., Casemiro
da Rocha Lima & Comp., Elias André
& Comp., D. Fernandes dr. Comp., Mar-
ques de Oliveira & Comp., J. E. Car-
reiro & Comp., Veiga 4S; Comp., Taranto
&. Comp., Madureira Marinho & Comp.,
Steele, Mattos & Comp., Souza Fernan-
des & Santos, J. Cruzeiro & Comp., para
archivamento das alterações de seus
contractos. — Deferidos.

De Vieitas & Comp. e D. Silva, Corrêa
& Lyra, para archivamento das altera-
ções cio seus contractos.-- Cancellados
os registros de firma, deferidos.

De Janot, Rody & Comp., para ardil-
vamento da alteração de seu contracto.
— Apresentando o novo socio registro
complementar da firma, deferido.

De Andrade Brandão & Comp., Car-
dozo Monteiro & Comp., F. J. de Souza
& Comp., Botelho & Comp., Nordshog,
& Comp., Villa Maior & Mello, Horacio
& Machado, Diaz, Mattos & Comp., Faria
Salgado & Comp., Magalhães & Mendes,
Migliára & Marques, Mesquita & Reis,
Carlos d Almeida & Comp., J. Mendes &
Irmão, Sinai & Comp.„ para archiva-
mento de seus distractos. — Deferidas.

De A. Osorio & Alves, Custodio Dor-,
Res es Comp., Antonio da Silva, F. Cas-
tro & Comp., Flavio Novaes & Comp.,
Arp & Comp., L. Guerra, J. Gonçalves
& Rodrigues. Nogueira de Souza &
Comp., Araujo & Pinheiro, Antonio da
Costa Brandão, A. Marchesini & Comp.,
Carvalho, Pires & Comp., Carvalho, Di-
niz & Comp., Dcmingos de Souza Olival-.
ra, Ed. Drummond & Comp., F. Spino,
Fernandes, Barbosa, & Comp., Ferreira
& Alves, Isaac Camara & Comp., João
Pereira Frade, Joaquim M. Pereira.
& Comp., J. P. da Cunha & Comp., ,j, C.

•
Silveira & Soares, Mattos & Comp., Peia.
xoto & Cabral, Ramatho & Neves, Souza
& Miranda e Zolhof & Comp., para re-
gistro de suas 'firmas. — Deferidos.

De Fritz Duhrnheim, para registro do
sua firma. — Cancelado o registro da.
firma, deferido.

Do Joaquim Fernandes de Sá Rodrim
gues, socio solidario da firma Sê Ite-
drigues & Comp., pedindo que seja (ma,
notada em seu contracto a alteração dei
seu nome para Joaquim Fernandes
ses de Si Rodrigues.	 Deferido.

Do .M. Blanchy & Comp., para rerfa'm
vação de registro da marra «Prunes',
d'Ente», em rotulo rectangular com
versos dizeres e medalhas, que
gue as ameixas de Ente, de seu' fabrid'
e commarcio. — Deferido.
.• De J. de Souza, para registro da matas
ca «Banha Blumenau de Ilajahyss quo
distingue as banhas de seu commereiN

Deferido.
Do Banco do Districte Federal, parã

archivainento da acta da assembléa
ral °Minaria, realizada em 19 de feve-
reiro proximo findo, que elegeu o novo
conselho fiscal, tendo-se tratado dá
prestação de cantas. — Dsferido.

De Julio Magalhães & Comp. e João
dos Santos Arvelas & Comp., para regis-4
tro de suas firmas. — Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial dâ
Capital Federal, 22 de março de 1920,
Alaria Soares Pinto, 2' °Meial.

.....n•n•••n•

/talara° dos centrados, alte.eaf es e
distractos archirculos na Jurto
sessõo realizada em 11 de março
1920.

Contractos:
Do A. M. Pereira de Carvalho nU

Comp., firma composta dos socios so-
aidario.s; Antonio maiterno ,Pereira ce.k
Carvalho, Dr. Joaquim Silva Nazareff
e Mario Monteiro, para o commercio
negocios bancarias e descontos e ou-
tros que convierem, á rua da Alfandega
n. 82, com o capital de 250:0008000;

.De Martins & Sobral, firma com-
posta dos socios solidarias Avelino Mar-
tias e Francisco Manoel Sobral, para o
commercio de molhados, come;tiveis,
etc.. e outros que convenham. rua 2rt
de Maio n. 174, Iliachuelo, com o capi-
tal do 8:0008000;

Do A. M. Costa & Comp., firma com-
posta do sacio solidario Armando Nta-
noel da Costa, e da) commanditario Ma-
noel Mourão, para o conluiarei° .le vi-
draceiro, á rua Theophilo Ottoni ri. 156,
com o capital de 5:000.9G00.;

De Morgado & SiMões, firma com-
posta dos sacies solidarias Simões .Tast5
Augusto e Joaquim Antonio MorgasloS.
para o commercio de barbeiro, perfu-
marias, gravatas e colarinhos, isão das
clarando a séde, com o capital de ralai
9:0008000;
; De Vasconcelos, Lemos .& Notinfs

' firma composta dos cosias solidariog
Joao de Vasconcelos, Brabancio Pira- n
giba de Souza Lemos e Antonio Notinr
Junior, para o commercio do comnlis-
00S, representações e conta-propria..
rua Visconde de Inhaúma n. 84, cora ub
capital de 300:0008000;

De Samuel . Ilointsff e Alfredo S1n4
citei', firma composta dos socios
rios Samuel Iloineff e Alfredo Sandlers
para o °animarei() de moveis, coletirais.e
outros que convenham, á. rua Archiaa
Cordeiro n. 130, Mayer, com o caPi01
da 28:000.$000;

De Olclemar Nogueira & Comp., fir-
ma composta dos sosios solidarios 01-
dentar Nogueira e rioberto tiovet, parai
O soim-nardo de represeuiações, 	 rjak
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Qemral Camara n. U, sobrado, corá 0,
cáfilas( de 10:090500W

, De Nau Cotara & 'Comp., Limitada;
fana p,omposta dos sujos soliçlarioa

soão Manoel db. Colmara, João Leiraa
onzalez e João nodrigues Gonzalez,
ara o commercio de botequim, á rua

ta.- Joeé n. 93, com o capital do réia
120:090000.]

pe. B. M. Portella & Comp., firma.
Iltimposta do socio sollidario ,Upnifactio
de Atacai° Porteira e do de industrio
•ph.aracutic, -Timotheo Rastey, para
o chim-lerdo de pharmacia e seus
corrtlatos, á rua S. Francisco - Xa-
vier n. 134, com o capital do réia
5:000$000;

De \V. Iinefeli & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Luiz teu
Brink e W. Knefeli e do de industrio
Louis Demel, para o cornmercio de re-
presentações e consignações, á rua da
Quitanda n. 21, sobrado, com o capi-
tal de 100:000500G;	 . .
' De A. P. Ferreira & Comp., firma

composta do socio eolidario Antonio dos .
Passos Ferra/ia e No eommanditisrio;
João David do Valles, para o commercio
.de seccos e molhados, á rua Copaca-
Una, n. 550, com o capital - de réis
41P:000$000.

- De A.dolf Pelergen & Comp.. firma
composta do socio solidado Adolf Pe--
fersen e dos commanditarios Palm S;
Corisp., para o -commereio da commis-
s;ões, coínsignações b conta-protria, á
ru.a do Rosario n. 102, -sobrado, .com o
capital de 100:000$000; • 	 -

De Neves Sz Ferreira, firma composta
dos sonos solidarios Augusto Pepino
bieves e Antonio José Ferreira, para o
commercio de casa '1/4de pensão, á rua
Senhor dos Passos u. 05, com o capital:
de 2:000$000;

Do Nordskog & Comp., firma com-
wkosta dos socios solidados Karl Noras-
•g e sPovl Klitgaard, para o commercio
de commissões e represe,ntações, não
declarando a séde, com o capital do
ti9:0005000;

.1?ss Marques & Barbosa,. firma coma -
poss,s ta dos socios solidarios Manoel Mar-
is da Silva Junior e Domingos So-
Titilo Baebosa, para %o -cornmercic1 de
isotealuini, á rua Corunel Pedro Alves
as. 399, copa o capita/ de 20:0005600:

.De Maralles, Cavalcante & Comp., fir-
ma compota dos sonos solidados Ray- s
1	 ,do klargues e'.:e Olheira e José Por-

n) Cavalcante e da commandaaria
, Anua Cavalcante . Teixeira Leite,

pata o commrecio de armaránho e o
InGis que convier, á rua Rodrigo Silva
n. 7, eom o e,apital de 20:0006000;

De Blaso ét Comp., firma composta do
606i0 solidario Luiz Blaso e dos de in-
dustrio Teimo Baptista da Silva e Er-
nesto Blaso, para explorar o fabrico de
massas alimenticias. ,coniestiveis e o
mais que convier, á'rua Senador Euze-
hio al. 144, com o capital de 9:0005000s

.De TheoCoro Levy & Comp. firma
e. pinpo4ta dos socios solidados Tileodoro
X,evy e Antonio Gomes da Costa, para
o commercio de fabricação de caiaxs do
madeira, !engradado de novnis, CLC . i

1, fua da Quitanda n. 24, loja, e fa-
144,ea á rua Humaytá n. 72, com o na-
P..AA,1 de 80:0005000;

re Lopo & Comp., firma composta
ilos soe-los solidarios José Joaquim Ce
Cagro Lopo e Antonio Alipio de Aledei-
rds. para o commercio de fabricação de
altips i:,'e couro e outros que con-•
vpham, á rua Vasco da Gama n. 9'J,
cefli-o capital de 6:000$000.

• proroaaetio de contracto::
Do P edr a 4PPerf s% Comp., Para;

Purogação do. prazo por mais um ano
de seu couttacto;

Alterações:
De Souza Fernandes & Santos, peba

párogação de seu contracto por mais
deus annos a contar de 11 ri'e março dcs
1920; pelas modificações das clausulas
referentes á distribuição de lucros en-
tre os sodas, reforente ás retiradas
mensaes dos mesmos e quanto á geren-
eia do negocio e uso da firma em
geral:	 -

De Steale, Mattos & Comp., pela ele-
vação , do capital social á 180:0006000 e
pela modificação das clausulas referen-•
tos á divisão dõs lucros entre os meios;
á- retirada mensal dos mesmos;

De Maclureira, Marinho & Comp., pela
bilucção do capital social á 30:0005000;
peta modifieação da firma para Sladu-
reira Marinho & Comp. (sem virgula),
além de outras alterações de menos im-
portarcia;

De Toronto Ss, Comp., pela modifica-
ção do supprimento de •0:0008 feito á
sociedade pelo sacio commanditario no
prazo improrogavel de dous annos. o
qual passará a constituir parte in-
grante, de seu capital, que sommado
quota de lucros de 4:5205689 e ao ca-
pital anteriormente realizado fica ele-
vado á 101:5205689 pela elevação do ca-
pita l do sacio solidado Antonio Toronto
á 18:9496774;

De Veiga & Comp., pela elevação do
capital social á 100:000$ e outras nm- -
dificações de menor importancia;

De J E Carreiro & Comp., pela re-
tilasia da socio solidario Lucio Pereira
com 56:0005, pela reducção do capital
.eacial a 200:0005 e outras deguenas mo-
dificações;

De Marques de Oliveira &
pela passagem á socio commanditario •
do solidado Joaquim Marques de 011-
veira; . pela admissão do novo soeio so-
lidario Luiz Nunes Coval; pela elevação
do ca, pital social a- 200:u008. o outras
pequenas modificações;

-De Vieitas & Comp.. pela passagem
socsio cammanditario do solidado José

(sa, Silva Vieitas; pela admissão do novo
socio solidado Antonio de Souza Aguiar;
pela elevação do capital social a
120:0005s pela modificação da razão se-.
dal para 'Castro, Aguiar & Comp., além
de outras peruenas alteraeões;

-Do D. Fernandes & Comp., pala ele-
vação capital social a 500:0006 e mo-
dificações das clausuliss setima e oitava
do seu contracto;

Do Elias André & Comp., pela eleva-
ção do capital social a 700:0005, dém
de outras modificações de menor impor-
tando;

De A.' Garcia Sz Comp., pela el .wação -
do capital social à 100:0005. além de ou-
tras pequenas modificações;

De. Casirniro da Rocha Lima S; Comp.,
pela modificação da clausula sexta na
parte referente á divisão dos lucros li-
quidos ou prejuizos dos socios;

- De 'J.. Cruzeiro & Comp., pela eleva-
o de capital social a 74:0006, além (Na,

tiniras modificações de menor impor-
tando.

' De Janot, Rody & Comp., pela eleva-
cão do capital social a 500°0005; pela
mudança da séde social para á rua da
Quitanda n. 85, além de outras modifi-
vações;

De Amoroso, Costa S; Comp. . pela
retiradn	 sacio Adindo Pinto da Fon-

. seca com 132:9945800, ficando to activa
pertencendo aos demais socios da fir-
ma;

De Avila & Araujoa, Limitada, pela
modificação da elausula 3 4 de seu coa-

fraco - referaM • ' lazão eoe iel (11-i6
passa a ser	 pjesMAte
Araujos, da qual fftrão usb tedoa os .
cios, porém minca çn d'ocuomago,s esR-

- /ranhos nem em cartas do fiai*, ea".
ndossoà. abonos, etc., etc..

Distractó:
De Faria Salgado & Coii., tip

dissolve por não tdr chegado a iniciar
suas operações e não terem seus socioss
realizado os capitaes respectivos;

De Sinai & Comp., retirando-se a se-,
'eia Irmã Aladin Nathalia Kohn, com
5:0005, ficando o soda Sinai Elikoditcli
Taingold com o activo e passivo na im-
portando de 5:006000;

De J. Mendes & Irmão, retirando-se ci
sacio Albano da Cunha Mendes com
3:5005, ficando a cargo do sacio João da
Cunha Mendes o activo e paesivo, MOR- -

tando seus haveres em 4 :500:.A000;
.De Carlos de Almeida & Comp., retl.

rando-se o sacio Antonio de Almeida com
49:0005, ficando responsaveis os socips
solidado José Carlos de Almeida e com-
manditario Joaquim Vivas Martin, pelo
passivo, montando os haveres do pri-
meiro em 43:0006 e do seguado em
45:7106600;

De Mesquita & Reis, retirando-se da
sociedade o sacio Raul Pereira Reis, com
1:4005, montando Os haveres do socio
Arnaldo Mesquita na mesma importando
de 1:400-$000;

De Aligliora & Alargues, ficando. .o -
activo e passivo a cargo do sacio Carlos .
Migliora, montando seus haveres em
47:2015380; e o sacio Dr. Cyro Alargues
de Souza recebe .3;0006000;

De alagalhães . & Alendesrecebendo
soclo Manoel da Silva Mendes 7:000$ es -
ficando o activo e passivo a cargo do sa-
cio Caseirdro de Magalhães, montando
seus haveres em 7:0005000;

Do Diaz, Motins & Comp., Limitada,
retirando-se o socio Alvaro de Carvalho
Lima, sem nada receber,. por não ter

.réalizado .1 sua quota, nas mesmas con-
dições retirando-se tombem o sacio Luiz..
Rocha; o socio . Frank C. Diz retirando-
se com representações no • valor. de 'réia •
11:0005 e o soei() João Frr,deriCo
Mattoe, re ssebe moveis no valor de réla
5:000$

lia & Machado, retirando-se .o
sacio José Rodrigues Machado, sem lin da -
recel,ar, em virtude de preiiiieos havi-
Os e o socio Horaclo Rodrigues.da
Gama fica com o activo' e pasisvo,
importando. de 137:952$675;
. De Villa Maior & Mello. retirando-se o
soei° Augusto Francisco Villa Maie^ com .
2:0005. ficando o activo e passivo a
cargo do sacio Antonio Leite de Idello,'no
valor de 2:n0hsgon0:

,De Norelslog iSs Comp., retirado-se o
socio Atle Freng com 25:0005, ficando •o'
activo e passivo a cargo do sacio Karl •
Nordskág no valor de 25:0006000:

De Botelho & Comp., recebendo og.,
herdeiros do fdlecido &Jato .Fructuoso •
Antonio Botelho 05:0676295, ficando à
cargo do peei° sobrevivente Flavio, No-. •
voes, no valor de 53:2155085;

De F. J. de Souza & Comp. retirou=
do-se o socio solidario Franásco Jose
de Souza com 23:0005, ficando o activo
e passivo a cargo dos soeios João Pereira
de Souza, Luiz Ribeiro da Silva e D. El-
vira Teixeira da Costa, no valor de
75:000$000:

De Cardozo . Monteiro & Comp., reee-
bando o socio Matheus de Oliveirà
1:2005, ficando o • activo e passivo a
cargo do socio Segifredo Cardozo Mon-
teiro, montando seus haveres em réis
30:0005000;

Pe Andrade Brandão & COM.. finntlO

••n•,111,



Kabain.	 id É' ....
Leal,	 & chlp.

Fflocn

reira Moia & Comp.

S. li•raninao &
Teixeira earn1115,!Li

inflada-
Walter Zis0,

gier à el:MP 	
Ferpandes	 S4pares

Luiz Alves & 
Mentles & Vieira 	
Carvalho. Pires & Comp.
Chaib, Nabal.; & Comp.
Glacomo & Comp.,

mi taja 	
Cionza0 Braga & Comp.
1Serqueira (X:. Comp 	
;Ioão Simões 84 CdmP•
Jose Francisco de Cas-

tro & Comp. 	
Silva Dantas & Comi).
Pedrosa	 Conon) 	 I
Orlando do Moraes à
	  .....

Altina	 Comp. 	
flihoiro, Roxo & Comp.;

iLito [tida 	

Pus de Souza & Comp.
J. C. Silveira & Soares.-
Cesar & Irmão
Teixeira dl - Oscar 	
Octavio de Almeida SG

Comp  • • -
Arlindo Dias & Comp.
Manoel Pereira & Filhos
Mattos & Comp. 	
Freias Moutinho .SJ

•Comp.  '
Souza a% Miranda 	 !
Magalhães & Duarte-,
B.arboaa fSz. Lima 	 1

. . .....

000•

ntOS & Comí).  • 	 ;

MARCAS. 
.

REGISTRADO ,. •

0.813

M.	 & Cornp, estabelecidOs CM	 -
deaux, Fraãça, apresentam a mãrea soga. •
que consisto eia uma etibeti recaintular,
com os cantos cortados; no centro võ-se

:arco de circulo seis medalhas de diversas (In.
posições: mostrando o -verso e reati‘o.

• parte suporior um painel mino, com a firma
«A. Durolir & Cie., - Bordaaux - Framtn.

• na parte inferior um outro painel com as pa-
• lavras «Primes d'entea ;• dos lados em dons
pequenos painnis os seguintes diieres:.no
esquerdo «Fruits ou bis-, e In direito «Conser-
ves alimentairesa. Entre as medalhas e o

• painel inferior acham-se os seguintes dizeres
«Expositionsuniverselles» em arco do circulo; •
o DOMO das cidades e a data em que as meda-
lhas foram conferidas o tinahliento as palj-
rras uMedaules doe»; sendo o todo cercado
por diversos arabescos. Esta marca. serve.
para distinguir as anmixas (primes) de Eoto •

fabricaçad o conuncreio dos depositantes
a dita marca é usada. nos Vidr03, latas e cai- •
xas contendo a dita mercadoria o é impres,20,,,.,

nasobre papel "branco, ca tintas dourada o
vermelha ou onearoada, sondo que as Moda-

, Rias o outros ornamentos achain-se om rele-
vo. A dita marca é apresentada em roneya-
(Ao do registro offectuado nesta Junta em 1

.• de outubro do 10)3, sob n. 1.2n. Rio do
 Janeiro, 10 de março de 102). - Por pro-,
curaçáo, 31. Manehy d-.Coràp. (sobre uma os-

. tampilha de 600 reis); 	 • ."
• Aprosentada na secretaria da .Tun'.a.Com-:

marejai da Caoital Federal, ás 12 horas e 20
mimitos dl dia 10 do março de 102 o .	 .

Registrada sob n. G.S13 por dasoarha
Junta Commercial em sessse do h je. Paan

• no primeiro exemplar "0$ do solto por ne,-
tainpilhas. Rio do Janeira, 11 do mr1;"0 zl'

19 •?0. - Isidoro Ca . opos, direclAr. (An ia to
- estava o carimbo da Junta Cominercial.) •

. 70:0405000 .
42:0008000
10:0008000
50:000500G

- 20:000$000
10:0008060

110:0008000
• O:000$001)

/5:0005000
10:0008004
8:000500

. 4 :000$6.00

8.313:440$080

o.ut,

•TrafIle -Motor Trnek Co?poral.ion, e.stabalc.-
eida cm St. Louis, Estado de 3lissouri, -
dos- Unidos da America, apresenta a marn
supra que consiste na palavra «Trama '' , •Esta
marca, que pó 1c variar em typos, comi 13 -
men sões, serve para distineuir caminhões•
autoinoveis, da fabricaçao da 'eposuante. Rio .
do Janeiro, 14 de janeiro de 1020. - Por pra:
enraasao, Pedro Amerieo Weri2eck (sobro uma
estampilha de 600 rái.).' -

Avesentada na secretaria çia Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás . 15 horas o 15
minutos do dia 14 de janeiro do 10:o.	 •

Registrada sob o n. 6.517, por despacho da -
Junta Commereial em sassito do hoje. Pagou
no nrimeiro exemplar 20s00a de sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 15 tle. março de .
4020. - Isidoro Ca ,npos

' 
director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.T.J1c,

Adorna Ening Co., estabeln^itla cm Chi-
cago, Estado do Illinois, L'soui rs Unidos da
America, apresenta a ma ea, supra que con-
siste na palavra «Ad-El Itea dividida por dons ;
traços. Esta Marca, que podo variar em typos,
cores e dimensões, serve para distinguir tin-
tas, vernizes, cores, tintas para madeira, -
massa do enchimento, esmaltes, tintas paul
pintores do quadras pretos, polimentos para
pintores, acabamentos para pintores, cena
para pint,,res, cera para soalhos, o remove-
dores de tintas, vernizes e esmaltes, da falvi-

j. Castro Moita	 Comp	
Iannibel 1 i	 &
Carvalho & Magalhães 	 ,
Faria	 (k.,	 Neves 	 -

100:0008000
3:000$000

50:0008000
300:0005000

Alberto Xavier ÇÇG Comp. 10 :000$000
André & Rodrigues.
Kliattar Irmãos sz. Comp.

14:0005000
600:000800

Diniz Silva	 Comp 	 4:0005000
Fialho	 &	 Filio....... mi 12:0005000.
J. Penedo '& Comp. 	 42:0005000

Osorio & li-mão 	 10:0008000
Oliveira, Rnbio & Comp. 20 :oomog
Sampaio & Irmãos 	 20 :0c0$000'
Comelli Cittechi &,Comp. 6:0005000

-Campos & Como 	 • 12:0005000
Gianuini	 Aeherinto	 ,84

Comp 	 100 :0008000
Campes 4,5"; ,Fernandes 	 , 40:0005000
A. S. Cardoso St Comp 	 , 8:0605000
!Peite' c%	 Cardoso 	 ?0;000$000
Raassi	 indifip  • 5:000$00R
Alberto CarValho

Comp. 	 AO :000$000
I").	 Silva	 & Lyra 	 10:0005000
Bacellar & Comi) 	 - G :0005000
Soares &	 Borges...... 7:808000
Sobreira	 & Villas-1130a; 35:0008000'
C. Cunha & Comp 	 16:0005000'
Abreu & Soares 	 • 5:0008000
L liner	 Comi) 	 100 :0008000

ixoto (3 :0ik)5400
Araujo	 Maia	 4.%	 Comp. ?II :250$000
G'onçalves de Rezende &

Comp 	 20 :000$000
Pecha -8‘ .Coelho 	 	 - 28:0008000
Ferreira	 Alves 	 : 7:0005000
Rosas & Felippe .16 :000$000
J. 13. Lopes & Comp 	 45:000800W
A.	 X.	 Guimarães	 &

Comp., Lim ada 160 : docc000

40124040.
40 :080.$000

n:.9,0g$8c
;10 ::00$0Q0

:00$0Q0

5:0008000

436:000%00
• 19:900$001)

:000$600
150:0008000,

165:0005'000
45:0008000
20:3.185880
20:0C./5000.

20:0005000
S00 ;000$000
,15 :000$000

9:000$000-
5:0008000'

0:0003oou
' :000U1)0

0:6	 It)20	 901

?r ? UI gre tti Wfaltd, f	 detAbdrAq
p acti	 e Ru IV° dj fiia Ofesolvida;
ppm egno 'a •DertenTer-itie o ierodueo
10119, nlinado plefgetor2, de	 ifiVenoabs
"&UdÓ avaliado em 4:000804)0.

co,nyperriag ioeltivaklas dioartle o ?PICA
(te fei l ereli so de 1920

LOpes & SjIva 	 	 4:00080V
Alyaro Bastos & Comp 	 	 10 :0008000
014Yoira a. Aguiar 	 	 :1:0005000
rsaac clos Santos &, Comp	 	 20:0005000
IMeijo Filho & Johnson 	 	 250:000$00,0

eek.& Bundão 	 	 40:0005000
Candiota	 50:0005000
ronir eza Commercial

Auxiliadora do Inqui-:
linato LiMilada 	 	 20:600500d

V. fereira Bastos 84 Colo-
. . 	 	 4 :000$000

(lira & 13ovet 	 	 84:0005000
Conçalves	 f;uerra 	 	 25 0005000
4inedes & Cruz 	 	 1.50005000
11. 13. Werner & Contp 	 550:0008000.
3. Paiva Ramos & Comp.	 50:000000
M. ftodrigues	 For-

!landes 	
Péreira & Pinheiro 	
Silva (5:, Gonçalves
Teixeira & Almeida 	
Thomaz & Rapozo 	
Ulysses	 do	 Oliveira

• 07 "Corrup 	
Virgllio Sàntós & Comp.
Nunpaio	 .ResP. 	
Boschen Comp 	
Alberto Carracpna & C, 	
;farto • Manoel, .Q0Iiçalves

& Comp. 	
.T. Magalhães & Comp 	
Y. Macedo& Irmão 	
Igtesing
Albino Gomes & Car-

reira
Cunha & Ferreira 	
el1u11,11 & Cordeiro 	
V. Magalhães & Irmão 	
Gaspar & Silva 	
151. • Tejo 84 Co m p 	
MariO Pinto &. Comp 	
‘1. • Formosinho & Comp.

	

& Comp 	
TeiXaira St	 	
V. goclia & Irmão 	
13or1allo & Lima 	
Crunet & Comp........
A. Aitarchesiui & Comp.
4. Cordeiro
Agostinho Elias tt, Comp.
Berclion Gomo 	
ROdri gues & Ltige 	
J.' Sampaio (5; Filho 	
Masearenhas Monteiro

& Comp 	
lsrnael Rodrigues & Sbuto
flapbael Cohen S:, Comp.
Ornellas & Monteiro 	
Silva Guimarães d; Comp 	
AI. Barbosa & Comp 	
!F. P. Gonçalves & Comp 	
Coelho & Magalhães. 	

Pinheiro & Comp 	
Mel 84 Como 	
Costa & Coimbra.. 	
A. Santos 8: Felicio 	

Salgueiro & *Maduro 	
Aurelio	 da Fonseca

6s Comp. 	
:Alves Corráa & Comp 	 ;
Brudinan, Irmão dt Na-

lausky 	
Bulhões kialdodado &

Silva, Limitada	
•Gligalvea,	 enha &

IldefonSO

Nlacclo dos witates dos sociedades

2:0005000
6:5008004

10 :000$000
10:00080oo
50:0008000

150 :00$004
20:0008000
80:0005000
50 :000$000
70:0008000

4:5005000
30:0005000
20:0005000

6:0008000

25 :o0Osoo0
7:000,5000
2:0008000

10:0008000
3 :0008000
4:0048000

3G:0008000
60 :000$000
25:0005000
10 :040$000
10 :000$000
In: oom000
10 :000$~

100 :000J000
5 :0005000

30:0005000
100:f )(Moo

5 :000$000
10:0008000

6:0005000
30 :crowoa
60:0008000
15:0008000
30:0005000
8:0008000

70 :noomm
7 :W$000
6:000$000

45:0008000
16.5008060
20:0008000

4:0008000

80 :0t)0$00
32:0005000

2.65:3905200

510:000$000

iioccoomoo
2:.0000pu
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eaç,ão e amimado da depositante. Rio de Ja-
. hio,14 de janeiro de 1020.- Por procura.

Pedro Americo Werneck (sobre urna
estampilha de 603 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
15 minutos do dia 14 de janeiro de 1920.

-Registrada sob n. 6.518, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, IS do março de
1020. - Isi ,loro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•

N. o.r.no
C. F. Vau Landingliam Comp., e.stabelecida

em Los Angeles, Estalo de California., Estados
• Unidos da America, apresenta a marca supra

que consiste na palavra Balboa». Esta marca,
que pódo variar cm typos, caras e dimensões,
sorve para distinguir sardinhas em latas e
atum em latas, do cominercio da depositante.
Ilio de Janeiro. 44 de janeiro de 1920.*--Por•
procuração. Pedro Arnerico Werneck (sabre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 42 .horas e
15 minutos do dia 14 de janeiro de 1020.

Registrada sob n. 6.519 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro. 15 de março
de 1020.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

• In' . G.N23
Thrs Gates Rubber Company, estabelecia.

,in Deliver, Estado de Colorado, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra que
consisto nas palavras aVulco-Cord», separadas

•por um traço. Esta marca, .que pôde variar
em typos, caras e dimensões, serve para dis-
tinguir correias aparfeiçoadas compostas do
camadas de tecido entrançado reveatido de
borracha, da fabricaçã'o da depositante. -
Rio de Janeiro, 16 de janeiro .0 1920. Por
aroeuração, Pedro Amorico Wernecl;, (sobra
Urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do

.dia 10 de janeiro de 1920.
• Registrada sob ti. 6.523 por depacho

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
•no primeiro exemplar 205 do sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, IS de março de

- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N, C. r3aZe
Or:rnge Crush Cs ., estabelecido, em Chicago,

'Estado de Mimais, Estados Unilos da Ame-
rica, apresenta a marca supra, que consiste
nas palavras (Mard's» o «Crusii», 'sendo que
a palavra «Ward's» é um fac-simile do assi-
gnatura. Esta marca, que pôde variar ein

. typos, abres e dimensões, serve para distin-
guir uma bebida carbonada nao alcoolica
vendida como bebida doce, e xaropes para
fabricar a rnesm'a, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Jansuro, 16 ao janeiro do 1920.
- Por procuração. Pedro Americo Wernec4
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada ria seerctaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 15 horaa
dia. 46 de janeiro de . 1920.

Registrada sob n. 6.524 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 do março
de 1920. -- Iskloro Campos, director. • (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar:

EDITÃES E AVISOS
Juiz-9 de pireite	 Secrun4 Vi.fa

eive'

SEGUNDA CIRCUmSCRIPÇÃO ELEITORAL

Cidadãos alistados como eleitores

Numeros Nornes - Idade - Profissão
Realdencias - Numeros

10.920. Dr. Enéas da Costa Brasil, 28 rumos,
advogado, rua das Nevçs n. 19.

10.021. Benedieto de Oliveira Leito, 27 ars:.
nos, empregado no cominado;
rua das Neves n. 19.

10.922. Sebastião do Patrocinio, 23 antros,'
operado, rua das Neves n. 19.

10.023. Adindo Adrian° Sá Peixoto, 25
annos, empregado publico, ave-
nida alem cie Sá ri. 129.

10.024. Enezio Emmanuel Coelho, 26 annos,
operaria avenida Mem de Sá nu-.
mero 127.

10.925. Jorge 1-Jugo 'doi& Ii'reine, 22 annos,
empregado no commercio, rua
Marques de Sapucahy n. 95.

10.926. Joaquim do Carmo Monteiro, 54.
annos, negociante, rua Marquez
de Samicaby n. 05.

10.027. Pompilio da Silveira Paiva, 30 annos,
funce'onario publico, rua Visconde
narina. n . 301.

10.928. Piau] Alberto da Costa, 31 annos,
empregado no commercio, rua Ge-
neral Caldwell n. 152.	 •

40.020. Eugenio Tramontana 37 annos, em-
pregado no commercio, rua Frei.
Caneca ri. 126.

10.930. Annibal de Abreu, 31 annos, opera.
rio, rua dos Invalidos n. 167.

10.031. Jos&Gomes Jardim, 35 crinas, maca,
nico, rua dos Invalidas ri. 163.

Rio da Janeiro, 26'de março do 1920. - O
escrivão, Jose Candido de Barros.

Ministerio da Faiend

Tribunal de Contas

Pelo presente é intimada Angelica Julia
de Almeida, herdeira do capitão-tenente' com-
missario, Carlos Augusto de Almeida, para,
no prazo de 30 dias, contados da data da pri-
meira publicação deste, recolhero alcance de
3655417 apurado no processo de tomada do
suas contas, quando em serviço a bordo do
enectaraçado Ploriano, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1908 a cujo pa-
gamento e ao dos juros do O% pela mora,
foi o mesmo condemnado por . accérdão deste
tribunal, de 7 do julho de. 1911.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
22 de março de (92,0.- O director, Francisco
Jose Pereira, dc Oliveira.	 (•

Pecebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIjIMA) N. 85

'De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma João Fernandes, á rita
do Senado n. 462, deposito-ri. 16, desta cida-
de do Rio do Janeiro, mas abi não encontra-
da, para, no prazo de oito dias, chegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo . que. teve poy base o auto
n. 759, de 19 de dezembro de 1919, instaura-
do nesta recebedoria.

Recebedoria, 24 do março de 1020. - O su,-
iparioteudtate, Manuel Alces da Cruz nio$..

Nas beNdaS
'Cerveja:

Por litro., 	
1 s , de baixa formentaçâo: ...

5213
Por garrafa 	 	 $I69
Por meio litro 	 	 .5320
Por meia garrafa 	 	 $1:123

Março .çle 1920 
	 	  t-

4	
•	 •	 •Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 26

De ordem do Sr. director desta repartiçIiist
fica intimada a Companhia Technica e amas .
portadora, á avenida Rio Branco n. 60,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, para, no prazo de oito dias, aliai
gar o que julgar a bem do sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por basta

.0 auto n. 243. de 17 de outubro de 1919, ins-o
ta tirado na Alfandega da Bahia, vindo com
officio n. 160, de 19 de fevereiro de 1920.

Recebedoria, 21 do março do 1920.- O stlat,
•perintendente, Manoel Alves da Cruz

Recebedoria do Districto Federar
IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director 'desta repartiçA6
csientifico aos Srs. contribuintes do imposto
de consumo de que, por dreno do lei ri. 3.079,
de 31 de dezembro de 1910, que orçou a re-
ceita geral da Republica para o exercido do
1020. os decretos ns. (1.951, de 16 do feve-
reiro de 1916, e 12.351, de 6 de janeiro de
1917, relativos a arrecadação e fiscalização do
mesmo imposto, sonararn as seguintes aitare-
ções.:

Em fumo e seus preparados

a) charutos:
De producçâo nacional:

Por unidade 	 	 pacr
De producção estrangeira:

.•Por nnida de 	 	 110t!
b) cigarros ou cigarrilhas:
De producção estrangeira:

Por vintena ou fracção 	  
e) cigarros ou ciaarrilhas:
De produção nacional :

Os de preço até 120 reis por 'vintena
- ou fraeçao 	 	 109

(1) cigarros ou algar -ilhas:
De predileção nacional:

Os de mais de 120 réis por vintena
ou fracção 	  POO

e)'Fumo em corda ou em folha de
de proeedencia estrangeira, por

• kiloaramma ou fracção, peso U-
quitto 	 	 ROO

f) Fumo desfiado, picado ou migado,
de procedenda nacional ou estran-
geira, por 25 gramraas ou fracção. 	 $600
g) As fabricas do desfiar, picar e migar fu-

mo que no mos seo estabelecimanto tiverena
fabrico de cigarros ou cigarrilhas, pagarão
além das taxas do 20 o 50 réis, respectiva-
mente, par vintena ou fracção desses pro-
duetos, applica.das em sellos nos mesmos asais
40 réis por vintena do cigarros ou cigaarllaaa,
verba lançada pela estação arrecada lora,
apés o ravolhimento da iinportancia devida
na guia aequisitiva dos sellos (das taxas dc 2(

50 réis) neeessarios aos cigarros o eiga.r.-
rilhas.

h) Considera-se mataria prima para o fumo
em bruto, a saber: em corda, em pasta, em
rolo ou em folha.

i) Os cigarros que forem sellados com a taxa
de 20 réis deverão ter o preço cia venda pela
fabrica marcados nos cnvoltorios, o qual não
poderá ser supbrior a 200 róis a vintena.

j) Quandó por circumstanetas oventuaes
iocaes o negociante Varegista não poder ven.
der o produeto pelo preço marcado pelo fabri-
cante, fica-lhe concedida uma salerancia. atá
21.;	 •para a sua venda além' do ano:lido
preço.

o



Idem de 200$
Por unidade 	

Idem do 300$
Por . unidade 	

Idem de MO
Por unidade 	

Idem de 5005
Por unidade 	

a 3005 a citmia: •
	 ..
4005 aduzia:

a ii00$ a dilata:

pará acima:

.5'ea

attd
azzat

560C
090t.

5a1t
•

Skto
5210

Quinta-feirã 25' 
..aceseecelp-,

de alta fermentação:
P zr 'litro 	 -- a"..--ra
Por garrafa 	

, Por meio litro 	 	
Por meia garrafa 	 a

.	 Amor picou, bitter, fernet, etc.:
Por litro 	 	 a	 J. 	 5720
Por garrafa 	 	 5480
Por meio litro 	 	 $360
Por meia garrafa 	 	 5210

Licores communs ou doces:
Por litro 	 1,''.-a. 	 $600
Por garrafa 	 ;	 0300

Por meia garrafa 	
	 5300 09Por nielo litro 	

Abaintao, aguardente de França, etc,:
Por litro 	 	 $72G
Por garrafa 	 •	 $480
Por /2 litro 	 •	 $360
Por 1/2 garrafa 	 	 $240

Os vinhos naturacse estrangeiros que ve-
nham ri ser transformados em egimmosos o
artificiaes e 410111;li g 1r.!hid14 l'.rmonta.;;;,,g, coa
possam sar assemel lindoi O vonclidtx: cf.,rao
vinhos de uva, eapiaaasos ou champagne:
Por litro..., 	 	 5 a
Por garrara 	 .. ,...	 15509
Po? 1/2 litro 	 	 15000
Por 1/2 garrafa 	 	 5500

Ilebicias de,nomina a , vinho do canoa, de
fructaa e semelhantes. aliando não forem pre-
paradas exklusivamento aela fermentaaao do
Isaac° do frutas ou plantas do paiz:
Par litro 	 	 •	 $240
Por garrafa 	 •	 5160
Por 1/2 litro 	 . 	 	 5120
Por1/2 garrafa 	 	 $080

Oraspa do proddcçao nacional, alcooL aguar.
dente de calma on cachaça, comprchendida.

\ z aguardente do manaboaa (tiquira) a,té
•2:; 0-1°:	 "
Por litro 	 	 •01 	 $120
Par garrafa 	 	 4. 	 S080
Cor 1/2 litro 	 •	 5060
Por 1/2 ga rra t'a 	 a	 5010
Pe • maia de 2';° até 30° cartier:
Por litro 	 	 s
Por garrafa 	 	 a
Por :/2 litro .	
Por 1/2 garrafa

1°, dit algodao imaa. roa aaaiaaaa

	

35500 2°, da algodão o Helio, ou tW•	 is:,:
Ou com outra mataria. por n111'-

45500	 dada 	

	

3° de fin t ai atiro por unidade 	
55000 4°, de borra da seda ou de sed.a. (anu

out .:a ma i,eria, por unidade 	
05000 50 , de scaa. pura, po.. unidade. .....

Collarmhos para camisa:
I°, de algaelao, la Ou linho, sittiploa.

ou MiXtnS por unidade
2°, de borra da sada ou de seda coei

outra mataria, por unidade...,
3°, de seda pura, por unidade.

Puna(); para camisas:
1°, do algoilo, l ou anho, ;ampla

ou mixtos, por par 	
2°. de torra (I) seda, onda seda cal»

outra mataria, por par . 	
3°, de seda pura, por

DIA.RIO OFFICIAT.;
	

rigtirçã N Ire). s74¥ -"4

1$08
$120
$09a
SOCO

$240
$10
5120
$080

A/cool agro não saia de viva, canna, batata,
Milho ou mandioca —

Até 2:
Por litro 	 •	 5210
Por garrafa 	 	 $160
Por 1/2 litro 	 •..	 5420
Por 1/2 garrafa 	 	 a	 5080

• Do mais de 25°:
Por litro . 	 	 5480

Por 1/2 litro 	 	 - "	 _$$32420
For garafa• 	

Por 1/2 garrafa.	 	 •..	 $160
Nas perfumarias:
Produtos até 2$ a (luzia:

Por unidade 	 s
Idem de 25 até 55 a (luzia:

Por unidade 	
Idem de a5 até 10$ a duzia:

Por unidade 	
Idem de 105 a 155 a (luzia:

Por unidade 	 	 #fá.
Idem de 15$ a 205 a (luzia:

Por unidade 	
Idem do 20$ a 255 a duzia:

Por unidade 	
Idem do 255 a 305 a duzia:

Por unidade 	
Idem de 305 a 45$ a duzia:

Por unidade 	
Idem da 45$ a 60$ a dnzia:

Pdr uniciado 	
I d em de 00$ a 1205 a duzia :

PO" u tildado 	 ia*

idem do 1205 a 4505 a duzia:
Por unidade 	 , 01~

Idem de 150,5 a 200$ a duziat
Vpr unidade.i. 	

turg.;

$020

$010.

$060

$100

5120

5150

$200

5300

$100

$800

1$500

2,5a00

Nos tecidos

Tecidos de algodão crá:	 -
Por meta° ou fracção 	 	 -	 1,5020
Idem branco. idem 	 	 S030
Idem tinto oa estampado, idem 	 	 50i0
Idam bordados, cráa, b rancos, tintos

ou estampados, idem 	 	 a 5500
Tecidos de canhamp, juta, °atras fi-

bras, crus, simples ou 'Mata, pôr
Metro eu Paeçao 	

Idem, alam, sirnple,s ou misto. braba
cas, tintos ou eataropados, idorn 	

Tecidos do linho puro, crus, itlern
Idem, liem, brancos, tintos ou estam-

pados, idem 	
Morra idem, hordaios, cru, braiitos,

tintos ou estampados, ideai 	
Idem com outras fibras ou com algo-

dão era. idem 	
'dm, idem, idem, ,brancos, tintos ou

estampados,
Idem idem, idem, bordadas, crá,

branco, tinto ou estampa(lo, idem.
T ciclos de lã e algodão ou de lã e li-

nho ou outras fibras, taes como
alpacas

'
 flancillas, cassas Mn, do-

rants, damascos, merinas, cacha-
miras, princotos, sentinas, gorgo-
rões, riscados, royal, setim da Ch i

-na ; o ponto de meia, touquim,
risso, velludo, baeta, baeta°, bae-
tilha e semelhantes, por metro ou
fracçÃo 	

Idem de ta 'Sura és men:W s cla2sti"
cados n alinea antarl0r. idem...
idenaldem, da liabo . puro ou do

seda simplos ou mesclada. per uni.
dade 	

Alcatifas, tapètes o capachos-de ia ou
linho com qualtiller outra materia
exceptuada a. 9.eda, da caco. algo-
dão, juta ou mataria semelhante,
simples ou mistas, por amidadé,

,.até um metro quadrado ou rracaao
por mais cada metro quadrado ou

fracção 	
Idem, idem do lã az de linho puro,

por unidade, até um metro qua-
drado 	

por mais cada metro quadrado ou
fracção 	

Baiseiros. coobinilboa, mantas para
montaria e sorgas, de qualquer
qualidade, por unida,do 	

Camisas de dia o» de dormir, para
ambos os sexos, de tecido do moia
ou outro qualquer: 1°, do algodao
puro, por unidade 	

Idem, idem, guarnecidas com renda,
fitas ou bordadas, por unidade... '-

idem da algodão e linho ou de lã
pura ou com putra mataria, exce-
ptuada a seda, por.nnidado 	

rdQM, idem, idem, guarnecida S comn.
rendas, fitas Ou bordados, por mala

Idem dis linho puro, pôl. tznidadá.
dada 	

'dana idem, guarnecidas com rendas,
fitas ou bordaaloa, por unidade...a..

/dom, do lavra do seda ou com sada;
atm ostras ?ratarias, (x1E0114441
aia man r.or nirfaartA 	

/dam te seda pura, ankiitãdã ou nte;
por unalade 	 • 	 	 fico
As camisas para bamens pagarão o tOpaate

pela ritimlirft• de do tecido do Oito
Pas	 o!'- as de tecido do mei*

_ou outro qua:qucr:

1'600

$123

;a2SQ
$03áÇ

55.0.4

510as

5020

S0a0
SOIO	 Lenços:

1% de algodão puro. simples, pm • uzi.:
5960Sati.

2°, idodriatIfidom, bwdados ou gdorád-
5070	 ciths cum renda por unidade 	 a'030

5, de :ligada° e linho s'mples, por
5030d
	
	 .	 gon

.	 4., idovitinl, i;dtilefM, bordados ou gnarne-
S050	 eidos (mu renda, por unidade,:	 soo

'á°, do li.pho puro, simples, por uni-

	

06.0	 da lo 	  . 503-3
6', idem, idem, bordados, ou guarne-

	

cido .; com roo las, Por 'lindado. 	 516)
7o, a,, barra . -a aa ta ou sela com ou-

tra !antera,, simples, por uni-

nal)
10, idem bordados ou guarnecidos

com ronda, por unidade 	  .

	
35$0 . .2::000

	

'	

).

8,, iriam, idem, guarnoci os co
dado 	

l -- ita
renda, ou bordados, , por uni-

0, do seda pura, simples, por uni.

$200

	

nho e outras fibras, taes como: ca 	
Tocidas de 13. e algo Ião ou de lã

r,r)4	 sendras, cassinetas, cheviots, fia-
nellas am aricanas. sarjas, diago.
nao3 e outros semelhantes, por me-

.	 :.21

iro ou fracçao 	
Idem de 1-1pura, os mesmos classifi

	

arados na. alinea anterior, idern..a	 1{/
l

$160 Teeidos da bar; a de seda osemelhain
tes simples ou com mescla de outra

50a0	 mataria, menos a seda, lisos, por
100 grannnas ou fracção 	

Idem, idem, idem bordados bia /a.vaa.
5300	 dos, por 100 grammas ou fracção..

Tecidos de seda vegetal ou animal,
$150 - pura ou com mescla de outra mia

teria inferior a 50 ta, por 100
grammas ou fracção 	 	 5'100

	

5300 Idem. idem, com mescla da blitrtl fi6A 	
teria em partes iguaes, por 100
graMUMS ou fracção 	 .	 SION

Idem', idem, cprn mescla de eatfá maa
5100	 torra supeaior a tS0 !I , por 1Q0

graminas ou fraecaõ 	 -	 •	 5306
5120 Tapetes do lã pura, em poça, por

metro gu fracção 	 -,	 53dis
Idem do 11-com outd. matéria do ala

100	 gola°, 1149. juta, canbamo ma
Inateria.s soinelhantes sitoplaa OU
mistas, em peça,a por metro ott

1180	 pagão -. 	 3100
83o rbilaciú a à1Vidn, juta, canhamo ou

outras fibras, simples ou mistas,
n00

	

Dg' J10lizni ii9dhu Õrri .asictnçãplies-011.	 Sa'
imito ou com outras materias, ox.-
:apstuoatidatraaeçasno , por mo grata-
	 1$100

Idem de seda com qualquer outra
wate,via, por lito gre,amas ou &a-

ipo: dp sada pura., por 250 gaRtamsta 35003
cçad 	

ou fraCa19, Zip .. i .. i . i . I. 1 :: ... : 	 	 35560
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Fitas, tiras e entre-moios bordados,
de algodão, juta, calhamo ou ou-
tras fibras. simples ou miatas, por

• 250 grammas ou fracção 	
Idem, ideia, de lã ou de linho, sim-
• pleat, inatos ou com outras mate-

rna, eaceptuada a seda, por 230
gratnums ou fracção 	 	 5300

Idem, idem, idem, de seda com qual-
quer outra mataria, por 250 gram 	
mas on fracção 	  25000

Idem, idem, idem, de seda pura, por
250 grau-nuas ou fracção 	  35009
Os tecidas recebidos pelas fabricas—para

encficiamento—pagarão a differança do ar.-
erescimo do imposto, mediante as formalida-
des fiscaas estabelecidas pelo governo..

Nos artefactos:
Cobertoras e mantas ou colchas para

çama, elides, echarpes, fichús, ca-
chenez e seinelhantos; ponches, pa-
las, palmos de mesa, toalhas para
mesa dii banho; consideradas para
banho as que excederem do 00 cen-
timetrae., cobertas alcochoadas ou
cheias de algodão em pasta ou da
outra Mataria, de la com qualquer
outra mataria, exceptuada seda, do
algodaõ, juta, coalham° ou seme-
lhante; simples ou mixta, por uni-
dado 	 	  5100

Os mesmos artefactos dá alinea ante-
rior: P. do la ou do linho, simples
ou compostos com outras matarias,
exceptilada a soda, por unidade... 	 5500

2°, de seda simples ou composta, por
unidades 	  25000

Guardanapos c toalhas para rosto ou
, nulo: 1°, do algodão, juta ou outra

fibra simples ou mesclados, por uni-
dado 	 	 í313

2°, idem, idem, do lã ou de linho
com mitra mataria, exceptuada a
seda, por unidade 	  • 5C23
Gravatas de qualquer tecido:

1°, de algodão, lã ou linho, simples
ou mixtos, por unidade 	 	 $100

2", de borra de soda ou do soda com
qualquer outra mataria, por
unidade 	 	 52 )0

3^, de seda pura, por unidade 	 	 53)0
Snspensorios para calças:

1", de quaesquer tecidos, exceptuando
a seda, simples ou mixtos, por
unidade.... 	 	 5130

2°, do seda pura ou com_ outra ma-
. teria, por unilade 	 	 5500

• Ligas para inalas:.
1°, de quaesquer tecidos, exceptuada

	

a seda, simples ou mixta, par..	 5100
W, do seda pura ou com outra . ma-

taria, par 	 	 5300
Os artefactos compostos com mataria. não

especificada, pagarão a taxa corsespondento
á mataria tr:butada

Nos vinhos estrang iros are 14° de alesol
absoluto:.
Por litro  -
Por garrafa 	

50012680{)Por 1/2 litro 	
Por J./2 garrafa 	 	 $010

Do mais de 14° de alcool absoluto
até 21°:	 •

.Por litro 	 	 rir°
Por gasrafa 	
Por 1/2 litro 	 	 .. $
Por 1/2 garrafa.	 • 	 	 $0

13200

De mais do 21° de aleool absoluto:
Por litra	

a'or 1/2 litro 	 	

55460000
Por garrafa 	

32002
Por 1/2 garrafa 	

Champagne e outra vinhos espu-
sai:ases e semelhantes.: 	 .
Por litro 	

,f'or -arra'adi.le•a...aa„

Por 1/2 litro  •	 15300
Por 1/2 marrafa 	 	 	  15000

A taxação sobre o assucar refinado, sobro
obras deturives (joalheria) obras para adorno
e ornamentos e outros fins, moveis, armas do
fogg e suas muniaões; material do electrici:.
dado (tampadas e pilhas seccas), gravatas
o suspctiso-lo a saa - cobrcaça'ficará. depe,ri-
doate de regulamentaaao. -

Recebedoria d&DistrIcto Federal, 1 de ja-

....	 „
noiro do 1920.-- O s,:.....miub-diretor interino, A.
E. Tavar.es. 

Recebedoria do Distrito Federa/
REGISTII0 PADA O Fanico coara-ramo DE mo-

LUTOS MIMADOS PELO LIIPOSTO DE CON-
SUMO

-• De ordem do Sr. director- desta repartição,
eienlitico. aos Srs. interee§ados de que, a partir
do 2 do corrente moa até 31 dd março, se pro-
cederá ao registro para o fabrico o coimar-
cio, ainda que este seja por meio de amostras,
cnconnnendas ou a consi enãçao, da productos
tributados pelo imposto dhe consumo, a saber:
fumos e seus preparados, lnisidas, pliosplioros`
sal, calçado, perfumsrias, especialidades
pharmacouticas, cOnservaS, vinagre, velas,
bans,gala tecidos, espartilhos, vinhos estran-
geiros, papel de forrar casas ou malas, cartas
de jogar, chapéos. discos para gramophones
louças e vidros , ferragens. café torrado ou
inWo, manteiga; assacar refinado, obras de
joalheria, obras para adorno ou ornamentos
e .outros fins, moveis, armas do fogo o suas
munições e material de electricidade (lampa.
das e pilhas seccas).

A cobrança dos emolumentos obedecerá a
seguinte ta.bella, conformo a lei ri, 3.99, do
21 de dezembro de 1919 e outras disposições
em vigor: •

Fabricas:
1°, traballiando com operados até

seis, em ema só aspecie—emolu-
mento 	  4305000

Em chias, pela segunda — emolu-
mento 	  405003

Em tres, pela tereeira—oraolumento 205030
Em mais de fres, da 4° a 104, cada.

Wria—OMOlumOnte
Pelas restantes, cada uma. ide:a 	  15°550%°0('
2°, idem com mais de sois opera rios

até 12, em urna só especie—eniolu-
mento 	 •	 	  1305000

Em duas, pela .segunda — emolu-
mento  '	 	  1005000

Em tres s pela terceira,	 	  50.5000
Em mais de tres, da 4°. a 10°, cada

uma—ernolummto 	  {35000
Pelas restantes, cada uma—idein 	  103000
3°, ideni, com mais de 12 oaerarios,

ou com força motora ou apparolhoa
de capacidade de produe(}Zio su-
perior a desse numero de opera-
rios, mu urna só especie—emolu-
monto 	 	 	  5005000

gni duas especies, pela segunda—
emolumento 	

Em,tres, pela terceira, idem 	
 3005004

1505000
Em mais do Ires, da 4° a 10°, cada-

uma—emolumento 	  505000
Pelas reata ritos, cada uma—emolu-

Com-lerem por grosso: 	
	  205000manto  •

-Em uma só associe—emolumento. 	 3005000
mduas, pela segunda, idem 	  1505090

Em mais de tres, da 4' a .10°, cada 505000
E nitres,. pula terceira, ideal 	

•unia—emolumento 	  2050:•t0
Pelas restantes, cada urna, idens 	  105000

Commercio a varejo:
Em uma,só especie—emolumento...: 505000
Em duasapela segunda, eidem 	  403000.

ires, pela terceira, idem 	 205000
Em mais de tres, da 4° a 10', cada 

uma—omolumento 	 	  55000
Pelas restantes, cada uma, idem.., 	  250.30

1) O commerolante que alterar o seu nego-
cio de vaaajo t todo ou cai parte, pagará o's -
emolumeatos correspondentes ao coimarei°
.por grosso, levados em conta os 'anterior-
mente pagos, • pela oapeoie ou especies alte-
radas medida extensiva ao fabricante que
alterar a .categoria do fabrica.

2) Os egrip-toi•aos• canniterOaes; eia que sa
negocia por coinatisSito,. consignação, repre-
sentação Ou. por codta propria, nas quaas as.
transações são feitas por meio do amostras ou
simples engana-lendas

'
 ficam vjeitas a uni só

erriolumeato de . aegistro
.	

.importancia, da
3005000.	 •

3) O pria;riinento 'dós emolumentos do regis-
tro dos estabelecimentos novos será feito.
antes do inicio do commercio ou fabrico, todas
as vezes

"
 que,. •caarer do Mulo o contri-

buinte tis-er de alterar a . categbria ou a clas-
sificação do coMmereld ou fabrico, do modos
a sujeital-o a emolumento maior em numero
ou valor, o. pagamento deverá sei °Efectuado
antes da alteração.
, 4) Os deposites do fabricas, nos quaes sejam
feitas-vendas, bem como os mercadores am-
bulantcs, ficam comprehendidos nos ris. 2° o
3° da lettra a, attendida a categoria do cora-
mareio que exerçam.

5) • Os fabricantes e • coinmerciantes pOr.
grosso, que tainbeni tiverem venda ambulante,
pagarão pelo commerrio ambulante., embora .
feito por grosso, os emolumento> estabeleci-
dos para o commercio a varejo.

O) O mercador ambulante . que fór encon-
trado saiu a respectiva patente de registro,
será intimado a obtal-a. mediante o paga-
mento da emolumento dando e multa. quo
couber, no prazo de 48 horas uteis, effectu-
ando se ao mesmo tempo a appreheasão das
merçadorias.

Si esgotado o dito prazo não for attendida
intimação o chefmdm repartiaão providenciará
sobre a arresuataça.o .	hasta publica das
mercadorias, .sajoitas ao imposto de con-
sumo.

No computo dos onorarios serão levados em
couta os Qa ! trabalharom fiVis do estabeleci-
mento.	 .

Para abtençao do. registro o interessado
apresentara .uma guia na qual mencionará
podas as especiea tributadas do seu fabrico ou
cominarei°, devendo a guia corresponder diss.
tinctamente ao fabrico, ao commercio fixo,
ou ao cominar* . arnbulant% alsoncionando
neste ultimp . caso o numero. de.caixa ou ve-
hiculo.	 .....

A guia pejem. aemovaçao , dO registro será
acompanhada da patente do anno anterior ou
quando esta estiver joga a.proçosso em an-
(lamento nesta repartição, fase:se-ha, na mesma
guia menção dosas. _oircumstancia o do Em-
pena tomado pelapracesso no protocollo da.
porta.

Os (1voiores da-Fazenda Nacional de mul-
tas por iufraca-ka do regulamento do imposto,
do consumo da de taxas do mercadorias sone:.
gadas ao . pagamento do mesmo imoto, naa
poderão obter a registra som prévio paga-
mento ou deposito da multa, e do valor da
sonegaçlo.

• 3scebedoria do Pistricto Federal, 1 do jai
neiro de 1920.--O sub-diretor interino, Her::,
pano EUQQ1i0 ,Tarans,	 *)

•Direotorfe do Patrimonio Nacional
•oseszeuttareatpaa PARA CONSTRUCQ.ÃO E FOR?

NECIIÁltSTu DE . ' UM SALVA-:1DAS
. QUATRO REMOS DE VOGA,COM FLUCTUADOIN

nes DE COBRE DE om,crGi DE ESPESSEM',
• COM PAI.AMENTA COMPLETA E FERRA...-

CENS DE METAL, PARA O SERVIÇO D.Ç
OUARD'-MOI11. DA ALFANDEG4 DEST4
'CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patri-;
monio Nacional e em virtude do despaa
'Oto- deete - inintséerio.- •exarado no - prosa

	, :Moo
	  t2,540U

•



DIARIO OFFICIAp
	

Nf orço -de IRO 1747.*

e380 respectivo na data: ii de marco
de 1920, faço "Mico que se acha aberra
pelo prazo de 15 dias, contados da data
do presente edital a coneurrencia para
a construção e fornecimento de um.
walva-vidas de quatro remos de alaga,
atm fluotuadores de cobre de Orn,001 de
espessura, com palamenta completa e
serragens de metal, de acebrdo com o
plano e especificações como abaixo se
dirá, para o serviço da Guarda-Mona da
41fandega desta Capital.

As propostas deVerão ser apresenta-
das á Directoria do Patrimonio Nacional,
a;té ás 13 horas do dia 10 de abril do
1920; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 200$, feito na
thesouraria geral do Taesouro Nacional,
mediante guia passada por esta directo-
ria, para garantia da ssignatura do cona •
Cacto pelo proponente preferido, o qual
perderá a ilavor dos ' doares pulblicos
Las° deixe de assignar o mesmo con-
tracto no prazo de cinco dias a partir da
data da publicação, no Diario °ajeita,
do despacho acceitando a dita proposta. .

Todas r s propostas deverão ser salta-
das e assignadas, com o preço global em
algarismos e por extenso, sem emendas,
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar, ;duvida .ou engano.

Ao apresentarem suas pnopostas os
concuraentes as instruirão com provas
de sua idoneidade, Lambem em involua
crus fechados com as mesmas exigencias
supra alludidas.

Em dia e hora que constarão da publi-
cação do Dia rio Officio! serão abertas as
propostas dos concurrentas Mgados
Idôneos.

• Od coneurrentes rubrictrilla as si'o-1
postas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de novem-
bro de 1909, á proposta raiais barata.

O preço Iraxim admissivel, arta '170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
tara do 7:000$000.

• O concurrente preferido recolherá á
thesouraria a importancia de 800$, em
garantia da execução do contracto e
para responder pelas multas que occor-
3erem durante o tempo do mesmo con-
tracto.

Nesta sub-directoria ealicontrar-se-ha
o orçamento e a planta, com as especifi-
cações, á disposição dos intereasados.

O prazo para a entrega do salva -vidaS
prompto e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 40 dias, contados da data
em que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contractante obrigar-se-lia a exe-
cutar a obra com perfeição e com ma-
tarias de primeira qualidade, refazendo
o que não for julgado perfeito, sob pena
de multa, sendo mandado fazer á sua
custa o que o contractante, por conto-
macia, .não fizer nas condições acceita-
vais.

O pagamento será feito de urna só vez,
depoi s de entregüe a embarcação.

Sub-directoria technica, 24 de março
de 1920. ,—Esdras tas Prado Seixas, sub-
director.

.!
Directoria do Patrimonio Nacional

xONCURREN CIA PARA A CONSTRUCÇÃO .
FORNECIMENTO DE UM BATELÃO DE MA-
DEIRA, COM A CAPACIDADE DE 24 TONE.
LADAS PARA O SERVIÇO DA GUARDA-MO-
111.6 DA ALPANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patri-
Duni° Nacional e em virtude do dea-
pacho oeste ministerio, exarado no pro-
cesso respectivo na data: 11 de março

de 1920; faço publico que se acha aber-
ta, pelo prazo de 15 dias, contados da
data do presente edital, a concurrencia
para a construcção e fornecimento de
um batelão de madeira com a capaci-
dade de 24 toneladas para o servioç
Guarda-Mona da Alfandega desta Ca.,
pitai.

As propostas deverão ser apresentaa
das á Directoria do Patrimonio Nacio-
nal atá 13 horas do dia 10 de abril de
1920; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 300$000 feito
na thesouraria geral do Thesouro Na.
eional. mediante guia passada por esta
directoria, para garantia da assigna-
tura do contracto, pelo proponente prea
ferido, que o perderá em favor dos coa.
fres publieos, caso deixe de assignar
mesmo contracto no prazo de cinco'
dias, a partir da data da publicação no
Diario Officio!, do despacho acceitando
a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sal-
tadas e ássignadas com o preço global
em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou qualquer outro defeitci
que possa determinar duvicaa ou en- •
gano.

Ao apresentarem as propostas, os
cpncurrentes as instruirão com provas
de sua ic::oneidade, lambem em envolu-
cros fechados com as mesmas exige.ncias
supra alludidass.

Em dia e hora .que constarão da pu-
blicação do Diario Of fida!, serão aber-
tas as propostas dos concorrentes jul.-
gados idoraos.

Os conesarrentas rubricarão as :proa
postas uns dos outros.
aA preferencia caberá, nos termos do

art. 5l, da lei n. 2.221, de 30 de no-
vembro Co 1909, á proposta mais
barata.

O preço maximo admissivel, art. 170
da lei a. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,  
será de 16:000$000.

O concurrente preferido recolherá
thesouraria a importancia de réis

1 :000$000 em garantia da execução do
bontracto e para responder pelas multas
que occorrerem durante o tempo dp sua
execução.

Nesta sub -directoria encontrar - "-ha
k) orçamento e a planta com as especi-
ficações, á disposição Cos interessados.

O prazo para a entrega do laLtelão,
arompto e perfeitamente acabado sobro.
agua, será de CO dias, contados da data
em que for publicado o reg istro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contraciante obrigar-se-ha a exe-
butar a obra com perfeição e com mate-
riaes de primeira qualidade, refazendo
o que não for julgado perfeito sob pena
de multa, sendo mandado fazer á sua
custa o que o contractante, por coniu-
macia, não fizer nas condições acceitaa
vais.

O pagamento será feito de uma só
vez deNis da entaega da embarcação.

Sob-directoria Technica, 24 .de março
de 1920. — Esdras do Prado Seixas,
anb-director.	 (..

allfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 101

PRIMEIRA MESA

De ardem do Sr. inspector, se faz publico
que, néin dias 5, 9 o 12 de abril-de 1920,
ás 12 horas, no armazem n. 17 do Cães
do Porto, serão vendidas em hasta pu-
blica, respectivamente em 1', 2s e 3° praças,
de accôrdo com as disposições do basto VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,

livres de direitos, a quem melhor v itagemr
Oferecer, no estado em (pré se ao	 ,
mercadorias adeante mericjoirad•,Si Seu o re,
mittido a quem °ativer. haae ilit'ado, %tira -as
até á vespera do lapa°, m ante prova do
pagamento dos direitos.

ARMAZEM N. 17
Lote n.

ADC: Vinte barris ns. 1/20, mando bridai
5.220 kilds, contendo extractoa tinttiaaa
ria, não especificados, pesando liquido 4.520
kilos. (Poconé, Nova Vork, 22 de maeao
de 1919.)

Lote n. 2
Losango A Cosa—SP 9G: Uma caixa n. 5a9;

Pesando bruto 149 kilos, contendo alumiaio
em laminas, pesando liquido 113 kiloa (Idem.)

' Lote n. 3
Losango Balbi: Quatro caixas as. 1/4, pe,

sando bruto 406 kilos, contendo limas não
, classificadas, pesando bruto 478 kilos. (Idem).

. Lote n. 4
.Camillo A. Caniglia: Uma caixa sem Ilcs.

mero, pesando bruto 105 kilos, contenda:
OcidOs o Morenas (arrnaçtses com e sepa

vidros) de massa, chifre, osso, borracha ou
qualquer metal ch:ditiario, 169 1/2 citizin;

26 duzias de oculos e pincenez de duro (12
quilates);

C,..ixas do aluminio para oculos, pesando
bruto 9 kilos. (Idem.)

Lote n. 5
AR—losango 5.043: Duas bobinas sem pu-

mero,. pesando bruto 968 kilos. contendo
papel para impressões, pesando liquido 612
kilos. (Idem.)

Lote n.

Sem marca e sem numero: Uma caixa pas
sando bruto 42 kilos, contenlo canella em
casca, pesando liquido 37 kilos. (Idem.)

Lote n. 7
Sem marca e sem numero: Uma barriu

pesando bruto 28 kilos, contendo pregos da
ferro zincados, pesando 18 kilos. (Idem).

Lote n.
Sem marca o sem numero: Um enaaa,dada

pesando bruto 1.00J kilos, contendoOttílts dá
forro para rnachinas.

Sem mari a e sem numero: Folhas de nati
dres em laminas simples, pesando tras talos.

Losango USNIC: Uma caixa sem numero
pesando e'bruto cinco kilos, vasia. (Idem).

Lote n. 9
Casa Lucas 1.83: Um rolo saia. numero;
Casa Locas t8: Um rolo SeM numero;
Casa Lacas 184: Dois rolos sem numeres;
Casa Lucas 181: Dois rolos som nitmaros-

ao toda seis rolos de canos (tubos) de feio
flexisel para resguardar tios de eletricidade,
pesando 88 .kilos. (Saga, Nova York, 20 do
março de 1917).

Lote n. '10
Expresso Federal: Uma caina n. 2,,Q89, pe-

sando bruto 44 kilos, caatendo eatanápaa,aa
!infidos, pesando bruto 135 kilos. (Cuyabá,
Buenos Aires, 16 de abril de 1919).

Lote n. 11
Met Uma. barriga som rinmero, p&san_d.

bruto 147 Mios, isontendo a%assoempaaPis
sando llquio 135 kitos. (iiiahland Ileatlier.
Londres, (4 de abril do 1919).

Lote n. 12
G-725—Triaugulo —APS: Uma calo I*

meço 1.078, pesando kunita MIS kilas, cabeludo.
um compressor e alatoe elalltriar,
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CaB : Uma caixa n. 9.722, de madeira, pe-
sando bruto 27 kilos, vasia. (La Placa, Nova
YOrk,'23 de abril dói 910).

Lote n. 13

Triangulo F. Garcia: Uma caixa n. 8, pe-
sando bruto 86 kilos, contendo tiras do ferro
sara arcos do toneis, caixas, pipas e fardos e
em geral. laminado do • ualquer feitio, pe-
sando liquido 80 kilos. (Idem).

Lote n. 14

SS: Uma caixa n. 5.335, pesando broto 14
kilos, col den ao: gotipa feita de tecido de Soda,
não especificado pesanda liquido 500 gram-
mas ; roupa feita não especificada, de tocado .de
ponto do meia, de soda. pesando liquido 800
gramaias; roupa feita da tecido do ponto de
meia de lã, .não especificado. pesanao liquido
800 gra.mmas (Ceytnn„Montevidéo, 24 de abril
de 1919).

Lote a. 15

•AK—P & W: Duas caixas ns. 30/31,
sondo bruto 2i4 kilos, centendo: fio de ferro
galvanizado. inclusive o'clostinado	 'fabrica-
(go alo possuis de paris, pesando liquido 226 ki-
los (Vestris, Nova York, 2 do maio de 1919).

Lote n.

A & II: Unia caixa ti. 1.928, pesando bruto
131 kilos, comendo seis peças com 372 jar las
de tecido de seda, algodão e borracha sobre-
pese') em tecido de algoda,o, pesando liquido
101' k lios- (idem). 	 •

• Lote n. 17	 •
PFC—I: Unia caixa n. • 6, contendo uma

trachina de costura de mão, marca - ((Dia-
mon 1», pesando bruto 27 kilos (idem). 	 -

Lote a. 18

.11—Losango R—CC: Sela caixas ns. 4/9,
eesando bruto 81 kilos, contendo: vernizes
imo osi e itioados, pesando bruto 42 kilos;
amostras de siella . de borracha, graxa para
alado, Japis, giz, e cera preparada, tudo

tinado a calçado, posando bruto novo
tilos . (idern).•	 .	 •

Lote n. , 13	 „•

SNOW — CAD: Seis barricas ns. 7.354,
58/63, pesando bruto 558 kilos. contendo pa-
rafusos de forro, pesan lo liquido . 528 kilos
(idem).

DIÁRIO FFICIAL

Loac 73 , 23
Idem: 'Urna caixa n. 121, pesando bruto 53

kilos, contendo:
Pancroatioa (50 vittroa de 100 grarornas),pe-

sande) liquido cinco-21101s -
'Poinadass tanguentos medicinaes (30 potes

do 500 gra/renas de pomada medicinal), pe-
sando liquido 15 Mios. aProductos de Enna
Sons Lucher Webb Ltd.» (idem),

. Lote 'a. 24

Idem: Uma coita n. 122, pesa:ndo bruto
87 kilos, contendo raizes medicmaes (Rima-
barbo) nao espacificalos, em pó (50 vidros de
500 graminas) posando liouido 25 kilos--
(tProductos Evans Sons Lucher, Webb Ltd»
(idem).

Lote n. 25

Idem: Uma caixa n. 123, posando bruto 87
kilos, contendo raizes modicinaes (Rlinibarbo,
não especificados, em. pá (50 vidros de 500
granulas) pesando liquido 25 kilos—«Produ-
ctos Evans Sons, Lucher Webb Ltd.» (idem).

.	 Lote n. 26	 • -
Idem: Uma caixa n. 121, pesando bruto 82

kilos, contendo: iodureto do sorno -(49 vidreis
de 100 animas) pesando liquido 4 kilos e
900 grammas-:

"alicylato de phenol (salol 180 vidros de
10) grammas) pesando liquido 18 kilos—aPros
du tos Evans Sons Lucher Webb Ltd.»
(idem).	 -Lote n. 27

Idem: Uma caixa n. 423 pesando bruto 80
kilos contend

'
o caseas medieinaes não espefi-

ficados (quina  amarella em 0,-50 vidros de
500 grammas) pesando liquido 25 kilos—aPro.
duetos de Evans Sons Lucher Webb
(Liem).

Lote n.23

liem: Uma caixa n. 126, pesando bruto 78
kiloS. contendo : creosote vegetal (50 vidros
de 100 grammas)- pesando liquido 5 kilos;

lodureto de potassio (50 vidros dia 100 gram-
mas) pesando liquido 5 kilos

Piperasina (20 vidros de 25 granamas)
pesando liquido 500 grammas—«Productos
Evans Sons Luchar Webb Ltd.» (idem). ,

•
Lote n.99

Idem: Duas caixas ns. 127/128, , pesando
bruto 134 kilos, contendo Lactophosphato de
calcio (20 vidros do 250 grammas) pesando
liquido 5 kilos;

Raizes Ilà.0 especificados, melicinaes, em
pó (salsa parrilha, 20 vidros de 250 granimas)
pesando liquido 5 kilos.

Salieylato de solio (50 vidros de 250 gram.
mas) pesando cinco ki1o3

Morp'aina pesando liquido (40 vidros de 4
grammas) 160 grammas—I(Productos Evans
Sons Lucher Webb Ltd.» (idem).

Lote n.30	 -
Idem: Uma caixa' n. 129, pesando bruto'

50 kilos, con tendo bensoato de sodio (50-vi-
dros de 250 grammas) 12 kilos e 500 gram.
mas—aProductos Evans Sons Lucher Webb
Ltd.» (idem). '

'	 Lote a. 31
CDECGC:: Oito caixas ns. 1/8; duas caixas

nes 10/11; uma caixa n. 19; duas caixas
ns. 21/25; uma caixa n. 34; dons engrada-
dos ns. 9/20; tres engradados ns. 14/46;
oito peças es. 26/33; oito volumes os. 35/42
—ao todo trinta e cinco volumes pesando -
bruto 26.106 kilos contendo carros e outros
vehiculós de condueção de pessoas ou de ge-
noras e seus pertences, proprios para estrada
de ferro.

Idem: Unia caixa n. 12, pesando bruto
375 /silos, contendo: -objsetos ehasie03 nãe
classificados (q-oatro relogios para, marcação
tie numero d3 passageiros pesando Banido 3ft

Meço 'de 1920

kilos ; oito campitiabas ou tympanos 40 cobr4
para carros (bênde) pesando liquido O kiloss
correias de couro para Macbittas pecando
bruto cinco kilos;

- Pertences proprios para urros de estradas
de ferro, de ferro fundido simples, pesando
230 'kilos.

Idem: Uma caixa n. 17, pesando bruto 232
kilos, oontendo madeiras em folhas delgadas,
apparelhaclas para quaesquer obras, pesandtt
liquido 92 kilos:

Idem: Uma caixa n. 18, pesando brote
370 kilos, contendo madeira em folhas dela-
das, lisas ou simplea, pesando liquido 140 kilos.'

Idem: Uma caixa ia. 21, pesando bruto 220
kilos, contendo cortinas de lona e algodão
com guarnição de metal, appare/hadas para.
carros e outros velaiculos (bondes) pesando'
liquido 114 kilos (mercadoria omissa).

Idem: Uma caixa n. 22, pesando bruto 240'
kfios, contendo co -tinas de lona com guarni-
ção de metal apparelhadas para carros
outros vebiculos (bondes), pesando .liquido
190 kilos.

Idem: Uma caixa n. 23, pesando bruto 151,
kilos, contendo lona da algodão propria para,
toldos e usos semelhantes, pesando liquido
114 kilos (Tennyson, Nova York, 20 , de maio
do 1919).

Lote a. 32

Sem marca e sem numero: Oito peças do
ferro bati to, perfurados (obras não classifica.
das de ferro batido simples), pesando 2.184
kilos (idem):

Lote n.33.	 ,
SSW-32.855: Doas caixas' ns. 100/101a,

pesando bruto 535 kilos, contendo chumbo era
ligas para typos e para mancaes,pesando bruto
510 kilos (idem).

• Lote n. 34

HT—Triangulo 756: Trinta o um engradaa
dos ns. 1/31, pesando bruto 9.000 kilos, con-
tendo amiantho ou asbevoa em 'laminas ou
cortado de qualquer forrai ou feitio, para
qualquer uso, fiesando liquido 17.000 Hos
(DeVanci, Amsterdan, 28 de maio de 1919).

Lote n..35

AMX: Uma caixa n. 9.764, pesando bruta
25 kilos, contendo roupa ;feita de tecido do
algodão estampado de mais de 75 gramma
por m 2, lisa, pesando liquido 11 kilos.

'Idem: Uma caixa n. 10.995, pesando bruto
sete kilos, contendo uma photographia (re-
trato). ..
• Idem: Urna caixa n. 10.368, pesando bruto!

21 Mios, contendo:
Papel para escraver, de cores, pesando

bruto cinco kilos;
Enveloppes de papel, pesando bruto quatro

kilos;
Papel cartão cortado para bilhetes de

sita, pesando bruto um kdo (6tenskiel), Nova
York, 11,do junho de 1919).

Lote n. 36

CBECGC: Uma caixa ti. 3.341, pesand4
bruto 36 1db:is, contendo fio de aço, simples-2
pesando liquido 26 kilos (Idem).

•
Lote n. 37	 . -

TDC:. Troa fardos' ns. 113, pesando bruto
kilos, contendo saccos de algodão não es-

pecificado, pesando bruto 237 kiess. Os saceos.
teom o letreiro: aEspecial sal moido-Marea!
registrada-7' Pring Bastá & Comi. (idem).

Lote a. 38
Rem: Tree farlos na. 4/6, Contendo saee011

de algodão aalo. especifeacioe pesando brote
237-ki103.	

,	
'

Lote n. ' 20 . •
Som marca: Urna caixa n. 81.903, pesando

nruto 12 Mios, contendo colheres de ferro ba-
tido- estanhado, pesando bruto seis kilos
(idem).

Lote n. 21 -
Qtradrilongo Bastos: Urna caixa u. 119, pe-

sando bruto 58 kilos, contendo nitrato de
prata fundido (49 vidros de 28 grammas) pe-
sando liquido 1.372 grammas;

Trisulfato de antimonio, kermes mineral
(100 vidros de 28 grammas), pesando liquido
2.S00 granimos;

Lycopoito em pó (20 vidros de 500 gram-
mas), pC;S:Virio liquido 10 kilos. aProductos de
Evans.Sons Lucher Webb Ltd.a (Dryden, Li-
verpool, 11 de maio d 3 1919).

Lote n. 22

Idem: Uma caixa n. 120, pesando bruto 58
kilos, contendo:

Plienac.etina (100 vidros de 23 granimos),
pcsando liquido dons kilas e 500 gramrnas;

Resoreina, (e0 vidros do 23 e 20 vidros do
100 grammas), pesando liquido tres kiloa o 250
grani mas

.Nozes não especificadas, medioinaes, em pá
(noz de k-ola em -0), -pesando liquido .. (20 vi-
dras de 25) grammas) cinco kilos: alaroductoa

- de Evans Luchar Welsb Ltd„» (idemjs 	 .
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Q$ Saccos tem O letreiro ((Especial sal molda
barca registrada — Ping Bastos & Comp..

(idem).
Lote n. 30	 -

Santos Moniz: Seis caixas us. 1/6, pesando
bruto 21$ kilos, contendo graxa de qualquer
qualidade, pesando liquido 4.43 kilos (ideal).

Lote n: 40

Lesango Ventas: Tres fardos ns. 17/19, pe.
bando bruto 301 kllos, contendo corda do
qmiantho ou asbestos, pesando 301 Mios
( Dentertect, Liverpool, 26 de 'unho de 1019),

Lote n. 41

AMX: Uma caixa n. 6.411, pesando bruto
G tilo!, contendo um escudo de madeira com
tas arnia,s da Republica Bsasileiro. (C'hristian
dieltelsen, Nova York, 7 de julho do 1919):

Lote n. 42

Cristovão: Duas caixas ns. 1/2, pesando
bruto 217 kilos, contendo fechaduras de ferro,
de uma is.0 volta, pesando bruto 189 kilos
(idem).

Lote n.

Idem: Quatro caixas ns. 3/G, pesando bruto
608 Mios, contendo cadeados de ferro sinsplee.
QU communs, pesando bruto 538 kiloa (idem).

Lote n.

Idem : Quatro caixas lis. 7/10, pesando
bruto 303 kilos. contendo cadeados de ferro
pimplos, pesando bruto 256 kilos (idem).

-Lote n. 4(5

Idem : Seis caixas ns. 11/16, pesando bruto
629 'silos, contendo fechaduras de urna só
volta, pesando bruto 539 tilos (idem).

Lote n. 46
Idem: Uma caixa n. 37, pesando bruto

18 tidos, contendo 'cadea.dos de cobro simples
communs, pesando bruto 11 tilos (idem).

•Lote n. 47
Idem: Urna caixa n. 18. pesando bruto

S29 kilos, contendo cadeados de ferro simples
ou commus, posando bruto tia kilos (idem).

ote n. 4S

CIF: Quatro caixas ns. 7/10, pesando bruto
1S37 kilos, contendo folhas de lupulo, pesando
bruto, com saccos (a fardos) 260 Mios (idem).

Lote n. 4t;
Sem marca e sem numero: Uma caixa pe-

Fundo bruto 32 kilosa contendo colheres de
ferro batido estanhado, pesando bruto 28 kilos
(idem).

Lote n.
Quadrilongo A. Victoria, Espirito santo:

Uma caixa n. I, pesando bruto 26 kilos, com-
' tendo machinas para picar carne, pequena,

para uso domestico, pesando liquido 22 lsilos
XsPiaré» Nova York, 2a de dezembro de 1019).

Lote n.
Idem: Tres caixas ns. 2/4, pesando bruto

156 tuas contendo machinaa para picar carne,
pequenas, para uso domestico, pesando liquido
tl kilos (idem).

Lote n,
Losango CAP: Tres caixas ns. 801/3 pa-

pando bruto 386 kilos, contendo bandejas de
édanho com frete de espolho, pesando bruto,
tom caixas de papeias), 108 kilos (idem).

Lote n.

•Carlos Contevilie Um pacote n. 573.
teiandu bruto 10 kilos, cantando catalogas

para distribuição gratuita, pesando bruto 10
kilo; (idem).

Lote n. N •

EV: Vinte e tres barricas sem numero, pe.
sando bruto 3.287 'kilos, contendo ckes de
anilina, pesando liquido 2.689 kilos (idem).

•
• Lote n. 55
G: Unia barrica n. 0.0)1, pesando lauto

120 kilos. contendo bonioha do commereio,
pesando liquido 100 kilos (idem).

-Lote n. 56
EV: Uma barrica sem numero, pesando

bruto 195 kilos, contendo bi guliuto de soda
impuro, pesando liquido .165 kilos (idem).

Lote n. 57
I.GC: Um barril sem numero, pesando broto

119 kilos, contendo divos de anilina, pesando
liquido 93 kilos (idem).

Lote n.
D — losango • :951 — C: Cinco caixas nu.

meros 1/5, pesando bruto 1.407 Mios, con-
tendo peças de - lonea para instaltação ele-

, ctrica, pesando liquido 1.200 kilos (ideia).

, Lote 12. 59

Idem : Cinco caixas ns. 6/19, pesando bruto
1.173 kilos, contendo peças de louça para in-
stallação clectriea, pesando liquido A .G0 lidos
"(idem).

' Lute	 CO

WE—losango 29 — PC: Uma caixa ii. 112,
pesando bruto 116 kilos, contendo lenços de
tecido de algodão não especificado, pesando
liquido 56 kilos (idem).

Loto n. 61
•

Losangp Rio: Uma caixa 11. 1, pesando bruto
33 ldlos. contendo fumo em folha, pesando
liquido 4.3 Lutes (idem).

Lote n. 62

Sem marca e sem numero : Um amarrado
de pacotes, pesando bruto 1.0 kilot, contendo
jornaes pesando 10 tios (idem).

Lote n. ,63

Idem :10 barris pesando bruto 1.353 kilos.
contendo cores de anilina, pesando liquido
1.090 tios (idem).

Lote n. 64•
Idem : Um barril pesando bruto 22) kilos,

contendo bisulfito do soda impuro e alterado,
pesando liquido 185 kilos (ideia).

Lote a. 65

Idem : Uma barrica pesando bruto 22 kilos,
contendo parafusos de ferro pesando 10 kilos
(idem).

Lote n. 66
Idem : Quatro barris pesando bruto 230 kia

los, contendo grampos de ferro galvanisado,
para cerca do arame farpada, posando liquido
210 Lilás (idem).

Lote 2z. 07
Liem : Sete .quartolas inteiros, vaslos e

armados.
Dons quintos inteiros, vasioa e armados.
Quatro barris desmanchados pesando 110

tilos (idem).
Lote n. CR

Idem: Um amarrado de chapaa de ferro
galvanizado para cobrir carros ou vag`des do
era, peando 13 kilos (Idem).

Lote n. 69
Ideio : Cento e vinte eito rolos do arame dg'

ferro galvanizado pesando 5.024 kilos (idem).'
Lote a. 70

Mein : Sete epeapados contendo arame do,
ferro galvanizado, liso, pesando 3.10 kilOS,
(idern).	 -	 •

Lote n. 71

Idem: Quarenta barras ou chapas de fero
simples, pesando 879 kilos;

Losango VSNIC: lima caixa n. 00.60•1 X,
pesando bruto quatro kilos, 'asia (idem). .

Lote ti. 72	 •
WO: Uma caixa sem numero, pesando.

bruto 53 Min contendo papel pautado para
escrever, branco, pesando bruto 18 kilos

linvel oppes pea ando" bruto 16 kilos (idem).
Lote n. 73

IISE: Uma barrica sem numero inteira.
-moia e arma.-.y. ((taitnba ,, 47 de janeiro de

1010).A. Gama Netto—B.D.S.: • I rini‘ caixa nu-
mero 9.20. posendO bruto 14 tilos, contenitot
Objecto:) nbysicos não classificados, unia Iam-
pada quebrada para raie X. (eyron, ti de fo'-
vereiro de 1919).

Lote n. 74

AMX: Uma caixa ri. 4.315, pesando bruto
41 kilos. contendo bijouteria cie cobro (botões
e prendedores de gravatas), pesando bruto
28 kilm. (Liem).

. Lote a. 75
AB: Tiros barril sem numero, pegando bruto

133. kilos. contenio producto chimico nao
classificado. pesando liquilo 120 Lilos. (idem).

Lote n. 76

Calderon: Uma. caixa n. 40;f08, paaands
bruto 02 'silos, onnteivlo pwafusos de ferro.
pescodo 81 kilos o 500 grammas. (Idem). •

Lote n. 77

CC: Duas barriets os. 1'.7 centendo
oxydo do zinco impuro, pesando liquido aoo
tilos. (Idem).

Lote n. 7S

C. G. E. do 1): Tres eng.radad it :tsíti,
pesando bruto 5.115 kiloA,•eontemlo peçaS do
machinas (rodas com engrenagem) pesando
liquido 1. 0,u kilos. (Idem.)	 •

Lote n. 79

C. P. C: Unia barrica aSn. pesando bruta
1.26 kilos. contendo barrill-ado do commeroio,
pesando liquido 114 kiles, 	 'nm.)

Lote n.

C. G. E. do B: Uma ca.i II. 3.960, pe.-.
sando bruto 48 kilos. consolido objectes do
electricidade (fusiveis), pesando 34 !silos.
(Idem.)

Lote n. 81

E. S: Uma caixa n. 4, pesando bruto 34
tuas, contendo serras 'circulares, passild0 li-
quido 2 .17 tios. (Idem.)

Lote n.

- E. S: Vinte e duas caixas no. 2/22, pesando
bruto 550 kilos, contendo extri.cto de páo •
campéehe, pesando liquido 462 tios. (Icieiti.)

Lote n. 83 •
duas caixas os. 23/24, pe.
kiles, contendo extracto (16,
pesando liquido 46tt. kilos.

E. S: Vinto e
sando bruto 550
páo campéche,
(Mem.)
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Lese n. 84

E. S: Quarenta e quatro caixas es. 43/88,
pesando bruto 1.100 kilos, contendo extracto
de pío campéche, pesando liquido 921 kiloso
(Idem.)

Lote n.• 85

E. S: Cincoenta e cinco caixas na. 89/143,
pesando bruto 1 .375 klos, contendo extracto
do páo campoche, pesando liquido 1.210 kilos.
(Idem.)

Lote n. 86

E. S: Cincoenta e cinco caixas na. 141/198,
pesando bruto 1.375kilos, contendo extracto
de pío campeche, pesando liquido 1.210 kilos.
(Hm.).

Lote n. 87

E. S: Cinconnta e cinco caixas na. 199/2S3;
posando bruto 1.373 kilo-o contendo extracto
de páo campeche, pesando liquido 1.210 kilos.
(Idem.)"

Lote n. 83 .

E. S: Citicoenta e cinco caixaa na. 254/308,
pesando bruto 1.375 kilo% contendo extracto
de pito cattipéeho, pesando liquido 1.210
kilos (idem).

• Lote n. 89

Losango G. 11.13: Uma barrica ti. 1.108,
pesando bruto 10S kilos, contendo sulfato de
e Nbro simples, pesando liquido 9G kilos
(idem).

Lote n. 90	 --

For Minino Purposes— lorango M.°
Uma bobina s/n. contendo cordoalha de
forro ou aço, pesando bruto com o carretel
560 kilos (idem).

Lote n. 91
Losango 102—C. I: , Uma barrica à." 30;

pesando bruto 63 kilos, contendo Alvaiade do
zinco, pesando liquido 55 kilos (ideai).

Lote n. 92

ri. ri; oitenta o oito caixas sio. pesando
bruto 2.286 kilos, contendo extracto de páo
campéche, pesando liquido 2.021 kilos
(idem).

Lote n. 93

8. M. C: Uma caixa n. 301.007, pesando
bruto 332 kilos, contendo uma machina para
industrio, pesando liquido 243 kilos (idem).-

Lote n. 94

Triangulo Indo: Quatro saccos ns. 2, 7, 9
o 11, contendo cominho, pesou lo brnto 225
kilos.

(Duro, Liverpool, 21 do feveretra de 1019.)

Lote n. 9O'
Gil: Uma caixa n. 5.0í4, posando "bruto

101 kilos, contendo lapis de escrever, pe-
sando bruto, com caixas de papelão, 156 kilos,

(Séattle Mord, Yokoasna, 23 de fevereiro
de 1919.)

Lote n. 96
Losango 111Z Decifo, Pernambuco: Urna

caixa n. 1, pesando bruto NO kilos, contendo:
resarios com contas da pá .), louça ou vidros e
semelhantes, pesando bruto 3:; kiloss objectos
de adorno de vidro, n. 1, de côr, (a.batsiour
para luz) pesando bruto 2,500 grammas; 'alfi-
netes de ferro simples ou com cabeça de
louça ou vidro, pesando liquido 550 granimos,
amostras sem valor (idem). o

• •	 •
Lote' In. 97

"Triarieulo 14? OT--;3113: .1/co fardo n: 2, pe-
lando bruto 187 kilos, 'contendo papelão nao

especificado, pesando liquido 182 kilos. (Come-
ta, Christrania, 27 de fevereiro de 1919).

Lote n. 98

Som marca: Troa saccos som numero, con-
tendo talco Ona pó, pesando bruto 301 kiloss
(Idem).

Lote n. 99.

-BAF: Uma caixa n. 1.94O., pesando bruto
305 kilos. contendo perfumarias em vidro n.
(891 objectos) pesando bruto com vidros 174
kilos (perfumes Jieky e Skine, sabonetes, pó de
arroz, e:4mo e agua da Colonia. Guerlain);
perfumarias em vidros n. 2 (32 vidros). pe-
sando bruto 12 kilos. (Ceylan, 'lavre, h de
março de 1919).

Lote n. 100

Quadrilongo SS-4.023: Uma. caixa ti. 4;
pesando bruto 48 kilos, contendo 12 peças de
tecido de soda, filo, garça, oscomilha e seme-
lhantes, pesandO liquido 27 kilos (tecido oro-
prio para peneiras de farinha d.e trigo). (Idem).

Lote n. 101

Arbuchle & Co: Duas latas vasia, es. 32/3;.
pesando O kilos. .

F. A. C: Um barril sem .numero.
J. M. C: rin barril sem numero.

Um barril sem uumero—ao todo trià
barris inteiros vasios e armados. (Eidth
Syminyton, Nova York, 11 de março de 1919):

Lote n. 102

Seifi Marca: Nove barris pesando Seta
1.250 kilos, contendo oleo de petroleo para
lubrificaçáo de ma.chinas, pesando liquido 080
Lios. (Idem),

Lote n: 103

/dem: Um barril sem numero, pesando
bruto 233 •kilos, contendo graxa do rosiduoa
de petroleo, pesando liquido 200 kilos. (Idem).

• Lote n. -104
A. II: Uma caixa n. 27.033, pesando bruto

troa kilos, contendo cinco duzias de pares de
meias de tecido de seda, pesando liquido 1.800
granimos. (Amiral Sallandronze, liavre, 14
de março de,1919). -

, Lote n. 105•
Idem: Uma caixa n. 27.934, pesando bruto

tres kilos. contendo roupa feita não especifi-
dada de tecido de seda no .espocificado, lisa,
pesando' liquido 220 grarnmas; roupa feita de
tecido de algodão não esordificacla enfeitada,
pesando liquid.i 600 granirnas.

LP: Uma caixa n. 5.373, pesando oito kilo_s,
vasia.lidem.)	 . seso

Lote is. 106

Tres caixas us. 1/3, pesando bruto
342 kilos. conte') :o: fechos de ferro pedreses
e de qualquer outra qualidade, pesando bruto
18 kilos; obras do -ferro batido simples, pe-
sando bruto IN kilos; baldauas de ferro. polés
e outros objectos semelhantes , pesando bruto
65 .kilos ; trincos de forro para portas o ga-
vetas, pesando bruto 103 kilos ; fechaduras do
ferro de uma só volta, pesando bruto 32

okilos. (Leoa , XIII,	 de -março do
1919.)	 •	 .

Lote n. 107

• Idem: Troa caixas ns. 4/0, pesando bruto
339 kilos, contendo: fechaduras de' ferro de
tinas voltaa, com trinco, pesando .bruto 35
kaos; fechaduras de ferro de uma só volta, pe-
sando bruto ,228 . kilos; obras de ferro batido,

pesando bruto seis kilos; obras de cobre não
classifica-Ias, pesando bruto cinco kilos; fe-
chos de ferro podrezes de meio fio e de qual-
quer outra qualidade, pesando bruto 16 kiloss
(Idem.)

Lote n. 108

Idem: Tres caixas es. 7/9, posando bruto
s77 kilos, contendo ; fechaduras de uma só
volta, pesando bruto 105 kilos ; fechaduras
de duas voltas com trinco, pesando bruto 21
kilos; roldanas de forro, polés e outros obje-
ctos sernelli dites, pesanda bruto 129 kilos
trincos de ferro, pesando bruto 63 kilos; obras
de cobre não classificadas, pesando bruto sete
kilos (trincos de cobre). (Idem.)

Lote n..109

Idem: Duas caixas na. 10 o-11, posando
bruto 227 kilos, contendo fechos de ferro, pe-
sando bruto 14 kilos; trincos de ferro, pe.
pesando bruto 28 kilos; cadeados do som
communs, pesando bruto 47 kilos; fechaduras
de ferro simples, do uma só volta, pesando
bruto .11 kilos; obras de ferro batido simples
(pivots), pesando 93 kilos. (Idem).

Lote n.1-10 •

T111: Úern barricas na. 202/361, pesando
bruto 9.550 kilos, contou o procinctos chi-
micos não classificados, pesando liquido 8.730
kilos. (Raeburn, Liverpool, 11 do fevereiro do
1919.)

'Lote no 111

Barboia: Uma caixa n. 19, pesando bruto
75 kilos, .contendo solução inedieidai (Ti vi-
dros) pesando liquido 30 kilos. (iodureto da
potassio, xarope, drageas, preparadas por
SufTron). (Malte, [lavre, 18 do fevereiro do
1919).

LP: Uma caixa n. 5.300, pesando broto
tres kilos, yasia. (lden.i.) .

. Lote n. 112

: Uma caixa n. 322, pesando bruto
-61 kilos, contendo drageas medicinaes (100
vidros de 15 grammas e 100 vidros de 60
grammas)" pesando liquido 7.500 granimos.
(Drageas do iodurcto do sadio d Satfron o
drageas anti-nervosas do Dr. Gabarem' e
11Iounier); saccharuretos em pó ou granulados
(GO vidros de 100 graminas) pe,s,indo liquido
6.60 eramnils. (Glyeero phosphato de Cal
orannulado o antiga] Dallot. (Idem.)

Lote n. 113

S.D.C.: Uma caixa n. 351, posando bruto
89 kilos, contendo: godas mcclicinaes (50
vidros de 75 granimos) pesando liquido 3.750
gránorias; saccharureto; pm pó "ou granu-
lados de qualquer qualidade (150 vidros do
100 granimos ) pesando liquido 15 kilos.
(Idem). •

,Lote n. 111

B.C.: Uma caixa n. 5.996, posando bruta
28 kilos, contendo productos chitnicos classid
ficados, pesando 15 kilos. (Liei', Pordeauxe
11 de agosto de 1919.)

Lote n. 115

Dr."1. Figueiredo Costa: Uma maleta acni
numero pesando bruto 32 Mios, contendo rou-
pa feita de lã e meia miudezas (idem). ,

-.Lote n...116

Circulo P.1 C: Cinco barris ns. 4/5, pesando
bruto 1,010 !silos, contenIo produetos

•'e	 i• .	 •
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R4os no especificados, pesando liquido 835 ki-

Quadrilongo S P-709: Uma caixa sem nu-
mero, de madeira, vasta (idem).

Lote n. 117

CNIE: Duas caixas pesando bruto 37 kilos,
Vasias.

Losango Comp. E. F.—D. L. C.: Uma cai-
xa pesando bruto 18 kilos, contendo solução
medicinal (30 vidros) pesando liquido 5.400
gramam; drageas modicinaes (12 vidros do
10 grammas) posando liquido 120 grammai
(Bratsberg, N. York, 14 do agosto do 1919).

Lote n. 118
CCC: Um amarrado de barras de ferro sim-

ples, pesando 58 talos (idem).

Lote n. 119

Sem marca: Um amarrado do tubos de ferro
para agua, pesando liquido 41 kilos (idem).

Lote n.120

Losango CTEI: Tres caixas ns. 1/3, pesando
bruto 183 kilo, contendo serras vortica05 a
circulares, pesando liquido 130 kilos (August,
N. York, 23 de julho de 1919).

Lote n. 121

C. M. Dez caixas sem numerosa pesando
bruto 260 kilos, contendo verniz nao especifi-
cado, pesando bruto 220 kilos (idem).

Lote n. 122

Losango S. B. C.—D. L. C.: Duas calaaa
ns. 145 e 146, pesando bruto 107 kilos, con-
tendo: soluçao mediclnal, pesando liquido 1'7
kilos; emplastros adhesivos, posando bruto sois
kilos; unguento medicinal pesando bruto cin-
co kilos; oleo de figaio de bacalháo, pesando
liquido oito kilos (idem).

Lote n. 123

Sem Marca e sem numero; Folhas de rlan-
dres em laminas, pesando liquido 92 lailos
(idem).

Lote n. 124
Mn: Uma caixa n. 922, pesandp bruto 1113

kilos, contendo eixo para carros, pesando
liquido 150 kilos (idom).

AVISO
Na vespera o no dia do bino, as mercado-

rias que tiverem do ser arrematadas estarao
á disposiçaio dos senhores pretandentes que as

queiram examinar, bastando para isso ser
dirigirem ao fiel do armazom.

O arrematante entrará com o signal
20 % em dinheiro, no acto de assIgnar o ter.
mO, recebendo um conhecimento oxtrabido
do talto.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 24 do mama
de 1920.— O oscripturario, Armando Guedes
de Mello.

_
*ore..	 ,penIme.Jnee:

Ministerio dã Marinlia

Inspetoria de Machinas

De ordem do Sr. contra-almirante inspector,
convido os candidatos á matricula na Escola.
de Ma,chinistas Auxiliares Francisco Etverton
Passeia, Albino Ribeiro do Miratala Thnodo-
miro atives garbosa a comparecarom, com a
maxima urgencia, na séde das escolas arofis-
sionaes, na ilha das Enxadas, afim do legali-
zarem os sena papei a sobre a inseripaão do
exame do admissao.

Inspectoria de Maninas.- 20 do março da
1920.— Henrique Feli:r dos Santos, capitão do
noir e guerra, engenheiro machinista, sub-
inspector.	 t.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL Do Er0 DE JANEIRO

•De ordem do senhor contra-almirante presilente do Conselho de
Compras da Marinha faço publico, para. conhecimento dos interes-
sadas, que no proximo cfla vinte nove, (29) ás treze horas. serao roce-
bidas e abertas, nesta secretaria, as propostas para o fornecimento
tios artigos abaixo mencionados, do grupo Fazendas, durante o cor-
rente anuo:

Nomenclatura—Unidade—Quantidade maxima—Preço Maxim0
Algodão para forro„ com 0,75 de largura, em

peças do 100 metros, metro 	 	 31.656,40	 ' 1$180
Algodão alvejado, com 0,70 de largura em

peças, de 100 metros, metro 	 9* 105.129,60	 15300
Brim do algolão branco, com 0,70 do largura,

metro. 	  	  199.717,60	 2$800
Brim de algodão mescla, com 0,68 do largura,

no mintmo, metro 	  ... 236.176,20	 2$503
Brim de algodão kaki-ingloz, (preço Cif), me-

tros 	 • . 21.930,00	 2$900
Botões de massa kaki, de accôrdo com a,

amostra, um 	 ., 	 ,	 7.200	 $020
BotemS brancos, de osso polida, n. 6, um.....; 	 842.709	 $015
Botos pretos, do osso pilai, n. 6, um. . 	 	 67.918	 5015
13otaes de metal antarello com ancora, de

0,022, um 	 	 (6.000	 -MO
Botões de metal amarelo com ancora, de

0,015 um 	 .	 40.000	 $100
Casemira branca, metro 	

a	
472.10	 67$000

	

.'	Casemira encarnada, metro	 268.52	 63$000
Cadarço de algodão branco, de 0,005, cru

poças de 10) metros, metro 	  207.820,00	 Sl40
Cadarço de algolão branco. de 0,0 tO, em

poças de 100 metros, metro 	 	 8.430,40	 5150
Cadarço do algodão branco, de 0,a5, em poças

de 100 metros, metro 	  104.310,00	 $200
Cadarço do lá preto, de 0,007, cm peças de -

100 metros, metro 	 	 431,00	 15200
Cadarço de lã preto, de 0,015, em peças de

100 metros, metro 	  is.ow,00	 0500
Cadarço de ia preto, de 0,018, em peças de

.	 metros, metro 	 	 4.000,00	 0900
Colchetes do metal Vamo, de 0,015, par.a	 	 18:602 .	 mis
Colchetes de metal preto, de 0,015, par.....a	 3.372	 $015
Entretela, metro 	 .6	 674,0	 3;200
Fivellas de metal branco, uma 	 •	 79.14.1	 $100
Fivelas de metal preto

'
 uma 	 . 	 6,	 aa.306	 $400

	Flanela azul com 1,40 de largura, metro. ai 314701,40	 168500
Galão dourado, de 0,007, metro 	 	 a	 %41,40	 6$000

	

Ganga azul com 0,70 de largura, metro... " 14.020,00	 1$G00

	

Ganga panamá, com 0,61 de largura, metro 10 MS AO	 15500
Merina preto, metro... 	 	 1306,20 - 75600
a'anam garatice, com 1,40 de larguaa, metro., 	 a.&50,Q0	 245500

Patino azai ferrete, com 1,40 de largura, me-
tro 	 	 5 4.518.02 2saa0a

Sutache preto, de 0,022, metro 	 a 1.320,09 $100
Capacetes, um 	 400

,
aos •oa

Bonets para praças, 'um 	 	 aaBonots para sargentos marinheiros, um....a
10.620

080
08n00

188 00
Boneta para sargentos navaes, um 	 7 90 188100
Capotes de panno, um 	 '...a, 600 1003003
Cobertores cinzentas, um 	 i•I 3.600 ,205000
Chapéos do mescla, um 	 '4 48.040 25s00
chapéos brancos, uni 	 	 n:, (0.620 2$800
Colchas brancas do 	 algodao; de 1,90X4.a0.

posando no ininimo 780 grammas, inua,; 1.000 16"Fitas do sóda, uma 	 	 til 38.740 25,00
Fieis para navalha, um 	 21.20 $500
Gorros dé panno para praças, um 1.800 118500
Japonas cle panno, uma 	
Lenços de algoJao preto, conforme ‘,

a amos-
3.200 663000

tra, um 	 18.61(1 3$500
Meias do algo:Mo, pares 	 42.252 $8u0
Uniam do moia com mangas, uma 	 1.172 a$R00
Camisas de plastron, uma 	 1.468 05100
Colarinhos de linho, um 	 7.48 1$200

O preço para,'ó brim de algodão kaki, será cif—
Os artigos acima devem sor de primeira qualidade e ignaes

' amostras que se acham ao Deposito Naval á disposição dos Srsacon-
currentes.

A entrega será farta á medida que os artigos forem pedidos -pelo
mesmo Depssito.	 —

As propostas deverão ser aprosantadas ern fres vias, senlo uma.
Bailada, Sem rasuras, emendas ou cousa que cause duvidas.

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada antes da.
abertura das propostas. não sondo abertas as que pertencarein aos
coneurrentos que não forem julgados iioneos.

As propostas serão abertas e lidas dea.nte do iodos As coimar-
rentes e aerao rubricadas, as de cada um pelos outras proponeates
doa mesmos artigos.

Nao serão tomadas em consideraçÃo quaesquqr ofrortas de van-
tagens não previstas neste edital, nem propostas que coatenhaaía
apatias o offerecirnento de uma roducção sobre a proposta mus
barata.

Os concurrentos devoro provar que depositaram na Pagadoria
dmalarinha a canção de cinco contos de réis (5:004000), aliai do
garantir as assignaturas aios contractos que se houver de aelebrara
perdanclo essa cauçã.o. em beneficio doa cofree pulaicos, o proponouta'
escolhida que se recusa; a assignar o contracto.

Ao propostas não o-lacaio conter sadio uma fórmula de complera
submisslo a todas as clausulas deste edital.

Os concorrentes sujeitar-se-haa a todas as disposiaaaa do %tilar,
mento anima° ao decreto 0. 6.645, dê 3 dd outubró de 1907 -e 10:
n. 2.221, de 30 de desembro da 1902.
• 89'c:rat4ria:O Conselho de Compras da Marinha, pin 22 de nal r
de	

a
1920„— O secretario, Nelson G vionna, da Carros



•

lonselho do Compras da Marinha
• DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do qpiem ci,o Sr. coretra-almirante presi-
dflte /IP Ceoudelho de Compras, faço publico,
p ra eOnheTsfinento dos interessados, que se

I eberta ala o 'a 1 do abril proximte a ins-
o paaá os c cadentes ao fornecimento

q el ae neil (2.0 0) barricae de cimento ne-
Oesearias 4o consumo deste ministerio no cor-

' reslte aono.
Na oepasião da inscripção os concurrentes

provara-o que fizerun, na Pagadoria de Mari-
rinha, a caução dó 7601f, perdendo metade
dessa jrnportancia se não comparecerem á
concurtencia e toda ellu se, preferidos, não
assignarero o contracto. 	 1

Qs concuçrentes deverão satisfazer as exi-
;lendas abaixo transcriptas o que constam do
regulome.nto annexo ao decreto n. 0.695; de
3 do outubro de 1907. .

CAPITULO fils
'Ihs concurrentes

eert. 20. Os concurrentos, que não Torei?
fabricantes, serão obrigados:
. § 1.° A provar com documentos do repor-
tjção aduaneira, o na falta delles, com fa.-
dturas originaes, que são importadores das
itiercadories que pretendem fornecer, e que
elo negociantes matriculados, excepto quando
a conárencia se celebrar em praças consume-
ciees de pequena importaocia.

§ 2.° à apresentar documentos dip esta-
as liscaes, que çovem ter pago o ultimo

simestre vencido do imposto de . industrias e
pralissaes, e bem assim a licença ad Prefei-
tura Municipal. Teclo retalio -o ao ramo de
negocio cujos generos se prOmeene a fornecer.

§ 3.° A provar colo dowimmitos da mosma
Prefeitura que foram aferidos os pesos o mo-
elidas na exercido em que s'er aerificar 'a con-
dluvencia.

§ 4.° A apresentar cópia do contracto qUe•
tiveram regietrado na Junta Connuercial do

etrjeto; quando não fer individual a firma
que tiver de ser lançada na proposta e cons-
taMte dos documentos exigistes pelos numeres •0.11t4ceaFtes. 

Art. 21. Deixarão de satisfazer 'a ' coo-
(Dee° de que trata re n. 1 do art. 20 03
negociaútes que poolruzerein peodoctos in-
dtistriaes do paiz que com cata deimminação
se a.ç.harenn incluidoe na noinenclatora,. não
se . estendendo, porém, está excepção aos
demais artigos do grupo respectivo, quando
payventura esSe contiver produtos nado.
nas e estrangeiros.

§ 1.° Deixarão de satisfazer a condição
rsnerWo • ileste artigo 03 concorrentes que
adOuirirem na industrio do paiz os generoe
qoe nar nomenclatura não tiverem designa-
;ao de nacionalidade, devendo neste caso
apresentar faatura da fabrica brasileira, o
que 'prove Claramente a procedencia do'
artigo.

..	 ' 2.° As amostras já existentes nas re-
içõq para servirem de padrão ao for-

re cimento serem franqueados aos oananis-
reptes até a ante-vespera da abertura das
!impostas, o não poderão, qualquer que
seja o preteeto, sahir das repartições em
que se acharem.

Art. 22. Os concorrentes que forem fa-
brecantes serão obrigados a cumprir o de-
ter'nado nos ns. 2 e 4, do art. 20, de
ve	

-19
, porém, em vez de cópia do con-

tea o, apresentar tem exemplar dos esta-
tos, quAndo se tratar do companhias ou

'edadoe anonyrnas.
§ 1.° Stio taniSem consWerados como to-

nificantes, para os effeito9 do presente re-

to

ulamento, os que possuirem padarias e
:	

sn
vanderias, sando os seus proprietarioe pro-
rrtos obrigados a satisfazer as forma-

dos exitla9 0122 o.2 L .2 e 4 s.19 êrt. 20,

	

~eus	
§ 2.° Sese tombem eionsidoradoe COMO (abri-

cantes; para os efeitos desre regulamonto, 03
proponentes de cal, barro, arem, carne verde,
frutas e verduras.

Art. 23. Dos documentos do qqe tratam 03
arts. 20, 21 e 22 e sos pe,rakraphoe se
passará recibo circumstariciado e que será
reetituido pelo proponente, quando, na devida
occasião, lhe forem entregues os ditos do-
cumentos.

Art. 21. Todos os eoncurrentes, sem ex-
cepção do classe, eó serão inscriptos na con-
currencia o no prazo designado no art. 5°,
depois do terena satisfeito todas as formalie
dados prescripta,s noste 'regulamento, sendo-
lhes então entregues dous exemplares do
grupo ou grupoe relativo  ao seu ramo de
commorcio ou industrio.

Art. 2'5. Encerrada a inscripção, a Dire-
ctoria do Deposito Naval no Rio de Janeiro ou
o presidente do Cooselho nos Estados, man-
dara annunciar pela imprensa o dia, hora o
logar em que deverão ser entregues e aber-
tas as propostas, bom assim o numero o na-
tureza ido grupo ou grupos sobre 03 quaes tem
de versar a c.oneurrencir, anum:ido esse que
se irá reproduzindo em relação aos grupos
seguintes em ordem ~rica, logo que o con-
selho tiver delibera lo em relação ao anterior.

Secretaria do Conselho do Compras da
Marinha, em 21 de março do 1920. — O se-
cretario, Nelson G. Vianna de Barros.

Deposito Naval do Rio de laneirc
SECÇÃO DE PARD4IENTO

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra
'director, convido as Sr.S costureiras que
ainda não entregaram as novas cartas da
fiança a fazei-o até o dia 31 do corrente
pez. As carta% de fiança devem conter: o
nome, residencia, estado civil da costureira.
nome e profissão do pae ( para as solteiras )
ou marido (para as casadas ou viuvas), obje-
cto e prazo da fiança (anuo da 1920 ), nome,
residencia o profissão do tiador, cuja firma
deverá ser reconhecida por tabelliao. Aos
fiadores que servem nos Ministerlos da Ma-
rinha e Geerra basto o abono de, firma polo
chefe, cor-mandante, director, etc., do na-
vio, corpo ou estabelecimento a que perten-
cemo-1.

Deposito Naval sio filo de Janeiro, 10 de
março de 1920. —Mondó A. Gomes, capi-
tão de corveta, subdiirector.	 ('

kitilisterio tia Justiça:e-Negocio..
Interiores

_directoria de C,ontabilidade

coecennENCIA
te ordem do Sr. ministro e do accôrdo

com o edital de concorrendo publica, são
convidados a comparecer nesta directoria,
no prazo.de cinco dias, sob pena da perda da
caução, afim de assiguarem os respectivos cone
tractos, os seguintes cornmereiantes: Roiri-
gues Teixeira & Filho, para café moldo e em
grão; Antonio do Carmo Pires, para biscou-
tos, bolachas, pão e roscas, o Lima &
para carne fresca.

Directoria do Contabilidade, em 21 de março
de 1920.— Bodrigues Barbosa, director geral.

l•••••••'",•••

• Collegio Pedro!!
CONCURSO PARA PROVEUIrO0 DO COLGO Da PR.&

PESSOA SUBSTITUTO DA CADEIRA DE INCLEZ

De ordem do Sr. director, faço publico, para
tonjINIonato dos isterçoadoe, que, desta

.1iirco 4& 412=er,,

data, até ás 1 .1 horas, do dia 5 do §briA
proxiree futuro, nos termos do pragre,pto
unico do art. 198 do regimento interno dO
Collogio Pedro II e aviso n. 2.¥3, do 3
dezembro do 1919, do alinisterio da Justiça
e Negocios Interiores, serão recebidos, nesta
secretaria, requerimentds em que seja solte
citada, nos' termos do art. 51 do decre(o.
n. 11.330, de 18 de marçdde 1915, a dis-
pensa do concurso pára • provimento do cargo
de professor substituto da cadeira de ingle3
do Collegio Pedro II.

A alludida disposição regimental eltá re-
digida nos seguintes termos : (art. 198) «Po-
derá ser dispensado do concurso; pelo voto
de dous terços da totalidade da Congregação
confirmado pelo Conselho Superior do Ensino,
o autor do Obra verdadeiramente notavel
sobre o e.ssumpto da cadeira (art. 51 de
deereto n. 11.530)».

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos em que provem ser cidadãos brasileira
maiores de 21 muros e folha comida.

Nos termos do art. 128 do, decreto nu-
mero 12.700 de 2 de janeiro da 1918 deverão,
03 candidatos que contarem até 30 annos dio
idade, apresentar, lambem, a caderneta do
reservista do Exercito, ou, pelo menos, o
certificado de alistamento.

•Outrosim, 03 pedidos de dispensa de cones
curso deverão ser acompanhados de exem-
plares da obra notava a que se refere
art. /98 do citado regimenteintorno.

Secretaria do Cofiem() PeJzo IL e de março
de 1920. — O secretario, ()cta.ilio 4. Pe-
reira.	 Le

Serviço de Propholazia Rural no Distriatal
Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço con-
vido os Srs. Francisco Maria da Luzo sargento
Aldemar Joaquim Vieira a conoiarecerom á.
rua do Riachuelo n. 352, dentro do praz() its
10 dias 'a contar da primeira publicação do
presonto edital, afins de tomarem conheci-
mento • de intimações expedidas pelo Posto
Sanitario de Guaratiba.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1020.e-
O secretario. Il. Penna.

Serviço de Prophylaxia Rural no District*
Federal

Do orlem do choro do serviço convido
Srs. Francisco Mirandella o Carlos Gntgtroy a
comparecerem á sécio deste serviço, á rua do
Iliachuolo II. 352, dentro do prazo de 10 diao
a contar da data da primeira publicação desse
edital, aflui de tornarem conhecimento do in-
tirnações expedidas respectivamente pelos
,Postos dc Guaratiba e Jacarópagná.

Rio .de Janeiro, 21 do março do 1020.— O
secretario, 11. Penna. •	 •tfi

Idinisterio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

De ordem do Sr. General Dr. director de
Saudo da Guerra, faço publico que estão no-
meados para constituir a commissão julgadora
do concurso ao primeiro posto do quadro de
vetorinarios do Exercito os.seguintes officiaest
tenente-coronel medico Dr. Antonio Pires de
n'arvalho e Albuquerque, major graduado voe
prinario Angusto Tito da Fonseca, capitão
snedico Dr. Antonio de Castro Pinto e 1" te-
mentes veterinarios Durval Carlos dos Reis e
João do Couto Telles Pires.

Capital Federal, 23 do março de 1920.—DrA
Penico Britto. tene0e-corone1 medico, cheR),
(AP Gabinte.
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Intendencia da Guerra

..ON.CUREENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE ARTIGOS PARA
, FARDAMENTO

Nos editaes pulajicados no Diario Official dts
dias 17,1.8,19, 20 e e1 do corrente mez, pai%
apquisi00 de . artigos para fardamento e cuja
eoncurroncia deve-se realizar no dia 25, leia-
se, na parte relativa ás diversas coemos do
bottios, o preço da base para «um» botão (que
é a unidade nesses artigos) e não «par».

/ntendencia da Guerra, 24 de março de
1.92O.—Dirceu Caetano de Oliveira, rofficial,
secretário do Conselho do Compras,

Estado Maior do Exercito
Abertura de inscripedo para . a prova pratictt,

de instructores da Escola Militar

De ordem do Sr. marechal chefe do Estado
Maior do Exercito e em cumprimeneo ao que
dispõe o art. 25 das instrucções baixadas com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 758, de 15
de julho de 1918, faço publico que se acham
abertas no gabinete, deste Estado Maior desde
a presente data até 2 de abril proximo vin-
douro (60 dias uteis), as inscripções para a.
prova pratica de instructores do infantaria,
°avaliaria e engenharia da . Escola Militar, a,
que se refere o art. 85 do regulamento da

- mesma Escola... .
Os candidatos apresentarão por escripto aos,

cornmandantes de censos ou chefes de repar-
tições e estabearciiiimitos sob cujas ordens
servirem o sou pedido de inscripção, cabendo
a esses commandantes ou chefes enviar os
pedidos por via hierarchica.ao chefe do Estado
elalot, ao qual darão tambem sciencia telegra-
phica o directamente, dentro do prazo mar-
cado para a inscripção.

Findo o prazo da inscrioção, o qual sará
improren•avel, nenhum candidato poderá. mais
Inscrever-se.	 •

Os nomes dos candidatos serão lançado em
livro especial no Estado Maior do Enema°,
havendo para cada. inscripeão um termo de
abertura o outro do encerramento, ambas
designados pelo chefe do Estado Maior.
- Uma vez fechada a inscripçao, o chefe 'do

E^tado Maior, dentro do prazo do oito dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que, com a nocessaria antece-
dencia, se achem nesta Capital todos os can-
didatos cuja hiscripeao tenha sida acceita.

A prova pratica constará das seguintes
partes:	 . .

a) programma de instrucção o sua juetifi-.
- cação;

b) exposição oral de um. ponto do pio-
'gruam a ;

c) commando de tropa.	 -
Uma commissão de officiaes da: activa, no-

meada pelo ministro, sob proposta • do Estado
Maior, organizará o programma dos pontos
das provas, pontos esses que serão formulados
de modo a abranger todos os pontoe da instru-
eção e snbmettidos á approvaçã.o do chefe do
Estado Maior.

A commissão a que so refere o artigo ante-
rior sara composta de dous officiaes superiores
e dons capitães da arma do candidato sob a
presidencia do um general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
eetado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão ti disposição. do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do com-
mandante da Região tudo quanto fôr nades-.
Gado para a realização da prova "pratica; en-
viando ao Ministerio da Guerra, no primeiro
dia ui' seguinte aquele em qucese encerrar
a inscripção, a relação dos candidatos acceitos,

Sá poderão se inscrever officiaes da activa
com o curso de sua arma,_de conducta "civil
militar irreprehensiveis (verificada pela fé de.
officio o pelo juizo pessoal dos chefes, exarado

nas relações "annuaes) e que tenham, polo
menos, um anno de serviço arregimentado,
como capitão para ser instructor.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, 1-Éla
fevereiro elo 1920.—Coronel, Lobo Vianna,
chefe do gabinete.

•

2°Regimento de Artilharia Montada

comum& VARA FORNECIMENTO DEn ARTIGO
DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho de administração deste
regimento, faço publico á quem interessar
possa que no dia 25 do corrente, ás 12 horas,
serão acceitas propostas para fornecimento
dos artigos de expediente abaixo declarados,
cujos preços maximos são os seguintes:
Barbante grosso, novellos grandes.
Barbante time-idem idem 	

	
15000
MOO

Buward.	 25500
Canetas de madeiras (Eagle pen- 	

25600cil), duzia 	
Cestas de vime para papeis, uma..	 45000

15900Colchetes Fasteners S. 4, caixa....
Idem Niagara Clip. caixa 	

	
25000

Comina arabica Sardinha, vidro	
2$%00grande  '

Lapis preto Faber n: 2, duzia 	
	

25000
Lapis bicolor Faber do primeira,

duzia 	
	

85500
Lajes de borracha, duzia 	

	
125000

Limpa ominas, um .. 	
	

35000
Papel almasso Fluam pautado de 7 	

(75000kilos, resma 	  •	
Papel alrbasso ritme, pautado de 5	

41000kilos. resma 	
Papel alinasso Fiam° liso do 5 eitos,	

125000resma 	
Papel llollanda pautado, caderno	

e5500(0,50)< 0,35) 	
Papal pardo .cla einbrOlho, °aderna

	
£5000

Papel matta-borrão do 120 libras, 	
$400folha  •

Papel par' cartas officiaes pautado
e timbrado com etivellopes 50-50	

85000caixa 	
Papel timbrado para officios e00	

20e0001/2 folhas 	
Pastas grandes do oleado, uma 	

	
85000

Pennas alallat (wrdadeiras) n. 12,	
850Q0caixa 	
35e00Idem imitação, caixa 	
25800Pesos do vidro para papeis, um.... 	
55000Raspadeira-cannivete Rodger, uma

Repas do madeira coei filot de 	
25500metal de 0'3 ,60, uma 	

Idem, idem com 0ts ,80, urna 	
	

3e500
Sobre-carta para officio timbrado	

125000de 02,40x0m .15, cento 	
Idem, idem de 0t°,26x021,13, cento

	
106000
(05000Tesoura para papel Rodger, uma 	 	
45000Tinta preta Sardinha, litro 	

Idem carmim Sardinha, 1/8 de litro
	

15800
36500Tinteiro de vidro com tampa, um 	

Esta concurrencia destina-se ao forneci-
mento do corrente armo e. os pedidos serão
feitos a' proporção das necessidades, visto não
ser possivel a sia prefixação.

As propostas devorão Ser apresentadas na
secretaria deste regimento no Curato da•
Santa Cruz, em envelloppe fechado, contendo
a relação dos artigos cm tres vias, sendo a
is sellada com 600 reis e sem que contenham
emendas ou rasuras, sendo os respectivos
preços oscriptos por extenso.

A estas propostas serão juntos os documen-
tos que provem:

a) sor negociante matriculado, bastando ás
firmas commerciaes a apresentação do respe-
ctivo contracto social e quando sociedade
anonyma estar coustituida legalmente do ac-
duelo com o decrete n; 434, de 4 de jalho.de*
1894;

b) haver pago como negociante especialislia
de taes artigos os impostos foderaes Q munr-
cipaes relativos ao ultimo semestre venvidg;

e) si já forneceu ao Governo deve num-ar
que cumpriu fielmente.° ultimo contracto, .

Os concurrentes farão o deposito de 2001
para.garantia da assignaturado conteacteee
sujeitar-se-hão a todas as condições pravisteo
nas instrucções approvadas por aviso do lkAk
nisterio da Guerra do 24 de dezenibro do
19 4 7.	 .

As propostas serão lidas depois de julgada a
idoneidade de cada proponente, o na pree
sença destes; no caro de sou não comparece-
mento ou de seu representante legal, a apu-
ração da proposta correrá a sua revelia.

NAo serão acceitas as propostas que conti-
verem preços acima do maximo estabnlecid0
neste edital, nem as que offerncerem reducçieer
sobre a proposta mais barata, ou quaesqüer
vantagens não previstas neste edital.

O Governo reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso não convenha aos in-
teresses da Nação.

Para qualquer esclarecimento, os inter.
essarlos poderão dirigie-se á secretaria dgste
regimento nos dias uteis das i0 ás 14 horas..
- Quartel no Curato de Santa Cruz, 13 de
Março de 1920.—José Faustino da Silv .& Filhó,
I° tenente secretario.

Directoria de &juta	 .

•De ordem do Sr. general Dr. director de
sande, faço publico que estão nomeados para
constituir a cornmissao julgadora do concurso
ao primeiroporeoffo qnadro do vetnrinarins do
Exercito os seguintos teiiente-coro-
nol medico Dr. Antonio Pires de Carvalho e
Albuquerque, major graduado veterinario Au-
gusto Tito Fonseca, capitao medico Dr Anto-
nio de Castro Pinto e I" tomates veterins rios
Durval Carlos dos Reis e João do Gouto" Telles
Pires,

Capital Fedaral, 2e de março do -1020.. j
General Dr. A. Ferreira do Amaral, director.

Concurso para medicos do Exercito

Serão chamados hoje (2a), ás 11 horas,
para sorteio de ponto da prova oral do etea-
carso i-rara medicas do Exarnito oa seguintes
candidatos .

Drs. Waldemar de Macedo Rocha, Gilbertp
David, Alfredo Gomes Sapucaia e Luiz Jorgb
do Carvalhal. •

Turma supplomentar :
Drs. Sylvio dos Saltos Barbosa e Bonifacio

Antonio Borba. — Dr. Joaquim Pereira da
Motta, secretario.

_

Ministerio da Viação e Obras Pti‘
blicas,

Dinctoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Corresponden eia cahida em refugo _-

De ordem do Sr. sub-directer dg Tufem
convido os remettentos ou ,os cisibtinlearide
abaixo, da correspondencia mie contem va.
lores, cahida em refugo no segundo trimealre
do anuo findo (1918), a comparecerem na tile"
souraria desta repartição, afim do lhes ser opte
treeue, dentro do prazo de um anuo, "pecada
chidas ás formalicla.des regulai-aviltares d apáé
o pagamento da Multa respectia.
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Kailliikr de registro—Proodencia—Destinaa
tario—fteusetteirté—Destino
— District° Federal (rua Frei Ca-

neca), Cango José de Almeida,
Agenor Calitto de Almeida, Juiz

Féra, Minas.
L185 A—Largo aos Guimarae,s, Manoel

Faostino da Silva, Alice Faustina
da Silva, astação de Petropolis,
Nado do Rio.

• 21 C—Largo da Lapa, Galdina da Con-
ceição Baptista, Anterior Baptista,
fazenda S. Luiz de Ubá, Estado
do Rio.

ãfd C—Director do Centro de Propaganda
Catholica, ignorado, S. Paulo.

21.80 — Estação Central, Virginia da Silva
• Corrêa, ignorado, Piratiny, Rio

Grande do Sul.
409 C—Arsenal de Maripha, Antonio Ca-

sar de Lima, José Casado de Lima,
Alagoas. .	 •

20.072 — 7° secção (Rio), Severina Maria
da Conceição, ignorado, Recife,
Pernambuco.

32.125 — 7 secçã.o ([tio), Capitão Francisco
Muniz Barreto, Thedorico Dias,
Bahia.

,Y05.767 — 7° secção (Rio), Henrique Borges,
Mamado, Manoel Alameda, Minas
Geraes.

568 C—Largo da Lapa, Francisco de
Paula Coelho, Braga, S. Paulo.

3M18 — eis Secção (Rio), João Tertullana
Santos, ignorado. Cascadura,

Ido 3— Raiz da Serra da Tijuca, Nlinervina
de Azevedo, Ernestina, Rio das
Pedras, (Estação).

.021 C—Largo da Lapa, Joaquim Tavares
da Silva, Olympio, Barra do Pira-
hy, Estado do Rio.

57 C—Largo da Lapa, Fernando de C.
Espinheiro, Bellinha, Bahia.

— Frei Caneca, Mathemathico Arman-
do Iligueiro, Caixa do Correio
n. 1.308, District° Federal.

402 C—Largo da Lapa, Beatriz Aurora
• Duarte, Isolina Maria Duarte, São

Paulo.	 -
11,198 — Frei Caneta, Valentim Francisco

Negreiro, Ignacio, Estação da Fi-
gueira, Fazenda da Conceição.

28.034 — 7° Secçã.- (Rio), Lima & Gavazza,
José Balbi & Comp., Bahia.

300 C—Largo da Lapa, Antonio Pedrosa,
Ignorado, S. Paulo.

773 C—Largo da Lapa, Alvaro Antonio
Machado, Ignorado, Estação de
Jequitibá, Minas. .

— Praça Onze de Junho, Vinceze Ta-
veneze, Francesco Taverneze, lia-
na, Napoli.

Primeira Secção do Trafego, 22 de agosto
19 1919.-0 secretario, Severino Nava. (•

••••nn•nn•

lgroctoria Geral dos Corretos
•

EDB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-thesoureiró
da SUatlità1 no Estado de Sá, Virgilio %Ver-
neck Corrèa e Castro, para, no prazo de 30
dias a contar da data da publicação deste
recolher aos cofres publicbs a importando. de
247:4175200, de alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas no periodo do
29 de novembro de 1912 a; 8 de dezembro db
1915, e a cujo pagamento e dos juros devidos,
foi condemnado por accórdão do Tribunal de
Contas, datado de 24 de janeiro ultimo.

Em 26 de fevereiro de 1920. — O sub-dire-
ator, Eugenio Augusto 'Wandeck. •	 ('

-Dlrectaria Geral dos Correios
SUB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo preaenta fica intimado o ex-agente do
Correio de Fabrica das Chitas, no District°
Federal, João Baptista Gomes de Amorim,
para, no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, allegar o que fôr a bem de seu
direito sobre o alcance de i:170%816, prove-
niente de saldo a menos recolhido em 1906,
verificado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo ao portado de i de maio de 1899
a 13 de setembro de 1906, sob pena de re-
velia.	 t

Em 26 de fevereiro, de 1920. —o sub dire-
ctor, Eugenio Augusto Wandeck.	 to,

Inspectoria Federal das Estradas

Secção de Estudos e Construcções
CONWRRENCIA PARA VENDÃ DE TRILHOS

USADOS- E RETIRADOS DA E. F. BAHIA E
MINAS

• De ordem do Sr. insPector federal das
Estradas, de accôrdo com a autorização
constante do aviso n. 1921V.2 de 15 de
outubro de 1919 do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, faço publico que ás 14
horas do dia 5 de abril do corrente anuo,
na secção de estudos e construcções des-
ta inspectoria, á praça Mauá n. 10, serão
recebidas propostas para a compra dos
restantes trilhos usados e retirados da
Estrada de Ferro Bahia e minas, com um
peso appraximado de 2.000 toneladas,
sob as seguintes condições:

Primeira — As propostas dev3m sea
apresentadas em duplicata, sem emendas

, nem rasuras, devidamente saltada a pri-
meira via, e ambas assignadas pelo con-
currente ou ceu representante iegal,den-
Iro de um envolucro fechado e lacrado
COM a declaração, por Ora, do assumpto
e do nome do proponente.

Este envolucro deve ser aconipanhado
de um outro, nas mesmas condições, e
contendo' os documentos de idoneidade
do concurrente.

As propostás cujos signatarios não fo-
rem coasiderados idoneos serão
abertas.

Segunda — No acto da entrega da pr6-
posta, o proponente deverá - exhibir o re-

no The-
da conta-

garan-
de com-

cibo da caução de 2:000$ feita
souro Nacional, mediante guia
bilidade desta inspectoria, como

• tia da assig-natura do contracto	 •
pra do referido material, caução esta

correrto exclusivamente por Gen%
do proponffite preferidffa

Quarta —A aoacurrenda versara sera
, bre o preço em réis por tonelada de 1.000.
kilogrammas, cabendo a preferencia O'
siguatario da proposta com ,offerta a pre.. n
co mais elevado, por mínima que seja

• a differença entre alta e qualquer outra.
Quinta — Depois de julgada a idoneta

dada dos Proponentes serão annuncia,
dos o dia e hora para abertura e leitura
das propostas que antes de qualquer,
decisão serão publicadas. O inspector rea
serva-se ó ditaito de annullar • a pre-
sente concurrencia, caso assim convenha
aos interesses da União..

Sexta — As propostas não poderão ter
sinão uma formula de completa submiE-
são a todas as clausulas do presente edi-o

tal'Setin. —Não se tomarão em consTa.
deração quaesq uer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas offertas
de porcentagens sobre a proposta mais
elevada.-

Oitava — No caso de absoluta iguala
dade entre propostas terá prefere/ida
que apresentar preço mais vantajoso em
coqcurrencia de desempate.

, Toda e qualquer proposta que não es'-'
tiver inteiramente de accôrdo com o edi-4
tal não será tomada em consideração.

Nona — O proponente escolhido. desde
que receba aviso desta inspecteria, de-
verá effectuar 'no Thesouro Nacional',
mediante guia fornecida pela Secção de

• Contabilidade desta inspectoria, o paga-
mento correspondente a 2.000 toneladas;
dentro do prazo de 20 dias, contados da

' data do 'referido aviso.
Decima — Caso -se verifique á exisa

• tenda de quantidade superior a 2.000.
toneladas . o proponente acceito podara
a,clquiril-a mediante o pagamento do ex-
cesso pelo mesmo preço unitario e nau;
se verifique a existencia de quantidade
menor, o governo restituirá a differença

- paga.
• Decima primeira — Esta inspectoriai

só depois de satisfeita a condição nona;
providenciará sobre a entrega do matea.

• rial ao proponente oceano.
' Rio de Janeiro, 4 de março de 1920..-a
• Embank da Camara, engenheiro chefe da

secção.
• Visto. — Rio de Janeiro, 4 de marao
de 1920. — Kivinutfc da Camara, enge-
nheiro chefe.

- Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURREACIA PARA O FOBNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS EM 1920

Concurrencia n. 73

De ordem da directoria, faço publico que ái
13 horas do dia 26 de março de 1920, na in-

_ tendendo. desta Estrada, na estação Maritima,
serão • recebidas propostas para o formei-1
mento de:	 , .

Segunda divisão

Estação de Belém n. 33

3 camas enxereão de arame 1°',90x0°,6C4
• uma, 3 W+00.
9 camas do ferro mm taboaí, ama

225000.
20 colchões de capim, um, 95600. 	 . -
20 travesseiros de capim', um, 2200

Mr.:W .0M Geral dos urrem*

SUB-DIIIÈCTORIA DE CONTABIUDADE

Pelo presente edital, fica o praticante de
2a 'classe da Directoria Geral dos Correios
Ano Vellozo de Rezende intimado a recolher
aos cofres da Thesouraria desta repartiçIo,
no prazo de 30 dias, a contar desta data, a
importancia rererento á parte, que lhe coube,
nos termos da portaria n. 1.821, do 9 de ou-
aubrp de 1919, como um dos responsareis,
que é, pelo extravio do registrado n. 1.529,
çoia o valor declarado de 305, procedente da

: agencia do Correio da praia de S. Christovam,
• 'District° Federal, e endereçado á 'pada %-

aia do Rosario, em Victoria, Estado do Espi-
rito Santo.

Directoria Geral dos Correios, Subadireeto-
' na de Contabilidade, ,em 20 de março do 1020.;

0.10.director, Eugenio Augusto Wandsck4

que reverterá para os cofrès

o

 da União,
si o propnente não fizer o pagamento
dentro do prazo estipulado na condição
nona, ficando então nulla a venda do re-
ferido material.

Terceira — Todas as despezas feitas
Com o transporte, carregamento etc., dos
4i	 rj1liq qusat 	 gcbana	 juskact
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Deposito geral

1.000 kilos de chapas de ferro galvanizado de
011 ,001, kilo, 2$000.

• 309 isoladoros de alta tensão para 15.000
volts iguaes á amostra, um, 105000.

g,000 metros de cano de ferro galvanizado de
1/2" de diametro interno, metro,
1300.

pot) curvas de forro galvanizado para cano
• do 1/2", uma, 15800.

I estrado de madeira de 1.11,50X1m150X
X011 ,08, por 455000.

• Quarta divisão

pharóes a kerozene para frente de loco-
motiva, um, 500$000.

pharóes a kcrozane para tender, um;
. MOD.

bureau-ministre, por 3005000.
1 cadeira de rosca, por 160$000.

Quinta divisão

14 B. Centro n.

400 ferros em T do 3 11 ,50x0",31i >e 0`1,30X• . a
X4 rn/rn, kilo, 2$200.

2a R. Centro n. 13

Folhas de zinco rugado ri. 18 ou 1.270

A2 de sóis pés.
28 cio sete pés.
28 de oito pés.
56 de nove pés.
32 de doa pés.

Preço maximo • do pé, 2$200.
GO kilos de pontas de Paria, 2 1/2" é

partes iguaes. kilo, 25000.	 •
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a en-
trega na intalidenciaa nos seguintes prazos,

• contaJos da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas: uma terça parte dentro

• do 30 dias; uma terça parte dentro de GO
' dias •e uma terça parte dentro de 90 dias,
, ••• cabana() a preferencia, de direito, ao autor da

proposta mais barata, por rninima que seja a
differença catre ella e qualquer °atra.

A estrada recusara as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-

. belecido.
As propostas, que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a

• doelaração, por fóra,do assumpto e • do nome
- .do proponente.

Este ouvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os

• documentos que possam provar a idoneidade
. do proponente, comprehendendo-se, entre

enes. os recibos de quitação da ultima cofie-
ela dos impostos a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta, o propo-
nen o des• erfOoxitibir o recibo da caução de
1005 préviatnente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido

. recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado da data
da entrega do convite que for enodado para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar. em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará olfactivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o rogistrado pelo
Tribunal de Coutas.

A questão da idoneidade dos propanentes
será Julgada e examinada préslamente, antes
de abertas as propostas.

- As ;impostas meios autores não tiverem sido
cansiderados ilonaos não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
• untes, será° mareados o dia o hora para abar-
. tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. -

Fica reservado á estrada o direito de amei
tar parte de uma proposta e parte de outra

- ou outras, conforme a differença para menbs
nos preços dos arios artigos a serem for-
necidos, assim como de não &aceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou annut-
lar a concurrencia, caso assim c invenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissao a todas as
clausolas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração quaesquer
ottertas d vantagens não prça istas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá, prefm anela a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de amimai° com este edital, não

." será tornada em consideração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 'a de março de 1920.-0 secretario,
José Ricardo ele Albuquerque.

A embrayagern será do typo «progre5119.0.
reatestida, dom çouro ;	 a,,aa.,

A distancia dó eixo a eixo será de 01,115 .
metros ;

O roservatorio da gazolina, collocad0 fi ---
baixo do banco do motorista, devo ficar
plano superior ao carburador, para coxa 1'
essancia vá ao carburador aor simples geae fr
dado, dispansando a compressão do at‘ Teo
resarvatorio ;	 •

A capacidade do rosorvatorlo de gazolim.
será, no minimo, de 40 litros, correspandefi
a um peraurao de 300 a no • kilometros col

_um consuroo de 01,12 por hilometro
O carro deverá ter dons freios, sendo rim

nas rolas e accionado por alavanca de mau,
e • ontro no motor e accionado por um 003/
que deve dasligar o motor do carita ao mesmo
tempo que aperte o freio

As rolas devem siht de aço inteiriças, sem
aros, pelo gabarito da estrada ;

A acarrosserie» terá dons bancos separados,
com encostos rever-Oveis:

A veda será de lona, com cortinas tambem
de lona o vi traça protectora na Omite

Os carros devem ter limpa trilhos, tanto ns.
freara como atraz.

O carro será fornecido'com os seguintes
accessorins

Um par de lanternas
Uma 'lanterna de vidros vermelhos , para

traz do carro
Um pharol de grande alcance;
Uma caixa completa de fearainanfas
Uma. «,irettaa de g (-asila all'I l II :".

E mais os solaesalentes neeessarics, -como
moitas do netinhos, valvulas, pistetes, eté.

- A concurrencia versará aactiaa sobre n
preço, em libras esterlinas. para cada um dos
antomovols pedidos, sendo a ontrNoa, dentro
dos vagões da estrada,no Caos ci.) Porto. •ontro
de 120 dias, a contar da data da registro
do contracto no Tribunal de Comas, diroitos

' aduaneiros por conta da estrada e todas a3
demais despesas por conta do fornecedor,
cabendo a preferencia de direit.o ILO autor da
proposta mais barata, por nemitiet que seja a
differença entro ella o qual:luar outra.

A estrada reensará as propastas que_ apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecido:.

As propostas, quo devem estar devidamente
tendas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resiclencias, s'o'mo entre-
gne,s, cio duas vias, em cominem.; fechadotà,
com a declaração, por fera, d., assumpto e do
nome do pOoponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entro
011.03, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da,ontrega. da proposta. o propo-
nente devera exhibtr o recibo da caução do
1:0005 préviamento feita na thesoararia desta
estrada, para garantir a assiguatura do comi-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponentm preferido
recusar-se a assignae o rospectixo malvado,
dentro do prazo de seis dias, contaaos da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do forweimento, caucionará na thesourarea
desta estrada a qua,ntiacorrespoildente a 5 (5,.
do valor do fornecimento a realizar, ora di-
nheiro, ou em titulas - da diviia publica fe-
deral.	 .

O contracto só- se tornará etroctivo dopo'f
tnde approvado definitivaeuto polo Nlimstee

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatuent0 ant0,§
de abertas as propostas._	 _	 •	 ..? .	 +	 .

30,	
Estrada de Ferro Central do Brasil

CIMO (I ENCLA PARA O FORNECIMENTO DE AUTO
MOVEIS PARA A tift DIVISO, EM (020

Alteração do edital de 5 de fevereiro de 1920)

Concurrencia n. 49

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 de março do 1020, na
Intendencia desta estrada, na estação Atari-
tima serio recebidas propostas para o forne-
cimento de;	 --

3 automoveis 'para bitola de P1 ,60, sondo o
preço maximo de um, £ 1.030.

3 automoveispara bitola de 1 0 ,00, sendo o
preço maximo de um, £ SOO.

Estes ,automoveis deverão ter os seguintes
earacteristicos

Serão preparados para traleg,arem sobre
trilhos, terão motor de 4 eylindros verticaes o
potencia de 20 a 25 IIP

As explosões devem ser provocadas por ma-
gneto de alta tensão «Siemens Boscha e
voltas

As valvulas devem ser todas iguaes, come
mandadas mechanicamente o protegidas da
poeira -

O carburador deve ser do typo «Dolahyè»
O carro deve ter quatro velocidades, sendo

uma para traz
A velocidade maxima deve attingir 50 km.,

em patamar
O carro deverá poder subir, na terceira ve-

locidade, rampas de 4%;
A lubrificação deve sor autornatica o com-

mandada pelo motor ;
Todos os movimentos de rotação serão feitos

sobre espheras
A transmissão do movimento do motor às

rodas deve ser feita por moio do acardan»
O refrigeramento do motor deve- ser feito

por meia de radiador com ventilador e cir-
culação de agua por meio de bomba accionada
polo motor ; .•	 •



Quina-249. 25

As propost s cujos autores não tiverem sido
aonaiderados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nente serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei.
mi* parte de urna proposta e parto de outra,
au outras, conforme a diEforença rara menos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar, a concur-
rencia, ciso assim colivenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão unia
forinula de completa submissão a todas as
elausubs deste edital, e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.	 -

Não se tomarão em consideração quaesquer
&Tortas de vantagens não . previstas neste
edital, nem as propostas quo contiverem
apenas o offerecirnento de uma reducçã.o sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
nais vantajoso no desempate. •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este 'edital não
•erá tomada em consideração. 	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central 'do
Brasil, 25 de fevereiro de 1920:-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

estrada ae terT0 Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO Dg
LENHA PARA A 4 1 DIVISÃO, EM 1920

Coneurrencia n. 78

De orcem da directoria, faço publico;
que ás 13 horas do dia 31 de março de
1920, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Lenha de 0m,80 de comprimento:
33.000m3 para Portella, sendo a entre4

ga de )3elém a Werneck e)
ramal de Vassouras;

48.000m3 para Alfredo Mala, sendo á
entrega de Alfredo alaia a
Belém.,

A entrega da lenha será a contar da
data do registro do gontracto, go Tribu-
nal de Contas, em • porções mensaeá
iguaes taes que todo o fo rnecimento es-
teja completo a 31 de dezembro de 1020.

As condições para o fornecimento Sã&
as seguintes:

a) a lenha deverá ser (lireita, sil.rn
galhos, sã, de boa qualidade, secca e
carregada nos vag ?ies •a estrada, dePois
de medida e aeceita; • `-ss
-b) terá o comprimento de oitenta

centimetros, variando ,a grossuma de
a 18 centimetros;

•c) será disposta em pilhas regulares,
rubi as alturas de Ini,1)0 e 1m,50. bitola
estreita, não podendo ,cada pilha conter
mais de 200 metros cubieos;
- a) o empilhamento se fará em terra-

préviamente preparado, á margem dtt
linha, em pontos escolhidos a juizo - ex-
rlusivo da administraçãa, de conformi-
dade com as zonas de entrega;

e) a medição será . feita por occasião
4p recebimento, cabendo. mijá ao for-
naceddi. um documento, que dará direi-
to akreseutação da conta mensal;

fl na° se asceitará a lenha preveni-
en das estames egi seguida indicadas,
nein 4 outras serdelhantes,. reconheci-
dameglei'Inte,ttavtià como combus-
tiyet.7

- n
- Araticum, arLicum, llacuburú ou pio
de breu, bacubú, banarra, cedro, co-
yindiba, cubata branca ou farinha sec-
ca, eacheta amarada, cahão branco, ca-
jueiro, carrapateira, caribá, chieharra,
coqueiro, cajá, eutieira ou indayassú,
esperta, figueira, fumo bravo. gamellei-
ra, guararema ou No d'alho, Raiá!"

imbabá,
dtabibuia, imbimbtfe, ilmbio branco,
imbiramba branca, moluro, mulula,

mole ou páo de cebola, muqueguei-
ra ou fructo de pombo, maluco, painei-
ras, paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, páo de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresmazinha, sana Ma-
nandnú ou salvajão, dissanindii, sangue
de drago, tátibuia, toucinheira, unha de
anta e unha de boi; =

g) não será igualmente recebida a le-
nha cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, salvo
accôrdo com o fornecedor, para a dedu--
cção de percentagem conveniente, até 0
maximo de 10%;

Ir) a estrada avisará; a hora para
carregamento, com a antecedencia mi-
nima de 24 horas, ficando responsava
pelo prejuizo causado com a falta oti
demora do trem, mas -responsabnizando
igulamente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem forne-
cido;

i) fica dispensada do carregamento Iti
lenha empilhada nos depositas ou pateei,
da estação indicados pela estrada;

j] a estrada não se obriga a receber 1
lenha quando houver interrupção da list
nha ou não lh'o permittirem as condi-i
ções do trafego;

k) no caso de não ser fornecida niend
salmente a lenha contractada nas um.
dições desse edital, poderá ser imposta
ao ocntractante a multa de 500$ na pri-
meira falta; na segundà, outra multa de
1:000$, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, indepádehtemente de
acção ou interpellação judicial, mediante
simples aviso ou notificação da estrada,
com pardo da respectiva caução, sem que
assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma;

1 ) sondo imposta ao contractante uma
multa, deverá elle entrar caril a respe-
ctiva importancia para os cofres da es-
trada dentro do prazo de oito dias, con-
tados da data da communicação, sem o
que lhe será deduzida essa importancia
da caução de que trata esse edital, fi-
cando suspensos os seus direitos de con-
tractante até que restabeleça a mesma
caução;
• m) as multas- serão irripostas pela di-

rectoria, á vista das informaçÕes da
tendencia.	 .	 .

'A coneurrencla versará apenas sobre O
preço, em réis, para o metro cubico de
lenha, separadamente, para os pontos
pedidos, ate ás respectivas quan'idades
indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar de-
vidamente selladas, datadas e assignadas
com indicação das residencias dos pro-
ponentes, serão entregues em duas vias,
em involueros fechados, com a declara-
ção, por Vira do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deverá ser acompa-
nhado de tini outro, em separado, con-
tendo todos os documentos' que -reissain
provar a ideneidade do proponente,
compreliendeddo-se. entro dl e'., os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiVer sujeitos; 	 •

1)) fu propostas não poderão conter
einão *Sina formula de completa submis-.

_	 • . _

-1Aarço de 

"	 -
são a todas as clausulas deste edital, 4
roço, em reis, para o metro cubico de

lenha a ornecer e a precisa indicação do
pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução dç 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assinatura do contracto, caudth
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re- '.
cusar-se a assignar o respectivo contra".
cto, dentro do prazo de seis dias, conta.,
dos da data da entrega do convite qUO
for expedido para esse fim..

A: idoneidade dos proponentes .scrã1
êxaminada e julgada antes de conheci./
idas as propostas.

As dos que forem julgados idoneos se-4
rã° abertas e lidas em dia e hora aii-4
nunciados, •e publicadas imtes de -Miai-4
tituer-dedisã64!

A estrada ntio tomará em considera.a

a) as propostas que não estiverem
teiramente de accórdo com este edital;

b) as que estipularem (preços, para.]
(Metro cubico de lenha, superiores

7$200 para Portellá;
.7$200 para Alfredo Mala. •
Fica ainda estabelecido que:
c) todos os impostos federam ,e stãa

kluaes ou municipaes a que a linha es.,
tiver sujeita correrão por conta do for-e•
necedor;

d) não se tomarão em consideração
guaesq°uer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital, nem as propos-.
tas que• contiverem o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais . ba-
rata; e. finalmente, que:	 .

e) no caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, cabe.. a .prefe,
vencia ao concurrente que se propuzer'.
fazer o maior abatimento.

V
Wpreferencia caberá de direito ao ali.

ter da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ela e qual-
quer outra. No caso porém, de ser a
quantidade proposta apenas unia fracção
da indicada para cada zona, caberá o for-
necimento complementar -aos autores das
propostas de preços sueeessiva e iinme-,
diatamente superiores.

VI •
.0 fornecei:bar para garantia da éxé.

hução do contracto, offectividade das
multas ou Obrigac5es em que incorrei;
depositará na thesouraria da estrada a
quantia correspondente a 5 % do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro,
hu em titglos da divida publica federal.;
Na hypothese do valor do contracto
ceder do 100:000$, a caução será cal-
culada á razão de 5 % sobre esta quau-
tia e mais 2 Çá sobre Q excedente.

VII
Os contractos só se tornarão efiectivoTa

depois de appróvaclos definitivamente
peol alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas e registrados pelo.Tribunn•l de Cd-
tas.

VIII
A estrada reserva-se o direit,o de Ne-

m -tilar a concurrencia, caso assim anve,..
ilha aos seus interesses.

itoSecretaria da Estrada de Ferro Centr 1
do Brasil, laio de Janeiro, 13 de furo .
1920. .,--- O senelarie, Jose FUMO e
Albuquerque.	 . •ka

-
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Estrada do Forro Central do Brasil
IONCrenexan PAUSA O FORNECIMENTO DE ESPELHOS

• E VIDROS PARA ika DIVISÃO, EU 1920
Concurrencia n. 75

De.ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 29 de março de 1920, na
Intendencia desta. Estrada, na estação Mari-
tima, serio recebidas propostas para o Corne-
cimento de

Espelhos do 0'2,003
de 0°163x0°,60.

2 de 0°,35X0°,39.
3 de 0°,41X0°,62.
.6 de 0°,76x0°,40.
O de 0°,92X0',12.
O do 0°,46x02.
6 de 0°,46x0°,33.
3 de 0°,03X0°,10.
3 de 05 X00.

Preço médio, maRimo do deOImetro
quadrado, 980 reis.

Espelhos de 011,004:
de 0°,32x0°,52.

'2 de 0°,38X0°,38.
2 de 0°,28X0°,23.
3 de 0°,40x0°,13.
1, de 0°,4 )x0°.48.

Preço médio, maximo do decimetro
quadrado, 1$100.

Espelhos do 0°.005
'2 de 0°,65X0°,61.
'2 do 070X02.
2 de 0°,88x02.
2 de o°,82x0°.•7.
'2 de 0°,77x0°,3e.
4 de 0°,4 X0°,53.
3 do 0°,97 X 0,33.

de 0°,66X0°,52.
• de 0°,42 X0°,34.
3 do Orn,90)(0',51.

▪ de 0°,62X0°,51.
3 do 08x0',0.
3 de 0,07X0ffi,5&..

3 do 0°,62X0°,11.
3 de 0°,97X0°,38.
3 cio 0°,73x03.
3 de 0°,62X0°,60.

Preço médio, maximo , do deeiroetie.
quadrado, 1$300.

Espelhos de 0°,000
2. de 01,88>c0°,36,
2 de 0°,70x0°,42.
2 de 0°,88 X 0°,32.
2 de 0°,89x0°,38.

pre4;0 médio, maximo do deeireetro
quadrado, 1$600.

Espalho de vidro Disauté
8 de 0°,60x0°,40x0°,007, preço niairno

do decimetro quadrado, .18600.
Vidros brancos redondos de 0°,003

200 do 0°,49.
00 de 0°,59.
30 de 0°,42.

Preço médio. maximo de deeimetro
quadrado, Z117 réis.

Vidros lisos opacos de 0°,00$
.2 de 0°,355 x0°,313. preço maximo do de-

eimetro quadrado, 300 réis.
Vidros lisos opacos de 0°,00',;.

O de 0°,92 x010.2.73.
9 do 0°,92 x0°,33.
9 de 0°,62 x0533.
O de 0°,G2 X0°,28.
3 de 0°,805)00%55.
9 de 0°,685 x 12,53.
O de 0°,683 x km.2,75, .
• de 0°,83 x".123.
O ao 0°,913x(0.

Preço nu'dio, mexias do decimetro
quadrado, 730 réis.

MUITO OFFICIAL

•• Vidros cm branco para caixilhos -dp)
0°,005:

15 do 0°,72x 0°,61.
15 de 0°,73x0°,60.
13 de 0°174x0°,60.
15 do 0°,74x0°,01.

313 de 0°,71x0n2,62.
15 de 6°,71X0°,63.
IS do 073 x0°,25.
13 de 0°,73x0°,33.
15 do 0°,75x0°,60.
• 5 do 0°,73x 0°,31.
15 de 0°,76x0°,30.
13 de 0°,76x0°,78.
IS de. 0°,76 x 0°,65.
Is de 0°,77x0°.31.
13 de 0°,7'7x0°,67:
13 de 0°,77x0°,73.
13 de 0m,8bx022.
15 de 0°,83x0°,68:
15 de 0°,88 X 0°,37,
.13 de 0°,90X0°,43.'
_15 do 0°,63x0°,63.
12 de 0°,65x0°,22.
13 do 0°,76x0n',70.;
15 de 0°,69x033..
13 de 00,62x0°,09.
Is de 0°,03 x ,48.
75 do 0°,31 x0°,26.
88 de 0°,31x0°,49.
75 de 0°,39 x0°,32. '

300 de 0°,62x0°,60.
3e0 de 0°,61x0°,28.
73 do 0°.61x0°,32.

300 de 0°,68 x
75 de 063x0°,02.

300 de 0°,62 x 0°,62.
38 de 0°,76x0°,62.
15 de 0°,39 x 011,17;
15 de 0°,32 x0°,31.
45 de 0°,39x0°,n.
13 de 0°,33x0°,28.
15 do cl,eoxo.co.
53 de 0°,92x
15 do 0°,92x 0°,G1 .
53 de 0°.94xera,/a..
.15 de 097x
45 de 0°,1'.3x 0°..", 0.
43 do 1°,20x0°,7.
12 do 0°,32x .,LJ,40.

6 de 0°,83 X O n', .
G do 0°.79 x

33 do 003,70x0°.36:
GO do 0°,70x0°.G3.
25 de 0°,9•;x0°,47.
30 de O ro , -7;s x0°.62.

330 de 0,U5 x 0°'6e.
130 de 0°.64x0°,60.
00 do 0°,72x0°,62.
25 do 0°,66x0°,33.
25 de 0°,7(;x0°,66..
23 de 0°,90)0°,46.
64 de o°,61x0°,61.
63 de 091x02,48.,
63 de 0°,93x0°,13.
03 dc 0°,73 x 0°.33.
23 de 0°,79 x 0%33.
73 dc 0°,73x0°,75.
03 cie 0°,03x0'.03.
30 de 0°,93 x 0°,3G.
30 do 0°,92x0°,43.
13 de 00,12x0°,52.

Preços médio, maxiino do decimar°
quadrado, 285 réis.

Vidros brancos para . caixilhos de
0°,003:

13 cio 0°,77x0°43.
13 de 0°,36x0n'.20.
13 de 0°,66 x 0°,60.
21 de 0°,85 x0 u.333.;
23 de 0°,63xo°,01.

de 0°,60x0-70.
25 de 0°,03x0°,61.,
50 de 0°,63x0°,60.
23 de. 0°,70x0°,5G.
12 de O m 50x9U0.,

'AfarOoJ.i1ND 5711 

Preço médio, maxim0 do docimetr0 qtlit%
drado, 283 reis,.

Vidros brancos para ealSilhOS do
0°,001:

13 de 0°,81x0°,60.
50 de 1°,00).0°,48.
33 de 1°,03X0°,635;
13 de 1°,11x0"1,963,.
13 de 1°,38x03,
3 do 0°,97x0°,11.:

13 de 0°,39x0°,37.
13 do 0°,61X0°,30.
13 de 0°,70x0°,60.
13 cie 0°,90X0°,60.•
13 de 0°,98x0"3,70.
43 de 0°,665x0°,01:
13 do 0°,703X0°,00.
6 de 0°,025x0°,465

37 de 0°,70x0°,70.
12 de 0°,63X0°,43.
12 de 0uffix0°,00.
13 de 0°,62X0°,56:
8 de 0",89x021,43.

	

8 do 0m.71 x0°,74.	 •
Preço médio, Maxim() do decinletr0 que.

drado, 300 réis.
Vidros brancos lisos do 0°,006:

402 edeo 01: :8038 xx 00: : 8773..

Preço médio, rnasiino -do decimetro

	

drado, 15288.	 •
Vidros brancos lisos quatro cantos

redondos de 0°,000:
12 de 0°,90x0°,33, maximo do decimar°,

quadrado, 1$28S.
Vidres brancos para . calzilhos de

0°,007:
G de im,10x0m138.
9 de 0°,88x0°,32.
9 do 0°,013::(0°,91.:
2 de 00x0°,153.

43 de 0n1,013X0°,703
G do 1°,08x0°,90.
6 de 0°,00x0°,873,?
6 de 1°,07X0°187.
6 de 0°,87x0°,615.,
6 de 0°,913x0°,903,j
• 0°,013X0°,4054
3 de 0°,935X0°,48.
O de 0°,933x0°,33.
6 cie 0°,913x0°,003.

15 do 1°,03x0°,915.
G de 0°,620 x0°,273.•
O de, 0°,97x0°.35.
O (10 0°,9; x0°,33.
6 de 0,875x0°,313.

43 do 0'2,913 x0°,703:
6, de 10,75x0°,87à.
G do 0°,913x0°,50.

Preço médio, maxion dc deoimetro
(Irado, 18290.

Vidros brancos para caixilhos de
0°,007:

25 de 0m,915x0m,50, com furos juntas vol.
lidas canto redondo.

Preço maximo do decimotro quadrado,
1$990.

Vidros brancos para caixilhos de

	

0°,007:	 •
9 do 0,96x0°,30, lisos com dOus furos para,

punhos.
O do 0°,9Gx0°,325, lisos cora dons furtS'

para punhos._
6 do 0ra,96xum,305, lisos com dous furos

para punhos.
6 do 0°,92x00,325, lisos com dons fur0

para punhos.
Preço médio, maximo de decimetro quw

drado, 1$9.90.
Vidros crespos cbr de vinagre d,z

0°,000:

•
de 0°,915 x0°,705.
Preço maximo do deCiMete.0 quadra

lí;500.

•
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Vidros arespos côr de vinagre de
0'2,904k:

de 0m,5Glixé,e0.
Pre,:ço malsim° 10 dechnetro quadrado,
•691) xis.

Vidros crespos cer de vinagre d0

!I de 02',915>s0m,610.
Peco mailmo aè decimar° quadrado,

'790 ré(s.
Vidros eresposcer de vinagre de

0°3,0Q:
5 de 0a,t30:ix0m,50.

Preço maximo do dechnero quadrado,
'700 rés.

Vidros crespos dr de vinagre de
0'2,004: -

de 0'2,01x0'2,60.
Preço roaxim6 do decimetro quadrado,

090 reis.
_ A declaração 'médio» significa que o

preço comprefienderá qualquer das dt-
nsensões peliclis,- , não sendo tomades
em considerac„acr . os que apparecerem
em detalhe.

• 'A concurrencia versará apenas sobre
sVeço, em réis

'
 para as unidades esta.,

tecidas dos artids acima pedidos, sen.,
o a entrega na Ibtendencia, de metade

do fornechnento, dentro de 45 dias, .a
captar da data dc. registro do contracto
no Tribunal de Contas, e a outra metade
deQtro dè 90 dias contados da mesma
data cabendo a• preferencia de direitodais, cabendo

da- proposta mais barata, por
nlin a que seja a differença entre OlÃa
e qualquer outra.	 •

" A Vstracia recusará as propostas (PIS
apresentarem preços •superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidas
.mente 9,11adas, datadas, assignadas,
ioni a indicação das 'respectivas residen-

evs, serão entregues, em duas vias, em
.olucros fechada:53 com a declaração

per MO, do assumpto e do nome do pros
poente.

nsse envolucro deve ser acompanhad0
de um cUtro, em separado, contendo to-
os os kciunentos nue possam provar a
oneidadé do proponente, comprehens

endessc, entre enes,: os recibos de qui-,
• ção da ultima coltecta dos impostos à
lise estiver sujeito.

N.a acto da entrega da proposta, o pro-
ponente ddyerá exbibir o recibo da eau-,
(.14o de 5008 pre'viamente feita na the-,
apuraria desta Estrada, para garantir a
assIgnatura do cottracto, caução que res

.11.erá para os cafres da mesma Estras
si Q proponente preferido recusar-se

ssigfiar o respectivo contracto, dentro
fjp prazo cie seis dias, contados da data
itã entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O. fornecedor, para garantia da exce
'cucas) do fenecimento, caucionará na
thésouraria desta tstrada a quantia cor-.
responclente a 5 % do valor do forneci-
inento a realizar, em dinheiro, ou em tí-
tulos da divida publica federal. -

O Rontracto só se tornará effective
'depois de approvado definitivamente
siÂlo ministro da Viação e Obras Vali-.
e.sts e registrado pelo Tribunal de Con.'s
tas.

A questão da idoneidade dos propO-,
nentes será julgada e examinada pré-.
Niamente, antes de abertas as propostas.

As propostp cujos autores Dão- tive-
anil sido considerados idoneos não serrici,
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
. proponentes scrão_niarcados o dia e nora

. 1para abertura e ,leitura das propostas
,nie. antes 'de qualquer decisão, R1Wri0

publicadas.

Fle,a reeervado á E tra4 an (preito ete
acéeitar pkte lç um1 pr sista e Paxto
de outra, OU autras, eon rine a difre-
iWat pára menos nos re os dog varids
arting a suem âornec qo , §S8i111 como
de nfto.acceitar nianlmina daa propostas
apreseRtAdas ou ar1null5r a cblacurrencia,
caso assim conventia alas seus interesse.

As propostas não poderão nter %nulo
ti ma formula de completa submissÃo a
todas as clausulas Teste edital, e o preço
conforrhe . já ficou 'estabeleci0o.

Não se tomarão ais consideração
quaesquer offertas evp vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento
de uma reducção sobrt a proposta mais
barata.

No caso cie absoluta igualdade entre
propostas terá prOfereteia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de rés
triiigir as quantidades pedidaL

Toda e qualquer proposta que não ca.-,
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil, em 10 de março de 1920s

O secretario, José Ricardõ de "40
"(lucrou.	 Xm

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCa PARA O FORNECIMENTO DO

CARROS Á' e DIVISÃO, EM 1920

Bitola de Im,60:
250 carros da série V, de 20 f.ailelailaã

carga util, maximo de um, réis
15 :0008000;

25 'Carros da série g, de g0 tizueles§
cargautit, maximn de um, réis
14 :500800.

Bitola de iin,GO:
150 carros da Série V, ¡e 20 toneladas

de caNa utii, rnaximo
12:0008000;

20 cures da série u, de 20 tonala da s
carga 1141, niaxiino de	 réis

permittir er suas ()Moinas a presença
de um repi sentante da Estrada, para
fiscalização do preparo dos niesmoa. `!*

Os carros preparados sore o attoildi-
Mento ás exi anelas da fisealizacãO,

da qualquer	 s constantes nas 0Speelf1-•
cações, nãe serem 'recebidos,

Os direitos aduaneiros do material
necessario para o preparo doa carro?
correrão por conta da Estrada, devon0
vir esse material consignado á Estradf.

A concurrencia versará apenas sobfe
o preço, em réis, para. cada um carrp
das séries e bitolas pedidas, cabendo á
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por miniMa que Seià
a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços da a prOs
postas será levada em conta a desn40
da montagem que corresponderá a 5(19
sobre os preços maximos estabelecidos
pelas Estrada:	 •

A estrada recusará as prepostaa ?mi
apresentarem preços sulieriores atas
maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-a
damente selladas, datadas, assignadaas
com a indicação das respectivas rui-,
dencias, serão entregues, em duas vias,'
em • envo/ucros fechados, com a decla-
ração, por fora, do assumpto e do nas
me do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhas
do de sim outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pras
var a idoneidade do proponente, corris
prehendendo-se, entre elles, os recibOS
de quitação da ultima collecta dos im-s
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proprista,
proponente deverá eXhibir o recibo
'caução de 10:0008, pdviamente fejta
na thesouraria desta .ellrada, para 	 -
rantir a assigiat,ura da contracto, cau-,
ção que reverterá para os cofre", -44a
mesma estrada, si o proponente prefd-
rido recusar-se a assinar o. retspec,tina
'contracto, dentro do pravo de seta dlaas
Contadas da data da entrega do corivitá
ue fgr expedide para esse fim.
O forneóedor, para garantia dsi em-s

étção do fornecimento, caucionará arki
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 3% do valor do Np,
necimerito a realizar, sm dinheiro,
em titules da divida n.alstiea.

O contradb -só se tornara effealkid
dep ois de approvado definitMinetwa
pelo Ministvio da Via4o e Obras Pus
b/icas e registrado pelo Tribunal 'dá
Contas.

A questão da ,idorisiidacle dos. praphs
tentes seeá julgada e examinada pr4,,
viamente, antes de abertas as propos-,
tas.

'As propcistas chios aüteres nÃo tiVt;,
rem sido considerados idoneos não Ses
rão abertas.

Depois de julgada	 idoneidade dó-'
•nroponentes serão inturçados si dia à
hora para abertura o leitura 'das oreis
postas abe, antes de qiialquer decisãa,

•serão publicadas.
O contraetante dQ farnecimento

Cará sujeito á multa de 10$ por Carta
O por dia, qüe exceder aos Prazos fixa'-;
dos para entrega.	 -

As propostas rirei poderão tanter Sij
hão uma fornmla de comnleta submis-i
são a todas as clausulas deste editai. ci
• nreço, conforme já ficou e"stalielás-

Não se tornarão , 	Corisidaraeçn,a
íluacsouer offertas e vantagens nao
previstas neste edital. nem aS Propos-
tas que contiverem auena:s o offer'Ui-=
mento de uma reduccão sobre- h Prda
nosta mais barata.

Concurrencid 12. 77
De ordem directoria, faço publicti

ás 12 horas do dia 5 de abril de
1920, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maranha, serão recebidas prn-s
postas para o fornecimento de:.

Carros de mercadorias:	 fe.

11:5008000. .
Estrada poderá iiminnir 'o Umero

"de carros pedido de modo a não excedb
b credito votaste.

Esses carros serão 'entregues, Comple-
tamente promptos phéa entèaretu em
trafego, nas officinas a a Ejtrada, em
Engenho de Dentro, si forem de fabris
Cação nacional; desarmados, dentro dos
vagões da Estrada, no Cães do Porto, si
de fabricação estrangeira.

Todas as despezas até os locaes da en-
trega correrão por conta do fornecedor.
menos as de direitos aduaneiros que
Correrão por conta da Estrada.

Um terço dos carros de- cada urna das
séries !das bitolas indicadas será entre
gue até 31 . de agosto de 1920; o restante
em quantidade iguaes, menSaes, até 31
de dezembro do mesmo anuo.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitár Parte de unia proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços do§ varies
carros a serem fornecidos, assim como
de não acceitar. nenhuma das propostas
aprespntadas ou ai/minar a coheurren-
eia, caso assim convenha aos seus ins
texesses.

Sendo' os carros do fabricação nacio-
nal, ficará o contractatite. obrigado a
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• No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no (lesem-,
pata.

A estrada reserva-se o direito do
Sestringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-i
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital no será tomada em considera-,

•
tão.

Especificações
'A construcção desses carros devera

Obedecer aos planos e desenhos em sies
italhe que fazem parte desta concurren4

• leia.
• Os estrados o as caixas dos carros

serão de peroba linheira de Campos ou
de outra procedencia, porém, igual eia
qualidade, si forem de fabricação na-
icional, e propria, de primeira qualida-
de, sujeita a approvação da Estrada, Si
de fabricação estrangeira.

As condições de construccao se re4
• stringirão exclusivamente aos typos res

pectivos.
Os materiaes de ferro, empregado.

aias caixas, nos estrados, trucks e atos
Oerão de qualidade superior e escolhi4
da, afim de que com as minimas dis -
scnensões possam reduzir o peso mortci

•sou a tara do carro e melhor resistir ã
tkaoção delataria da ferrugem.

Só serão empregadas madeiras per-1
tfeitamente sãs, sem falhas, estrondos

• ,brocas.
Todas as madeiras, quer dos estrados,

:soalhos ou caixão, serão apparelhadas
nas quatro faces.

As ferragens das portas serão bana
reforçadas, acabadas e Seitas com ferro
de superior qualidade.

Os trucks serão do mesmo typo
.Jeado nos desenhos.

Os eixos serão do typo Standard d4
N. C. B Association.

As caixas de lubrificação serão do ty4
. o Symington com mola e com a capas

cidade bastante de lubrificação para os
¡eixos de accôrdo com o desenho.

• Os engates _ serão de aço fundido dd
jtypo Tower, de accordo com o desenho,
' As rodas serão do centro de aço funs
.):dido e aros do aço laminado, ou intels
s ,riças de aço (rolled ou pressed Steel)..,

.0s diametros externos e internos dos
• -aros obedecerão sem discrepancia de um
' t smilimetro as dimensões marcadas noa

,desenhos.
Os eixos serão de aço Siemens Martiti.
O aço. tanto para os eixos como para

'os aros e molas, terá uma resistencia de
.„k3S0 a 70 kilogrammos, de accordo com as
„especificações da M. C. B. Association,

Todos os eixos, rodas e arcos recebe-
- rio uma marca indelevel, onde se possa

responsabilizar o contractante pelas fras
aturas, em serviço °Minado, que se de-

' rem dentro de um anno, ou pelo gasto
,Tóra das normas _usuaes do serviço.

Terão todos os carros, além do freio
a ar Westinghouse completo, de acçãó
rapida, com valvula de reglage e autos
matica Slaok Acljuster, o freio a-mão,
srabalhando em todas 'as rodas.

. As alavancas de freio a mão obedecei
rão ao typo usado na estrada.

Os carros quando vasioa obedecerão a
altura nuntima de Im,05 a contar do

, centro da barra do engate á cabeça da
rilho para os carros da bitola de Im,60.
Todos os carros receberão uma mão

de apparellio e •duas , mãos de tinta ver-
melha, menos os. da série U, os quaes
serão cinzentos, o em definitivo os nus

"- meros, tara e lotação.
As ferragens receberão uma mão da

apparelho, no minimo, e duas de tinta
•

liew;(t.¥4,

Além do engate, receberão os carros
em cada travessa de cabeceira duas cor-
rentes do segurança, fortes e presas pelo
lado Interior,
• Pagamento

O pagamento dos carros fornecidos da
Ostrangeiro será feito:

50% quando recebido e tonforido
material;

25% quando armado;
25% depois de um mez de serviçd

werifieado em boas condiOes.
O pagamento do material feito em 1ns

dustria nacional será feito:
Uma parte quando recebido o mate-

rial importado, pelo valor das facturas)
25% do restante quando montado; o

restante, 30 dias depois de entregue gi
(verificado em boas condições.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen4
trai do Brasil, 10 de março de 1920.
O secretario, 190 , Ricardo de Albuquerm
Que,

Estrada da Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA 09 CÃR009 DE PRATICANTA

DE CONFERENTE, DE CoNDUCToR DE TREX
E DE TELEGRAPHISTA
De ordem da directoria, faço publica

que se acha aberta, nesta secretaria,
contar desta data e até o dia 8 do pros
ximo mez de abril, inclusive, a ias
scripção para o concurso de praticante
de conferente, de conductor de trem
de- telegraphista desta estrada, 'de acf4
COrdo com as seguintes instrucçõess.

ZnstrucçõeS para • koneursõ tie watt.,
caozte de conferente,' de conductor de

1 ,trem e de telegraphista

O concurso versará sobre as seguintes
enatarias: grammatica portugueza, anas
lyees grammatioal e logica, composição
livre, redacção official, calligra,phia, aris

.1Sn:fletiu, o geographia do District° Fem
deral e Estados de S..Paulo, Minas Ge..
%les e Rio do Janeiros

II

.

•

 concurso e-onstará de provas escris
ptaa e oraes.

As provas escriptas constarão de com-e
.posição livre, redacção official, calligras
phia e arithmetica e as oraes, de gram-e
inatioa portugueza, analyses grammati4
cal e.logioa,.geographia do Districto
demi e dos tres Estados mencionado,

'As Provas oraes só terão inicie klaPela
•que .todos os candidatos houverem pros-e
lado as provas escriptass

IV
LAS provas escriptas serãofeiLas em

quatro horas, sendo as duas primeiras ou-
sicupadas com composição livre e redacção
enleia' e as duas ultimas com arithme.
toa.

I Constarão as provas escriotas:
• iss . de composição 'livre: 30 linhas nci
SminStrio;

2', de redacção official: um officio, da
.10 iinhaa, _no. _mininio,ssobre serviço pu-

3', de aritbmeticaS tros .qtlestões pra-
ticas dentro doa •eeguinho .aSsumpLos:

•fracções ordinaria,s e decimes, quadra-
'dos, proporções, .regra de ., tres simples o
romposta, juros, smotrolezi.a	 RySielpli

p_m_a p	 _

4', de calligraphia: versará não sa
quanto á boa lettra, mas lambem quanto
ao asseio e boa a pparencia de todas as
provas escriptas.

VI
Constarão as provas oraes:
1', de grammatica portugueza e ana.g

flyses grammatical e logica;
2', de geographia do District° Federa!

t dos Estados de S. Paulo, Minas Geraeá
h Rio de Janeiro,

VII
Cada candidato será arguido em prde

S'a oral durante trinta minutos, distris
buidos igualmente entre as duas divis
Mies da clausula anterior.

VIII
Não haverá arguição simultanea para

trile cada um dos membros da mesa possa
ljulgar da aptidão do concurrente e
cada matoria, sendo-lhes facultado ful
guir em qualquer deltas, sem prejuizo

•do tempo fixado para arguição do ctO
concurrente.

IX
Os grãos dados ás prova9 eseriptaã

finos são:
O — correspondente á nota mds
1 a 5 — correspondente á nota soffr14

e1;
6 a 9 4— correspondente á nota ;bóis&
10 'rã correspondente .á nota optima,

X
, Composição livre . e redacção official

Serão consideradas corno uma unica ma-
:teria, de modo que o gráo respectivo
será determinado tomando-se a média
dos gráos obtidos naquellas duas prova;

XI'
A prova de composição livre e radas

(Vá° official será eliminatoria, isto 0,
candidato que nella obtiver nota má fi-
cará inhibido de continuar o concurso, .

XII
Para que um candidato possa entra

em prova oral é necessario que obtenha
pelo menos média de fres nas suas pros
Nas escriptass respeitado o que estabei
lece a clausula anterior.

XIII
'A eommissão examinadora constará

de um presidente o tres examinadores
designados pela directoria.

'Ao presidente da commissão cabe a
iniciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização o boa regulari-
dade do concurso, recorrendo sempre ,ao
director, nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda naquelles.eris
que a sua autoridade possa estar .em

,conflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro . de •tres dias após o encerras

monto da inscrlpção, reunir-se-ha a
mesa examinadora, a convite do presi-
dente, devendo este designar .os exarais
nadores •para as diversas matarias.

XVI
•

-
Uma semaona após essa convocação,

será iniciado o concurso.
,	 XVII

Para as provas escr,iptas sel ao orjaw
nizados vinte c cinco pontos, que ocnis

•Asilo na _integra as .questões aPsesol1t4-
-das aos .concurrentes, e dos , quaes 014
•sorteado um cada dia, ,nãq xoualia>„),
urnaO boato g.or,kado_i ,
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XVIII,
Para as provas ornes serão organiia'a

dos vinte e. cinco pontos, que conterão
em linhas geraes os aasumptos sobre os
quaes versarão as provas, devendo os
pontos sorteados voltar á urna depois de
encerrados os trabalhos do dia,

XIX
Cada ponto, seja de prova escrIpta;

seja de prova oral, conterá todas as ma-,
terias de que constarem essas provas;
não se fazendo um ponto distincto de
cada mateaia.

XX
Para cada turma que entrar em prova-

ascripta será sorteado um uaico ponta.
fam prova oral será sorteado um ponto
distincto para cada concurrentc. •	 •

XXI
Os pontos serão organizados pela mesa

antes de iniciado o concurso e serão ru-
bricados por todos os seus membros, sob:
cuja guarda ficarão.

•XXII
O papel disfribuiclo para aa provai

escriptas será rubricado por todos os
membros da mesa, não sendo acceitas as
provas effectuadas em outro papel.

XXIII	 •
Depois de corrigida pela- respectiva]

examinador, será a prova escripta
cada mataria suheita á apreciação de-
cada membro da mesa; que dará o gráo
de que julgar a prova merecedora. A
média desses pontos constituirá o gráo
que deverá .ser dado á mesma prova..
Esse trabalho sara feito logo depois de
'terminadas as provas escraptas-.

XXIV•
Terminada a prova oral do cada can-

didato, os membros da mesa darão seu
voto, constituindo a média desses pon-
tos o grão que deverá ser dado á provaa

XXV
- 'A classificação dos candidatos sera
'feita tomando-se a média dos grãos das
provas eacriptaa e oraea.

• XXVI
A chamada para as provas, tanto es-

ariptas como oraes, será feita ás 10
horas.

XXVII
Para as linscripções seiad obseraadaa

as seguintes regras:
a) os candidatos devem inscrever-sei

' na secretaria da estrada, dentro de 30
dias, a contar da data do edital, apre-
:sentanOo requerimento á • directoria,
instruido com carteira de-identidade, at-
testados de sanidade o vaccina, certidão
de idade ou documento que a suppra,
caderneta de reservista do Exercito ou
da Armada, ou de excusa do serviço mia
ditar, os que tiveram menos de 30 arra
nos de idade;	 -

b) não serão inscriptos os candidatos
Menores de 18 ou maiores de 35 annos
de idade, com! excepção dos que são ema
pregados da estrada;

e) independentemente da apresentaa
alio de requerimento, os candidatos asa
aignarão na secretaria da estrada o rea
spectivo nome no livro de inscripçõesj

d) os empregados da estrada, de oua
tras categorias, poderão tambem inscrea
ver-se, bastando para isso que as divia
alies respectivas remettarn g Beeretarià
a relação das candidatos;
, e) os candidatos não classificados sa
poderão inscrever-se em novo concurso]
alepois do decorrido Q prazo de um anno_e

XXVIII.

'A'a 'designa:Oca de 'praticante a acra§
feitas rigorosamente do accardo com a
classificação., Em igualdade do condi-
ções terão. preferencia os empregados da
astrada.

raia
Aa 'designações de praticantes do con-

ferente, de conductor o do telegrapho
serão feitas de accórdo com as necessia
dados e conveniencias do serviço.

XXX
O concurso sara valid'ci Dof "doira

'mama
•

XXXI
A nieã terá um livro de acias .onde

deverão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acta' as-
signada por todos os membros da mesa.

Terminado o concurso será esselivo
 com a classificação gera/

a provas, ao director.	 •
Secretaria da Estrada de Ferro Cena

trai do 'Brasil. Mo de' Janeiro, 10 de
março de 1920. — O secretario, los4
Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central . do Brasil
-

CONCURRENCIA PAII.Á O FORNECIMENTO
CARROS PARA LASTRAMENTo DE LINHA,
PARA A 5' DIVISÃO, EM 1920
•

(Nova correcção do edital de 27 de fevea
reiro de 1920)

concurrencia n. 67
1 1., ordem da directoria, faço publica

que, ás 13 horas do dia 9 do proximo mez
de abril, na Intendencia 'desta estrada,-
na estação Maritima, serão racebidas
propostas para o fornecimento de:

.10 carros abertos, da Rodger Ballast,
Car C°

'
 de bitola larga, com a capacidade

de 40 toneladas cada um, para lastra-
mento de linha, preço maxirno de um,
16:500$000;

10 carros abertos, da Rod ger •Ballasa
Car C, bitola estreita, com a Caput-
dado de 30 toneladas aada . um, para las-
tramento de linha, preço minium de um,
14 :000$000

concurrencia versará apenas sobre
O preço, em réis, para cada uma das duas
especies de Carros pedidas, correndo os
direitos aduaneiros por -conta da estrada
e por conta do fornecedor todas as de-
mais despe2as, sendo a entrega no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada,
no prazo de tres mezes contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a differonça entre cila

.qualquer outra.
A estrada recusará as provistas qua

apresentarem preços superiores aos diaa
imos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devia

'calmante sanadas, datadas, asaignadaa,
com a indicação das respectivas residena
cias, serão entregues, ean duas vias, eiã
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do antimpto ó do nome do

•proponente.
EfiSe envoluero deve ter acompatibadcaa

g
e Um outro, em separado, contendo to-m,
os aj. (feculentos que possam provar ai;

idoneidade do paopouente, conaprehenaa
dendo-ac, entre enes, os recibos de guia;
tagão da ultima colleata dal aappoa.aQa
tize estiveX diaajeitOe

afo acto da entrega da proposta, o pte-i
pot ente nevará exhibir o recibo da cau-i
cão de 2:000$ préviamente feita na the.,
sourada desta estrada, para garantir a;
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrila
da, si o proponente preferido recusar-so
a assignur o respectivo contracto, dentra
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedicaa
para esse fim:

O fornecedor, para garantia da exe.4
cuco do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cora
rcspondente a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em . dinheiro, ou eira
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo dea
pois de approvado definitivamente peial
alinisterio da Viação e Obras Publicas CI
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos piamo
nantes será julgada o examinada pré-i
viamente, antes de abertas as propostas.
' As -propostas cujos autores não tive-,

rem sido considerados idoneas não se-n
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade doa
propoaentes serão marcados o dia
hora para abertura e leitura das pro-
postas, .que, antes de qualquer decisão,'
Serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito dei
acceitar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos noa preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim coma
de não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrena
eia, caso assim convenha aos seus iria
teaesses,

As propostas não poderão conter alfafa
uma fórmula de completa submissão a
iodas as clausulas deste edital, e o prece)
conforme já ficou estabelecido.

Não se :ornarão em consideraçara
quaesquer °flertas de vanai gens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecinenta
de urna redacção sobre a proposta mai4
barata. -

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-a
sentar preço mais vantajoso no desama
pata.

A estrala reserva-se o direita da
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nata
estiver inteiramente de accado cozi
este edital, não será tomada em 001114
atuação.

Secretaria da Estrada de Ferro Cana
gral do Brasil, 23 de março de 19200
,— O seeretario; josé Ricardo de Alba-
vuerque.,,	 len

Estrada de Ferro Central do Brat?
0NCURRE.NCIA PARA O FORNECIMENTO

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE PARA A 2.'t 191n1
NISÃo, Em 1920

Concurrencia	 76
De ordem da directoria, faço Publica'

nue ás 13 horas do dia 10 do abril da
1920, na Intendencia desta estrada, na esq
taça° alaritima, serão recebidas propos-i
tas para o fornecimento de:

centro telephonico de 240 linhas, dei.
'ata circuito inetallico, igual ou some-,

Jatante ao de n. 1.258 A, do cata-
ligo ri. 3 da \Vestem Co., com&
aaroparlas de chamada e de temia
:nação de conversa e magneto sapa
plementar, completo, com todos oa
'pertences, com ou sem os fuziveika
'Cego maximo, i8:500$0000

• 111Id •••
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, .R4 apparelhos telephonicos, de mesa,
n. 6.032 do c talogo da \Vestem
Co., preço maximo 8 um, 95$000.

'8 aPparelhos telephonicos, de paredes,
n. .1.333 do catalogo da \Vestem
Co., preço Maxim() de um, réis
95$000.

00 apaarelhos phonopore, de duas li-
linhas, fixjs, completos com os

. respectivos condensadores e bobas

A concurrencia versará apenas sobre O

F
em réis, pára as unidades estabea

tecidas dos artigos acima pedidos, direia
tos aduaneiros por conta da estrada e toa
das as clamais despezas por conta do fora
aiecedar,, sendo., g entregas dantao .dos ,,yaa
afica dà &tirada; no ,Caes.do , Porto,. dentro
tiqatr0 dias,. a- contar da data do registro
do Contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre alta e , qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que,
apresentarem preços superiores aos Ma-
rimos estabelecidos.

a As propostas, qua deven . estar devida-
, monte soltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, 'em duas vias, em invo-
lucros fechados, .com a declaração, Por
lóra

'
 do essumpto e do nome do aropo-

vento.	 • •
, Esse involucro deve ser acompanhado
I de um outro, em separado, contendo to-
alos os documentos que possam provara

1.5doneidade do proponente, comprehen-
adendo-se, entre eles, os recibo de qui-/ stação da ultima collecta dos impostos e
; tque estiver- sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o proa
asonenta deverá exhibir o recibo da cau-	 12 torneiras de tecla, fig. 43, urna, 45$000. •s çrlo de 500$, préviamente feita na The- 100 trincos para caixilhos. um , 48500.souraria desta estada, para garantir a	 .cabides de metal, fig. 70, tini, 115000.assignatura do coLtracto, caução que re- 10 dabra liças de latão, fig. 61, uma, 98000.[verterá para os cofre' di mesma estrada,
Si o proponente preferido recusar-se a 10 dobradiças de latão, fia. 84, uma, 85000:
assignar o respect ivo contracto, dentre	 10 dobradiças de latão, fig. 62, uma, 85n00.
Uo prazo de seis dias, contados da data 	 6 dobra I lças de latão, acção dupla, mna,
da entrega do convite que fOr expedido	 275000.

'Para esse fira.	 .

50 metros de cabo de cobro, isolamento es-
pecial. Stone, do 3/20, vermelho, me-
tro, 25000.

100 metros de cabo de cobre, isolamento es-
pecial, Stone, 3/20, preto, metro,
25000.

10Q metros de cabo do cobre, Isolamento es-
pecial, Stone, 3/22, vermelho, metro,
28 )00.	 .

100 metros de cabo do cobre, isolamento es-
pecial, Same, 3/22, preto, metro,
25009.

- Mancaes:
300 série V, modernos, com liga, desenho

-492.
200 série VH, com liga, desenho 493. -
50 série 13S e luxo, com liga, desenho 500.
58 sério NiL e luxo, com lka. •inwiho 102.•

200 série NA e VA, com liga, desenho 184.
100 sério NL, com liga ( 2• remessa), desenho..

518.
50 série NL antigo, com liga, desenho 495. .

Preço médio, maximo de Imito, 85000.
40 macaco .. Crilland de 15 toneladas, unis

550SODO.	 '
Os preços marcados alo os maximos.	 s •

s A concurrencia versará aPenas sopre
a o preço, em réis, paça as unidades O a:
asaisisaalas -aos— adiras ateima pedl 14-"*.

aedo a entrega, na Intendeneia, de me-

- 6 bacias de ferro esmaltado para lavatorio
. O fornecedor, pira garantia da exe a	 de carro, uma, 755000.	 ta$s

'iução do fornecimento, caucionará na
;Thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne- 99
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
Ititulos da divida publica federal. 	 12

O contracto só se tornará effectivo de-
Pois de approvado definitivamente pelo 12
adin'sterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.	 12

A questão da idoneidade dos propoa
sentes será julgada e examinada prévia- sa

•mente, antes de abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tive- .12
rem sido consid arados idoneos não serão
;abertas.	 12Depois de julgada a idoneidade dos

roponentas serão mareados o dia e hora 12
spara abortara e 1e:tura das propostas

ahtes de qualquer decisão, terão pra: 10
Pica reservado á estrada o direito de 48

jacoeitar parte de uma proposta e parte
:de outra, ou ou t ras, conforme a diffe- 10renoa para menos nos preços dos varios
arti gos a serem fornecidos, assim come
de não acceitar anhuma das 'propostas 18.„apresentadas ou amainar a coneurrennia,
leaso assim oonvenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino
bana fórmula do . complete submissão a
Iodas as olausulaa' deste edital, e O preço,
conforme já ficou estabelealdoaabe

48No caso de absoluta igualdade entre 12
propostas terá preferencia a que_ apre-
aentar preço mais vantajoso no dhsema 4112
pata

nas, maximo de um, 150$000. 	 • A estrada reserva direito de restrina
•b0 apparelhos phonopore, de duas lia gir as quantidades- pedidas.

nhas, portateis, completos, massa
mo de um, 150000

tt.00 postes de ferro maleavel iguaes g
amostra, maximo de um, 340.000,

Concurrencia a. 74

te ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do ria 5 de abril de 192.8, lia ia-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci,
incuto de

Snbresalentes de carros
BO latrinas de louça para carro do passagei-

ros. desenho 835, uma, 705000.
•,6.lava tortos com espelho para carros do• •	 •passageiros, nm , 45080 0
£0 mangas de vidro para portas de carro

de passageiros., urna. 65000. •100 molas de aço para venezianas fig. n. 27,
• pag. 362. casal. The Adams A. Wes-
that) company. uma, Moo.

50 trincos para veneziana, figa 47, um, 4$500.
o trincos para veneziana, fig. 43, um, 45300.

12 trincos lisos, fig. 61, para reservada,
75000

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 6
-,.	 •

COiNrCliaisaCIÁ Pim O FORNECIMENTO DE Q0BRESA.	
.6

LENTES DE CARROS FARA.... R ta,D1VISÃO EM 1920 •	 6

Toda e qualquer proposta rpie não esa
tiver inteiramente de accacdo com este	 4
edital não acra tomada em consideração., 48

48
Secretaria da Estrada de Ferro Central 	 a

do Brasil, em 12 de marco de 1920. --I
O secretario, José Ricardo de Alba.;	 o
nucrque.	 •

Não se tomarão em consideração 12
quaesquer offerlas de vantagens não pre- 12
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento do , as
uma reducção sobre a proposta Trai" ba.
rata.

bacias de louca para lavatorio de carro,
uma, 4205000.

apparalhos completos para enrolar corti-
;eliaass d, stoo 

louça
nQ.a559, um, 15S00).b 

lavatorio, n. 59,
unia. 1805n0).

bacias de lo ;ça para lavatorio, n. 858,
urna, 185840).

bacias de 'ouça para 'autoria n. 862,
uma, 1a0300).

bacis de loiça para laãtorio, n. 863,
uma 1s05000.

bacias de loiça para lavatorio, n. 860,
urna, 4.30S000.

sacias ao adiça para lavatorio, n. 861,
uma, 180S000.

bacias do boça para lavatorio, fig. 3,
uma, 1808000.

bacias de louça 'desenho -4 CP 9, uma,
isol000.

saboneteiras de vidro com supporta para
• sabscaliqualo, unia, 38$00.
saboneteiras do latao para lavatorio do

carro, ama, 3a5000.
fecha rlaras d irastal com trinco para

; portas de carros. uma, .555000.
SObre,,gout.os' chk carros da bitola de

1 .a00"S
42 bac i as nara lavatorios, afiam 3, unia;
.-• (20 Oaa. •

4,2 mictsrlos oara tanto, uru; 505000.

6 globos aara plafonniers, n. 572, um,
19%000.

50 metros de caba de cobro, isalatnento os•-
perlai, Stone, do 19/18, preto, metro,
assoo.

to mp iaos de cabo de cobre, isolamento es-
une ai, Stons, de i9J18, vermelho, me-

'	 tro, 355 0.
50 metro= de cabo do cobre, isaamento ess

pema atou, de 7/10, vermelho, me-
tro 21s00.

60 metros de cabo de cobre, isolamento os-
, pecial. Stuue, de 7/16, preto, metro

25500.
60 metro: de cabo de cobro, isolamento es-

pscial, Stone, do 7/18, preto, metro,
25_00.

50 marras de cabo de cobre, isolamento es-
pecial. Some, de 7/18, vormelho, me-

1 ventila lor typo Lahoro, n. 1.936, um,
3s08000,

O plafonniers de duas- luzes, n. 582, um,

6

1

cestas metallicas para cabide, urna 954000.
dobradiças de raavera com molas, para
• portas de centro, uma, 351000,

dobradiças para partas& cabeceira, unia
IISCOO.

fechos para caixilhos. una 55500.
feshaduras con trinco o cava, para

para porta do latrina, uma, 455000,
fechaduras lisas, com trinco, para portas,

uma, 505000, .	 •
fechaduras lavradas, com trinco, paga

porta, uma, 55500).
lavatorios completos, um, 055000.
puxadores para venezianas, um, 45500,
puxadores para caixilhos, tini, 45500,
rolos de papelão lincrusta, um rolo,

635000.
tectos de panelão hupermeavel, comple-

tos, um tecto, 2250e0. •
Material para carros do luxo
globos para arandelas n. 1.685, um

18%000.
plafonniers de uma luz e. 818,

652000.
plafooniors de urna luz n. 3.560, um,

631;000. •
globss para . platbnuiers n. 818, um,

185000.
globos para plafonnicrs n. 3.560; um,

188000.
ventilador typo Signas, 20", 10 volts, um,

3505001.

•

••
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tpde do faançaimento dentro de 90 dias,
a èontar da data do registro do contracto
no Tribunal de ,Oontas, e da outra me-
t e dentro de 150 dias a contar da 11-163ns

a data, cabendo a preferencia de di4
rceij,o ao autor da proposta mais baratas,
tlor rninima que seja a differença entre*
Oad e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas age
affiesentarem preços superiores aos maa
$1111os estabelecidos.

Ata propostas, que devem estar devida-
tante saltadas, datadas, assignadas, com
a ipdicação das respectivas residenciaa,
a rao entreguae, em duas vias, em in-
'4, lucro fechados, com a declaração, por
1 r, do assumpto e do nome do propo-
ne te

Esse involucro deve ser acompanhado
'de um °litro, em separado, contendo to-

s os documentos que possam provar 3
1 dneidade do proponente, comprehen-
der&o-se, entre altas, os recibos de qui-
$aiçao da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, e pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ préviamente feita na the-
*souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recuzar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.	 .

O fornecedor, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
aouraria desta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimento
a realizar, em dinheiro, ou em titulo& da

•divida publica federal.
O contracto só se tornará effectivo de-

pois de approvado definitivamente pelos
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoniedade dos propci-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.
- Depois de julgada a idoneidade do-a
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
Llicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurr_ancia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentiu preço mais vantajoso no desem-
pate.	 -

A estrada reserva-se o direito de res.;
tringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral ado Brasil, em 12 de março de 1920:
--a O secretario, José flicardo de Albu.i_ 	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil

pONCURnENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DI.3

• UNIA CAIXA DE AGUA PARA O DEPOSITO El4i
BELLO HORIZONTE, 4` DIVISÃO, Ext 1920

Concurrencia ta. 79
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 7 de abril de 1920,
na Intendencia desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas paa
ra o fornecimento de: uma caixa de
agua, desarmada, de forma cylindrica,
com a capacidade de cem metros cubicosi
provida de todos os accessorios para ena
trada de agua, sabidas duplas para as lo-
comotivas, valvula de limpeza e apparea
lhos (para cada lado) de valvulas para;
tomada de agua das locomotivas. Deve
ter o diametro de 6m,00 e ser fricada com
chapas de aço de Ts".de espessura.,
Preço maximo, 18:000$000.,

A concurrencia versará apenas sobre O
_preço, em réis, para caixa de agua nas
condições pedidas, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
de direito ao autor da proposta mais lia:,
rata, por minima que seja a diffeaença•
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores .ao ma-
ximo estabelecido.
- As propostas, que devem estar devida-
isente saltadas, datadas, assignadas, com

indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, poe
fora, do assumpto e do nome do propo-
nente,
- Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre altas, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada,
si o. proponente preferido recusar-se a
aásignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do - convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução. do fornecimento, caucionará na.
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
Pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponen-a
tes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
' As propostas cujos autores não tiverem

sido considerados idoneos não sei ão
.abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia;
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de .completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e O p_Teçoi

,conforide	 eAkkeleeid9"; •

•
Não se tomarão em consideraçãói

quaesquer offertas de vantagens não paca.
vistas neste edital, nem as propostas qual
'contiverem apenas o offerecimento ,
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No casci de absoluta igua/dade entrei
.propostas terá preferencia a que apre..
sentar preço mais vantajoso no desama
patos.

A estrada reserva-se O direito de ro
Stringir as quantidades pedidas.
- Toda e qualquer proposta que não ea-a
tiver inteiramente de accórdo com esta
'edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro CC114
tral do Brasil, em 16 de março de 1920.1
e— O secretario, José Ricardo de Ataria
Vuerque.

" Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCITERENCTA PARA O FORNECIMENTO DE CANTO.;
BEIRAS DE FURO E VIDROS PARA COBERTURA DO
DEPOSITO DA. BARRA, b e• DIVISÃO, EM 1920

.Concurrencia n. SO
De ordem da directoria, faço publica que áa

13 horas do dia de abril de 1920, na Intatas
dencia desta Estrada, na estação Maritima,,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Pedidos 18 e 19 da 2a R. Centro:
30 cantoneiras L de 5°,00 x 6ampox67m/mx

x P/m.
100 cantoneiras L de 5°1 ,00 X 82m/m x8ZET3X,

80 barras de 4m ,00 x ii5 w/m x 5m/m.
64 cantoneiras T de 3,00x65/i l patim

1,0nV s' de altox8m/m de grossura. •
960 cantoneiras T de 3°,00x35j m patim

40m/m l'e alto X 5 "/M de grossura.
33 cantoneiras T de 5m ,00X180m/m da alto

xli8m/m, de patim x 8 m/m de . gros-
sura.

-35 cantoneiras T de 5m ,70X180m/m de alto
X 58m/m de patini x 8m/m de groi-
sura.

75 cantoneiras de 52'100x72°Prx72°Pli.
Preço médio, PIIIIXIDIO do kiln, 1$750.

3.500 rebites de ferro de 1 1/8"x5/16", maA.".
ximo do kilo, 4000.,

Vidros foscos:
1 .100 de, O°. 80 0m,33;,.01,005.•

100 de 0m,80x0m,36x0",005.
100 de 0°,80X0r°,55X0m.005.
550 de (P.90x0m,3ax0m,003.
160 de 0m,90x00,50x0m.005.
Preço médio, maximo do decimetro caris;

airado, 760 réis.
A coneurrenda versará apenas sobre o pre-

ço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
intendenda, dent 'o de um espaço de tempo
de 93 dia, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differenças
entre alta e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicaa
ção das respectivas residencim, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucroa fechados,
com a declaração, por fóra, do assmr.pto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acom panhado dei,
um outro, em separado, contendo todos ai,
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, 03 recibos de Quitação da ultima QL.,
lecta dos impostos a que estiver . sujeitou..
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• No acto da entrega da proposta, o propo.
'nente deverá exhibir o recibo da canção
41e 200000 préviamente . feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
Cofres da mesma estrada, si o proponente pres.

'ferido recusarse a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados

- da data da entrega do convite que fór expe-
dido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da execuçãoi
tlo fornecimento, caucioeará na thesouraria,

'desta estrada a quantia correspondente
5 0/0 do valor do fornecimento a realizar, emO
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.
• O contracto só se tornará atractivo depois'
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e ruminada préviamente, antes
de abertas as prspostas.
, As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prepo-
tentes, serão marcados o dia e hora para
ebertura e ler ura das propostas, que, antes
de nualquer decisão, serão publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de accei-
»lar parte de uma proposta e parte de outra ou
outras:conforme a diferença pára menos nos
preços dos varies artigos a serem fornecidos,
assim como do não acceitar nenhuma das

•propostas apresentadas ou annullar a con-
currenCia, caso assim convonha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas (leste edital, e o preço, conforme já
pneu estabelecido..

Não Se tomarão em consideraçãoquaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-_
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absohita igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.
• A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir. as quantidades pedidas.

Toda o qualque.r proposta que não estiver
•inteiramente de accórdo com este edital, não
será tc..iada em consideração.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1920. — O secre-
tario, JoRé Ricardo de Albuquerque.	 ('

Zetrada de Ferro Central do Brasil

Aviso

De ordem da Directoria, faço publico que, a
partir de 25 de corrente mez. os despachos de
mfiameiaveis destinadas á Linha Auxiliar e
á Rede Fluminense passarão a ser recebidos
pela estação do Alfredo Maia; e hão pela esta-

, ção Maritima desta Estrada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. Rio de Janeiro, 18 de março de 1920.
O secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

IMEURRENCIA PARA VENDA DE PAPEIS E CARTÕES
VELEIS, DURANTE O ANNO ItE 1920

Concurrencia n. 81

•De ordem da diractoria faço publico que, ás
42 Soro do dia 31 de março de 1020, na in-

• len encia desta estrada ., na estação Aluiu,.

ina, serão recebidas propostas para compra
de papeis e cartões velhos, durante o armo de
1920.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em réis para o kilogramma de papeis e
cartões velhos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differeuça entre ela e qual-
quer outra.	 •

A estrada não acceitará o preço inferior 4
15 réis por kilogranima.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas a com indicação
das respectivas residencias, serão entragues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.	 •

Esse envoluceo deve ser acompanhado da
um outro em separado contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, cornprehendondo-se entre elles os
recibos de quitação da ultima collecta dos im-
postos a (lua estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-.
unto deverá exhibir o recibo da caução de

previmens 2 feita na thesouraria desta
estrada, para garantira assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente priferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente. an-
tes do abertas as propostas. As propostas eu-
los autores não tiverem sido considerados.
idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pro=
ponentes, serão annunciados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

' A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não • poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço em réis
para o kilogramma de papeis • e cartões ve-
lhos.
•Não se tomarão • em consideração qtiaes-

quer ofertas do , vantagens • não previsto
• neste edital, nem as propostas " que contive-
rem apenas o offereciniento de angiuento
sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso. no desempate.

Toda e qualquer proposta que não esti-
ver inteiramente de accõrio com este edital
não será tomada em considerdeá.o.

As condições para o contracto são as se-
guintes:

Primeira — O coetractaute obriga-se a re-
tirar o material sempre que receber aviso para
esse fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar, communicarão á inten-
dencia a quantidade em kilogrammas, provi-
denciando esta o aviso ao contractante e a
guia para o pagamento da insportancia cor-
respondente, na thesouraria.
, Com essa goia:0* contractante effectuará o

pagamento e, • 'apresentando o respectivo re-
cibo, aerecadará do deposito da divisão o ma-
terial relativo.

A retirada do material será, em prazo que
não exceda de 15 dias, a partir do da e (lua
receber 0.	, •	 .•

- Terceira — Fica vedado ao contractanta.V1
,	 •

transferencia deste contracto, desde que nalg.;
obtenha consentimento da directoria. 	 .
• Quarta — Inio caso de infracção de qualqua
das clausulas do contracto, poderá a directo.
ria, da estrada multar o eontractanto era
200$ a 1:000$, conforme a gravidade da falta,
a juizo da administração, e poderá rescindir
o contracto, caso assim convenha aos interesses.,
do Estrada, sem que assista ao eontractante
direito a reclamação de qualquer %pode.

Secretaria da Estrada de Ferro. Central do,
Brasil, 18 de março de 1920. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque 	 (-•

. ;

• estrada de Ferro Central do Brasil

CONCummNat PARÁ O PORYECIMVNTO DE LISOLEMI

E OUTROS ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO, EM (920

Concurrencia n. 82

Dt ordem da directoria, faço publico g".
ás 13 horas do dia 13 de abril de 1920, n
Intondencia desta estrada, na estação Ma
tima, serão recebidas propostas para o fornet,
cimento de:

•150 metros de linoleum para carro de luxo,.
de 2m ,70x0,004, metro 183000.

1- ,000 metros de linoleuin para carro de luxo$
do 2%75x0,004, metro 18000,,

• Linha, crua :
• 30 carreteis, verde, n. 	 .

12 carreteis, branca. ri. 16.i
30 carreteis, vede, iiAO.
30 carreteis, verde, n. no.
30 carreteis, branca, ti. 12.

• 30 carreteis, encarnada, n.
30 carreteis, preta, n. 12.
30 carreteis, preta, n.

- 30 carreteis, preta, n. 50.
30 carreteis, prei.a n. ee.
30 carreteis, marrou, n. tiO. •
30 carreteis, marron.	 O.
30 carreteis, amarella, n. kW.

Preço m(,dio, maxirao de um 338000'
Patino couro

132 metros verde.
132 metros côr de vinho.

• 32 melros CU profa. americano:
32 metros cõr havana.

• • Preçá tnécl:o; maximo do metro 18;3000..
2.000 descanços de metal para venezianas,

um 30Jo.
machina de furar DML, n. 19, por

1:20og000.
• 3 kilos de suleireto do potassio, kilo
• 10000.

50 kilos de sulfureto de cobre,kilo 165000:
• (00 torneiras de ferro fundido de 1/2",
• uma 143060.

12 Willin's cAgrippa* Teol Holden nu- ,
to: ro 31 R, um 9)3(00.

12 Willin's «Agrippa» Tool llolders nu-
mero 31 L, um 9011900.

12 Willin's «Agrippau Tool Ilelders na.;
moro 2,01 11, um 130f.000.

12	 tiagrjegaii Tool liolders nu-
mero 201 . L, um 1105000.

Willin's «Pigrippa» Tool llelders nu-
mero 202 S-R, um 100000.	 1

12 Willin's Q.Ag,rippa» Tool . 1r4idersnu-
mero 202 S-L, um. 100000:

.100 kilos debarra de aço, quadrade

.	 tiílti" X 5/10"	 Steef4
3.9figes.
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100 kita, de barra de aço quadrado de
1/4" x 1/4" iligh Speed Steel,
305000.

kilos de barra chata com, High Speed
• Steel do 3/4"-X' 1/8" X 1/16", kilo

-.-• " . 308000.
-As barras acima derem ser de aço de altas

Velocidade, para córtes em ferro e aço com a
Velocidade de 2 W ,10 por minuto.

0 preço marcado médio significa que será
para qualquer das cores pedidas, não sendo
tomadas em consideração os que apparecerem
em detalhe.

A coneurrencia versará apenas sobre
preço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima indicados sondo a ;entrega
na Intendencia, dentro de 90 dias, 11 contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minium.
que .seja a diferença entre dia e qualquer.
outra.

A estrada recusará as propostas .que apre-
sentirem preços superiores aos reatemos esta-
beleridos.

As propostas, .quedevem estar devidamente
adiadas, datadas, assignadas, com a iudicaça0
das respectivas residencias, serão entregues,
cm duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do 119010
(10 proponente.
'Esse envolucro devo 'ser acompanhado de

nin'oatro, em separado, contende todos os do-
cementas que possam provar a idonoidadedd:
proponente, comprehendendo-se entro &las
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propo zta, o prepo-
tente devera exhibir o recibo da caução.de
005, préviamente feita na thosouraria desta
esWada, para garantir aeassignatura do con-
tracto; caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr oxpeáido para
esse fim.

0 fornecedor, para garantia da execução
alo fornecimento, caucionará na thesouraria
nesta estrada a quantia corresponiente a
5 se do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fa-
torai.	 .

O contracto só se tornará efectivo depois
'ao approvado definitivamente pelo Ministerio
na Viação o Obras Publicas e registrado pelo

-Tribunal de Contas.
A questão da idoneidade dos proponentes

'ema julgada e examinada previamente, antes
pe abertas as proposta.

As propostas cujos autores não tiverem
do considerados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-.

-Pentes serão marcados o dia e hora para
bbertura, e- leitura das propostas que, antes
.0 qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de amei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
pu outras conformo a diferença para menos
tos preços dos varias artigos a serem forne-
pidos, assim como de não acceitar nenhuma

s propostas apresentadas ou* annullar a
toncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 -

- As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
tlausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

•Não se tomarão em consideração quaesquer
bffertas de vantagens não previstas neste
Pdital,: .tein as propostas que contiverem-
'hpenas, offerecimeuto de uma redução
Robre a proposta mais barata.
- -No cano de absoluta 'igualdade catre pra-.
¡antas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso ao desempate.

A estrada reserva-se o :direito de-restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria . da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 23 de março de 1920. — O secre-
•aria, José Ricardo de Allncauerouc. 	 "IA

Estrada de Ferro Central do Briell
CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DM 411.4.

RELEIO DE RETIRAR RODAS E ARMÁRIOS PARA O
DEPOSITO DE LOCOMOTIVAS EM BELLO HORIZONTE
em 1920

Concurrencia n. 69	 •

De ordem da directoria e do accôrdo com o
art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
.de 1909, abaixo vae transcrepta a proposta
apresentada, aberta 'e lida na concurrencia
publica n. 69, hoje realizada nesta intenclen-
eia, para o fornecimento da um apearam de
retirar rodas e armados para o Deposito de
Locomotivas, em Ballo horizonte, em 1920,
bem como a respectiva acta.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 24 de março de 1920.— Benjamin Ja..
cob, intendente.

' Aos \Intua quatro dias-fo moa de niaro dã
inil novecentos è vinte, presentes, 'á treze
horas, tia Ala da-intendencia, HA estaçto Ma-
ritima, o intendente engenheiro. Betijandri
Jacob e o e.scrieão Thomé Torres • da Silva
Reis, foi recebida uma unica praposta, da The
BaldWin Locomotiva Works, cujo proponente
foi, pelo Sr. intendente, julgado idonoo. Em
seguida foi declarado pelo Sr. Dr. intendente,
que o exame da proposta seria feito após a
publicação, na integra, n.o-Diário Veiai. Foi,
em seguida; examinado á involucro da pro-
posta, que-foi achado fechado e em ordem,,
sendo cata) sie-ta e lida a proposta na
presença do in í;eressado, - sem duvida ou in-
cidente e robeicada pelo Sr. -Dr..h-rten-
dente, afim de ser publicada no • Diario 0111

-cial. E para constar foi lavrada-a presente.
acta e que vae.assignada pelo Sr. Dr. inten-
dente, pelo proponente e por mim, escriaao.
— Benjamin Jacob. — C. H. Trawford. —
Thome' Torres da Silva Reis, escrivão. Con-
fere.— U. C. Bronco, escrevente. Cofiforine'.

José Antonio do Carmo, escrevente. Visto,
24 de março de 1920.— B. Jacob, intendente.

A Baldwin Locomotiva Works- de Philaje
dolphia, Estados Unidos da America, cora
filial nesta capital á rua da Alfandega n. 5,-
devidaniente • autorizada para funccionar na
Republica pelo decreto' n. 13.818 de 15 do
outubro de (919, do aceetrdo com o editai,
n. 69 de 27 de fevereiro de 1920, eem propõe
fornecer o seguinte material, acceitando todas
as clausulas do referido edital.

Um (1) apparelho para retirar rodas e
trucks de locomotivas, U. 287. Arrangement
of locomotiva drop table, Stothert & Pitt,
Ltd. Engiueers and Ironfounders, Bath, or
equal, accionada directamente por um motor
electrico de 34 H. P. slip ring typo, sondo
ambos de corrente alteraativa,. 220 volts, 50
cycles. As engrenagens (ninhees) do motor
devem ser de couro crú (silenciosas) e o motor
deve trazer o seu controlar. As diniensõea
desse apparelhe deveai Ser perfeitamente
igual ao enconimendado para 0. deposito dp
Norte, em 27 de abril de 19J8-.
Preço, single pit installação 	 	 $8.075.9)
Preço, double pit installação:4	  15.285.°°

Cincoenta (50) armarias para officinas, com
65" de altera, 36" de largura e ir de fundo,
reansti los do metal Deployé nas partes late-
raes e frontal, com seis compartiMentoe Cada

provilos de fechadoras. -26 Manufattu-
ling, Equipment Engineering Company, Bos-

ton, U'.,S. A. ou Edward , Derby. &'Sctsrliss5C0°::
U.S. A., ou iguaes.

—	 Preço total 	
De V. S. Att.ce e Ciai," Obr.°)

Janeiro, Brasil, 24 de março de 1920.
The Bald	 I:ocomotive Works.-1I.Louford.
represeutante.	 -

'Estrada de Ferro Noroeste do Brasil .
Ema DE CONCURRENCIA PARA O- FORNECIMENTO

_	 - DE TRILHOS E ACCESSORIOS

De ordem do Sr, director faço publico que,
não tendo a Estrada, recebido propostas para'
o fornecimento de trilhos e accessoriós' em a
çoncerreacia mareada para hoje, fica aherta
nova concurreeicia para o dia 30 do corrênte,
ás 15 horas, nas meunas con içôes do' edital
de 7 de janeiro de 1920, publicado no Diario
Official ii. 15 de 18 desse mesmo moz, apenas-
com as seguintes modificações, que ficam . fa-
zendo parte integrante do edital já pablicadot

a) o fornecimento do material e o seu re-
spectivo preço MaXiL110, passarão a ser os se-
guintes:
Quantidade—Especie e-- Peso — Preço maxime
37.000 trilhos de 32,24 kilo	 •

gramma, por metro cor-
rente ou -e5-libr4s por

5,545'5,64k :44- j.,a0ro
ideoa.  pares de talas do

jn 	

382;572 $139

,,017à
i32.000 parafusos com por- .,

nau arrudas «Growera 	 46,213
-.520.000 pregos de linha 	 	 138020_ 1)10
60 apparelhos de mudança 	 .	 .

de via completos (agu-
lhas, cruzamentos, ap-
parelhos de manobra,
coxins, tirefonds, etc.) 	 72,500 S149
b) No caso de embararos. decorrentes .da

falta do vagões no porto de Santos, a Estrada
responderá pelas despezas goe então se verifi-
carem, occasionadas por aquelle motivo. • .

c) A caução a que se rafara a clausula:Hl
do edital de 7 de janeiro, poderá ser feita em
dinheiro ou titules da divida Dublim fe

d) A escolha da proposta será feita polo pre-
ço em conjuticto do material a fornecere- ca-
betato preferencia ao autor da proposta que
fôr mais barata no total. --13,ure, lã de mar-
ço de 1920.— Alvaro Mendes,: almoxarife.

. .	 .	 .
inisterio da Agrieulturalindustrith

e Commercio'
Connnissão Centrai dos Criadores de Cavallo

-	 Puro Sangue •
INSCRIPOES PARA OS PABEOS OFFICIAES EM QUE

SERÃO DISPUTADOS OS PBEMIOS oFFIMAns

De ordem do Sr. presidente da Commis510 -
Central dos Criadores do Cavallo Puro.
Sangue, faço publico que- se acham abertas
na secretaria da mesma Commiissao á avenida
Rio Branco n. -109, 4a andar, sala 31, as in-
scripções para as l4 provas em que se dispu- •
Uno os premios instituidos pelos arts. 03,-
164, 105, 106, 107 e 108,' da lei n. 3.454,
de 6 do janeiro de 1918 e mantidas pelo ara

ntigo 27 da lei . 3.991 de 5 de janeiro
de 1910.

As inseripçaes Serão' feitaS Mediante carta,
fechada ou boletim impresso fornecido pela
secretaria, datado e asslenado pelo proprie-
tario ou seu legitimo representante.

De conformidade com o disposto no art. 24-
do decreto n. 13.038 da 29' te Maio de 19l8,
só poderão disputar as privas offialaes, nesta
Capital, os animaeá de .pkiro "sanado que es-
tiverem inscriptas' ne. SM", Bobe Nacional.

Consideraese -pUrce p..rá -o 'avim da corre
tida te animal acima cie ii3,7t2 grãos de' 	 ,1
zue inglez.
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"Nac.& Europs.
3 atines 	 	 52
'4 anno	 	 50	 56	 53
5 e e anilo-	 	5157 	 j7

As aguas terão uma vantagem de dous kilos.'
As duas provas elassicas «Emulação» para

ogilas de qualquer idade eacionaes ou impor-
tadas no armo ou no segundo semestre do
atino anterior, não tendo porém estas corrido
sinão na estação sportiva em que forem as
provas disputadas, serão realizadas a primeira
em 17 de outubro, no prado do Jockey Club e
a segunda em 24 de outubro no prado do-
Derby

Distanaia 1 .609 metros. Plemio '5:0005000
cada unia.

Peso	 Nacs. Europs. Plata.
Kios	 W1iO3	 Kilos

2 annos 	 *usas	 me
	 51

3 annos 	 ,	 • 50	 • 53
4 anus	 sa	 53

	
56

G e e annos 	 	 54

Pesos:
lidos

Nacionaea 	 	 51
Europeus. 	 ' 
Platitios 	 	 56

. Grande premio «Taça. Nacional. Para os
animaes estrangeiros de tres a seis annos, que
não tentam corrido cai annos anteriores po-
dendo concorrer os nacionaes da mesma ira-
de, será disputado a 15 de agosto no prado
do Derby Club.

Distancia 2.400 metros, Premio 20:004000.
Pesos:

natorias posteriores em que se achem, alis-
tados.

Os a,nimaes vencedores da Taça Nacional,
Grande Premio Importae,ão e elasaieos Emula-
eito não poderão ser reexportado!' do paiz.

Nas provas eliminatorias Criação Nacional e
e claasicas Emulação, verificando-se empate
para of.° legar, será obrigatorio o desempate
no MOMO dia, ficando, entretanto, salvo a
qualquer dos proprietarios o direito de desistir
da nova prova, caso oin _que lho • será adjudi-
cado o segundo premio. .

No segundo, e terceiro legares, o empato .
nas provas ehminatorias dará logar á divisam .
dos respectivos promioa, ficando, porém, os
aniinaes empatados, .habilitados a disputarem
a Taça dos Productos.

Nas domais . provas ,ofliciaes a divisão dos,
prendos será a.re,gaa obrigatoria em caso do_
empate.	 .

Para tomar parto . na Taça dos Produetos
deverá o animal ser bisei:mio, pelo menos,
em tres das provas eliminateriaa Criação Na-.	 .
cional.

Nos classicos Emulação só poderão tomar
parte as ovasas estrangeiras importadas este.
anuo, ou no ultimo semestre de 1010 podendo
concorrer as nacionaes com deacarga de peso.

Provas elinainatoriao Criação Nac'onal desti-
nada a animas • nacionaes do dous amuos do's
idade, na data- do, inseripçoo, sendo successi-
vamento eliminaaloa os vencedores em 1° legar
em qualquer dos- -prados.

Distancia 1.030 "agros. Premio 5:0008
sendo deduzidos 10 V, destinados ao criador
do animal vencedor.

Pesos : •
Cavallos 	 	 kilos
Eguas 	 ..	 Si kilos

Essas provas em número de oito serão dispo-
tadaS:

• 10 em 21 de abril no 'prado do Jockey
Club;

A 20 em 9 de maio no prado do Derby Club.
A 34 em 16 de maio no prado do Jockdy

Club;
A 4' em 6 de junho no prado do Derby Club;
A 5. em 4 de julho no prado do Derby Club;
A 6° em 11 de julho no prado do Jockey

Civis
A 7' em 1 de agosto no prado do Derby

Clob;
A 8' em 3 de outubro no prado do Jockoy

Club.	 •	 .
O grande premio Taça dos Productos para

03 anitnaes Dacionses ebllocados em Ia 2° e 3°
legares nas oito provas ejiminatilVigS será dis-
lotado a 31 de ontuhbo no orado do JOCk0Y-
Quh.

As idades serão as da data da inscripção e 03
pesos computados pela idade que o animal
apresentar na dia da corrida.

De accordo com o disposto no Paragrapko •
mico do art. 17, das instruções em vigor,
caso coaapareça apenas um concorrente a
qualquer das provas, ser lhes-á adjudicada
tão ~ente a terça parte do premio.

Os proprietarios deverão declarar, no acto
da inseripção que aeceitam tolas as condi-
çoes do presente edital da lei n. 3.451 e das
respectivas instruções.

Convido, portanto, os interessados a aproe
sentarem suas propostas nas condiçOes acima
indicadas, nesta secretaria, todos os dias uteis,
das 12 ás lb horas, fazendo-se acompanhar
com a inaportancia das entradas e com o ceia
tificado do Stud Book Nacional.

As in.serepções serão encerradas a 31 do
corrente, sendo as propostas abertas no !mesma
dia, ás 13 horas, na presença dos interes-
sados.

Rio de janeiro, O de marao de 1920.—
tuTh,ieoap.hilo Teizeira Marca dc c42u:do, seno>,

Mktrq	 '1 920•

Direatoria do Serviço de Indiastria Pastoril
LMPORTAÇÂO DE AN131AE3 DE RAÇA COSI AUXILIO

DO GOURNO

De ordem do Sr. ministro laço publico que .1
até 30 de março proxima futuro, Serão LCCZ-1

• bidos na sede desta directoria, á rue. Matfa )
Machado n. ou nas sedes das ittspectorias I
veterinarias nos Estados, os pedicos de auxi-
lio para a importação de animace reprolu-
ctores que, de accérdo com o decreto niojt

-. mero 11.579, de 12 de maio de 1915, prcsteu-'
dam fazer, no corrente aunar, os criadores
registrados neste ministerio, os Ovemos es-
taduaes ou municipaes, as sociedades ou esta-
belecimentos de agricultura ou criação, o as,
estaq0es zooleclinicas reconliccidamet0 ido-1
neas. .

Nos termos do art. 27, verba XIV, e. VIII,
letra a-, da lei n. 3.991, de 5 do corrente, o i
referido auxilio Consistirá exclusivamente no
pagamento do frete dos animes importados,
inummasação dos mesmos, o no rospeativo4
transparte doutro do pais, sendo esses lavores
na conformidade do art. fal. da dita lei, con-
cedidos proporcionalmente aos criadores do,
todos os Estados, tendo-se 011) vista a neces-)
sidade dos soas respectivos rebanhos.

Ontrositu, faço publico,que, tendo o art. 40
da lei citada molificado o art. 2° do deeretol
n. 11.579, de 12 do maio de 1915, será con-
cedido o auxilio em custo o frete de quatro-
centos mil reis (papei) por cabeça, para 03.
bovinos das raças zebes o respectiva proce-
dendo importados pelos portos brasileiroa
desde Victoria até o °atraiu° septentrional do
paia.

Os pretendentes a qualquer auàilio dos
acima alludidos deverão mencionar em 2E3.
requerimentos:
• a) o numero, especie, raça o idade dos
ani:naes a importar, o paia de onde pretendeml
fazer a importação e o togar onde devem ser
entregues os animaos;

b) o fim visa-fo na• criação o exploração do
rebanho da sua propriedade;

c) o numero o a raça dos animes que pois-
soem para cruzar ou constituir uni -nucloo do
raça pura;

d) a zona onde se encontra a propriedado
o quaes as pastagens e forragens do que dis-
Pik.

Todos os requerimentos deverão ser senados
do conformidade com as leis federaoa e, quan-
do não forem do governos eatadoaes ou muni-
cipaos. sociedades ou estabelecimentos do
agricultura oa criação e ostações zootechnicaa,
deverão ser acompanhados de documentos
provando serem de criadores registrados nu
ministerio.

Directoria do Serviço de Industrio. Pastoril,
em 27 de janeiro de 1920. — Ate ides Miranda,
director.

Direc';oria do Serviço de Industria Pastoril
IIIPORTAÇÃO DE ovINOS E CAP/UNO3

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
até o dia 31 do março proximo futuro, serão
recebidos lia sédo desta directoria, á rua
Matta Machado ou nas sedes das Inspectoriaa5
Veterinarias nos Estados, os pedidos de auxi-,
lios para importação de ovinos o caprinos quç,1
de accérclo com o decreto n. 12.889 do 27 cies
janeiro de 1018, pretendam fazer no corrente'
anno, os criadores registrados neste ministe-
rio, os governos estadoaee ou rnunicipaes, as
sociedades ou estabelecimentos de agricultura,
ou criação e as estaaões zootecbnicas reconho,
eidamente idoneas.

Nos termos do art. 27, da verba XIV,
n. VIII, lettra a, da lei n. 3.991, do 3 de ja-
neiro proximo ando, os auxilioa consistirão:

U) pagamento da quantia correspondente e,
um -terço do custo o despeza de transporte dao
reproductorea ovinos e caprinos adquiridos no
eastrangeiro, até 25 cabeças de cada ae30 Kr31
cada criador.

Nao poderão disputar as provas chsaaicas
Emulação, a Taça Nacional e o grande ge-
ntio Presidente da Republica 03 animaes ven-
cedores cm 1918 e 1919.

A outrada será de 2 04 do Valor do premio.
O mesmo proprietario, entretanto, quando in-
screver mais do uni animal, pagará 2 % pelo
primeiro inseripto, 1 55 pela segundo o 1 1/2%
para 03 'oxcedentos.

Sendo vendido qualquer dos anima,es inseri-
ptoa com roducção da taxa de 2 5: será obri-
gatoria a integralização da respectiva entrada.

A °mia vtetoriosa na primeira prova elas-
sica Emulação Será excluida da segunda,
tendo, cru conseqüeneia o rosdoctivo proprie-
tario diroito a 50 %, da entrada na segunda
prova.

Decorrendo a morto de qualquer animal
antes da corrida terá o respectivo proprieta-
rio direito a restituição de 75_5: da entrada.

Serão restituidos iO5: da respectiva .en-
trada

1 0 os animaes que, por não haverem obtido
collocação ficaram impossibilitados de concor-
rerom á 'faça dos Productos;

2° aos que tendo pago a taxa integrai de
2 5: :forem, por motivo do victoria em prova
anterior, excluidos das provas (Melou elimi-

niStãfl ei4 ima mim Palmos: 25:0005
ao proprietaritao cinco contos del'éls ao cria-
dor.

Pesos:
Kiloa

Cavallos 	  	  ' 53
Eguas 	 	 til

Grande Premio Presidente da Republica.
Para anuns nactormes do quatro . o lmos na
época da inscripçã.o será disputado a G de ju-
nho net prado do garny Club.

Distancia 3 -.000 Melros. Premio 15:0005000.
Pesos:

• lillos
Cavailos..s 	
lsguas 	 	 52 -

. Grande Premio Importação. Para os animacs
estrangeiros de dous annos de Macio podendo
concorrer os na.eionaes da mesma idade na
época da inseripção será disputado a 20 de de-
zombro no prado do Jockey Club.
. Distancia 1.720 metros. Premio I 0:0005000.
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Movo de 19?3

nbores Villas Bbas & Comp.
'
 negociantes do-

miciliados á rua Sete de Setembro n. 223s
dez rolos de papel vegetal «Veloz» de um me-
tro por vinte metros, ao preço de 22$ (vinte
e deus. toil reis) cada rolo, na importancia to-
tal do 2200 (duzentos e vinte mil reis); uma
resma de papel para desenho de 66x96 ao
preço de 90% (noventa 'mil réiS)" e dez caixas
de papel de linho para machina ao preço de
70 (sete mil reis) cada caixa, na importancia
total de 70$ (setenta mil reis.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1920.-0
la.director, 'Bulhões Carvalho.

0.nnn4

airectoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico, que esta directoria vae adquirir de
Villas Boas &Comp., negociantes domiciliados
á rua Sete de Setembro ns. 219 e 225 (du-
zentos e dezenove e duzentos e vinte e cinco),
50 (alimenta) cadernetas, conforme o modelo,
que se acha na secretaria desta repartição,
pelo preço de 2$50) (does mil e quinhentos
reis) pada uma, no_ total de 1250 (cento te

vinte e cinco mil reis).
Rio do Janeiro, 17 de março do 1920. — O

secretario, Laurindo Macedo.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

-30 do março de 1914,- convidamos para esse
legar o accionista Sr. Francisco Luiz da Silva
Carneiro, que o está exercendo interinamente
desde janeiro do corrente anuo e sobre cuja
effíctividade no referido cargo tem do se pro-
nunciar'esta assembléa.

Terminando este breve relatorio; tomos o
prazer de aqui deixar consignados os nossos
melhores agradecimentos aos dignos membros
do conselho fiscal pelo seu valioso concurso e
ao passeai pela sua boa vontade e coopera-
ção, e ficamos ao inteiro dispor dos Srs. aedo-.
mistas para quaesquer exclarecimentos que
desejarem.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1920.—
José Bainho da Silva Carneiro e Mario dt4
Cruz Secco, diro :toros. .

IPARECTR DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas da Lanificio N. S. do Sae
melro-0 conselho fiscal desta sociedade, ore
obediencia a lei, examinou com todo e
cuidado e minucia a eseripturação e os do-
cumentos apresentados pela dirootoria e tudo
encontrou na devida ordem e clareza, pele
que é do parecer que sejam approvados todos
-os actos e contas da directoria relativos ao
anno de (919.

Rio de Janheiro, 26 do fevereiro de (920.-
-Humberto Taborda.— Manoel Pereira Alves
da Silva.— Fernando Antonio de Oliveira
Moraes,

MATRICULA

Faço publico, para conheciniento de queni
Interessar possa, que até o dia 25 . do março
corrente, estarão abertas as matriculas aos Propriedades 	
differentes annos dos dons cursos desta escola, Machinismos 	

	

devendo, portanto, nessa época; serem apre- Moveis utensilios 	
sentados os respectivos requerimentos á, se- Installação electrica
cretaria da escola. •	 • ,	 Titules caucionados 	

Directoria da Escola Superior de Agricul- Imposto de consumo
tura e . Medicina Veterinaria, Fonseca, Ni- Caixa da fabrica 	
theroy, 25 de fevereiro de 1920.-- Pauto Caixa 	
Parreiras Horta, director.	 (s Impostos. 	
	 • Diversos devedores 	

6) -pagamento da quantia de 15$ por cabeça
importada e transporte dentro do pais para
as reprodutoras mestiças da espade ovina
até 1.000 cabeças;

c) as reprodutoras puras da especie ovina
ou os reprodutores da espeeie ovina e capri-
na cace , endo o numero de cabeças Mencio-
nado na lettra a gozarão dos favores cons tan-
tes da lettra b até o numero de 1.000 ca-
beças.

Os pretendentes aos auxilies acima alludi-
dos deverão mencionar em seus requeri-
mentos:

1°, que a superficie do terras destinadas á
criação seja na relação de um hectar por qua-
tro cabeça;

2°, que as terras sejam enxutas e de natuw.
reza silico.argilosas;

3°, que os e . nos sejam limpos, sem espi-
nhos, afim de não prejudicarem a lã; .

40, que possuam abundantes e apropriadas
forragens ;

5 0, que sejam servidas de aguas puras o
correntes ;

6°, que sejam localizados em climas seccos
e temperados;

7°, que tenham installações apropriadas,
taes como: apriscos, banheiros para banhos
sarnifugos e paiées para receber e preparar a

- lã;
8°, que sejam observados nas importações

os requisitos da policia sanitaria, não podeis.
do ter menos de anuo e meio nem mais de
tros annos os animaes importados.

Todos os requerimentos deverão ser seita.;
dos de conformidade com as leis federaes e
quando não forem de governos estadoaes ou
municipaes; sociedades ou estabelecimentos
de agricultura ou criação e estações mote-
chnicas, deverão eer acompanhados de do-
cumentos provando ser de criadores regis-
trados no ministerio.

Directoria do Serviço de Industrie Pastoril,
em 25 de fevereiro de 1920. —Alcides Miran.
da, director do serviço.

S•••7n-n3

• Directoria Geral de Estatistlea
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.99i de 5 de janeiro do corrente anno,
faço publico que esta directoria vae adquirir
ao Sr. J. R. Mendonça, industrial, resi-
dente no Becco dos Ferreiros n. 5, setente e
seis storeotypias ao preço de 90500 (nove mil
e quinhentos reis) cada uma, na importancia
de 722$ (setecentos e vinte e dons mil reis)
quatorze stereotypias a 50500 (cinco mil e qui-
nhentos réis) cada uma, na importancia de
77$ (setenta e sete mil réis) sete gravuras ao
preço de Ga (seis mil reis) cada uma, na int-
portancia do 42$ (quarenta e deus mil réis)
seis galvarios ao preço de 6$500 (seis mil ei
quinhentos réis) cada uma, na importaneia de
39$ (trinta e nove mil réis).

'Rio de Janeiro, 15 -de março de 1920. 	 O
director, Bulhões Carvalho, 7- -.I, •	 (•

". Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento oo disposto no art. 73 de:

lei n. 3.993 de 5 de janeiro do corrente anuo,
faço publico que cata directoria vae adquirir
aos Srs. Breissau le Comp., negociantes á rua
do liospioio n. 95, vinte carreteis de linha
«Finlayson» n. 16, ao preço do 2$600 (dons

•- mil e seiscoutos reis) cada um, e cincoenta
.carretels elyindayson» n. 20,ao preço de 20700
(dous mil e setecensos réis) cada um, impor-
tando os setenta carreteis em 187$ (dento e
oitenta e sete mil reis.-	 -

• Rio de Janeiroali; de março de 1920. — O-
director, Bulhões Carvalho.

'•
—

Directoria Geral de Estatistua.
• Em cumprimento ao disposto no art. 73 da-
ílei n.3.991 de 5 Sie janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta dits.ectoria, va,e adauirir aos- za.

Srs. accionistas—Em cumprimento do esta= .
tuido no art. 28 e de conformidade com a
lei, ternos o gosto de apresentar-vos um reta.'
torio dos actos de nossa administração no
anno de 1919.

-Manufactura — A fabrica funecionou regas:
larmente durante o anno, com excepção do
noz de junho em que teve de suspender o
serviço por motivo da gréve geral dos opera-
rios em tecelagem, que pediram o obtiveram
reducção nas horas de trabalho e auginento
nos selados", conforme accerdo estabelecido e --
amplamente divulgado pela imprensa.

Não havendo ainda meteria prima em abuin- •
delicia o fabrico não poude attingir á média
mensal desejada, o que talvez se possa come- '
emir este anuo.

Administração — Os negocies da sociedade
foram geridos o anuo passado sémente pelos '
dons directores que subscrevem este relatd-
rio; Porém, tando-se intensificado o serviço e

-estando agora a fabeica trabalhei to normal-
mente, houve necessidade de pe lir o concurso
do mais um director, pelo que, de &ceai-do

'COM o art. 27 dos -estatutos e a proposta
aeorovada em memblea geral ordlnaria-do

•-•—re

631:9010(10

160:0005000
25:0005000

Fundo de reserva........... ,s,	8135300
Fundo de depreciação 	 J	 8133s60
Bens hypothecados 	 . 150:0005000;
Diversos credores..... 	 , 295s 3315390

4.....—• — --n--
631:9013110

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919.L.-
Josê Bainho . da .Silva Carneiro o Mano .da
Cruz Secco, directores.

RESUMO DO BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVB;
DA 9. - A. LANIFICIO Il. B. DO SAMEIRO EM 31-na
DEZEMBRO DE 1919 -

Activo
Propriedades 	

	

. 	
li. .	 b3:09e$Gi0

Machinisnsos 	 	 -	 79:4053140
Moveis e •utensilios 	 ,,,,,	 3:3313770
Iustallação etectrica 	 A ' 0:2865830
Titules caucionados 	 el

Caixa da fabrica 	
1	

10 : 000300e
imposto da cm 	

	

oam	 2503300

Caixa á 	  rià.e,i4vto,,	
4 :630$100
d :1315990

Diversos credores 	  150:7730490
Manufactura 	 s 205:93350 :zia920:955335i0O
Almoxarifado..... . ". . .!.....2_...111	

1
,

146:9425090

SOCIEDADES MIMAS

RESUMO DO BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO
DA S. A. LANIFICIO N. S. DO SAREM EM 30 DIZ
JUNHO DE 1919

Seguros
Manufactura.

Jj, Almosarifado

Activo

40,

t3:090S610
79:4055110

3: 3340770
6:2860830

25:00 +50001
270900

1330580
t :3995400
1:2395500

232:7580530
6033700

t6:01.65,120
108:0043730

p-

3Lanificio Noemi, Senhora to
Sameiro	 Passear

Relatorio para ser apresen tado á assema capitai 	 —,	 - 
blea geral ordinaria em 29 de março da Caução de directoria.......-..
1.920
NONO RELATORIO DA DIRECTORIA RELATIVO Mi'

ASNO DE•1919



Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1019.—
(kV Rainho d:a Silva Carneiro o Mario da
Cruz Secco, directoros.

COMPANHIA, NÃ,C7.5AL DE TABACOS
*FABRICA PINNA), c, 	 .

gtTiÇ DA ASSEIVIDLÉA GERAL ORDINARIA
gOMPANkIIA NACIONAL DO TRAÇOS (IPA-
WUCA giN.o, REALIZADA A 15 Da MARÇO
DE 1920
A's 15 horas do dia 15 do março de

'1920, na séd'e social, da Companhia Na-
cional de Tabacos «Fabrica Pinnaa, á
trua Marechal Eloriano Peixoto n. 124,
Pl'esantea a Combagnio Générale Os
°Maus, Caisse Commerciale et Inclusa
ariano de Paris, Eduardo Corrêa de

Benevialea, .José Pinna Clemente Musa.
Noaquim J Plana Vinha; Lucas Dia
wrcia, Antonio. Lourenço Gonçalvea.,
911010. Venve, Maurice ArtigaS, Joaquim
'SOUS, Jorto Corra Bento, Dr. Custo-
¡alio José Coelho do Almeida, Olga coe-
lo de Aiapeida, Lucia Coelho do Al-

ta-lana, Maria Helena Coelho de Almei-
da, Ruth Coelho do Almeida, Custodio
Coelho de Almeida Filho, Dr. Francis-
Co Manoel de Chagas Dona e Dr. Ca-
:pine Voullemier, accionistas. represou-
Onda mais de um quarto do capital,
conforme o livro de presença, o Sr.
dar. Victor Vise, na interinadadc .da
presideneda declara aberta a sessão e
indica para presidir os trabalhos o Sr,
Dr. Francisco Manoel do Chagas Dona
que, aecla.inado pelos presentes, assume
• presidencia e agradece, convidando
rara secretariar a assernbWa o Sr. Ju-
quiá' Telles, que toma assento á mesa.
Procede-so á leitura da convocação da
presente primeira asse.mbli% ordinaria
ida companhia, publicada nos jornacs de
• çlo- fevereiro proxiino passado, a 14
o eorrente e verificando a presença de

• siceoiriistaa, tossuidorea, conformo 4,3
livros do registro, do 14.700 aoçõe,
4r.is,, portanto, de um quarto do capi-
tal social, o Sr. presidente dando iniaio
:los trabalhos, convida os directores a
apresentarem o eau relatorio e conta,
ç'ré sua gestão, relátivos ao periQdo qttp
Voce meu dsd a ins Ia 1 laça° da
e,bmpanbia até 31 do dezembro de
0019. Por proposta do accionista
íSr. Dr. Camille Voullernier a as-
oembléa dispensou a leitura desses do-
cumentos, bem como do parecer do
ortsellni fiscal, por serem os mesmas

do pleno conhecimento dós accionistas
presenteik em virtude das respectivas
publicaçõeg feilaa pela imprensa. Não
Lavanda quem peça a palavra para a
újscusaap do relatorio, contas e parecer
o coaélho fiscal, o Sr. presidente suli-

iiniette-os á assembléa que appro-va
¡unanimemente esses documentos o bem
assim a firma. proposta `pela directoria
nua distribuição d'o saldo da conta d3
ducros o perdas, abstendo-se do votar
(ís directores o conselho fiscal. O Sr.
presidente propõe á assonabléa um voto

louvpr á directoria pelos resultadós
animadores desse primeiro 'curto pé-
xj.oclo da çaistencja social, o que é apa
aprovado unanimemehte. Pode a pala-
wra o director Sr. Dr. Victor Vée que
agroaleee, em saia pomo e no dp seus

.apViros	 clitectoria, o voto da
.ass mblU. O Sr. DP. Victor Vée com-

lArtIO QFfICIAI

ipu 
p
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i	 á assembl	
'

éa gue de conforinie-
claO coorii o art. 9° dos estatutos, por
eonvaniencia da adminiatração, a dire-
ctoria convidou os directores ~len-
tes a entrarem em exercido. 4. aSseru-
hléa ,approvou unanimemente ç acto da
directo'ria. O Sr. presidente expõe em
seguida que estando implicitagnente
terminado o mandato aluiu° legal dos
fiacaes aclames, ia-se proceder a elei-
ção desses cargos para o novo exercioio.
Pede a palavra o accionista Sr. João
Corrêa Bento, que propõe. a reeleição
do mesmo conselho actual. Não hat-
venda quem Mais se pronunciasse, o
Sr. presidente submetia d assembléa
a proposta acima, que é .unaniinemento
approvadá pela assennbléa sendo reelei-
tos por aclamação para o .exercicio -do
1920, o conselho fiscal que é assim con-
stituido: Dr. André Gustavo Paulo da
Frantin, Dr. Custodio José Coelho de
Almeida, o Dr. Ernesto-Corrêa de Sá
e Benevides. Supplentes: João Augusto
Alves, Dr. Camillo Voullemier e Paul
Ennio Casanova. Não havendo mais
quem peça a palavra o Sr. presidente
encerra a assembléa, da qual passou-se
a lavrar a presente acta, redigida pelo
Sr. secretario, que lida o approvada,
assignada pela mesa e por todos os ac-
cionistas presentes.

Rio de janeiro, 15 do . março de 1920,
Francisco Manoel Chagas Dona, presi-
dente da assernbléa. — Joaquim Tel-
les, secretario da assernbléa. — Por si
e por procuração da Compagnie Géné-
rale des Tabus, Camille
Per procuração da Caisse Commereiale
et Inilustrielle de Paris. — Francisco
Manoel Chagas Doria. — Por si e por
procurado de José Pinna, Clemente
Alua, Iodo Cyrréa Bento. — P,or si e
por prOulraçãO de Antonio Louirenço
Gornalves, Luras Diz Garcia. — Por st
e por seus filhas manares Olga, Lucia,
Custodio, Ruth g Maio? Helena, Custo-.
aio ig;só galho de Almeida. —Por pro-
quração de min2. Veuvo alaurice Ar-
tiges, E. Lamber& — A. Lallemand Vi-
ctor Vóep presfdente interino. — Edu-
•trdo Corrêa dè Sd e Benevides, director,
gerentç. Joaggim. de Firma Vïnhal,
director..

COMPANHIA COMMERCIAL r,
BRASILEIRA	 " R

la

riCTA DA ASSEIsIDLgA GERAL ExTRAoRDINA-i
Dia DA COMPANHIA ComMplciAL DRAS1.1

REALIZADA NO DIA OITO DE MARÇO
DE MIL NOVECENTOS E VINTE

Aos oito dias do mez de março de mil;
novecentos e vinte, ás quatorze horas;
reuniram-se em assembléa geral extra-
dre:inaria, na sedo da companhia á ave-
nida Rio Branco numeres cento o seis e
caâto o oito, segundo andar, os accionis-
tas da Companhia Commercial Brasi-
leira, em virtude da convocação inserta
no Diario Official, de ires e sele de mar-
ço do corrente anno; verificando-se
pelas assignaturas do respectivo livro
de presença, o comparecimento dos -se,
guintes senhores accionistas, que deposi-
taram préviá'menle as suas ações na
séde companhia, sendo que seus no-
mes vão abaixo transeriptos com o nu-
mero de acções por cada um possuido:
José Martinelli, mil e quinhentas acções;
Sociedade Anonyma Alarlinelli, repre-
sentada pelo seu presidente José Mar-

duas mil setecentas o oitenta
acções; doutor Piem Capnist, pelo seu
procurador senhor Julio de Souza, cem
acções; João -Baptista Cardoso, pelo seu
Pjocurack,'Qr senhor David Ilaguenatier,
cem acções; doutor Leopoldo Cunha via
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lho, cento e oineeenta aWes; David
Haguenauer, com acções; Raphael
roir.a de Aesumpção/ eincoonta ~IÇO;
Julio do Souza. vinte e cinco acçõee;
doutor José Saboia Viriato de MedeirO,
vinte e cinco acções; Octaviano Canela
kas, cincoenta acções; Alberto Maisi
oncoenta acções; Maurice Parodi, vin
e cinco acções. De accôrdo com os estai-
Lutos assumiu a presidencia da assemblea
o senhor doutor Leopoldo Cunha Filho,
director-presidente da companhia, d
convidou para secretaries os senhoreS
Julio de Souza o Oetaviano CatiellaSs-
Acbando-se assim constituida a mesa, o
senhor presidente declara que a presente
reunião foi convocada afim dos senhores
accionistas tomarem conhecimento de
uma proposta da directoria, e pede ao
senhor segundo secretario para procf-
Cer á leitura da mesma, que é do Se-
guinte teór: Senhores accinoistas —
Para corresponder á honrosa confiança
que uella depositastes, confiando-lhe a
direcção da Companhia Commercial Bra-
sileira, a directoria, OUjQ mandato está
a expirar, vem apresentar a esta assem:
bléa o fructo da sua "longa experieneea
na direcção dos negocios sociaes, edil=
cretizado no projecto de reforma dos es-
tatutos que subinette á vossa sabia apre-•
ciação: Os criterios capitaes a que abe-
deceu foram, de um lado, a neceasidade
de largar de mão todo o negoaio dto •
transportes maritimes, cuja exploração.
só seria fructuosa se lhe dessernos um
desenvolvimento que as actuaes circum.
stancias 'ife4aconselham. Para isto, se
estiverdes de ac,côrdo com esta orienta-
ção, deveis autorizar R directoria a faze;e
a venda do material fluctuante. Mas, ete,

Outro lado, abrem-se doente de nós lar-
gas perspectivas • de outros negocios de-
natureza 'mim-lerdal e innustrial, e a
companhia se deve apparelbar conveni-
entemente para os explorar. Al n ni disso,
a-nessa experiencia veiu demonstaar a
necessidade de modificar o nosso appa-
relho administrativo no sentido do dar
maior elasticidade á acção administra-
tiva da directoria, prevendo de modo
mais conveniente á substituição dos di-
rectores, nas suas faltas e impedimentos.
Estas e outras modificações, que con-
tam do projecto abaixo transcripto, fo-

ram elaboradas, de accôrdo com o con-
Olho fiscal que manifestou a sua lu-
leira adbesão ao mesmo. Cabe a vós de-
liberar definitivamente a respeito.

I! Estatutos da Companhia Commercial
Brasileira

Art. I.° Os subscriptores dos PreSell-
tos estatutos constituem, para os fins
nelles, declarados. uma stocie,dada ano-
nyma sob a denominação de Companhia
Commercial Brasileira, com sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
dos Estados Unidos do Brasil, onde será.
o seu figo.

Art. 2.° O prazo da duração da com-
panhia será de dez annos a começar da
o'ata da assembléa constituinte. podeudo.
scr prorogado por deliberação alaaassem-
bléa geral.
• Art. 3.° A companhia terá por objeç
eto.exereer todo o genero de transacções
commerciaes, de conta propria, ou ceai-
Missões, e consignações, de importação e
exportação de mercadorias, e • Rodéso.
bem assim- explorar qualquer indústria
qua• lhe convenha.

Art. 4.° O capital será da mil conton
do réis, (Rs. 1...000:000$000), dividg'è
em cinco mil acções (5.000 ap pana-
do'', de duzentos mil reis. (R.a,. 200$09)
cada uma.

1

Pazeivo
C#P4AL 	  ... 	 W:000$0041
Caução dá dirdtbria 	 iD:000$00D
Feudo de reserva 	  
Pufiolp de d? guina o 	

8131
413$a

DivCsos credores 	 485:slt43

69,13: 9125090
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-Março de MO

'-' !tad, 5.° No aso de augmento do ma
afifai social, os accionistas terão profa.*
renda para a subscripção das respectia
ns acções na proporção das que posa
sfairem.	 .

Art. 6. • A companhia será adminisa
¡tenda por tes directores eleitos por dous
panos, sendo um delles director-nresi-
Vente.,

Art. 7.* A caução legal de cada dire-
,;atór será de 50 acções e subsistirá até
,serein liquidadas definitivamente as
:contes da sua gestão.
• Art. 8.° No caso de impedimento ou
,ausencia de qualquer director, a dire-
loteria conjuntamente com o conselho
P,iSeal, convidará um accionista para
yxercer o cargo interinamente. As sub-
atituições de directores deverão ser com-

unicadas á Junta Commercial e ' aos
lbancos e estabelecimentos de credito
....41 o, m os quaes a sociedade estiver em rea
,aaçõe.s.
' § I .° No caso de vaga por morte isti
anuncia, se procederá desta mesma
gérma, até a reunião da primeira assem-
tbléa geral, a qual deverá preencher a
Ima pelo resto do prazo que faltar para
p .termo do periodo do mandato do admia
gasstrador a substituir;
N Art. 9. 8 A' directoria compete:
-( a) deliberar sobre todos qa assumptes
'Pe interesse da companhia, estabelecer
las riórmas e regras para a baa execução
dos serviços e providenciar para que
gejarn fielmente observadas;

O) apresentar o relatorio, o balanço a
lãs contas annuaes á assembléa geral or-
Minaria, propondo a quota do dividendo
'f as gratificações a serem destrihuidas;

. c) convocar a assembléa geral ordina-
siala e as assembléas extraordinarias que
!lhe parecerem convenientes;
. d) exercer todos os poderes geraes de
4dministração e tal-ubera os de transigir,j
t'lienar e renunciar direitos, caucionar,
s'penhar e hapothecar bens sociaes;

e) deliberar conjuntamente com o
uselho fiscal sobre a suspensão de

ualqüer clirector do exereicio de suas
uncções, derogando-lhe substituto pra-

rio o convocando inunediatamente a
ps9ernbtéa geral para , tomar conheci-
mento deste acto o providenciar sobro o

ir.as_o;
() nomear • procuradores e agentes da

faoinpanhia, fundar succursacs, outorgar
ks poderes necessarios para esse fim e

, íçonstituir advogados.
Paragaapho unico. Quando o director.

presidente assim julgar conveniente, as
deliberações da directoria sertio suh-

giettidas á approvação da assembléa, que
kerá convocado para esse fim.

Art. 10. Ao director-presidente com-
:bete:

a) representar a 'companhia perante Os
poderes publicos, em juizo, e em todos
Ç.s actos de sua vida civil e cornmerciat;

b) realizar as . operações financeiras
isecessarias á vida da companhia, as
alue accarretem sua responsabilidade pe-
kuniaria, arrecadando, guardando o re-
kolhentlo em nome da companhia, a es-
ilabolecimentos bancarios idoneos, os di-
alheiros, titules e valores de natureza., se.
inelhante, que a alta pertençam; e ou-
trosim, conjuntamente com outro direa
ator, acceitar, endossar e avalisar os do-
Cumentos de dívidas, assignar contractoa

ascripturas, effectnar operações bana
parias e do thesouraria, transferir ti.
Xulop• pertencentes a companhia, passar
re ibos e dar quitações.

1. 'de e tom a faculdade de delegai
ragrapho uniu): O director-presia

res espeeiaes a outro director' ou a ter-
ceiro, para a pratica dos actos amimaria
dos na latira O deste artigo.

Art. 11. Aos outros directores coas-
,pele dirigir a bba execução dos serviços
da companhia, os quaes serão distribui..
dos* entre elle.s conforme resol'iniio da
directoria.

Art. 12. Todos os documentos que mia
volverem responsabilidade pecuniaria
-companhia serão validos quando assia
gnados pelo director-presidente e por,
outro director.

Art. 13. Os vencimentos dos directo-
tes serão préviamehte estabelecidos no
acto da eleição pela ssernbléa geral.

Art. M. O conselho fiscal comporá
se-lia de fres membros, eleitos annual-
mente pela assembléa geral ordinaria,
reelegiveis. Conjuntameate com os mem-
bros effectivos do conselho, serão eleia
tos os tres supplenteS.

Art. 15. Os supblentes substittlirrie
bs membros do conselho fiscal por .or-
dem de votação ou, em caso de empate,
de accôrdo com a escolha dos membros
do conselho em exercioio.

Art. /G. A assembléa geral reutiir-
se-ha em sessão ordin.aria annualmente
até o fim de fevereiro, para a leitura do
relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, exame, discussão o delibe-
ração sobre o balanço e. eleição do con-
selho fiscal e directoria, quando. tenha
expirado o mandato.

Art. 17. A convocação da assembléa
geral extraordinaria será sempre feita
com antecedencia de tres dias e com de-
claração do objecto a tratar, sendo-lhe
vedado deliberar sobre • qualquer outro
assumpto.

Art. 18. As deliberações da assembléa
serão tornadas por maioria de capital,

.torrespondendo cada voto a uru grupo de
cinco acções. Este grupo pôde ser for-
nindo ou completado por accionistas que,
possuindo menos de cinco acções, outor-
gam poderes a outros accionistas.
• Art. 19. Si na primeira reuna-10 do

urna assembléa não houver numer6 le-
gal de accionistas, a segundo convocação
será feita com a declaração do que à
assembléa deliberará qualquer que seja

SO/Dina do capital represehtado pelos
accionistas que comparecerem.

Art. 20. No firn ,de cada anuo social,
uo termina em trinta e uni 'de dezem-

bro, proceder-se-ha a balanço e, dos lu-
eia" liquidos verificados, dez por cento
no minimo serão creditados "á canta 'do
fundo de reserva, até que esta lk tinj a a
importando igual ao capital da socieda-
de,sondo o restante distribuido conformo
resolução da assembléa geral.
a Art. 21. Os casos omissos nestes esta-
tutos serão regulados pela lei sobre as
sociedades anonymas e mais disposições
do direito applicayeis.

Finda a leitura o senhor presidente
declara achar-se em discussão a pro-
posta da directoria, a qual se acha da-
tada de primeiro de março de mil nove-
centos e vinte, e assignatia pela directo-
ria Leopoldo Cunha Filho, director-pre-
siddente; e que se ninguem pedir a pa-
lavra a submetterá á votaçao. Pediu a
palavra o accionista senhor David Ha-
guenauer o propoa que a assembléa não
só approvasse a proposta que acabava
de ser lida como tambem autoriza sse á
directoria dispor dotado o material flu-
atuante, na medida que ao melhor dos
interesses da sociedade, prestando o-
portunamente contas das operações rea-
lizadas. O senhor presidente declara que
está ern discussão ' moção apresentada
Relo_ accimigg Wenhor Dayjd

nauer, e ninai= pedindo a palavriss
manda proceder á votação, sondo ais
mesma unanirnamento approlada, pela:
que o senhor presidente declara em vi-
gor as novos oatatutos, e a autorização á
directoria para • dispor- do material flua
atuante pertencente á soaiedade, sus.
pendendo em seguida a sessão, afim de

•ser lavrada a acta. Reaberta a sessão ás,
dezenove. Uras, e senhor presidento
convida o senborasegundo secretario tí-
ler a acta da assernbléa contendo OS.;
novos estatutos. Terminada a referida,
leitura, o senhor presidente declara se,
achar a acta em 'discussão, e que si nin-
guem pedir a palavra a submetterá
votação. Ningueni pedindo a palavra as
senhor presidente submette a acta á vo-
tação, sendo 'a mesma uaanimemente,
approvada, pelo que o senhor presidenta''
declara approvada a acta da assembléa,
geral extraordinaria dos accionistas
Companhia Commercial Brasileira, rea-
lizada em oito do março de mil nove,
centos e vinte, contendo os novos estaas
tutos e encerrada á sessão, pelo que eu„
¡Julio de Souza, prime/ta secretario, a
lavrei, devendo ser tirada uma cópia 'ia
mesma 'destinada a ser archivada nRk
Junta Commercial, sendo ambas assi-.
gnadas com a mesa e todos os accionis-
tas presentes. — Leopoldo Cunha Filho,
presidente. — Julio de Souza, primeiro
secretario. — Octaviono Clavelias, se-
gundo secretario. — José Martinelli.
:Pela Sociedade Anonyma
José Nartinelli, director-presidente. -a
Por procuração do doutor Pioro Capnist.
Julio de Souza. — Por procuração da
senhor João Baptista Cardoso,David Ha-
guenauer. — David Ilagumauer. -.- Ra-
phae,! Ferreira de Assumpcilo. — José
Saboia Viriato de Medeiros. t— Manrieo
Parodi.

n•••nnnn•

JUNTA -COMIERCIAL DA CAPITAL MERA?,

N. 5.333 — Certifico que, por des.
pacho da.Junta Oommercial do 22 de
março de 1920, se archivou nesta re-
partição, sob o n. 5.383, o seguinte -
cimento referente á Companhia .Com-
marcial Brasileira, a saber:

Acta da assembléa geral extraordina-
ria realizada em 8 do corrente, que ap-
provou a reforma dos seus estatutos
Eu, João Hygino de Araujo, 1° official
da secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1920.
João Nuyino dc Araujo, 1• official

a Vibre uma estampilha de 504000).
Visto. J. C., em 23 de março de 1920a,

Isidoro Campos, director._ Eslava 0
carimbo da Junta Commercial.

Companhia Aurea Brasileira
lielatorio do anno de 1019, que será apto-,

sentado por °ocasião da assembléa geral
ordinaria, convocada para 29 de março
do 1920.
Srs. accionistas — Com a maior satisfação,

passo a vos dar canta da gestão dos negocios
sociaes do exeralcio findo em 31 de dezembro
do 1919.
• Conforme verificareis do respectivo balanças,
que foi publicado no Diario Oficial do 14 de
janeiro do corrente anno, a situação finan.
ceira oft nossa companhia é de maior prospe-
ridade, pois no exercido findo em 1919, além
de distribuirmos um dividendo de 10 v. aos-
Srs. accionistas, lesamos ao credito da conta
«Fundo do reserva», a quantia de 3:081$630
O a de sLucros suspensos» a de 0:187n4.

Muito contribui , ' para' isso, o desenvolvia
mento, da «Seeçno bancaria'?" mijas operas:de*



Total do oAclivo» 	

Passivo
Capital 	
Bebenturistas 	
Cauçao*da directoria 	
Fundo de -reserva 	

	

Juros da debentures a pagar 	
Diversas contas credoras 	

• '
Total do aPassiroo". 	

2.410:2718520
.•

1.8000008000 ."
4,50.00000o
-20:01)08000
49 7-'0'O
1:;:730$9D0

.	 rf•74.8õall , t) •

2.410 . 27r8 ao»,

eklin tft-foir§ DIARTO	 -Março (10 1.4990

gain iniciadas em junho do anuo proxitne
lassado.

A «Secsçao do penhoresa tem tomado um in-
cremento bem animadoc; acreditamos, por
isso, que dia possa, muito em dsrevo, nos pro-
Verelonar resultado mais compensador.

Privou-nos do seu bom concurso, de mem-.
bro do conselho fiscal, o Sr. Ilenrique Grum-
bach, que, por motivos de interesses parti-
cldares, exonerou-se do dito cargo.

Convidamos, para substituil-o, o membro
plento Dr. Gualter José Ferreira, que,

coÍno os demais membros, muito nos auxiliou
ç pelo que deixamos aqui consignado nossos
agradecimentos.	 •

De acárdo com os nossos ostatutos,devereis
eleger o conselho fiscal e supplentes que tem
Io servir no corrente exercido.

Estiveram á vossa disposição, todos os do-
cumentos exigidos por lei e si do mais algum
esclarecimento carecerdes, nos encontrareis
aqui, ao vosso inteiro dispor..

Rio de Janeiro, 24 de março de 1920.—
Augusto Cesar de Oliveira RoxoFilho, director-
presidente.

PARECER DO CONSEL110 FISCAL

O Conselho fiscal da Companhia Aurcia Bra-
sileira, tendo examinado minuciosamente o
balanço o conta aptasentadas pela directo-
ria, relativos ao exorcicio findo em 31 de
dezembro de 1919, o achando tudo em per-
feita ordem, é de parecer que Sejam appro-'
vedas.	 ,

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro - de 1920..-
João Antonio de Almeida Gonzaga.—" Thomaz
de Araujo.— Gualter José Ferreira,

• " • '	 • •

Sociedade Agony ira a Fabrica,
Hurlimann. •

RefatorIo da directoria a ser apresentado -
á assembléa geral ordinaria a realizar-
se em 26 de março de 1920

Srs. accionistas— De .acceirdo com as dispo-.
SiÇões legaes, cumpre-nos dar-vos conta da

nossa gestão no anno social de 1919, o quo ora
fazemos trazendo ao vdsso conhecimento as
plincipaes occurrentclas de administração e
apresentando-vos os balanços e contas ale
nossa sociedade naquel/e exercido, acompa-
nhados do respectivo parecer do conselho
fiscal, sujeitando tudo ao vosso julgamento.

Não obstante terem prevalecido ainda cer-
tas dificuldades na acquisição de algumas das
materias primas necessarias á nossa industria,

, conseguimos manter. , a -nossa fabrica .em re-
gular andamento, tendo os negocios SOC1303
corrido a contento.

Com o intuito do obterem- reducção de
horas de trabalho e augmento de salarios

1declararam-se em gréve pacifica, em piià-
elpio de outubro ultimo os operarias de nossa
fabrica em Curityba, cujo movimento ao cabb
de um mez teve solucção salisfatoria.

Como já é de vosso conhecimento foi deli-
berado pelas assernbléas geraes extraordina-
rias de 23 e 31 de dezembro de 1919 o aug-
mento do capital da sociedade, cujas actaS
dessas assembléas foram publicadas no Diario
Oficial, respectivamente, em 22 e 28 de jasa
neiro ultimo. Os actos dessa operação foram
archivados sob o n 5.283, de.2 de fevereiro
lindo na MM. Junta Commercial desta Capital
conforme o certificado 'publicado no Diario
Oficial de 6 desse mesmo mez e .anno.

EffectuoU-se tombem em 2 de janeiro desta
anuo, o pagamento de cento e treze debon-
tures do nossa emissão cotrepondentes ao
resgate do anno de 1919, nos termos da respe-
ctiva escriptura de emprestimo.

Tendo expirado o mandato da actual dire-
ctoria, tereis de eleger, em assembléa geral,
nos termos do'art: 7 dos estatutos saciaes,
que deve dirigir os negocios sociaes no tri-
ennio de 1920 a 1922. Em Gurnprimento as
disposições do 'art. l !s dos estatutos, tereis
tombem de proceder a eleição do conselho
fiscal para o corrente .armo.

Além das acima relatadas, optras occurren-
cias dignas de especial menção não houve;
assim pois, concluindo, declaramos que com a
maiõr satisfaça.° nos 'achámos á vossa intsira

1.113:000100Q

188:29382)0 •
20:0008000 s

B1314S$Oes)
1,1:88i8130

883:s16a28O st

Rio de Janeiro, 31 do dozembro de 4911.—
Jorto Dale. director -presiden te . —Heitor We'rj.. •
neck, guarda-livros.

disposiçao para quaesquer esclarecimentos flua
outras informações 'que -desejardes obter.'

Rio de Janeiro, 10 do açoro de 1Q,--
-João Date, rOotors presi en te . Ilayteatd,
director thesouroiro interino.

—
'PARECER DO CONSELITO PISCA/.

Sr. accionistas-0 coti,sellio fiscal da, Socie-
dade Anonyma Fabrica Bordou 1111, represo:gr
tado pelos membros abaixo as qignados, Unjo
examinado a escriptnração, balanços, confas
e negocios sociaes, referentes ao exercido
findo de 1919, verificaram estar tudo 'em
Ordem o digno de approvação.

Rio de Janeiro, 10 de marco do 1aa0.a-s .
G. L. Chandler.—Manoel José da Cunha
Osorio.—Alfredo dos Santos Romano, stip+ .
plente.

BALANÇO GERAL Eli 31 DE DEZEMBRO DE 1919
Activo

Fabrica e propriedades. 	
Marcas de fabrica, privile-

gias, etc 	
Acções caucionadas 	
blaterias prirbas, Pbosphoms,

etc 	
Caixa 	
Diversas contas devedoras..

•

• ria era . 27 de `março de 1920	 ; •,•	 •

. accionistas Em cumprimento sis disposições dos nossos' es-
tatutos, vimos apresentar-vos o relatorio da nossa administração du-

- alente o anuo social findo em 31 de dezembro de 1919.
A assembléa geral de 6 de abril proxinso passado autorizou a di-

rectoria, a prestar uma homenagem que demonstrasse o reconheci-
-mento da companhia ao seu inolvidavel ex-presidente St. cornmen-
élador João Alve,a Affonsos A directoria, desempenhando esse honroso
mandato, resolveu mandar collocar o- retrato do sa,udoSo • extincto,
emmoldurado por um trabalho de .esculptura, no salão da companhia
o o seu busto no jazigo perpetuo da familia no cernitealo da Ordem
do Carmo, nesta cidade.

.VENDA DE DREDIO•
' De accôrdo com a resolução da assemblea geral extra,ordinaria
do 30 do abril proximo passado, foi vendido o proclio á riiá, do Rosario
n.108, do propriedade da companhia.

RESPONSABILIDADES °Z P1LE3110S

Durante o.periodo compi:ehendido pelo nosso relatorio, a compa-
nhia'assumiu riscos que attingiram á cifra de 236.278:3748119, e
que produziram de premios a iinportancia de 808001000.
s, Como se vorifiça, confrontando-se o movimento do anuo anterior

com o do ultimo, houve, neste, aus,Pmento de premios.'

DIVIDENDOS

Foram distribuidos dous semestres, á razão do 8 % ao,anno sobre
o capital.

• s	 SINISTROS

, No decorrer de 1919 a companhia pagou Ra1111121 de 4S2:1448930
de - sinistro9, da tiftal, deduzindo ache 1.23 : 381411111 ...dlua PIO ti )ildoin-.

nizada pelas companhias rosegura.doras e a dd 0:069810e que resspbek's
pela venda dè salvados, resta liquida a importando de 322:743ii80.

- -- REMITA E DESPEM	 1,,

• Receita	 ....• ,..

'Diversas verbas  • -
Saldo em 31 cle de	 de.1918 	 	

401:78'7 00
zembro	

'
808:001COOPreinios,de seguros 	

	

... 	  •	 ne:961,878
'..--------r ,

1...;89:751802s8 ,
••	 s.	 s.-C .

. D e speue	 .4
:Sinistros papa 	 	 322:713$110 -
Conta de fifindo de reserva 	 ' ..	 j07:69388aS . •
Dividendos distribssidos 	 	 2OO:n0OSGOO 1
Diversa s verbas 	 	 417 :8 35323
Sãldo para 1920 	 	 7.11:504350 f.

••••-•	 ...,•n••nn••

1.789:751502P

• TrTUT.OS DE DENDA,• EumOvEts E OUTROS VALORES

• Ein-31 do deièmtit:o proximo passado, possuia a companhia o s(1-
•guinte :

• Apolices da áivida publ:ca:
1.000 nominativas do 1:0130S, ¡usos cle	 903:1038100

e	 ,
Apofices do Estado eo	 do Janeiro .

600 nomina ivas=de 5005, juros de G ',O 	 ...	 98089
Apólices municipaes:

1.000 nominativas da Prefeitura
• de dlella llorizonte, de 2o0$,

• juros' de G 0/, 	 	 151:6918000.
2.000 nominativas da Prefeitura

do Districs° ré ierml da 2a08,
.. juros-de G 0/0 . semi-do ..O00 do •
- emprestimo .de .1011 e 1.000

do'191 7 	 	 '382:84315)00
,

Conapanhia de Seguro a Maritimoo e Torres-
troe 71"-revidente.	 .	 .	 .	 .	 ,	 .

Relatorio que tem de ser apresentado á assembléa . geral ordina-,

•. •



IMMOYCIS :

s'alor de 28 predios
• Bancos

.,eagcles em c/corrente
Valores

rinheiro em caixa; -letras-e premies . a
agencias, joros o alugueis a receber
yerbas 	

•... 1 .890 : 8435000

	 174,	 470:5535'780

-receber,.

	

e outras	
'77l8700300

Capital :
- -valor de 2.300 acções c1:0005000 	 	 2.500:000$000

Fundo de reserva
-Saldo desta canta  •	 764:1725820

Lucros e perdas :
Saldo desta conta 	 	 786:2555210

• Caução da directoria
Valor representado por 50 acções 	 	 - 50:000$000

Fiança :
'Caução de cinco apoucas de 1:0005000 	 	 5:0005000

Dividendos a pagar :
Salda desta conta - 13:0560000

	

Dividendo 85°	 •
A se' clistribuido 	 1	 100:0005000

Bonus a pagar :
Saldo desta conta 	  -	 2 : 3200000

Agencia de Santos':
Saldo desta conta 	 	 •1775100

	

, Directoria : •	 •
Sua poremtagern sobre o dividendo 85° 	 	 25:000$000

Conselho fiscal :
Idem idem 	 	 • 3:0005000

• Gratificações:
Relativas ao 1 0 semestre deste anca 	

Titulos depositados:
Valor de 200 apofices da divida publica

Fianças do alugueis:
Saldo desta conta 	

'Imposto do dividendo 85°;
.Importancia a pagar-se 	

Imposto de fiscalização:
Idem idem 	

Juros de apolices em garantia:
Idem idem 	

14•41144141~4414144

4.461:1455230
4.• 	-

1.733:2610000

ft.890:8435000

50:0005000

5:0000000
200:0000000

a 31:1255000

. 2:2290030

• 3893100

6:3735700

14:2710309

9:9555800

1985600

•

500:4370530

5:0610200

4.461:1455230

3:1500000

200:0005000

• 1:6300000

• 5:0000000

:3590100

124000

ttiota-reirii 25
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4.172:5280080
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• TRANSIERENCIÀS

Foram transferias, durante o anno	 1919, 887 e seis meias
liéçhes, sondo:	 •

30 termos por alvará, representando 727 e 3 meias acções.
2t termos por venda, representando 78 e3 meias acções:
- 2 termos por cauçâo, representando 82 acções..

AGENCIAS

A de S. Paulo continúa a cargo dos Srs. 3. M. de Carvalho &
Ç.Oinp•, e a de Santos, dos Srs. Pedro dos Santos & Comp.

• 4

Sã.o esses, Srs. accionistas, os principass fatos relativos ao anno
001a1 findo era 31 de dezembro prgity) pa 'a,do, sepdo que a directo-

ria está ao vosso dispor para vos dar quaesquer outras informações de
que precisardes.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1920.— João Alves Affonso Junior;
presidente. — José Carlos Neves Gonzaga, directà.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — EM cumprimento ao que dispõem os nosso
estatutos, o conselho fiscal da Companhia de Seguros Marithnos e Tora
restres «Previdente» examinou, core a devida attenção, as contas o
demais documentos, relativos ao balanço encerra-lo em 31 de dezem-
bro proximo passado, verificando completa exactidão em tudo, con-
frontando com a respectiva escripturação.

Não se pode negar que o esta eo desta companhia seja muito pros.
poro, pois, apezar da grande concurreneia que ha no commerci,o
destes seguros e que cresce de atino pára anuo, ainda assim ella con-
seguiu augmentar a renda dos premies, escolhendo, como sempre o
faz, as propostas dos que forem menos perigosos.

E' por iso. de novo, merecedora dos nossos encomies, e dos
applausos de todos quantos se inteaessain pela prosperidade da nossa
'companhia, a afanai directoria, que segue sem discrepancia as pége,-
Oas do finado e benernerito presidente commendador João Ales
Alfonso. que deixou, em um 'argola aso de tempo, de quasi 30 ermos,
proveitosos ensinamento-g- de admin stiaçao. •

Concluinio, o co r ho fiscal é de parecer e propõe que saiam
approva•dos os actos e as con as aa digna directoria relativos ao ann0
social _finio em 31 de dezernaro do 191e.

• Rio de Janeiro, 4 de março de 1020. — José Antonio ,Soaln Pç:
reiro — Antonio Guimarites. — José Gomes de Freitas,

liALPNÇO EM 30 DE JUNHO DE nig,
e

•
141ètitTe

Ápolices da divida publica
.000 nominativas de 1:0005, juros

do 5 %
Apolicee estaduaes:

600 do Estado do Rio de Jadeiro, no-
• minativas, de 500$, juros de 6 %..

Apolioes minfiçipaea:
1.000 da Prefeitura de •

Bollo Horizonte, no-
"minativas de 2000,
juros de 6?	  151:6948900

2,000 da Prefeitura do
pistricto Federal de
1914 e 1017, nomi-
nativas, de 2005,
juros de 6 ea 	  382:873$000 634:3670900'

Immoreis
Valor de 118 predios pertencentes á companhia 	

Acções caucionadas
Valor de 50 acções em caução da directoria 	

Apolices geraes em garantia
Fiança de cinco apolices 	
Deposito — caução no Thesouro Nacional

Juros a receber
Das apolices deste semestre 	

Agencia de S. Paulo
Saldo desta conta 	  	

Salto
;Valor existente 	

'Atras a receber-:
Importando, das letras a receber-se 	

Alugueis a receber
Importanda dos alugueis a receber-se 	

Seguros a diuheiro
Importancia de seguros a receber-se 	

Impostos a receber
Irnportancia de impostos a receber 	 .

Banco Mercantil do Rio de Janeiro:
Valor em c/c a favor da companhia.. 157:6955000
• Banco Portuguez do Brasil
Idem, idem., idem 	  150:6090200

Banco Pelotense
Idem, idem, idam 	  	  100:1335330

Banco Cornmorcial do Rio do Ja-
neiro
Idem, adem, idem 	  	  100:000$000

Caixa
Existente em especie

	  003:4935100

295:200500!

Passivo

S. E. ou 0.— Mio Alves Afonso Junior, presidente.— A. A. Cardoso d'A . In t "-o;	 Ca
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.....

470:55357n

0:2145600

1.733:2615000

1.890:8435000
•

50:0005000

6:0005000
200:0005000'

3715400

31:1258000

11:8905000

3685000.

2:8795600 .

18:0325300

.3:989$40p

23~2--

Apolices da divida publica
LOdO hominativas, de 1:43005, juros

do 5 % 	  903:1935100
Apolices estadoaes

00 do Estado do Rio de JanPiro, no- .
• minativas, de 5005, juros de 6 y. 295:200,30G0

Apolices municipaes
•1.000 da Prefeitura de Deito Horizonte,

nominativas de 2005, juros de
6' % 	  151:6945J00

11.1200 da Prefeitura do
Districto Federal, do
1014 e 1917, noimina-
uivas; de 2005, juros
de 6 % 	 •	 382:8735000 531:5675000

------
'amoveis :	 --

valor de 28 predios pertencentes á companhia 	
Acções caucionaiaa

italor de 50 acções em caução da directoria 	
Apoliées geraes em garantia:

fiança de 5 apolices 	
• peposito cana° no Thesouro Nacional 	

Solto
Valor existente em estampilhas.. 	 _t

Juros a receber
Das apolices, deste semestre 	 .Rá

Alugueis a receber
iMportancia dos alugueis a receber-se 	 •

Impostos a receber: .
„ Importância de Impostos a receber-se

Conta de agencias
•Saldo desta couta 	

Seguros a dinheiro
Importancia de seguros a receber-se 	

Letras a receber :
•Importancia das letras a receber-se 	

Deposito na Recebedoria
.Importancia do que foi feito 	

Banco Mercantil do Rio do Janeiro
..Valor em c/c, a favor da companhia 	  165:7238800

Banco Portuguez do Brasil
• „.1clem, idem, idem 	  122:0015600

Banco Commercial do Rio de
Janeiro:

• Idem, idem, idem 	  101:6915600
Banco Polotense

•Nein, idem, idem 	 	 ""a. 8i:6465780

Caixa
Existente em especie 	

••••

-Lucros e perdas :
Saldo desta conta 	

• Caução da directora :
•Valor representado por 50 acções 	 Tadirscva'Fiança  :
Caução doS apólices do 1:0305000  • ..1s!siasstatsDividendos a pagar
Saldo desta cianta. .... 	 •  

Dividendo 85°
Saldo desta colite 	

- - - Dividendo 860 I
A ser distribuido 	

Títulos depositados :
Valor de 200 apolices da divida publica

Directoria
Sua percentagem sobro o dividendo 86° 	

Conselho fiscal
Idem, idem 	

Gratificações :
Relativas 	 Sefriestte'deSte'àfihO .. . 	 ,	 t

Imposto do fiscalizaçao
Importancia a.pagar-se 	

	

,BonUS pagg':	 '	 •
Saldo de;.tà. Conta 	  •	

	

Jul'õá'dõ áfiblieeS	 Oto garantia
Importancia a pagar-se 	

Fianças da elege& s : 	
Saldo desta conta—	 A • • A 	

2.500:000$0001

781:081:030

711:5035650

5.0:0005000

5:0005000

• 7:8635000

1:8005000

100:.0005000

200:0005000

25:0005000

3:0005000
•	 3:1505000

1:9215500

1:8005000

1255000

1:6305000

Capital :
Valor'de 2.500 acções- de 19005000..-47..~£4

Fundo de reserva s. ... • -	 „Saldo desta. conta 	 ...	 	 ;,„agsaaíasr?..sa

ssi0

'

11%

4.427:7785080

9. E. ou O.— Mo Alues Alfonso Junior, presi lente.— it. A. Cardoso d'Attneicta, guarda-livros::

Sociedade .A.nonyma filk10111110
Flumineneseó

Rolatorio .a ser apresentado ft asseinbláa
geral dos Srs. accionistas em 26 de março
de 1920, acompanhado do balanço e pare-
cer da commissão !Iscai
Srs. accionistas—Em cumprimento das dis-

posições legacs da administração desta so-
ciedade vom apresentar-vos o balanço o contas
referentes ao anno social findo em 31 do de-
zembro de 1919, bem como submetter ao vosso
griterio todos os actos praticados no decurso
do mesmo anuo.

Acompanhando o reforido balanço encon-
trareis em annexos todas as dornonstraçOes
do movimento industrial e cominercial da so-
ciedade, operado naquelle anuo, assim como
os resultados obtidos na exploração da indus-
trie. quo garantiram o fortalecimento dos
fundos estatuidos o um dividendo que esta
administração julgou conveniente distribuir,
previamente assegurando todas as eventuali-
dades futuras quanto á consolidação do seu

•otada financeiro.

Depende pois, da vossa approvação a dis-
tribuição desse dividendo de conformidade
com o que determina o art. 60 dos nossos
estatutos.

Todos os nossos prodUctos continuam a me-
recer distincta preferencia do nossos amigos
e freguezes, pelo que nos confessamos gratos.

Continuam em perfeito estado de conser-
vação e funccionamento todos os machinismos
p apparelhos do nosso movimento industrial e
esta administraçao preoccupou-se sempre de
Melhorai-os, no sentido de bem corresponder
ao generoso acolhimento que teens todo os

• nossos productos.

Todo pessoal das tri;ersas secaÕes da so-
ciedade correspondeu em zelo, solicitude e
assiduidade ás suas obrigações e por isso re-
gistramos aqui nosso reconhecimeuto.

E' com profunda sau*d'ade que vos comniu-
ficamos o passamento em novembro proxirno
passado do nosso distincto conipanheiro -do

conselho. administractivo, Sr. Conrado Jacob
de Niemeyer, que occupou o Jogar de secre-
tario na administração.

Um modesto, mais sincero voto de pezar
por tão luctuoso facto deixamos aqui con-
signado. '-

Para substituil-o como secretario, foi convi-
dado o Sr. commendador Luiz Camuyrane
que está em exercido desde então.

• At

Tereis de eleger o conselho administrativo
para o tviennio de 1920 a 1922, bem como a
com missão fiscal o supplentcs para o presente
excrcicio.

• •
São estes os factos de maior relevancia

110$ ocorre trazer ao vosso conhecimento:.
quaesquer outros esclarecimentos que carecer-
des entretanto, vol-os serão prestados imme-
diataniente.	 . •

Rio de Janeiro, 16 março de 1920. —
David Roberts, director presidente.—Luis. Ca:,
muyrano, director secretario.
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Antes de terminar; a commissão Fiscal pede
venia, para associar-se em todas as home-
nagens prestadas pelo conselho administrativo
á moinaria do saudoso director-secretario
Sr. Conrado Jacob Niemeyer, fallecido em no-
rembro findo, deixando tambem neste parecer
cpusig.lado, o seu voto do pezar por tão in-
fausto acontecimento.

Rio do Janeiro, 17 de março de 1920.—
Francisco BugenioLeal.—Dr. Cano Dl Rossi.

ReMardino Fertyira Dias Guimanies.

•

2.63053675460

13.722:924537Z=

603:0395060
,,:772:3205631

867:8895210

• 6:8885000
980:000$000
48:9005000

13.722:9240372

nOMPANNIA DE TCCIDOS NOSSA
DIEDRA DO ROSAR/0

'AMA DA DECIMA TEFICIpIRA ASSEMBLÉA
ORAL DA COMPANHIA DE TECIDOS NOSSA
SENHORA DO ROBARIO, REALIZADA ÁS

--QUINZE HORAS DO DIA 20- DE MA/k0 DE
itgo

• s	 o dia vinte de •
março do anno de mil novecentos o vinte,
reunidos na séde da companhia á rua
Theophito . Ottoni numero trinta e seis,
primeiro andar, ancionistas represen-
tando cinco mil cento e dez acções, pelo
senhor doutor ,Carlos de Campos foi de-
clarado que presentes" accionistas re-
presentando mais de dous terços do ca-
pital social, para realizar-se a assembléa
geral extraordinaria nos termos da
convocação publicado no Diario Official
o Jornal do Comercio de quatorze a de-
zoito de março corrente, convida os ed...
cionistas • indearem quem deva presi-
dil-a, sendo cclamado pela assembléa
Para esse fim o senhor Alfredo Monte-
negro,: que convida para seoretarios os
senhores Eduardo Fonseca e Chrlos
Oneto, ' que, acceitando os. convites, OC••
cuparam seus respectivos logres na
mesa, sendo então, lida pelo: primeiro dos
secretaries a acta da assembléa geral
:anterior,

-
 realizada regi desuno
,

tembro de mil nóveCentos e dezenove
que, posta , em discussão e nringuem pe.;
Officio a palavra, foi unanielemente age
provada. Pelo sènhor presidente Alfred
Montenegro foi declarado que. o Xiro d
presente assembléa é tratar de refor
dos estatutos que por, proposta envia a
á mesa e já, antes apreSentada 'á direeda-
ria pelo accionista Carlos Mosel deviam
ser alterados no seu artigo guinto, na
parte relativa á ladministraçao e cuja
proposta, lida pelo secretario, .é a
guinte: «Artigo quinto. A ciampanhig,
será, administrada por uma directoria
composta de • Ires 'Membros; Sendo uini
directoMpresidente, .cadro director-ge::.
rente e o terceiro director-thesoureirO,
eleita pela assembléa geral de tres
tres annos por maioria de votos, deci-
dindo a sorte no caso de empate. Pano
grapho unico. Pôde qualquer dos dire-
ctores, no caso de ausencia temperaria,
passar proouração a outrem, aecionisla
ou não, para represental-o em todos os
actos inherentes ao seu cargo». Posta
em discussão a propoSta e como nin-

•guem pedisse- a palavra foi a mesma
submettida á votação, -sendo approvada,
por unanimidade"; Ein' seguida o- accio-
nista Sr.- Eduardo' Fonseca, pediu a pa-
lavra e disse que tendo sido alterado o
artigo'	 eslatntos, Ilemiarava
que a assembléa devia resolver tambena
	 sobre todos os outros artigos_ que- temn
correlação com aquelle, pondo-os em'
perfeito accôrdo e- assim apresenta' a seg
guinte propdsta'qüe foi lida pelo secre-;
ferio -«Artigo oitavo: Onde diz adirea*
ctor c-einniercial», diga-se director-ge
rente 'e accrescente:.Se: . (0 director-ihe.
soureiro perceberá -lambem o lionorario
mensal- de duzentos mil réis. Paragraphe
primeiro. Onde diz: «director commer.«
ciai», diga-se «director-gerente». Arti4
go nono. (Das attribuições da directo.«
ria) alinea b) onde diz «director com-i
mercial) diga-se «director thesoureiro».;
Alinea c) supprima-se esta alinea».)
«Artigo onze.: Onde diz' director com?:
mercial», "diga-se ' «director gerente.,
Alineaa d e c) supprima-se estas- alineae
e accrescente-se o Seguinte "parlagrapho:,
«Ao director thesoureiro incumbe espe-
cialmente : I — Assignar todos os pa.i
peis de responsabilidade da companhia.;
II -- Receber quaesquer quantias per-
tencentes. á...companhia por si ou- por
seus auxiliares e- recolher em conta cor-
rente no banqueiro da companhia.
Pagar o que for_ devido, de conformidade
com as resoluçoes tomadas com o dire-
ctor-presidente». «Artigo dezenove, ali-.
nea b) onde diz «director commercid,
diga-se «director-gerente». Sendo posta
em discussão a proposta com todas as
alterações feitas e ninguem pedindo 0,
palavra, o senhor presidente declarou.
que ia submettel-a á votação, sendo a
mesma approvada, tendo antes o accio-
nista Sr. Carlos Mosel declarado 'que
abstinha-se . de votar por -se trathar de
resolução que estava affecta á sua pes-
soa. Em seguida o senhor doutor Carlos
de Campos declarou que • assignava - a
presente acta por -si e pela Companhia
de Industrias Textis, aqui representada
por mais de quatro _mil acções.:- E, não
havendo mais nadá a tratar foi. encerra-.
da a assembléa ás dezeseis horas a vinte
minutos, lavrando-se esta acta que eu,
secretario, li. conferi e assigno comi
todos os senhores accionistas presN,n-
tes. Rio de Janeiro, vinte de março d0
mil novecentos-e vinte. -J-Eduardo Fon.
seca. — Mredo Montenegro. — Carlos
Oneto.	 Dr. Carlos d'e' Campos. —4
-Carlos. Mosel.	 Co.rgAgnhia.sde Udu-
Pias' -Textis.:	 - - -

Edificio-
Machinismos• ;;•

PARECER DA comitssXo rim; - ---- - - . -

A Commissão Fiscal da Sociedade .. Ano.-
Ivrea «Moinho Fluminenses, tendo examinado
detidamente o balanço, contas • e todos os
actos da administração relativos ao anno-findo -
em 31 de 'dezembro de 1919, achou tudo em'
perfeita ordem, conferindo • com	 '
ração geral que observa a maior cfareza.
-E pois, a Commissao Fiscal, de-parecer-

que sejam approvadas .as contas, o balanço
e todos os actos do conselho administrativo,
praticados no mesmo anilo, bem como o' divi-
dendo proposto a ser distribuido que consultX"
os interesses sociaes, propondo outro sim; uni -
voto de louvor á digna admirlistração, pelos
auspiciosos resultados colhidos no anno;devidO
certamente aos seus ingentes esforços.

Ç,75:9330278
4:392:551$23.1,
2.487:4815686 71555 :906$201.

Moveis e ntensilios- • - -
Deposito,da adminktração 	
Seguros : pertenecrites- acrsomestre seguinte
Cantas correntes : devedores 	
Etleitos à cobrar- '	 • •
Abonos 	

'	 •	 '
é 	

. . 	

Stocks : em trigo,. (arilis, resid nos, .iniscellanea,. algodão,
saccos vasios e mercadorias. t.  t  	 •  In. • no Lig

,	 -1-	 1:0005000
	 -	 60:0005000

24:00S550
[n 	 -M45:0275201

20:55446a

	

5:0005000	 30:5575960

Lucros suspepàls
Acções em caução da directoria 	
Cemoradores : p,rodpçtos a. entregar
Contas áorrerites : credores 	
Dividendos : atrasados 	

a distribuir 	
Imposto s/dividendos, a pagar 	

Fundos
Fundos de reserva '-
Fundo, depreciação do material 	
Reserva especial 	 	 	 4

,Passivci

Capital	 - T-rristrietrs--	 IMP:r:Yrnel moofflosoo,

3413:2495810--

656:0345876
• 60:000$000

91:5883g00
403:324500..

1.014:88à5000-

Porcentagem do conselho administrativo 	  «".	 5:838$16

'S. E. -ou O. — Mo de Janeiro, 31 de dezembro 'de 1919, 	 Rderls, diroctor-pre*
klonte. —Luiz Camuyrano, director-secretario.—Alvero ,Gusmão, •contiMe
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5:13038300

60:000800a
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COMPA.NRIA DE TECIDOS BOM PASTOR

PARECER DO CONSELHO risetsr:
• Srs. aadanistas — Nós, abaixo assignados,	 -rtiã .01

On3e1li0 final da Com,panida de ,Teeidos Bom astor,
accorda coas o que preceituam o decreto u. 43t (11.1e rege aa
ciedade8 atonymas e o art. 19 de nossos está utos, Vime eø
011arar que, reunidos no escriptorio da companhia, examinámos
os livros de sua escripturaçáo, os balanços, laventarios e con-
tas relativos ao azulo de 1919, encontrando tudo n -feita
„•rdem o clarela. Tem este conselho a satisfaçãe de lavar ao
Conhecimento dos Srs. accioeistas (sue o edificio da fabrica,
propriedades e maehinismos acham-se todos em bom estado
do conservação, asseio o efficiencia. 03 lucros da companhia
durante este anuo foram apreciavels, tendo sido este conselho;
a convite da directoria, sempre consultado a respeito da dis-
tribuição dos dividendos. Propomos, portanto, em vista do exa
posto, que sejam approvados todos os actos e contas da hon-
rada directoria relativos ao anno findo em 31 de dezembrO,
de 1919. •
Rio do Janeiro, 20 do março de 1920.	 Adriano p int o dd
Fonseca. — Eduardo de Oliveira Vaz	 Joao. dSÍ-
Costa Macedo.

. RELAToRIo DA -15111.EAT.0,1II2• •
Srs. accionistas — De.acce•rdo com a lei que rege as so-

ciedades anonymas, e o art. 44 de nossos estatUtos, tem esta
directoria o prazer , de vir relatar-vos o que de- inala impor.
tanto E e passou em possa companhia durante o armo do 1919,
bem assim. de apresentar-vos os balanços e respectivos
110KOS.

Continus arn em-bora estada de -oons•srvação o.edificio o toa
das as.dependencias de nossa fabrica, bem assim os machia
nismos nellaá iustallados, tudo representado pelo valor dei
'359 :391,3590.	 ••	 .

. AS propriedades de nossa companhia, constantes de vinte e
dons predios, estão- tambom . em-perfeito . estado de asseio 0
Conservação, quasi todas occupadas por nossos operarios.

Temos Pago •nos -respeotivos •vencirpentos os juros de

Edifieio e de-

Devido ao excellente fabrico de nossos productos e
esforços dos nossos dignos agentes Srs. Gustavo Silva e J.o
Vonscaa, as vendas de nossa companhia têm augmentado cO /4

Adoravelmente, e acreditamos que continuarão a atigiaentar.
A nossa secção de tinturaria está agora mais d‘safogsyf

para dar cumprimento ás encommendas, em viffta de est-ar
encontrando no mercado boas anilinas para tingirtnõs as
sas maitufacturas com agrado de nossa fregueziai.

Os nossos poços artezianos continuara a formar al aglía
necessaria ao consumo das secções de nossa rabriuk ; Dinsaw
porém, em fazer novas captações afim de augmeatar Seu Nrii-4
lume do farma a podermos ter a quantidada. pretiisa parai
trabalhos da secai° de fiação d cardação, indispensaval á nom
fabrica e da qual ainda não podemos tratar, não sa por; essad
'causa, como pela motivo que todos vós conheceis.

Os serviços prestados á nossa companhia pelos seus ati-;
xiliares são dignos de todos os louvores, merecendo el,Pees,13
destaque os que -nos prestam o nosso intelligente e operosq
auxiliar Sr. 'lanado Mattos, sub-gerente de nossa fabrica, d
e nosso guarda-livros Sr. Joaquim Cunha.

No sentido de consolidar a nossa companlita tenros pra*,
èurado, sem prejuizo da remuneração do capital social, au-
mentar as nossas reservas que, como vereis do respectivq
danço de 31 de dezembro, já se acham elevadas a 110:8668980,
sendo: em differentes fundos 62:2958210 e 78:5718'270 em
lucros e perdas.

Transferiram-se, durante o anuo que vimos rolando,
'quinhentas o sessenta e cinco accões desta companhia, ando:
por compra, 195; por herança, 360 e por caução, 1(1.

Ants de terminar, cumpre-nos informar aos Srs. accia-
Oistas do que, nesta assembléa, tentleaale .e.legar Q conselho fis-
cal e supplentes para o exercieio do anuo corrente.

Concluindo as informaçUs 'do que de maio importanto
gulgamos relatar-vos, consignamos os nossos agradecimentos
(aos dignos Srs. membros do consollio ftscal 'pelo anxillo (sua
sempre nos prestaram, ficando, Srs. accionistas, á v0580:
leira disposição para (lar-vos todos os' esclarecirnentos de (Ris
Dossaeà carecer para julgamento de nossos actos e contas.

Funda de re. 
.^.O.•••••••.

scrvn . . .	 .18:0758270
Fundo de doa

prociacão. .	 3G:1508700
Fundo de acci-,

dentes . .	 4:178$11i) •5r):40134in

'Emprestimo res- ,

Juros e amor-
gatado . .	 , • 40 43011300() •

_	 .	 	
tização•da	

20:•990.8080 . • 150:9993080einprestimo

Letras a mar	 , 114 ..819860a
Diversos credo-

res. c.: s.	 tr:r.rn:rxrr; - 850:4908520
• _

Dividendos; . .	 .....	 •
"Atrasados . .	 • 2	 0;30001
81" -a distrbuir
	

20:0003000 xe-iTIEue1ir-0
• No. .---•••• • 	•	 .....

Imposto do dia
videndo.	 rs	 24. 1:0008000

ironorarios d.o!
• conselho fls.,

cal. .	 wziw.murcm:I' " :800$.000
percentagem da

directoria a a2

Caução da
rectoria.. .

Lucros o perdas
—Saldo para
futuro se-
mestre ..„..

.	 .....

pandenciaa.

d\l a3lIiflas	 o
accessorios.

	 M 1 5 :1():3$325

044:293$255
!Propriedades. 	 .: Ar5 •,11, • t• J75:8418900
...MOveiS o	 uten-

silios W.TS	 . .. ..... 7:0008000 942 . :210a190

Debentures	 em
Carteira.	 . 25 :0008006

alanufactaras. _489:7398000.
na ter ia	 prima 379:701$20Q
Drogas e mate-

mos .	 .

Letras a receber

24:63W300, S91:0788500

218:6598510
Diversas	 deve-

dores	 ca 2 te 20:1728690 238 :8328200

Caixa	 da	 fa-
brica	 .,	 vti

-.•••••••,••••"*... •••••••••3

/ :81/n42a
Caixa. 8:32:18590
1)epositos 2 2 2

fritulos	 em	 li-
quidação

1 :2198500 11:3918310 1,114:302U10

48:411$56G
Devedores	 em

liquidação.	 s.
encargos do

pruprestáno

ilf-k•	 .

e	 .

3.:007$360

r7a0368900 32:4558820

Weiles	 cauda-
:41 nfte..e:01,"" a. I/ • • o. *	 P 60 :0008002

•
	 Ó.203:998$520

D:kLANCA CEVAI", PECNADO rt,M 30 DE JUNIto DE imu
Activa	 Passivo

Capital. • -r le	 " *	 500:000$000
Emprestimo .	 300:0008000
)11enos o resgato	 40:0008000	 i60 :000$000

nOSSO emprestimo de 500:0008 que actualmente se. acha re. -	 Rio de Janeiro, 19 de março de 1920. — pkide de AueteiR.
duzido a 450:0003000..	 Pinto de Almeida. ,_—_ duggsto José da

!ha :.10,11,áNn

a71:119812a

22:550.8011os

Zi	 Web% 13 "dti	 o2nc4.	 il2g/W/Dreoldente,1	 zo.g2giLis CznlIga guarda-livrol.,
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• PALAN.cn GrRAL F' Erm Ann. rm :3 1 DE DMEinTBRO DE 1919

967 :2408490

'Activo

rdificio, e de,.
:pendem:ias.	 415-:.1058335

Utfachinismos. oNI	 344:2038255
.Propriedades	 475-:841$900.
Moveis e uten.„

cilios ..„	 W	 7:000000	 942:2408490

	

-11'ae1tiras.	 	 . .

Drogas e tintas
/51 a..eria prima.	 214 :62518200

25 :5808680

'Atiras tti. rew
206:745$600ceber,	 . .

Diversos deve-'	
.17:058$400 	 323 :8046000.dores .

Emprestimo .
Al mios o res-

gato W

Fundo de rew
serva • 	 1

	

Funda de de 	 i
preciação •

	

Fundo de acej	 4
dentes

Em prostimd."
resgatado ..„

Juros e- amorti.„
ração - do em4

,presStimo

Lettras a pagar
Diversos	 ro-

dores • .. .

Pasisvo

500:0008000 009 :000000'

0:0O0$000 450 :0003000 950 :000$000)
r

20 :2286670

UI: 4576500

1. :6098040	 62 :2956210

0:000$000

54 :3598870 116 :6558080

194 :7898100
!ir

682:6916400 -- 877; 480$5001

e beigures etri
carteira	 . . 	 25 :0008000

:560$300P

246 :20'56880

4:3598870
Ilwnn••••n1

... o • .• o„ola)

Caixa da fabrica
	

3 :9006290.
Caixa	 	 •	 6:441$830	 10:n88120

Deposites .. 	 1:249$500 1.658:1878860

Titulos en1'.1/Á
quidado...	 MiaX1 .7n74.

Devedores e n2

Encargos dd
liquidação .	 l27.3C..£21ef:Lo."

emprestirno	 *	 • •

Acções cauda:,
nadas .	 	 •	 00 :000$000'

Atrasados	 .
% a distribuir

Imposto do di-z
videndo- .

IIonorari	 d ci.
É conselho, fis-

cal • • • • • • ••
Percentagem da

directoria .
Caução da di-

rectoria. .
Lucres o per-

das — Saldo
para o futuro
semestre .

14 :7296300

5 :6056900

6 :0006000 26

ff:7~A 4...4_41.

awacznare.*...--take

2:3506000
20-:O00000-	 ..".• • ••.'

S-7/73!"11, •

22 :360$00Q

f:ctoos000

1:8006000(-

3 : 876$20;Cit

60 :0006000:

78 :5716770

2.111 :743$550
	

2.111:7438550

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de- 1920.	 Conde de Arellar, presidente.	 -Joaquim, Cunha, guarda-livro.

MOVIMENTO DA CONTA DE LUCRO -S. E PERDAS DUR.A.1.:ITE O :NO DE 1911Z

Debitó
	

Credito
•	

-

Con servac o do edificio	 	
_	 .Conservação de machinas

6:042$600
5:190823a

:0116120
6 :1308090

27 :1136020
/À0:000$000

Commissões •	 • •	 • •	 •,••	 •	 • .Kek.:•,,q,
Contas em liquidação	 * ..	 _
Despezas gentes	 •.•	 •-. •	 o.ri..1-:71.--ej(	 •
Dividendos	 • •	 et, 40,V1i7eY;11);•~Ce-,riirk
Fundo de reserva 3 :7606800
Funda	 de	 depreciação	 	 - ao ••••• ••"-W7•-• .•	 •	 • !'	 7.:521 $c.00
',lindo de accidentcs 	 .. ....... . 7526380

•	 n :000$000lionornries. do conselho fiscal
Itonotorios da	 directoria. 26 :4006000
impostos ao Estado	 	 •	 31:118802C
Imposto dos dividendos	 ....... 2:0008000.
Juros e amortizado do emprestimo• •	 . ZO :0008000
juros e descontos	 .	 	 ---d-ó-v,om 98 : 203$760
Premios de seguro	 ........ •	 5.:5618000..

6 :7.696600directoria:Percentagem da
lgoldo para .1920	 --	 • -1r 78;5T1$770

-• 401•8066590

}aldo de 1918
Manufacturas.	 -	 .
Alugueis..

73 :88888711.
3.14 :1228 t 20

13 :195$6-0Q

AIO. 19 de. QWwço d t9:414., 42WOULÇAIlhgo ¥11,WW?JAWU..

50i :8068593;
.	 - ...	 .



1011b .,..ze, ira  25
a	 Yoon,

Quin 

!Lista dos Srs, accio-7117n— eg	, ' ezeit'a de 1919
Acções

Antonio 'Moreira da Costa ..--.-a-.,.: . -.. . --i-v....-.1--	 	 30
jAntonio Pinto da Fonseca 	 .	 ,	 25
Antonio lgnacio Alves . 	

•	

95
Antonio Ribeiro eabra • 	

•	

30
Antonio Nunes Bueno do Prado 	 	 .50
Antonio Carneiro de Vasconcellos 	 ripw-10
Armando Luiz dos Santos Dias 	 o	 23
'Armando da Costa Pereira 	  •	 10
Adriano Pinto da Fonseca 	 	 45
Annita GOnfaloni . 	 	 100
*Augusto José da 'Graça. 	 c

Banco do Cominado . 	 .. 	 	

12050.
!flernardino Pinto da Fonseca 	 •• 	

Carlos Leone,io de Magalhães 	 	 72
Conwanhia União dos Proprietarios 	

•	

50
Conde de Avaliar . 	 	 120
Carlos do Carmo e Gliveir 	 	 55
Carolina da Costa Pereira . 	 	 101
Carlos Mo l iteiro Reis	   ,	 .-12
Diogo CoxIto Granado . 	 	 0

	

;	 :2
Democrito Lartigau Soabra .
Daniel Ferreira dos Santos 	
Fliza Gonthier da Costa . 	
Eduardo de Oliveira Vaz Guimarães
Eduardo Alontoiro Reis . 	
Ernesto Stampa . 	
Francisco fgnacio Botelho . 	
Francisco de Andrade Pereira 	
Francisco de Oliveira Passos 	
Corvasio dos Santos Seabta 	
1os4 Campello de Oliveira 	

Março de 1920 5733

J08(5 Gomos de Freitas .. ****	 •o• • ;.,• •	 11,41:João Reynaldo de Faria 	 •	 **** - *
João da Costa Macedo 	 ,
João 'Teixeira Pinto .
João José Baptista 	
João Baptista Pereira do Almeida 	
Joaquim de Campos Mendes 	
Jacintho Moreira Garcia . 	
Joseptiina Zambelli .	 1. • aaj • •!. ......
.1. Watteau .	 	  91. b'• .... ' •
Leitão irmãos & Comp. . 	
Lama Lisboa Mondes . 	
Luiz Stampa . . 	
L. G. do Souza Pinto 	

• 100 Maria José Lobo Rodrignes
.	 Maria Paula de Passos Castro 	

Maria Mercedes da Costa Pereira Teffé 	
Maria Alves Affouso . . 	
Miguel A. Luz . 	
Mareclliva de Mello Ferreira 	
Voé Pinto de Almeida 	
Natario Augusto Pacheco

10 Oscar Luiz dos Santos Dias 	
20 Olympia Passos . 	

100 ()navio Monteirb
10 Pedro Candido da Fonseca 	
22 Raymundo José Nunes
10 Rachel Pereira da Motta Maia 	
35 Rodrigo Octavio Langgard Menezes
5 Sebastião José de Oliveira 	

• 84 Victorino Gomes de Avellar . 	

20

joaé, Antonio da Silva . ••••• *, • • • a. tiaba• 1,4 • -• .1 • • •••• • • • • • 	 4 fli

110

10
20
20
10

5

10

	

1	 15

fá0	 	 •

leo

	

"!..0	 200

25
22
33
22

	 •;50
15

	 •Isa•	 60
50
65

• 2.500

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

Relataria a ser apresentado á assembléa
geral ordinaria dos Srs. accionistas,
em 26 de março de 1920.

Srs. accionistas. Desobganilo-aosdo
klever prfssuar-vw contas da nossa
:,.estão social, relativa ao anui) de 1919,
vamos passar á fiel narrativa das oc-
currencias verificadas e dos actos que
praticamos em tal Irriodu de tempo,
como directores de	 mdesta copanhia.

Si "lotardes, porem, neste nosso rola-
teci') algum ponto inews esclarecido,
essa lacuna N'ern contra Os melhores de-
sejos que lemos do nos fazer compro-
!lendo' , com a maxiina clareza e cheio;
tb mais ViVO praz ,.‘r	 rem.. ,Ore 1:0S a
:taba involuntaria, prestando-vos, ver-
dialmente, os informes que julgardes
ate

QUITX0 JUDICIAL

Ctintinúa como adt'oga • la da ciwtpa-
nh ia, amparando os direito; delia com
a mazima dediracãa P. o mais elevado
saber, o Exato. Sr. Dr. Airanio de
31ello Franco, que teve a substituil-o,
durante o tempo em que foi ministro
da Viação, o Dr. Josino do Araujo, a
finem hypothecamos o nosso reconheci-
monta pelo zelo e interesse votados á
causa da companhia, durante o tempo
que a patrocinou.

O Supremo Tribunal Federal não to-
mou conhecimento do VAIr.“). 1"xLea, -1
ordinario interposto pela Companhia
Edificadora, na questão que inove con-
tra osta companhia, estar* agora de-
pendente tio jil)gameato ds embargos
oppostos .accordão que nos deu P-
ilho de causa.

MI:RALHAS

burante, o atina assado foi concluidtb
a tiauralifti. que 14 as linhas da com-
panhia, em eflte Ao livap i tal da Bri-
gad Pa olicial, aendo •sáa4 linhas atas-

latias da muralha de Suistentaallo de/al

hospital, cerca de deus metros, por ha-
ver assim permitindo a maior largura
com que ficou a rua depois daquella
obra.

MATERIAL RODANTE

No decurso do atino findo foram pin-
tados os rchaques ns. 12 e 13 e um ba-
gageiro, sondo reformados os carros
motoro.; de 115. 2, 4, 7, 9, 10 ,, 15, 16, 17,
18 e 21 e as pranchas de as, 1, 2 e 3.

Essas reformas foram feitas não só
nas partos de madeira dos mesmos car-
ros, como nas suas ferragens e truks,
principalmente na prancha n. 2, que
foi submcitida a uma reforma quasi
que radical.

OITICINA

Todas as machinas das offieinas
companhia toam funecionado imkito :t
contento, tendo sido preparadas por
cilas, durante o anuo passado,	 1.178
peças torneadas, incluindo-se nesse nu-
mero 152 aros para rodas e 476 brim -
zes para motores.

As pecas de ferro preparadas nessas'
officinas e no mesmo periodu do tempo,
subiram ao numero de 699.

Foram ainda preparados .flous moto-
res para carros electricos e coo,.orla-
dos quatro controlters.

EDI FICIOS E

A e.:stação do Ctirvello e stá °ocupada
peloSr. Ga r10$ Fernandes, estabeleci-
do com padaria á, rua Marechal Fio-
3tiano e que insta4ou nona 11!)) deposito
de pão, sob a condição cio retribuir msa
coneessPo graciosa com os Servi?i) ,,, que
de tal estação precisa a companhia. co-
mo sejam: vender bilhetes, fahor dos-
patilies tia bagagens e encanai-tendas. at-
teutier o telephoue nada installa ._to, ze-
lar pela sua conservaifão,

A propo.sta do Sr. 	 foi
ACOeita por ser yarilajotta para a com-

panhia, pois agnolla estação rendia f.
mias que não 'davam para o pagamento
do peswal nona empregado, vindo 10.1
:medida resolver de modo saLiefatorío
essa situação.

O edificio da rua do ll i achuelo n. 201.
tio propáedaiá3 da companhia e onde foi
a sua sate social, continúa c:esalugado.

As lojas da Carioca permanevelii 'miti-
gadas por contractos, o que lambem se
da com o edificio do Silvestre.

.'TICOS

Foram suhstiLuidas algumas vigas de
madeira de lei nos Areos, alguns dor-
mentes e feitas novas junóos nos
trilhos.

O estatai geral desses arcos cortinúa
• a ser de inteira segurança.

RÈDE ArREA

A r;.,j, ?, ar,rea teve mais 1.987 metro;
de tio antigo de il. O, sithstil n tido- pelo
de u. 00. sendo appli.ados 12 0081 es de
forro nos pontos em que	 achavam
outros tantos dos z1ltig08, #11.1P, peln tiell
estado, não offereciam a di.isitjada segu-
rança.

TELEPHONE

Para a melhor r. ,..rularidad, , no scr.-,
viço de trafego, fizein . )s instailár (jela
linha de 1v1Ppliones de ez;e ripto ri o cen-
tral alf.! 1) siivestre.	 sendo	 espalliatio5

tlipio , M	 aia	 ppare/hos te? t'p h et eire, pp o
m:ae z. o pessoal da companhia se poder

entender ursobtemente tom a atbniiti -
travão.

Nessa installação foram Prqpriario
8..000 int . ;.1 .08 de fio duplo e e,ita,o
i'elties ti-d eplionicos, que Sá :,;? a••1-ikill
nieritioriiiii, ,o/ li preejsão,

LINHAS

As linhas de carris da companhia C
raro	 dp,,*:011, 1 0q¡fo	 onfissAVadas,
soles! n tu idos 98	 hos e applkados
1.109 dormentes ein varies
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UAA'N'ÇO bERAr PROCEDIDO EM sf nt DE=
n'mono DE 1919

Activo.
•

Accionistas:
Pela redacção do val0f.

de 231 acções ainda
não apresentadas a.
conversão..
Caução da directo-

ria:
jinportaneia, desta conta

Moveis e utensilios:
Yalor dos existentes

Vdificios e estações::
Saldo desta couta ..

Ladeira de Santo An-
tonio:

V.alor depositado no•
Banco do Brasil ent
caução de «Opere de-
mollendoa em . acção
de embargos propos-
ta pela Ortlfai Ter-
ceira de S. Francisco
da Penitencia.. ..
Privilegias, direitos e

concessões:
Pelos que possuimos

Construcções de
nhas :

Saldo desta conta •x s7e)
Material fixo:

yalor do que possuimoá
Material rodante:

Valor do que possuimos
Terrenos:

;Valor dos que possui..

2;;;JPOQ49

30:0098000

15:866$010

223:2718800

42:078a410

1..000:000000

250:0008000

702:780$545

U8:327$625

mos
Obras do arte:

Importancia desta conta
Depesito na !ateu-

'	 delicia Municipal :
Pelo que temos nesta

repartição, cai garan-
tia • do nosso contracto
Muralha da Lagoi-

• alia:
yalor desta" conta

Companhia Edifica-
dora:

Seu debito. ..
'Administração de 26 de

junho a 10 de novem-
de 1907 e de 4 do fe-
vereiro a 26 de junho
„Ia 1908.. 1,11 41.	 *o

Custeio:
Valor das mercadorias

inventariadas.. .. .
Devedores diversos:

.5aldo de varias contas,
Caixa :

Dinheiro em cofre., en

24:121.9100

390:617$420

MO0a000

0:560$000

92:468a170

353 :259$310

115 :5218220

819 :316.8400

108:303$740

V750 0.111Ataefeari 

intias tronca. •8 aaar TU 1 . • 11e 'Paula
NattaSa

Na atta 11/m1W Alagad ,entré iT Puas
(alatia e Aureaa fizernoS eófiStratir um
idesvio para melhor facilidade no serviço
110 trafego desse ninai, e proximo á rua
i;funciailhos foram çallopaçlps 10 metros
ate trilhos Davas,-

aacatkattaaa

Pela aompanbia foram talho., dila;
0 . ante o atino proximo pa.ssado, 324 me..
tires quadrados de entro-linhas, nas ruas
lo Aqueduoto, Mauá. e Monte Alegre.

a Todos os para-raios da companhia fo-
tfarn viatoairaloa, e installados mais tres
altivos, ern togares que reclamavam essa
(medida de segurança.:

LITERIW ül‘1 DEPOtITCr

r Pelo' balanço levantado em dezembro
yiltimo no almoxarifado da companhia,
'verificámos que alli existiam materiaes
ata importância do lis. 115:524$220.

Na aaquisição de materiaes cal nossa

1
 praça como nas praças estrangeiras,
aintinuamos a adoptar a praxe de effaa
'tuar os pagamentos g vista.

inalaad. Mana-Ato

1Nci Plano Inclinado foi substituído a
Y.,a1.30 de tracção por outro novo, com 480
(metros do comprimento, o qual impor-

Cumos da Inglaterra com as dificuldades
e não ignoraes.
Para a execução dessa substituição fi-

la/amos necessidade de suspender o tra-
g•ego por essa linha durante algumas tio-
Kas, não tendo sido, no emtanto, preju-
Meado o publico, porque augmentátnos
alasse tempo o numero de viagens dire-
leias da Carioca a Paula Mattos.

.1\ randa geral da conlpanhia durante o
kinno findo, foi de lis. 781:9378630.

Para maior clareza do estado finan-
febiro da companhia, juntamos a este o
(*aliança geral, levantado em 31 de de-
taelabro de 1919;

V terminando a exposieão dos nossos
/trabalhos como directores da companhia,
1.aannprimos, mais uma vez, o grato de-
tear de agradecer-vos as provas de con.

t
isaciloa.a. e o apoio que nos tendes dispen-

A toda o pessoal Ca companhia tara-
beni apresentamos os nossos -vivos agra-
decimentos, pelo modo dedicado e zeloso
aom que desempenhou as suas fun-
xaim, concorrendo assim para o bom

Oito da nossa administração.
ílio, 10 de janeiro de 1920. 	 Cosi-
iro J. P. de Menezes, prosix?ente.

if.o0 Barros dos Santos, secretario., ,a0.,

„„45,r PARECER DO CONSELHO risaf
V Os abaixo assignados, membros dó
conselho fiscal da Companhia Ferro-
Carril Carioca, tendo procedido ao exaa
Orne do balanço relativo ao armo de 1919,
;e tendo verificado a sua perfeita exaeti-
idrio. são de parecer que sejam approva-
Idas as respectivas contas e approvados
;os actos da directoria.
I Rio de Janeiro, 20 de março de 1920a

"j— João tão Pego Barros. — Antonio Pc..:
!Ve.nto9,1 Gonraircs Torres.:	 JO.o P a— ••

4.594:589a840

P.assieb
Capital:

Pelo representado em
, 25.000 nações alta-

gradas no valor de
100$ cada	 . . . .	 2 . 500 :000$000
Acções cai caução :

Pelas de diversos diraw
reetores. 30:00000O
Acções por convera

ter:
Pela importancia de 231

nações desta eompaa
alia, que estão por.
converter	 a, 23:1008000
Credito em lifigio :

lImportancia desta conta 	 13:000$000
Deposito em garoa.

tia:	 ;
ISaldo desta conta.:	 C:000$000

ÁlgyzRP--°`:24"
....otez z24 P 191P

,qara~,

,iançaaa-
lIrnpertancias das presa

fadas pelo pessoal em
ser viço.	 .. • •
T,,ucros suspensos:'

Raldo desta canta
Lucros e perdas:
Ido desta conta ..	 1.665;27398U

4.594 :589$840

1. P de MCDVZPS, presidena
le. --- José Barros dos Santos, secreta.,
rio. -.- Albano de Atacado, contador..

ANNUNCIOS
Club Sino Brasileiro •

Avenida Passos a. 1
Convido os Srs. socios quites para assi.;ti.-

rem á assembléa geral ordinaria a realizar-se
em 25 do corrente ás vinte e meia horas, para
tratar da elaiçao da nova directoria, reato.
rio. prestação do contas e anumotos sociaes,„
O 20 secretario, Alexandre nide.

Companhia de Sean-os Terrestres e Mel.
timos

ASSEMBLN GERAL EXTRAORDINAIIIA

São convidados Os Srs. accionistas a reuni-
rem- , e em asembléa geral extraordinaria na
dia 8 de abril. proximo faturo, ás 2 horas da
tarde, no eRcriptorio desta Companhia, á rua
S. Pedro n. 30, i° andar, afim de ser alte-
rado o art. 22 des estatutos, de conformidade
com a proposta apresentada á assembléa geral
ordinaria. em 15 do corrente.

Ficam suspensas as tran-aarencias de acçaes
até aquella data. Os diror tores. Ricardo
M. da Costa Ramcs.—Pedro da Silveira Ma-
çalhites Coutinho.	 Artliur Canil ido Mon-
teiro.	 (•

Companhia de Navegação
Sio João da Barra e Cam-pos

ASSRAIBIA GERAL (MINARIA
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assentbléa geral ordinaria, 1 hora da
tarde do dia 2'7 do enrrente mez, na séde
Companhia. á rtia General Camara n. 120.
afim de deliberarem sobre o relatorio e contas
do exercido de i 9.1 4, o procaderom á °leiga°
da directoria, membros do conselho fiscal e
supploetes.

fio de Janeiro, 12 de marco de 1920. --
Zozimo 'Barroso do Amaral, - director-pro.i.-
dente.

O Credito T'opulur
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade

Limi t ada
ASSEMBLI:A GLRAL OUDINARIA

De acCôrdo com o art. 47 dos estatutos,
convido os Srs. associados para a as:airada
geral atalaiaria a realizar-se em 13 de atai'
proximo vindouro ás 14 horas, á rua Sael:et
n. 25, 1° andar, para tomarem conhecimento
do relatorio. ba,lanços e o parecer do conse-
lho fiscal, relativos. ao armo de 1019, delibe-
rar sobre os mesmos e eleger . novos fiscaes e
suppientes.

Esta assembkta deliberará validamente com
a presença de 50 associados, podendo tomar]
parte todos os socics quites, mas si., poderá°
votar o sor votados, alam dos meios fundado-
vos, os que tiverem suas acçcies integralizadas.
Cada grupo de dez acções integralizadas
direito a um voto.

Rio de Janeiro, 25 de março de le20: — V.
de Paula itanzos, presidente.

4.:.7.Q00$900.,

$.56:5158860.
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Ate José Dutra dá
Souto

Os syndicos, Alves Irmão & Cornp„ avisam
a todos os interessados que se acham .á sua
disposição, no escriptório dos Seus advogadas,
á rua do Rosario n. 116, sobrado, das 11 ás
1.6 horas, todos os dias uteis, e que as publica-
ções dessa fallencia serão insertas neste 'Ola-
ria. •

Rio do Janoiro, 24 de março de 1920.-Por
procuração de Alves Irmão & Comp., Renato
Segadas Vianna, advogado.

S. A.. «Rio-Jornal»

ASSEMBILI. GEBA'. ORDINABIA.

Sao convidados os Srs. accionistas a So
reimirern em assembléa geral, ás 13 horas
do dia 31 do corrente 'noz, na séde da em-
preza,-..á.rita do_ Ouvidor n. 162, para to-
marem conhecimento do relatorio da directo-
ria, coutas do anno findo e parecer do con-
selho fiscal o eleger o conselho fistal 'cais:Uva
o supplentes para o anno corrente.	 •

•• Iliode Janeiro, 21 de março de 1920.-
A directoria.

	ars

Tallencia de D. Dastos

antadro geral,cicis credores dassificadd,

ederes da massa:
fl 'nioritisimo juiz por , custa.. 	
0,Exmo. Dr. curador'dm massas
0,Se. oscrivão 	
OS avaliadores o peritos  •
O zuavo:Ia-livros 	

Credores • previlegiaios
salarios:

Antonio Corras. da Silva 	
José Pinto_ fernandes 	
Antonfo Ma: tins.. 	
Ser'áfi
Joaci Ribeiro  —

- Credoras chirographa,rios:

Monarcha & Como 	  5.297%650
Basso Nunes & Conip 	  01 . ti595900
Gilberto Nunes Ferreira Juniar 	  3:000$000
Luiz Canruyraho 	 -	 ' '	 •	 • . 1 :4215520'
Coelho,	 'aes Si • Comp.. 	  - • 3271590
Alend-s Juillor St Comp 	 . 4:68'75000
Rocha & Comp 	 •	 962$160
Nicola Zagari & Comp 	 	 6025 00
Carvalho Irmão & Coam' 	 ....	 8005000
j. A. Oliveira 	  9:65..5000
Alargues & Comp 	  3:9795090
Clayton Olsburg & Comp. 	 	 - 2:869$060
A. Silva & Comi) 	 ... .. 6:000%000
Ferreira Cabral ar Cornp 	 ... 3:3915560
Continental Productos Company.. 1:7995100
Ribeiro & Primo 	 	  5:2305030
Companhia Rias Cardoso.. ...... 	  3:3501000
Teixeira, Carlos & Comp 	  1.:02252a0
Francisco da Costa 'Lima 	  3:9815000
Andrade .& Carvalho 	 t 	 	 925500
Fabião Telles & Comp 	 .;	 251$120
Soares. Cunha & Comp 	 	 4925800
Alvos,. Irmão & Comp 	 .	 51-15140
Gonzaga., Fonseca & Cotnp 	 ,	 5405000
Macedo Serra & Comp 	 	 1425000
51... Gonçalves &.Coinp 	 	 5705000
Jasé 'Ferreira 4r Conto 	 	 321$$00
loisa P. da Silvá Araujo 	 •	 8195..00

:Antonio Maria Lima 	 	  10:477$210
Lixa,..Costa ..5, , Comp. 	  4:854%050-
Aloura°  — '	   '214,5000

Rio de Janeiro, 23 do março de 1020. -
Manara haf's Comp. J., syndicast	

.
...:	 ....	 .

Compaulda-Ind.ustrial Sul •
Mineira

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixas assignados, membros atractivos
do conselho fiscal da Compauhia Industrial

.Sul Mineira, °leitoas em assembléa geral de 25
de fevereiro de 1019, reuniram-se nesta data
para, em conformidade com o art. 119 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, exami-
nar as contas, balanço e demais documentos
referentes aos negocias e operações realiza-
das pela mesma companhia, durante o exer-
cicio de 1019.

Depois de procedermos a minucioso exame
em todas as contas e balanços e achando-o
exactos, somos do parecer que os mesmos de-
vem ser approvados.

L'-nos gra o, desempenhando-nos do man-
dato que nos for confiado, consignar neste do-
cumento um voto de louvor á directoria pelo
modo por que tem administrado a companhia,
cuja situação do prosperida.deágaella se devg,
pelo competencia, dedicação e prodencilt;
qualidades que revelam o fino tacto dos admi-
nistradores inditstriaes e commerciaes.

Itajobá, 12 de março de 1920,-* João Ba-
ptista Randolpho Paiva.— Severiano Ribeiro
Cardoso. — Joaquim de Almeida Campos e
Silva.

Banco Comm.ercial do Rio
do Janeiro

•
ASSEMBUÀ GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. -accionistas a comparece-
rem á assembléa geral •ordinaria, que terá
togar no dia 8 de abril proximo vindouro; ás 13
horas, no edificio deste banco, afim de toma-
rem conhecimento dos actos e contas da di-
rectoria e parecer do co iselho fiscal, referen-
tes ao atino social findo em 31 de dezembro
de 1919 e em seguida elegerem o conselho fis-
cal, seus supplentes e um director.

As transferencias de acções . ficarão suspen-
sas a partir do dia 31 do corrente mez até o
dia em que se realizar esta assembléa,:

•
Rio de Janeiro, 23 do março 'de 1920.-.

Dr. Lottrival J. de M. Souto, presideilte:

Rio de Janeiro, 20 demarco de 1920....
Benedetta Giuntini, hoje Margarida Pereira de
Moraes.

Reconheço a lettra e firma de D. Benedetta
Giuntini, hoje chamada Margarida Pereira de
Moraes.	 •	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 4920.-
Em testemunho dá:. verdade, José Gabriel de
Azevedo Coutinho.

Dance) Portugue's • do Brasil

De aCeôrdo com o paregrapho unito dó ar-
tjzb 11 dos estatutos, ficam suspensas as trans-
itrencias do acções de 23 a 27 do coerente,
ideltrsiVe.

Rio ide Janeiro, 22 de março de 192,0.,-,
presidente, Visconde de Moraes.. .

Sociedade A.nonyma- ((Moinho
irluminense»

ASSEMBLEA GERAL MINARIA.

Convidamos os Srs. accionistas a se PM&
rem em assembléa geral ordinaria, np dia
do corrente, ás 14 horas, no escriptorio
Sociedade, á rua da Saude h. 280, para
nuvem conhecimento do balanço, contas o
mais actos da Administração, relativos ao
anuo findo em 31 de dezembro pixaim° pas-
sado, e elegerem o çonsellni administrativo
para o futnro trionnio, bem como a . COMmt9-
são fiscal e supplèntes para . o presence _exer-
cicio.	

.	 ..„

Os Srs, accionistas deverão depositar as
suas, acções no escriptorio da Sociedade, cont
antecedencia de Ires dias, polo menos, ao ft:
Aado para a reunião.

•Rio de Ja'neiro, 8' de março* de 1920,,
A Directoria.	 -

Sociedade Amonyma «Grau.
des Moinhos do Brasil»

•
• ASSEMBLtA GERAL ORDINARIA

Sio envidados os Srs. accionistas a âiia
reunirem em assembléa geral ordinaria, no.
dia 6 do luz de abril proximo futuro, .ák 141
horas, no escriptorio da sociedade á rua da.
Candelaria n. 8, 20 andar, para tomaeisin co.
nhecimento do balanço o mais actos da admi-
nistração, referentes ao anuo social findo e9
31 de dezembro proximo passado e elegergin
a cominissão fiscal o seus 'supplentes •pára o
exercicio corrente.

Os S1'3. accionistas deverão depositar sua
acções no escriptorio da sociedade, 'som ante-
eedoncia, pelo menos, de tres diàá; ao fixado
para a- rounino.

• Mo dO Janeiro, 39 de março de 1920.:P:
A .directoria.•	 • e »

Companhia,- Estrada de,
Ferro Minas de S. jeronymo

ASSEmBLÚA GERAL MINARIA
4

• São convidados os Srs. accionistas a compa.
recuem á reunião da assembléa* geral ordi-.:
naria, que terá Jogar ás. 14 1/2 horas no-.dia.
5 de abril, no escriptorio da companhia á ra-
da Alfandega ir. 28, r andar, para prestaqão.
de contas, conhecimento do relatorio e parecer
do , conSolhe fiscal referentesao anuo de 1919,
procedendo-se em Seguida á eleição do coa- •.
selha fiscal e seus supplentes.	 •

As acções ao portador_ deverão ser depoo,-.
tadas até a vespera da reunião, no escripterri,
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias de acçOes
nominativas e a conversão o desdobramento
das ao portador a COrneçar do dial? do março_
até o dia seguinte ao da reunião da assoinbléa:

Ria do Janeiro, 16 de março do 1920.-g
Pela directoria, Dr.Joaguim Gonçalves Itamoa-',

Companhia de F'iaçao e Teol.!
dos Industrial Campista

'São convidados os Srs. accionistas para 4,
reunião da assembléa geral ordinaria 4uo so
realizará a 29 do corrente, ás 3 loraS '
tarde, mo salão do predia u. •38 da rua
conde do Inhaunaa, para tomarem con2 1-
monto do relatorio, balanço e'entitas do exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1019, 'pare
cerdcrconselho 'fiscal e elogerehros membros-
do mesmo conselho.

fio -de- JanOiro lã do março'49 0'24
.44diPectoriat	

„_
,

Por

Declaração •

Benedetta Giuntini, proprietària, solteira,
nascida em 2de julho de • 1872, a cidade do
Florença, Italia, filha do Alessandra Tolomei
de I,ippa o do Avisas Giuntini,domiciliados ha
cidade de Nice, França, e actualmente -do pas-
sagem nesta Capital, pelo presed'e, que fa.z.e
assigna, declara, para todos os eíreitos,-que
usando,ha 25 annos, o nome de Margarida Pe-
reira de Moraes, pasa -agora, definitivamente
a ca.ainar. se Margarida Pereira de Moraes, o-
que faz pablico para os fins de direito.
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Edil GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas destd
laitéo a sésreun)rern 'em .assembléa geral or-
dftlaria, ino édificio social; á rua S. Pedro-
n. 33, ás i5 horas do dia 27 de março cor-
rente, afim de tomarem conhecimento do re-
latorio da directoria, do parecer do conselho
fiscal e das contas relativas ao anno social en-
cérrado em 31 de deiembro ultima, proce-
dendo-se em seguida á eleição dos membros
do conselho fiscal e seus supplentas que tens
de servir durante o corrente armo.

A as ç embléaferal extraordinaria terá do so.
pronunciar sobre as alterações apresentadas.
pela directoria, para os arts. 6°, paragraphcs.
unico, e 19, latira C e 21, paragrapho unia°,
e bem assim autorizar a emissão de mais
50J:000$ em acções de 200S cada uma, perra.-
zeTnlo um capital de 1.500000000.

Ficam suspensas as transferencias de .acções
do accôrdo com o art. 40, dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1920.—
Dr. Joaquim Tavares Guerra, presidente. (•

Companhia Industrial 150
Mineira

ASSUMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidadas os Srs. accionistas a se rad.
nlrem em assembléa 'geral ordinaria, no dia
25 do corrente, no escriptorio da companhia,
nesta cidade, ás 12 horas, afim de ouvirem a
leitura do relatorio, contas e parecer do con-
selhb fiscal, relativos ao exercido ele 1919 e
eleição dos membros deste, atractivos e sup-
plantes, que terão de servir no corrente anno...

Itajubá, 4 de março de 1920.— A directo-
ria.	 (•

,

Companhia Industrial Sul
Mineira

&MINA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,São convidados os Srs. accionistas a se reua
'sirena em assembléa geral extraordinaria, no
dia 25 do corrente, no escriptorio da Compa-
nhia, nesta cidade, ás 15 horas, em seguida á
reunião da assembléa gafai °afinaria que terá
logar nesse dia, afim de discutirem o projecto
do reforma dos estatutos' sociaes.

Tendo esta reunião de dividir importantes
interesses da Companhia, espera-se o compa-
recimento dos Srs. accionistas.

Itajubá, 4 de março de 1920.—A Directo-
ria.

Companhia do 'reemos de
Linho de Sapopemba

•
ÁSSEMBLAI- GERAL ORDINÁRIA

, São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assenibléa geral ordinaria no
sdaão do predio n. 36 da rua Visconde de
Inhauma, no dia 30 do corrente mez, ás ditas
horas da tarde, para tomarem conhecimento
de relatorio e parecer do conselho fiscal. sobre •
a gestas' da directoria durante o anuo findo, e
igualmenté •para eleiçao dos membros do'
conritio fiscal e seus supplantes.

Rip de Janeiro, 15 de Março de 1920.—
Ilaúmundo Iddlio Teixeira Mendes, director. (•

'

Banco de Predito Geral
_Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

• Séde deste banco, á rua Buenos Aires n. 47,
o doctimentos exigidos pelo art. 147 do de-
eNto n. 434, de 4 de julho de 10I.

jiló de Janeitt, 22 de março de 1920.— A
direetocia.

Companhia Construetora ela •
Cimento Armado

ASSEMBLEA GERAL -ORDENARIA

De accardo com os estatutos, são convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-;
bléa geral ordinaria np dia 31 do corrente, ás;
14 horas, na séde social, á rua da Quitanda,
n. , 2° andar, afim de serem submettidos
sua approvação o relatorro, balanço e cantas
do anuo findo de 1919.
.0s possuidores de acções ao portador devem,

depositar seus titulos pelo menos tres dias
antes da assembléa no escriptorio da com-
panhia.

.Rio de Janeiro, 12 de março de 1920. -aa
A directoria.	 (1

*Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que estão á disposição doC
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
agi sua 'estação dos Arcos, todos os documen- •
tos a que se refere o art. 147, os. 1, 2e 3, do
decreto o. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1920.
A directoria.	 *)

Companhia Fornecedora de
Materiaes•

No escriptorio desta Companhia, á rua Frei
Caneca ns. 35 a 39, acham-se á disposição _
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere 'o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

•Rio de Janeiro, 10 de março de 1920. —
Pela. Companhia Fornecedora de alateriaes,
Catão Marques da Costa, director thcsou-
reiro-secretario.

Companhia Fornecedora de
Materiaes

Ficam suspensas as transferencias de acções
a contar desta data até a realização da pro-
xima assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1920.—
Pela Companhia Fornecedora de alateriaes,
Calão Marques da Costa, director-thesona
reina-secretario.	 .)•

Conapanhiki Fornecedora de.
• • •	 Matei- iaes

• ASSEAIBLEA GIDIAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em as =einbléa geral, no dia 12 de
abril Proximo futuro, ás 13 horas, no escripto--
rio da companhia, á rua Frei Caneca as. 35 a
39, afim de tomarem conhecimento do relato-
rio da directoria, do parecer do conselho
fiscal e das contas relativas ao anno social
findo em 31 de deninbro proaimo passado,
bem assim para eleição da directoria, conse-
lho fiscal o supplentes.

-Rio de Janeiro, 10 te março de 19a0.—Pela
Compaahia Fornecedora de Materians. Arthur
Bortencio Bastos, director-presidente.	 e

Companhia Loc-Ltiva e Con.-
structora,

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembién zoral ordinaria, no
escriptorio desta eompiiiiida, á rua de Santa
Kima n. 149, ás 15 horas do dia 31 deste mez,
afim de ouvirem a leitura do relatorio, contas
e parecer do conselho fiscal, referentes ao
anno de 1919, procedendo-se em seguida ás
eleições da nova directoria, conselho fiscal ,e
supplentea.

Rio de Janeiro, 111 de março de 1920.--:
A directoria. .

Companhia de Viação e Peel
dos Cónfiança Industrial

Rua, de S. Pedro n. 48
. Ficam á disposição dos Srs: accionistasc

neste escriptorio, os documentos a que se re.
fere o art. 147 do decreto n. 434, . de I ddn
julho de 1891.
- Rio de Janeiro, 20 de março de 1920.--s,,

A. J. Pinto Osorio, presidente.	 (a
• a- r

Companhia de Viação de São
Gonçalo••São convidados os Srs. accionistas a se reu-

nirem em assembléa geral ordinaria no dia 30
do corrante mez, Is 24 horas, na séde da
companhia, á avenida Rio Branco n. 46,
5° andar, 'continuando á sua disposição 03
documentos a que se refere a lei.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1920

•

 .-si
A directoria.

Companhia de Fiação O irem
eidos Corcovado
ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA

—

-São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 29 do corrente ás 14 horas,
no escriptorio central á rua da Candelaria
n. 91, s pavimento terreo, para lhes serem
apresentados o reis tooio da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal, relativos á prestação
de contas do atino social de 1919.

Na mesma occasião se procederá á eleição
de nova directoria e dos membros do conselho
fiscal e stipplentes para o anuo corrente.

As transferencias de acções ficam suspensas
nos tres dias 'anteriõres ao da reunião da
aasembléa. " •

Ria de Janeiro, IV de março de 1020.—
dThenonteia.z José da Silva Cunha, director-presia

Companhia Ferro Carril
• Carioca,

•
ÁSSEMBLEÁ GERAL (MINARIA

SÂO convidadoi os Srs. accionistas desia, i
companhia para. se. reunirem em assembléa
geral ordinarii.i, no dia 26 de março proximo,
á 1 hora da tare, no seu escriptorio social,
sito na est,sçap Moa Arcos, afim de resolverem
sobre a prestaaao de,contas da administração
e eleição do rainsellm Meai e supplentes.

As procuraçae,s devera'o ser 3,11i depositadas
até o dia 25 e,as aw;es ao portador até o dia
17 do corrente, nos tormos e para o fim dos:
arts.	 e 14 dos estatutos.

:Ficam desde já suspensas as transferencia
das nações nominativas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1920.—
Caseniiro J. P: de Menezes, presidente.—Jose
Barros d.,s Santos, secretario.	 •)

Banco POrtUguês do Brasil
ASSEBLEA GÉRAL ORDINARIA

De accinaio tom o • disposto no art. 19 dos
nossos estatutos. são cora alados os Srs. accio-
nistas a se reuniram em assembléa geral or-
dinaria na dia- 27 do corrente, pelas 14 horas,
no eaificio do 'banco, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio da
dircctoriaa parecer do cmselho fiscal, ba-
lanço e contas do atino *bar:cala° lindo em 31
de (ezembro airoximo passado; e - eleição do
conelho fiscal e seus'supplentes.
-Rio de Janeiro,' 13 de março de 1920.-

O presidente, Visconde de Moraes.

13anco Vitalicio do Brasil .
AiSESSeLLI GERAL ORDINARIA E EM SEGUIDA aásaii


